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Obras  clássicas,  geographia,  edueação,  poesia,  diccionav 
grammaticas  novel' as,  etc. 

•  Alphabeto  Pequeno  ou  Collecção  de  cartas  para  uso  das 
de  instrucção  elementar.  1  vol.  em  18  brochado. 

Alphabeto  d'Historia  natural  para  ensinar  a  ler  aos  men 
meio  de   estampas  coloridas   d'animaes,   aves   e  ílores    I 
em  12,  com  uma  elegante  capa. 

Alphabeto  nacional  para  ensinar  a  ler  aos  meninos  por 
Estampas  coloridas  de  Reis,  Imperadores,  Rainhas,  Varoeí 
três  de  Portugal  e   do  Brazil.  1  vol.  em  12,  com  uma   eli 
capa. 

Alphabeto  Portuguez,  ou  Princípios  de  leitura  para  aprendi 
ler    com    muita   facilidade,    ornado    com   numerosas   et 
1  vol.  em  18,  brochado. 

Annaes  de    Cornelio  Tácito,  traduzidos   em    portuguez  p  > 
Liberato  Freire  de  Carvalho.  2  vol.  em  8. 

Armazém  de  Conhecimentos  úteis  nas  artes  e  officios,  ou  ( 
ção    de    tratados,    receitas    e   invenções,    de    utilidade 
destinado   a  promover   a  agricultura  e  induslria  de  I 
e    do    Brazil,  por    F.-S.   Constâncio.   Nova  edição,    i 
em  12. 

Arte  de  aprender  a  ler  a  lettra  manuscripta,  para  uso  das    sc<| 
em  10  lições  progressivas  do  mais  fácil  ao  mais  difí 
Duarte  Ventura.  Nova  edição.  1  vol  em  12,  brochado. 

Arte  de  correspondência  commercial  em  Portuguez  e  ei, 
cez,  ou  modelos  de  cartas  sobre  diíferentes  assumptos  c 
ciaes  pelos  Shrs  Dr  Joaquim  Freire  de  Macedo  e  Adolpln- 
\  volume  em  12  de  352  pages 
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NOTA 

Além  das  numerosas  obras  publicadas  pela  sua  casa,  e  q  < 
tencem  especialmente  ao  seu  fundo,  a  Livraria  de  Guillard 
e   O,  tem  um  sortimento    de  livros  portuguezes,  tanto 
como  modernos  publicados  em  Paris,  Leipzig,  Portugal  e 
no  Brazil. 

Â  casa  tem  igualmente  uma  importante  collecção  de  obr 
tivas  d  Historia  de  Portugal,  e  do  Brazil. 

As  suas  relações  com  as  principaes  livrarias  europeas  perr  i 
lhe  fornecer,  com  promptidão    e  por  módicos  preços,  t 
quaesquer    obras   que   os   seus   correspondentes  possam  d 
tanto    os  livros  litúrgicos  impressos  em   Malinas,   como 
Missale  Romanum,  o  Breviarium,  Hora  Diurnse,  etc,  do-  tpia.es 
tem  sempre  um  sortimento  á  venda,   como   os  clássicos   : 
-publicados  na  Allemanba,  na  Itália,  etc,  etc. 

Emfim,  a  casa  incumbe-se  de  fornecer  quaesquer  liv 
Direito,  de  Medeeina,  livros  clássicos,  novellas,  jornaes  e  em 
quaesquer  artigos  de  fabricação  franceza,  como  : 
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LIVRARIA 


ALBUMS    PARA    RETRATOS 


ARTIGOS    DE    DESENHO 


ARTIGOS  PARA  ESCOLAS,  ESCRIPTORIOS,  ETC. 


das. 

Papel  impermeável  para  copiar. 

ns  de  modelos. 

Papel  mataborrão. 

Papel  Canson. 

Ut    iras. 

Papel  Ingres. 

|:  to     cha. 

Papel  quadriculado. 

s  de  mathematica. 

Papel  vegetal. 

%f«a      s  de  tintas. 

Papel  Whatmann. 

■fca.h.   as  de  borracha. 

Pastas    (lisas,  com  flores,   paizagéns 

as  de  pau,  etc ,  etc. 

ou  armas). 

etes. 

Penas  Blanzy-Poure. 

Ca;     idos. 

Penas  Humboldt. 

Caninhos  de  borracha. 

Penas  Mallat,  etc  ,  etc. 

Ch    mos. 

Prensas  de  copiar. 

'Cojíí  passos. 

Réguas. 

dores  de  cartas. 

Tés. 

mpes. 

Tinta  para  aquarella. 

inhos. 

Tinta  nankin. 

dros. 

Tinta  a  óleo. 

, 

Tinta  pastel. 

ia  arábica. 

Tinta  sépia. 

ia  liquida. 

Tinta  para  escrever. 

Conte. 

Tinta  de  N.  Antoine. 

Faber . 

Tinta  de  G.  Toiray. 

de  borracha,  etc,  etc. 

Tinta  de  Stepheens  (Blue  Black,  etc). 

r,\.^'\-mco. 

Tinteiro?. J"  á>-humbo. 

M  A  CA  R RO NE A 

LATINO-PORTUGUEZA. 

QUER     DIZER: 

Aponto  a  'o  de  Versos  Macarronicos  Latinc^Portugue* 
zes,    que  alguns  Poetas  de  bom  Rumor  destila- 
rão do  alambique  da  cachimonia.  para 
desterro  da  melancolia. 

A  que  se  ajunta  hum  segundo  apontoado  de  algumas 
Obras  em  Verso,  e  Prosa  ,  alinhavadas  na  lingua- 
gem Portugi^za.,  e  guarnecidas  de  conceitos  arras- 
irados  ,  «*  frazes  esteiradas  ,  para  Instrucçáo  de 
Novatos  buçaes ,  e  desfastio  de  Leitores  leigos. 

QUARTA     IMPRESSÃO 

keerescentada  com   o  Sábio  em  mez   e  meio  ,   e  a 

segunda  parte  a  Economia  j  e  algumas 

outras  Obras. 

*    ÉS 

L  IS  B  O  A: 

NA   IMPRESSÃO    REGIA.      Anno    1Z16. 
Com    licença. 


Ve.ide  se  em  cfíSa  de  João  Nunes  Esteves  7  Mercador  d. 
'lÀvros ,  &ua  da  Ql9rka  ?  Jf{.0  14. 
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PALITO    MÉTRICO 

Lavrado  no  Lorvão   da  pachorra   com  à  ferramenta 

da  cachimonia,  embrulhado  no  titulo  deCalouria- 

da  ,   c  offerecido   aos  regalões   do  Parnaso  nô 

esquipatico  pires  de  hum  Poema  mestiço. 

Por  António  Duarte  Ferrão  ,    Official  de  Estudantç 
na  Universidade  de  Coimbra. 


AO     LEITOR. 

I"  Eitor,  embrulhadas  nesta  folha  de  papel  teoffe-< 
*-^rece  o  meu  affecto  as  estrambóticas  destampa- 
res do  meu  descoco.  Perdoa  esta  limitação  ,  em 
quanto  a  azáfama  àç  ajuntar  postillas  para  provar  o 
irino  passado  ,  me  não  permitte  offerecer-te  cousa, 
que  te  encha  mais  ás  medidas.  Náo  te  peço  que  a 
mo  tomes  entre  dentes  ;  porque  nem  isso  está  mal 
30  titulo  da  Obra ,  nem  eu  sõu  tão  tolo ,  que  náo 
conheça  que  são  cravina  d' Ambrósio  todos  os  açá- 
mos,  que  nos  Prólogos  se  põem  á  mordacidade  dos 
Leitores.  Só  te  peço  como  amigo,  que  te  prejudiques 
nos  teus  Cobres  j  e  fique  o  arrependimento  por  mi- 
nha conta.  E  se  depois  da  compra  achares  que  te 
lograrão  na  venda ,  nunca  te  dês  por  cangado ;  antes 
dize,  que  enforcado  vá  tal  barato;  para  que  cahindo 
outros  na  mesma  ccrrióla  ,  tu  tenhas  nos  Penates  do 
ópio  sócios  da  logração,  e  eu  na  contribuição  dos 
compradores  mais  algum  subsidio  >  para  ir  passando 
«este  miserável  Fale. 

A 


CALOURIAD  OS. 

CANTUS     U  N  I  C  U  5, 

A  R  G  U  M  E  N  T  U  M. 

Detcribitur  jornal  a  cujusàam  (ú  ouri  ve- 

tiiénth  adCoimbram  ,  et  inde  regres  sus 

ad  suum  c as  alem; 

Ortc  ad  Coimbram  venit.de  monte  Novatus, 
Uc  matriculetur.  Nomen  ,  si  ritè  recurdor, 
Jan-Fernanaes  erat.   Patres  miserè,  siaorum 
Uc  post  formatas  Doaor  foret  honra  parentu.m. 
Parritur  é  patns  casa,  valeaicit  amigais  j 
Et  busqas  scradam ,  nostrarn  qu3S  guiat  ad   urbem. 
Cumque  ignota  videt,  passat  quacumque  ,  bisonhus 
Qmnia  mirarur ;  montes,  et  ilumina  pasmai. 
Seque  Arrieiro  virans,  perguntar  j  at  ille 
Contai  inauditas,  illum  empulhando ,    patranhas, 
Encaixat  quandoquc  petas,  quandoqae  suorem 
IVlonstrat  ,  m  hie' mediam  mandet  venire  canadarn. 

Com  sol  douratam  médio  chegarat  Olympo 
Carroçam,  in  parresque  diem  racharat  iguales, 
En  miserum  Arneirus  vult  apeare  Novaium , 
Quaruor  et  quartos  mandavit  [  onere  chano ; 
INam  barriga  sibi  jantandi  jam  dabat  horas. 
Haud  mora:  continuo  cescit  de  vértice  machi ; 
Vizinham  ec  vadens  pauper  Novatus  ad  umbram, 
Carregat  pafdo  pandans  alforgine  costas. 
Chegat :  et  in  fresca  estirando  corpora  relva, 
Vincula  desatat,  gravidoque  alforgine  tirat 
Toucmhi  veteris  postam ,  septcmque   boroas. 
Árriekqs  adest  mens&>  alargansque  goelias, 


Câloutiados.  l% 

Novatum  ajudat  socius;  paucisque  minutis 
Totum  toucinhum,  et  totas  mamavere  boroas. 
Borracham  intereâ  puxantes  ambo  per  unam  , 
Saepc  beberricant ,  crebras  repetuntque  salutes, 
Donec  borracha  escorropichata  ficavit. 

Postqnarn  exempta  fames  epalis ,  pansaeque  repletas , 
In  macho  intentat  rursum  montare  Novatas, 
j£gre  Arrieirus  soffrens  hsec  ausa  Calouri , 
Crespas  3  et  inchatus  de  pectore  talia  tirar : 
Nos  queque  gens  sumus ,  et  quoque  cavalgare  sabemus  .* 
Irra!   super  machum  totum  vult  ire  caminhum, 
Et  quòd  nos  totarn  pede  palmilhemus  arenam  ! 
Desçat,  et  in  macho  permktat  me  ire  pedaçum. 
Haec  ait :  impurransque  manu  ,  deitavit  abaixo 
"Novatum  3  redeasque  tomans ,  tnoncare  volebac. 
Surgit  hic  iratus,  multa  assanhatus  et  ira  , 
duraque  Arrieiro  enrestat,  pregatque  bofetem. 
Hoc  Arrieirus  picatur :  cumque  Novato 
Sese  engalfelhans ,  probrum  vingare  volebat, 
Ecce  utrinque  ferox  pendência  ,  lisque  travatur : 
Fervebant  coques ,  bofecatseque   sonabant  : 
jMurri  j  et  moquetes ,  plusquam  bagaçus ,  haviar; 
Non  secus,  ac  quando  duplex  regateira  brigatum 
Concurrunt ,  canusque  boqux  escumando ,  gadelhas 
Agarrant,  unhisque  simul ,  punhisque  petuntur  , 
Focinhuna  arranhant ,  mordent,  rasgamque  tricanas  5 
Et  totam  praçam  ralhis,  et  gritibus  enchent; 
Sic  cum  Arrieiro  travavit  bella  Novatus. 
Hic  aucem ,  auc  casu ,  vel  quod  ligeirior  esset, 
Omnibus  in  lutis  semper  de  cima  ficavit: 
Atque  Arrieiri  postquam  cachaçonibus  ora 
Esmurrat,  rédeas  tomans,   properansque  caminhunie 
Se  escarranchava,  pernasque  metivit  atalho, 
Jlium  in  suada  ne  ígrs  Arrieirus  apanhst,   . 
'"*"    \   <>    * 


f4  Cahuriáãos. 

Venit  ad  undamem,  macho  choutante,  rfgatum^ 
Espor-as^ue  ©hegai,  mÍ3ero,  saltare  volebat. 
Ille  recuando ,  relegensque  errara  retrorsum  , 
Mult-aq  ie  perneans  ,  ultra  saltare  rçguinguaç. 
Aperrar  machum  esporis ,  urgetque  chicote 
Nvivacus,  multisque  modis  teimosus  obrigar 
Ad  saltum;  at  frustra  -aggredirar  saltare  misellus, 
Nam  fracus,  et  magrus  rentans  saltare  cahivit 
In  caput,  heus  heus !  Novato  ftcante  debaixo. 
Bcce  tncamhulhati  sese  erguere  fadiguis 
Perneant  ambo  ,  donec  pose  têmpora  multa, 
XJnda  machum  arredais  ,  cum  libertate  Novatum 
Deitfat,  ur  à  tanto  sese  scoare  periclo 
Possit ,  et  escapet  sospes  de  morte  macaca. 
Postquam  molhatus  tandem  sahivit  ab  undis  , 
Auferre  à  pélago  frustra  pertendit  arenquem; 
At  vix  espada  potuit  cortare  garupas, 
Et  tirare  gravem  mádido  cum  alforgine  mallam. 
Haec  dum  succeJit  misero  desgraça  Calouro, 
Quidam  Almocrevis  chegat ,  qui  forte  Coimbram. 
Caminhans,  ducit  burram  ,  cui  longa  senectus 
(  Nam  velhior ,  quam  serpis ,  erat  )  pellaverat  omnem 
Cabellum.  Haec  aegrè  ~p?de  mamquejabat  utroque, 
Calçabatque  suam  ad  custam :  espinhaçus  agudus 
Cortabat  fios  almse  cuicumque  videnti. 
Ventris  erat  pro  ventre  locus  :  queixique  debaixo 
Sarrilhã  arrosi  estabam  ,  usuque  -safari. 
Utraque  abscissâ  cabeça  carebat  orelha. 
Tota  peçonhifleis  pelbs  cuberta  masellis 
Oííibus  à  ptysicis  jam  jam  furanda  pares  ic. 
Ad  penteandas  quadrilia  magna  perucas 
Jure  mvejari  possunt ;  aut  esse  cabides , 
UnJe  qaeac  quivjs  dep^ndurare  capotem. 

Viventes*  hunc  rçwms  debuxum  ejransye  cadáver, 


Calourtaâes.  £ 

TJí-sibi  Coimbram  aluguer,  louraça  precatar 
Desirum  Almccrevem  :  qui  se  iralè posse  tatetor- 
Êurram  alugare  tairten  ptdibus  ne  vacar  ad  nrbem«- 
Xs-ovatus ,  dicit,  se  alugaturum  esse  taratam. 
Rlultum  agra^jescens  tolus  lonraça  favcrem  , 
Conchavare  cupit  quantum  pro.  aluguele  pagabitv 
Circa  ajustancum  preçum  regateac utercfue  ? 
IWâireirus  tamen  Almocrevis,  ludere  tolos 
Callidu-s,  encravai  basbárquem ,  unhasque  pregavk  - 
Cachaço,  ajustans ,  quod  pro  aluguele  Nova  tus  . 
Cevacae  ti  num  alqueirem  ,  urar&que  moecarn 
Solvat,  et  in  ramis  pague*,  afque  tavemis 
Quantum  Aln  ocrevis  vinirm  barriga  levasset. 

Ergo  super  burram  rrontat  Ncvatus  ,  ilhargas, 
Hinc  inde.espoiis  lestrae  trancando  rrisellse, 
Et  repetens  grins  nil  abalartibus :  arre. 
Ula  esporarum  faciens  escarnia,  ficar, 
Tanquam  dura  silex  ,  aur  stet  Marpesia  cautes. 
Tum  emrr -.andingar.am  imagirans  esse  Novatus*  > 
Ghorucam  è  faio  fecit  canivete  soviram, 
Hacque  picans  lombo  juxta  quadrilia  burram  , 
Paragrafis  andare  viam  facit  usque  Coinbram. 

Est  deleitosis  juxta  hanc  accommora  daneis. 
Passeis  vallis  :  veteres  dixere  Coselhas. 
Aut  erreçe  viae,  vel  quod  venissec  atalho, 
Hac  passat  puxato  cum  Almocreve  Novatus- 
Tempore,  quo  àvo  valentones ,  plebe  vidente, 
In-  jogo  bolx  andabant  jogando  rralhones. 
Vixque  lobrigarunt  veniemem  íortè  Calourum, 
Ex  templo  deixant  iogurr  ,  enrestartque  ligeiri* 
Atque  algazarns  illum  investire  começant. 
Ille  encordoans  voluit  voltare  retrorsum  j 
Nee  tamen  beu  misere,  burra  embicante,  podivitl 
$ec  pedibqs  sugere  íUqjqi  deaaYCre  che^antes* 


6  Calouriados. 

Cactera  jam  quoque  spectatorum  chusma  rodêansâ 
Taiia  pasmanti  louracse  illudere  cerrant. 
Ec  pernam  erguentes  ex  una  pane ,  Novatum 
Derrubant,  tirantque  foras  de  fronte  chapelum. 
Ille  remordendo  beiçum ,  rangendoque  dentem  , 
Golpificam  à  cincto  puxat  talabarte  farruscam  ; 
Et  coraçonem  ex  tupis  faciendo,  decorum 
Despicare  intentat.  Tum  ex  rodeantibus  unus, 
Cachaço  audacis  validurn  lançando  gadanhum  ,. 
Agarransque  copos  espadse,  talia  fatur: 
Unde  tibi  venit  fiducia  tanta,  papalve? 
^Nosne  tuse  terrse  imaginas  esse  rapazes  ? 
Aut  tuo  adhuc  cuidas  te  nunc  esrare  casale ■  ?• 
Ad  quid  puxasti  espadam  ,  bolonie  ?  nescis 
Me  vesci  espadis?  espadam  mitte  bainha; 
Mine;  tibi  ipse  aliás  in  tali  parte  metibo. 

Farrombis  íouraça  parum  conterritus  istisP 
Agarratorem  valido  ercpurrone  saeodít, 
Seque  desenrolai  bravus ,  quatorque  tirando 
Panasios,  unum  in  quantum  diabolus  olhum 
Esfregat ,  totam  chusmam  abalare  coegit. 

Espaihafatum  postquam ,  tantasque  proezas 
Se  fecisse  videt ,  bufans ,  postasque  vomitans 
Pescadae,  ufano  de  pectore  talia  tirat : 
Quando  louraçam  rursum  rodeare ,  patifes , 
Tornaiis  ?  quando  rursum  investire  papalvum  ? 
Me  palum  sperate  ,  meo  me  estare  casale 
Cernetis,  picari  :  in  quartos  meadextera,  velhaquia 
Vos  faciet :  minimam  et  postam  fecisset  orelhse, 
Marchavissetis  ni  tam  ligeiriter  omnes. 

Arrotans  haec,  Almocrevem  chamat,  ut  alto 
Desçat  ab  outeiro,  quo  se  surraverat,  illinc 
Visurus  bulham.  (Ex  longínquo  namque  palanque 
Ceraere  mallebat  dare,  quam  jogare  taponas) 


Calouriados:  7. 

Ilíe  chegat,  burramque  trahit ;  mõntâtque  Novatus. 
Bazoreando  ferox,  víctorque  inchando  bochechas. 

Ergo  arrabaldes  cangit  louraça  Goimbrae , 
Cum  nova  victor  rursurn  barafunda  começai, 
Namque  novaticem  quarrquam  disfarcet  3  et  ora 
Incuicare  veíit  veterani  ,  protinus  omties 
Kovatum  ex  vultu  iilum  atque  ex  fedore  conhecent» 
í  xunrur  clamorque  viram  ,  clamorque  rapazum , 
Et*  surriatam  mísero  sonac  angulus  omnis, 
Ilíe  assobiar ,  cornu  alter  apupat  adunco: 
Istc  roroeirum  (éharpat;  vocat  ille  papalvurn : 
Dicitur  his  grsrdis  louraça,  bolonros  illis: 
Cabât  híc  arreios,  et  lesmam  laudibus  ille 
Ixiollit  :  quod  n  arre  supts  cavalguet;  ab  illo  . 
Corrigitur:  magnis  iliinc  alaridibus  alter 
ftlanaat,  ut  csporang  ex  cnrvo  faeiendo  narico. 
Sub  rabio  piquer,  et  sopcr  atafaiia  burram. 

Hsec  inter,  sese  hnc  illuc  louraça  virando, 
Despicar*  suam  Ferro  tentabat  afrontam  5 
Ast  Almocrcvis ,  qui  longi  temporis  usu 
IWat  haveSlus.  erat  jubilatus  ,  cuique  per  orbera 
Antanti  mulrus  gozus  ladraverat,  illurn 
His  aconselhar,  petusque  bufanris  abrandat: 
Disfarçare  licet ,  quse  non  vingare  podetnus, 
Deixet ,  mi  Doctor,  deixet  grirare  rapazes; 
í^ec  casum  faciat  pulharum  :  gritibus  istis 
^on  minguacur  honor  suus:  est  magis  ille  rapazus9 
Qui  cum  rapazis  se  torrat :  si  tiret  ensem 
IMerces  vestra,  super  nos  centum  mille  calhaos, 
3Wille  varapalos,  arrochos  mille  videbit. 
Sic  Almocrevis:  tum  sic  louraça  começat: 
Ad  ferrum  si  mitto  manum ,  traçoque  capotem^ 
Toí  me  vexantum  pulhis,  tot  praga  ralhantura 
Mox  se  callabunt,  et  bicunj  nullus  abribir  j 
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£$:  sj  non  taceant,  illis  quebrabo  focinhos.: 
Chusma  espantavit  me  nunquam  plurima,  papum, 
"Nec  mihi  tora  capax  faciendi  est  ipsa  Coimbra, 
Sic  louraça :  Almocrevis  sic  ore  recrutar: 
JVíercedis  vestras  forças  conheço;  sed  ista 
Gens  casis  stat  tuta  suis  ;  et  diçit  adaixus., 
Gallum  multa  suo  semper  potuisse  poleiro* 
His  Almocrevis  tandem  Novatus  avisis 
Paruit;  ei  faciens  jam  mercatoris  orelhas, 
Escutat  pulhas,  tamquam  non  audiat  illas. 
Sic  Rozinamis  domitor  parebat  avisis, 
Quos  famulus  tu  ,  Pansa  ,  dabas ,  vel  quando  gigantura 
Sub  specie  envestit  turres ,  ventive  moinhos : 
iVel  quando  accpdit  miseris ,  et  prsebet  ajudam; 
Aut  cncantamenta  quebrans,  tibi,  Virgo  Tobosi^ 
Sacrat  aventuras,  bulharum  et  mille  trophaea. 

Coimbram  inttayit ,  bocçaque  ficavic  aberta 
Novatus  3  cjum  tectat  videt ,  tantamque  baet| 
Vestitam  preta  gentem  ,  cui  longa  cabeças 
Casapuça  cobrit,  touticique  ultima  passans^ 
Pendurara  retro  per  costas  andat  abaixo. 
Salgato  bibitum  jam  chafarice  cavallos 
Frater,  luna,  tuus  chegat :  rabumque  diei 
Beijabat  noctis  bocca;  arque  sahindo  buraquis, 
jftTorcegui  vqlirant  ,  vacuumque  per  aera  chiant. 
Quando  Almocrevis  ductu  estalagine  pousat 
TJovatus,  Vixque  ajustatum  aluguele  pagavit , 
Cum  algazarris  hinc  inde  apupara  rapazum , 
!MatricuJorum  chegat  endiabrata  caterva, 
Et  cum  Calouro  estalagiue  pousat  eâdem. 
Atque  ubi  louraçam  bisparunt,  protinus  omnes, 
Fortunam  louvare  suam.  Primo  unus  eorum 
Pacifice  envestit  louraçam :  illumque  salutat. 
More  logrativ^  et  verbis  cortejai  arpicis» 


Calomuxht.  p 

Engolit  louraça  opium  ,  atque  anginhus  iisdem 
Compritpema^facit  verbis:  tum  'caetera  turba 
Rodeat  miserum  ;  truxque  envesrida  começar. 
Principio  quatuor  mandat  aparare  sopapos, 
Er  simul  haud  cessant  miseri  cuspire  bigotes , 
Donec  selia  chegat  lumbo  imponenda  rebeldi. 

Nov.atus  cuidans  se  tunc  estare  Coselhis^ 
Respinga t  mandata:  sui  dominusque  focinhi 
Se  facic  ad  bandam ,  nec  vuit  aparare  sopapos. 
Illi  indignam  es,  quod  si  louraça  reguinguei., 
Multa  reluetamem  agarram,  et  corpora  sellâ 
Estiram:  tum  sella  chegat,  quarn  protinus  anquls 
Loqraçse  impcnunt  :  iilumque  erguere  parumper 
Mandantes,  brcchant  cilhas  ,  freyumque  Calouri 
Encaixant  boquse :  alter  peitorale  íivella 
Destrus..  abotoar ;  latam  hic  quadrilia  circutn 
Accingit  retrancarn  :  alius  chairele  superne 
Concertat :  lomaçam  omnes  cavalescere  cogunr. 
jamque  novum  turba  cirçum  agarrante  ginetem  ,, 
(  Namque  esccixir.l.* t )  quidam  saliavit  in  ancas, 
Murzellnmque  charoàt ,  pernisque  açoitat  ilhargas, 
llle  choramingans ,  gemicu  (nam  fraena  verabanc 
Fallare)  exposcit  veniam  ,  alcançatque  petitam. 
Tum  sese  apêat  sessor ,  sellamque  tiravit, 
Et  freyum.  Jam  se  contessat  ad  omnia  promptum, 
Erguendo  sursum  digitum  louraça  tremeniem. 
Et  casum  carpindo  suum ,  velut  una  criança, 
Per  tristes  adeò  barbas  chorabat  abaixo. 
Ut  seixus,  pedrasque  ruae  chorare  fanar. 
Mrerorem  vetei ani  ejus,  chorumque  videntes, 
Omnia  perdçant ,  pr2eter  mamare  sopapos , 
Atque  bateculos ,  grossamque  pagâre  patenteai* 

Post  hsec  coena  chegat;  veteranum  tota  caterva 
Accuqabunt  mensas  3  et  mandant  seryire  Novaxuro.jy 
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Nec  deixam 'illum  coenae  provare  migalham, 
.Aut  pingam  chincare  vini :  Novatus  olhando 
Stat ,  luzente  óculo,  er  cheiro  tantummodo  gozai. 
Ao  oca  mensâ  ,  varie  jogatur;  et  omni 
In  jogo  íkat  sem  per  louraça  logratus. 
Et  postquam  innumeros  huic  pregavére  calotes, 
Descalçare  botas  mandant ,  neirantur  et  omnes 
In  cam'is  :.louraçaf  tamen  taboaliter  illam 
Jussu  horum  passat  noctem,  compridior  unquam  , 
Quâ  sibi  visa  est  nulla:  et  quá  igualare  podiat 
Lame^ui  noaes :  sed  non  cerraverat  olhum 
In  tora.  Fr  vix  nane  videt  luzire  buracum  , 
Quando  modorra  aítè  veteranum  metrbia  iigabat  5 
Sese  escafédit ,  mallarn  cum  alforgine  portans, 
Iode  ignota  errat  tolè  pasmaras  in  urbe, 
Donec ,  jam  stella,  cum  qua  bos  moscar,  Eôo 
Surgente  à  berço,  forrasse  encomrat  amicum 
Fatncium,  quôcum  quondam  JQgare  piânum 
Sueverar,  postquam  apenato  cingit  abraço, 
Poscit  cpem  ,  breviter  duros  contando,  fracarsos! 
Fatticms  casam  offrecir  ;  louraça  favorem 
Aceirat;  seseque  air  fpme  venire  cahindo. 
Parricius  queijum ,  panes,  er  quatuor  ai  vos 
Apponit,  qoatuorque  ingenti  irole  boroas 5 
Ffoc  esfoirr  atus  totum  louraça  mamavit : 
Tantus  venter  erat ,  tanta  aut  jejunia  ventris* 
Venerem  à  miséria  posrquam  tiravit  iniqua, 
Colla  cabeçano  cingit ,  vestitque  batinam, 
Et  capam:  seseque  traçans  calouriter,  ivit , 
Patrício  sócio,  facierdum  examen  :  et  inde, 
Cum  reprobaretur ,  tristis  sabit,  arque  chorando. 
Tum  ne  vergonhas,  et  gaudiperia  passer, 
Patrício  ignorante,  ftigit,  vendirque  baètam  ; 
( ísarn  bolça  in  tçtum  jam  scabic  limpa  dinheiro) 
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Bestam  inde  alugat ,  pátrios  repetitque  regaços. 
Chegavit  tandem  ad  casam  ,  et  vix  se  de  vértice  bestas 
Descerac ,  occurrit  mater ,  multisque  carinhis 
Doctorem  abraçando  snurn ,  pergumat ,  an  omneni 
Passasset  benè  jomatam ;  jam   et  rústica  rcrba 
Irmantím  cuih  parte  venit,  veniunrque  visinhi. 
Illuraque  abraçant  ,  perguntatque  insimul  idem. 
Lie  Atrieiri  belhas,  et  gesta  Coselhis 
Bella  refert  tanturn ,  reliquos  caliando  fracassos, 
Seque  fuisse  probatum  estreito  examine  gabat. 
Hsec  pater  auscuhat  Isetus,  queixoque  cahido 
Se  babat  pasmans  ,  et  natum  rursus  abraçat. 
Mater  frigit  ovos  ligeira,  et  tirat  ab  arca 
Toalham  finam,  gnardanapumque  layatum, 
Et  nunquam  usaram  façam,  ex  prataque  colherem 
Er  sternit  mensam  Doctori.  Semper  et  inde 
Hoc  tractamentum  tenuit  louraça ,  mamando 
Et  pavonaram  ,  Doctoris  nomina ,  donec 
Pairicius  chegat  tandem  suus  ille  Coimbra; 
Qui  reprobatum  comavic  venisse  Novatum, 
Jornaiae  et  toram  seriem ,  praçasque  sacavir. 

Tum  pater  agnoscens  nati  enredum  ,  arque  trapaçam 
Corripit  arrochum  ,  et  Docrorem  apanhando  fechatum  , 
Maçavit  miserum  ,  desancavkque  raponis, 
In  v/ni   donec  postiit  lençoiibus  illum. 
Et  postquam  hoc  ab  achaque  videt  tenuisse  melhoras* 
Mandavit  guardare  cabias,  àtque  ire  tabuam. 


QUEIXA  S 

De  António  Duarte  Ferrão ,  Ex-Official  de  Estudatv* 
te  na  Universidade  de  Coimbram  ,  e  actual  Pas- 
sante em  Lisboa  ,  contra  a  Poesia.  Ou  melhor  re- 
lação das  paoladas  3  e  mais  trabalhos ,  que  lhe  cau- 
sou a  censura  ,  que  deo  no  Palito  Métrico  o  Cu- 
ra, e  Barbeiro  da  sua  Freguezia : 

Choradas  em  hum  canto  rnacarronico  ;  e  dedicadas 
ao  sobredito  Senhor  Mestre  Barbeiro  ,  Alrroiacé 
mor  da  limpeza  das  caras  ,  Sangrador  approvado 
com  alçada  em  meia  Cirurgia  (que  vaie  o  mes-y 
mo  que  Senhor  de  baraço  ,  e  cutello)  accerrimo. 
censor  de  Pregadores ,  etc.  Pelo  mesmo  queixoso. 


SENSOR  MESTRE, 


Jl 


Queila  judiciosa  critica  ,  que  V.  Mi 
pez  ío  Palito  Métrico  ?  e  iquella*  esfrega- 
rdes de  tranca ,  que  por  mão  de  meu  Pai  me 
rutiiou  fará  me  curar  dos  achaques  de  ¥oe- 
ta ,  devo  cu  não  menos  que  o  conhecimento  da 
loucura ,  em  que  vivia.  Logo  que  rtcebi  acu- 
ra ,  conheci  a  obrigação.  ,  em  que  me  poz  a 
beneficio  de  V.  M ,  mas  nãcpude  então  mais , 
que  assentar  vo  canhênho  da  lembrança  a 
obrigação  em  que  ficava.  Agora  que  posso  ; 
penduro  nos  cabides  da  posteridade  este  fai+ 
ttel  daquelle  benej  cio  para  perpetuo  anathmâ 
do  seu  préstimo  >  edo  meu  agradecimento.  Cú* 


Pejando  a  limitação  desta  offertà  com  a  des- 
marcada grandeza  da  sua  pessoa  ,  bem  vejo 
que  isto  para  V.  M.  he  grão  de  milho  em 
boca  d?  asno ,  mas  anima-me  ao  offerecimentcT 
o  cahirtm  as  minhas  faltas  em  sujeito,  que 
conhece  a  tenuidaae  do  meu  cabedal  ,  e  não 
he  amigo  de  tirar  sangue  donde  o  não  ha. 
lambem  vejo  que  tenho  tardado  com  a  paga 
d  :quelle  beneficio  \  mas  o  mesmo  descuido,  que 
fez  mais  culpável  a  tardança ,  reprezou  mais 
matéria ,  para  que  agora  se  desate  com  mais 
valente  curso  a  descarga  que  dou  a  V.  M. 
Quero  dizer  ,  que  assim  como  a  demora 
alargou  a  divida ,  assim  mesmo  engrossou  a 
vontade  o  rendimento  >  com  que  agora  a  satis- 
faço. 

Estou  antevendo  que  o  roliço  juizo  de 
V.  M.  não  ha  de  passar  sem  que  repare ,  que 
eu  lhe  dedique  versos  em  premio  de  me  reti- 
rar de  os  fazer.  Este  reparo  tem  tido  de  tal 
sorte  a  barba  teza  ás  respostas  ,  que  muitas 
vezes  me  revirou  o  fio  a  navalha  da  solução. 
Respondo  porém  ,  que  assim  como  a  mãi  dá 
o  leite  ao  filho  por  paga  de  lhe  descarregar 
es  peitos  em  beneficio  da  saúde ;  assim  mesmo 
mama  V.  M.  a  dedicação  desta  obra  em 
agradecimento  de  me  Ur  ar  do  ubere  da  fan* 
tasia  o  poético  humor ,   que  me  carregava, 

Espero  que  V%  M,  acceite  esta  offrta 


u 

com  bom  focinho  ,  e  que  assente  este  papel  lá  no 
rol  dos  seus  fregueses ,  para  que  quem  o  vir 
sahh*  da  loje  da  sua  tutela  com  a  barba  es- 
canhoada pela  ferramenta  da  sua  protecção , 
o  leia  com  melhor  cara.  Se  cm  tudo ,  algum 
desat tento  Zóth  lhe  quiser  dar  alguma  mor- 
dedela  ;  confio  que  V.  M.  lhe  arrime  o  boti- 
câo  do  seu  respeito  ,  e  (  como  costuma  )  lhe 
saque  o  dente  fora  com  queixo  e  tudo ,  para 
que  outro  dia  não  faça  outra.  Se  algum,  es- 
padachim da  critica  lhe  quizer  pregar  com  a 
espada  da  língua  algum  gilvds  de  ma  le dica 
censura  ,  faca  V.  M.  o  mesmo  que  nos  bons 
sermões :  arquee-lhe  a  sobrancelha  ,  e  deixe  o 
negocio  por  minha  conta  \  porque  estou  certo 
que  não  pude  haver  mais  impenetrável  escu- 
do ,  nem  mais  nervosa  apologia. 

Bem  conheço  ,  que  neste  lugar  devia  eu 
ao  menos  tocar  de  passagem  as  Paracelsicas  $ 
G  alente  as  ,  e  Apollineas  prendas  de  V.  M. 
a  vasta  noticia  ,  que  d  custa  dos  seus  estu- 
dos tem  adquirido  do  Thesouro  dePrudemes  , 
Historia  de  Carlos  Magno,  e  Lunario  Perpe- 
tuo: a  louvável  parte  ,  que  tem  de  bom  Es- 
criturario ,  e  Moralista :  e  sobre  tudo  o  de- 
sempato ,  com  que  deita  a  cara  abaixo  a  hum 
homem.  Mas  acho  por  menos  mal  que  estas 
excellencias  fiquem  queixosas  da  minha  om~ 
mis  são  7  do  que  enxovalhadas  pela  minha  pen- 
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va.  Baste  por  ora  para  elogio  o  dizer  que  V. 
M  não  as  leria  ,  assim  por  serem  suas  ,  co- 
mo por  não  faltar  ás  visitas  dos  doentes  ,  e 
ás  rapaduras  dos  seus  freguezes.  Viva  V. 
M.  ao  menos  tantos  dias ,  como  a  muitos  tem 
tirado  annos  ,  para  que  eternamente  saibao  os 
'Pregadores  ,  que  ainda  nessa  Freguezia  ha 
hum  homem  ;  para  que  conheção  os  Médicos  y 
que  debaixo  dessa  fraca  capa  ha  quem  lhe  sa- 
be empctir  as  vazas  \  e  finalmente  para  que 
continue  em  ser  nessa  Freguezia  hum  madu- 
ro assessor ,  e  vivente  Ritual ,  de  cuja  direc- 
ção ,  e  em  cujos  caracteres  aprendão ,  e  sole- 
trem os  Curas  novos  as  ceremonias ,  os  usos , 
e  as  obrigações  de  seu  officio.  Oh  !  já  que 
falíamos  em  Curas ,  da  dedicação  desta  Obra 
se  não  gabe  V*  M<  ao  dessa  Freguezia  >  pois 
certamente  se  ha  de  amuar  por  não  ser  par* 
ticipante  do  prernio  ,  tendo  sido  mais  que 
meeiro  no  merteimentj* 


Do  Senhor  Mestre 
O  mais  indigno  íreguez 
António  Duarte  Ferram. 


AO    LEITOR, 


LEitor  cândido,  lívido,  ou  louro  náo  he  este  Pro- 
logo carta  de  recommendação  ,  que  te  inculque 
a  bondade  da  Obra,  nem  também  bilhete  de  descul- 
pa das  faltas ,  eomo  leváo  os  rapazes  da  escola.  Nem 
ce  meu©  a  peta  de  que  òs  Confessores,  e  Prelados 
me  obrigarão  a  publicalla  ,  nem  a  pedreira  de  que 
tive  pouco  tempo  para  fazella ,  para  que  tu  lhe  dis- 
simules os  erros ,  e  frioleiras.  He  porém  huma  pe- 
tição de  miséria,  ettt  que  te  peço  que  creias  não  co- 
mo contados  por  Poeta  os  trabalhos,  que  aqui  te  con- 
to (se  he  que  tem  número)  da  negregada  Poesia. 
Sobre  tudo  te  certifico. que  dos  três  votos  Pobreza, 
Loucura ,  e  Mentira ,  que  se  professão  solemnemen- 
te  na  Religião  do  Poetismo,  o  da  Pobreza  he  o  que 
se  observa  mais  á  risca  ;  de  sorte  que  furtando  hoje 
ás  escancaras  toda  a  casta  de  gente  >  nós  outros,  ain- 
da os  mesmos  Donatos  da  Poesia,  conservamos  ráo 
exactamente  o  primitivo  rigor  do  nosso  instituto,  que 
roemos  as  unhas  até  o  sabugo  ,  por  nos  não  man- 
charmos nem  com  a  suspeita  daquella  manha.  Don- 
de succede,  que  criando  tanto,  de  que  nos  cocemos, 
he  tanta  a  pobreza ,  que  nem  ferramenta  temos  pa- 
ra isso.  Se  estas  virtudes,  e  misérias  não  abalarem 
os  cordões  dessa  obstinada  bolça  para  que  esportuies 
a  esmola  que  te  peço  por  este  papel,  eu  te  prague- 
jo que  ainda  te  vejas  Poeta  ,  para  que  então  saibas 
o  que  isto  custa  ,  já  que  agora  o  não  queres  pagar 
nem  por  menos  do  que 

Fale. 


ANTOINI     DUARTIS     FERRONIS 

dU  E  I  X.U  MINA 

ADVERSUS  POESIAM, 

Et  relatio  trabalhorum  ,  quos  ejus  causa 
passavit. 

Ml     Ilius  ille  potae,  quí  primus  carmina  fecity 
Frome  mereciar  reverendam  ferre  capellam 
Cornórum  ,  arrayasque  rabp  açoitárier  uno 
Per  ruas  publicas,  atque  amarradas  oraiuni 
In  casam  trudi,  atque  illíc  sub  clave  teneri. 
Non  pocerat  mundo  unquam  maior  praga  venire ; 
Nec  dare  peiórem  in  séstrum,  asneiramve  cahire 
Waiorem  quic  bomo ,  quàm  se  mettêre  poetam. 
Queis  haec  principio  non  est  sujeira  trabalhis 
Res  ?  Fert  quanta  novus  vates ,  patiturque  ,  priusqaàtft 
Versam  endireitec  ?  Quotiès ,  quos  nocte  peregic , 
Transverso  calamo  borrar,  cúm  mane  revisens 
Encontrat  mancum  algunum,  quô  vertitur  obras 
Totius  cardo  ?  Quotiésquc  poemate  facto , 
Non  in  pelle  cabit  prae  gosto ;  cuidat  et  unam 
Se  fecisse  obram,  quâ  ipsum  dcsbancat  Homertub; 
Ad  certam  vero  conficam ,  forte  per  obram 
Córrens  rursus  olhos ,  illosque  videndo  regalans, 
Cum  septem  pedibus  versum  descóbrit ,  et  illum 
Emendare  volens,  reliquos  incautus  aleijar. 
Inde  aliam  atque  aliam  dat  voltam  ,  cuncta  retf oCaaç 
I'c  versum  acertei,  nquetque  airosa  poesis, 
Verum  quò  magis  interdúm  se  esmérat  in  obra, 
Hòç  magis  asneac ,  totamque ,- quod  egerat  ante, 
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Desmanchat  nequiens  unquam  acertare  caminham. 
Tum  arrenegatus  iibros  empurrar,  et  omne, 
Quod  super  est  banca  ,  chanum  arrernéçat  ín  imum  , 
Praguéjans  primo  5  qm  carmina  íecit  ín  orbe. 
Hmc  se  levantai  moestus,  chegansque  janellae 
Stat  sorumbarus  tacita  sub  mente  revolvens 
Quando  pancadam  encaixet ,  fiqueique  valenti 
Versus  strueturâ  ,  et  nuilo  signandus  ab  ungue. 
Tum  postquàm  optatam  mensuram  achasse  videtur, 
Advolat  ad  bancam  ,  calamum  capit ,  arque  começans 
Scribere  festinus ,  mox  post  Juo  verba  repente 
Estacát,  nequiens  creptum  concludere  versum. 
Heu  quotiès  hsec  contingunt !  quam  saepè  leonis 
Partidas  habet  audaces  ,   turpesque  paradas 
Cendein !  Proh  !  qualia  agit  ,  crm  pólvora  menti 
Fahat ,  et  ajudam  non  praestat  surdus  Apollo  ! 
Fsfrégat  testam,  sese  coçat,  atque  tabacum 
XJt  tomet3  in  caixa  batit ,  crebróque  rebatitj 
Inde  abrit  lenrus,  ventaque   utraque  pitadam 
Sorbet:  mox  aliam,  jam  tomavisse  priorem 
Obluus ,  tomat  t  quòd  si  non  Musa  secunda 
Currit  adhuc  3  unhse  id  pagant.  Jam  lumina  tecto 
Afligit ,  jam  multiplici  visagme  rósium, 
Endemonmhátus  velut ,  encarrancat  acerbe. 
Jam  solo  loquitur  secum  ,  jam  surgit,  et  ardens 
Stare  loco  nescit,  raptusque  furore  per  omnem 
Andat  rosnando  casam,  cegitansque  profunde. 
Tum  siquid  lembrat ,  tornat  se  rursus  ad  obram , 
Et  tomat  tinctam  vicibus  plus  mille ,  priusquàm 
Primeiram  assentet  letram  ,  meditataque  scribat. 

;  Quid  ,  cum  pobri  homo  magnis  rompantibus  obram 
Inchoatj  inflatis  engrossans  verba  bochechis? 
Versibus  in  primis  gasiat  cabedále ,  duasque 
&d.  palhetádas  s*ç  encalhádus  inhaeret> 
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Ut  vel  projecto  omninò  desisiere  ab  i!!o 
Eligat ,  aut  ulirà  producere  carmen  ateimans 
Det  viravolcas,  et  tombos  mille,  priusquàrn 
Asneir  m  tiret  ad  iimpum,  íirnerque  suprêmurru 
Hòcque  In  fadairo  grossum  cabedale  papelis 
Estragat,  praeterque  i-stud  ,  reliquosque  trabalhos^ 
Una  ilíi  sahem  siac  certa  camada  piôlhum  , 
Quam  profert  semper  queimado  sanguinis  ilia 
Qua  rijus  fêchis  excudit  carmina  vates. 

Quòd  si  Musa  favet ,  vatesque  exercitus  osstra 
Deitat  chorrríhum  versórum  sponte,  quid  inde? 
Non  venic  inde  mirras  dam  mim  ,  maiorve  proveitus  % 
Nam  sr  habet  errorem  ,  vel  non  habet  obra chorúméíi. 
Heu  póbris  vares!  quantas  hir.c ,  in  legentum 
Dentadas  mamas!  alius  te  nomine  donat 
Berdalengui  ;  alius  faciens  escarnia  chamar 
Dulcis  aquse  vatem  ,  et  recitac  tua  carmina  tantufif 
Uc  moveat  risus  aliis  ,  faciatque  galhofam. 
Si  carmen  sahit  Iimpum,  nihilóque  laborat,  • 
In  quo  lectores  peguem  .  plerique  poetam 
Audent  jurare  ex  aliquo  furtasse  canhénho 
Be  verbo  ad  verburo  illud  opus:  bastatque  quòdunuâ 
In  pede  verdadis  mentiram  hanc  ponat ,  ut  omnes 
Firmher  assement  de  pedra  et  cale  ,  poetâc 
Illud  condendi  barbas  non  esse  capaces. 
Quodque  magis  durum  est  ,  sese  gens  plurima  gabát 
Quodam  alfarrábio  lerrae  manuàlis  habere 
Illud  opus.  Tandem  plagio,  auxiliisque  peculí 
Cokadum  auctorem  accusant ,  culpaque  cárentem, 
Imò  benè  emeritum  Parnassi  è  sede  relégant. 

Quid  referam  unhadas ,  queis  singula  verba  notantur^ 
Queisque  cataneiant  lectores  carmina  quaeque 
Indocti,  doctique  simul  ?  Quis  credere  possit 
Aríieirum  ipsum  3  cui  me  exportara  Coimbr*  ' 
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Obvenlr ,  cum  illinc  fato  infelice  recessi, 
Forre  mihi  elegit,  per  se  inspectique  fmsse 
Paliti  Aletria  censorem.  Têmpora  sane 
Noa  stant,  at  quisquis  se  prezai  habere  bocadum 
Vergonhas,  faciat  versus,  deturque  poesi 

Qiid  de  vate  illo  dicam,  qui  curat  obrinham 
jfígimam  mandate  typis  ?  quamnam  ille  matracam 
Aturar ,  durans  bancam  amarradas  ad  unam, 
Pestanas  queimando  suas ,  passandoque  noctes 
Er.  noctes,  quin  cerret  olhum?    Sed  pone  quòd  obra 
Sahat ,  et  à  cunctis  velut  açafranus  ematurj 
Hen  quae  impressores  vati  gatásia  pregânt ! 
Kam  molhauuras  praeter,  variasque  pitanças, 
Duplo  ad  surdinam  plures,  quam  jusserat  ille, 
Excndêre  tomos:  venduntque  bararius  iilos, 
Qjos  surtim  excudére  sibi ,  in  cheiôque  poetam, 
Imò  in  vazio  hac  sorte  logratum ; 
Praeter  et  hos  logros ,  foedat  errroribus  obram  , 
Quos  culpsc  illotum  lector  numquam  impurtat;  imò 
Ornnis  culpa  super  carregat  terga  poetae. 

Quot  papei  istae  logros,  quot,  quosque  livreiri 
Non  faunnt,  si  his  auetor  opus  committit,  ut  illud 
Venale  exponant  i  No  j  horrent  minere  braçum 
Usque  cotovélum ,  ganhique  rapare  metadem. 
Insuper  et  trombam  faciunt ,  quando  auetor  ab  illis 
Fxquirit  contas ,  solita  si  gagine  dempta  , 
Tíon  dat  praerereà  luvarum  unarnve  moédam  , 
Aut  três  quartinhos  saltem  j  et  si  forte  recusac 
Has ,  aut  maiores  donare  propinas , 
Coitadum  mordem  post  terga  r  chamantque  pirangim. 
Et  quem  venaíem  iecroribus  ante  gabarunt, 
Pocfteà  ralhiloquo  desLstrant  ore  papeiem. 
Quae  vero  ex  tantis  tiranmr  lucra  trabalhis? 
Nullfy  nisi  nomen  doudorum ,  aicunha^ue  gentia 
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Vaí\t.  Raro  nummus ,  raroque  proveítus 
Hinc  vemt ;  íehò  omnes  semper  pingando  poecx 
Andam,  et  nunquam  rniseri  reale  professanr. 
Arre  cum  tali  officio,  vitiove  dabi, 
Ex  quo  nil  ganhi ,  multus  labor ,  omnia  curae  ! 

Quid  refer?.m  logros,  obrseque  voíumina  multa, 
Quae ,  quando  illa  sahit,  vates  dare  debet  amicis 
Sub  villaniae  prena  ?  Quae  língua  tolmas, 
Quas  conhecidi  sacant  ex  vare,  loquem  r? 
Prseter  et  hoc  damnum  emergens,  cessántiâ  lucra 
Quis  refert  í  nam  quisque  horum  víx  accipit  obratn  J 
Mox,  aliás  illam  etrpruris,  ostendit  amicis, 
Hique  aliis:  nullusque  horum  se  lezar ,  at  esset 
Le2andus  certè,  si  non  legisset  inemptam. 
Denique  quid  de  unis ,  queissum  pio  rniopinenummi, 
Forretis  dicam  ?  horrent  his  gastare  realem 
In  miudezis  ,  at  buscant  mille  rodeios , 
Ut  grátis  colham ;  meuuntque  aliquando  pedreiras , 
Queis  nenhuma  sorte  queat  fahare  poera  , 
Ut  septemve  tomos  cratis,  aui  octo  tolinerst: 
Postqne  suis  illos  mictunt  pro  tramei  e  amicis  i 
Et  v.endunt  quandoque  ,  est  gens  enim  ad  otmma  mundo. 

Horum  ,et  multcrum  ,  quac  ,  nesim  longus  ,  omitto, 
Testis  ego  locnples  adsum  ,  si  forte  vocari 
Ilie  potest  locuples ,  quem  tot  fccere  tolinx , 
Tot  logri  pobrem.  Ast  minam  hspc  per  damna,    !o- 
Passassent  omnes  perdae?  Sed  fata  maligna       (grosque) 
Narratis  alios  superadjunxere  trabalhos. 
Qui  magis  ad  vivum  mihi  cheg^vere-,  nec  unquaro 
Esquecent,  dum  vivus  ero.  Vos,  turba  novella, 
Si  cuiquam  est  animo  piaçam  assentare  poetae-9 
Ex  hinc  intentis,  moneo,  desistite  vrstris. 
Quòd  si  ex  hoc  sestro  vos  deierrere  trabalhi 
Maaati  nequeunt,  desgraçam  audite  -supremam^ 
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Quam  grangeavit  mihi  negregada  poesis; 

Quseqne  h  vat  bo  am   ad  fundum  inter  csetera  damtia 

Fost  segurabo,  ut  nullus  velit  esse  poeta. 

Ut  me  formarem,  brio  suadente,  Coimbram 
Ivi,  et  temporibus  primeiris  limpiter  egi ; 
Namque  palanfrorio  me  emabolare  sabiam 
Cum  illis ,  quos  noram  anginhos ,  habilesque  logrando. 
Hinc  mihi  àmicorum  offertae,  pinguesque  toiinae 
Kumquam  mancabant :  sed  iapsu  temporis  ilíe, 
Suspecto  logro,  cocpit  íalhare  maneius. 
Tum  mea  cum  andaret  quasi  semper  boiça  dinheiro 
Limpa,  mihique  modus  nullus,  nec  traça  colhendi 
Jam  superessec  (  erant  etenirn  jam  prorsus  inanes 
Omnes  ille  artes,  queis  desfruetare  solebam) 
Ur  possem  passare  ,  novas  bnscare  maranhas 
Constitui,  dixiiqne  méis  botonibus  ista : 
In  drogam  sane  data  stat  Coimbra :  bonorum 
Jam  benefactores  abiere:  abíere  tolinsc , 
Er  qoodcumque  boni  hm  olim  :  nemo  lograri 
Jam  deixat  sese  :  ex  ullo  sacare  tolinam 
INec  mage  pintadus ,  nec  niachavelior  audec. 
Quin  etiam  ipsi  (talisstat  Coimbra!)  Novati, 
Calórum  patiens  genus  et  lograbile  quondam  , 
Pridié  adivinhant  logros  :  quamvisque  maranhis 
Ipse  suis  uset  Amarus  de  Lagine ,  lanam 
Esc  impossibile  ut  larguenr  ,  subeantque  calótem. 
Ecquid  agarn  ?  Malum  ante  lares  remeabo  paternos, 
Am  hic  estalabo  fame,  velut  una  cigarra  ? 
Ast  neutrum  :  fortuna  aderii ;   sunt  n>ille  per  oibem 
Vivendi  manhae :  numquamque  occíuditur  una 
Janua  ;  quin  alia,  et  rneiicr  forrassis ,  abratur. 
"Non-ne  ego  ad  outeiros  convidor,  proque  poeta 
Tidus  et  havidas  jam  sto  ?  Me  non-ne  srupenti 
JLuuJne  multa  videt  bona  gens,  mirata  quòd  isto 
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Srrt  sub  feiro  burlesqui  prenda  poetsê 
Abdica?  Non-ne  méis  auditis  versibus ,  omnes 
Sese  escangalham  prse  risu ,  cutuque  cabeeis 
Datu  per  paredes  í  Festivum    non-ne  poetam 
Praeteriens  dedo ,  ut  sociis  me  moristret ,  apont,at  ? 
Non-ne  meum  facio  versinhum  ,    ut  quisque  nieorum 
Visinhorum  ?  Ecquid  metuis ,  barriga?  papeiem 
jMox  faciam  ,  unde  statim  veniet  rebolindo  dinheirus 
Quo  negrae  famis  extemplò  curemus  achaquem. 
Si  passim  quicumque  iranus  poetinha  fura  2e 
Illuviem  trovar  um  in  vulgus  spargit,  et  inde 
Magni  hominls  ganhat  nomen,  riosque  dinheiri : 
Si  qui  forte  duas  palavras  dicere  junctas 
Nescit  ,  dat  Praelo  rançosa  voiumina  prosse 
iEiernae;  semperque  tolos,  semperque  patáos 
Achat,  qui  comprent  (quodque  est  mage  lastima)  gabent 
MãriiC  Pardo  Bebaa<&  si  venditur  Actm\ 
Si  Imperatricis  'Porcino  9  et  Vtta  Roberú 
Diabi ,  quid  non  sperem ,  quid  demoror  ultra? 

Haecmecum  evolvens ,  Métricum  lavrare  Palitttm 
Curavi,  venumque  dedi:  primisque  álebus 
Vintanum  algunum  legi  :  pose  tempere  pauco 
Multa  Palitorum  fornada  sahivit ,  et  omnem 
Ganhum  interrupit ,  vacuum  deixando  poetam. 
Tunc  mihi  amicorum  numerus  sucrevit ;  et  omnes 
Certatim  ardebant  Aíétricos  haurire  Palitos: 
Hausissentque  utinam  !  nullusque  ficasset  in  orbe 
Hujus  obrse  rastus  !  Fatorum  at  ferreus  ordo 
Obsritit;  ex  tot  enim  manhis,  preei.  usque  petentum 
Quíví  unum    gaurdare  tomum,  pergrat.?.  parenti 
Dona  fore  expectans ,  lucrumque  rnihi  inde  fnturuttu 
Transactis  ergo  Maii  ter  qumque  diebus, 
Quos  ego  fatorum  ignarus \  caecusque  fui  uri 
Tam  ssepe  argqeram  tardos  a  properos^ue  queriam  , 
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Mensem  usque  Outubri  jussi  te,  Monda,  valete  í 
Adque  meam  aldeiam  gressu  folgante  redivi , 
Cuidans  algunam  minam  portare  caroçi 
Palito  in  Métrico,  quer»  patrt  dona  ferebam. 
Ad  patriam  ergo  casam  chegavi  luce  secunda, 
Vixque  manum  patri  beijavi,  extemplo  Palitum 
Illi   mettivi  ad  caram  ,  ac  jactare  poetam 
Me  ccepi ,  iilinsque  auctorem  dicere  bbri. 
Intuitu  primo  Isetus  jarreta  ficavit, 
Moxque  algibeira  inspicillia  puxat ,  et  aptat 
Summo  narici ;  tum  soletrare  caiv;eçans 
Hscsitat ,  atque  diu  stat  singula  verba  remordens  , 
Et  testemunhos  letris ,  plerumque  levantans. 
Ut  tandem  achavit  sese  non  minere  dentem 
Posse  in  livrinho,  mihi  eum  conjecit  in  ora, 
Quaeque  asneira  foret  me,  obdueta  fronte,  rogavit, 
Tunc  ego  papeiem  legi  ,  explicui,  inque  miúdos 
Omnia  trocavi ,  sperans  hac  esse  domandum 
Arte  senem.  Attentis  avidus  stetit  auribus  ille  , 
iist  animum  celans  ficavit ,  fronte  severa. 
Conticuisse  illum  cernensergo  (namque  ralhare 
llli  moris  erat ,  cúm  à  me  malefacta  videbat ) 
Plusquàm  certum  habui  illi  obram   placuisse  Palitiy 
Conticuisse  tamen  ne  me  gabaret  aperte. 
Verum  longe  aliud  truculenta  silentia  pauis 
]Mi  portendebat,  veritus  namque  ille   trapaçam  j 
Quid  faceret,  secum  tácito  sub  corde  prernebat. 

Póstera  lux  vemt  nigro  signanda  lapilio, 
Et  venit   Dominus  vix  sole  oriente  Magisrer 
Barbçirus  (nam  Sabbathum  erat)  patris  orarapatum; 
Çumque  super  bancam    vidisset  forte  Palitum, 
(Quem  reor  illius  censurse  hac  parte  parçmem 
Consulto  exposuisse)  statim  abelhudus  ad  illum 
Se  fUíeriíeçavit ;  mox  gaguejarç  começans, 


Queixumina*  l  $ 

Vix  engroJavit  tiiulum,  prolcgnmque  ;  sed  obrse 
Intentans  reliquum  legere,  stacatus  mhsesit. 
Ac  ne  forte  suae  pessox  quebra  daretur, 
Utque  palam  faccrec  se  petiscare  latine . 
Perlegere  ad  cabum  totam  connkuur  obram, 
Perncansque  diu  ,  pupctum  linguagme  «Lusa 
Siquod  erat  scriptum,  magis  alta  você  legebat, 
Engolindo  magis  sumisse  verba  latina. 
Donec  (censuram  patre  expectante)  papeiem 
Pro  iido  dedit,  et  bcccam  torcendo  reiecít 
In  bancam ,  unde  priús  cepit ,  sicque  ore  profator : 
Quis  fuit  alarvis  9  qui  asneiram  texuit  istam  ? 
Cerre  ego  maiorem  fríoleiram  haud  hactenus  orbe 
In  tora  vidi :  stac  mundus  pcrditus:  omnes 
Esse  volunt  hodie  auctores :  praeloquem  papeiem 
]am  quicurnque  dac ,  et  sahat  quidcumque  sahibir. 
Mercês  Vestra  sapit  ,  quisnam  obram  íecerit  istam* 
Tnm  pater:  istud  opus  íecit  meus  ille  rapazus> 
Qui  andat  Coimbrae;  dixitque  fuisse  per  omnes, 
Quotquot  legerunt ,  sumroa  cum  laude  probaium. 
Cumque  chegasset  heri ,    alviçaras  ex.templo  petivi?, 
Segrandem  inculcando  hominem,  vatemquechapadora* 
Tum  Barbeirus  ;  Ego  nequeo  nisi  dicere  verum : 
Mercês  Vestra  mihi  est  perdoatura  \  sed  ista 
Obra  est  una  asneira  ;  nihiique  lepóris  in  ilia  , 
"N'ec  cousam  cum  cousa  achavi.   Credo  tunantem 
Mercédi  Vestrae  voloisse  impingere  petam, 
Ut  par  moedarum  à  pobre  parente  sacaret 
Aè  sturdiandum  :   sed  ego  ,  si  forsan  in  isto 
Casu  Mercês  Vestra  forem,  seio  quemodò  ,  quodque 
Per  moedarum   ilíi  dandum  ,  quaque  tunanti 
JvToecia  alviçarse  pro  isto  papeie  pagandsc. 
Credat  Mercês  Vestra  mihi :    omnis  cura  studantum 
fcsse  Jogr^re '  patres  j   cumque  hic  in  monte  papalvos 
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Esse  purenc  omnes :  tentat  illudere  nobis 
His  bogiaríis  ,  et  cum  se  rursus  ajuotanc  , 
Se  gabam  aiiis  alii  ;  ac  mage  plauditur  illis, 
Qui  melks  scivere  suis  prepare  calores 
Jarreris ,  sommam  maiorem  abafando  dinheiri. 
At  licet  hi  cukJenc  solos  ,  qui  e  ponte  Coimbrãs 
Mi|arunt5  gemem  esse,  et  scrire  entendere  cousas, 
Hac  etiam  ínierdum  encontranr ,  qui  nomina  vaquis 
Saíbat,  et  illorum  gírias,  manhasque  penetret. 
Coimbra  huc  suas  nane  advexit  filias  obram 
(Imo  istam  asneiram  potius)  quia  credidit  ista 
Aldeia  nuilum  de  versa  entendere  ;  verurn 
Hic  sto  ego  adhuc  hodie,  qui  rau  1  to  à  tempere  solos 
Auctores  médicos  volvo  (  nam  nostra  facultas 
A  multis  pendet  lecris )  numquamque  Cuimbrse 
Estudos  habui:  at  veniat  penna,  atque  papeliS  , 
Et  si  non  multo  meliorcm  fecero  cousam  , 
Corto  raanus ,  noloque  palam  parecere  gente. 

Talia  de  nato  escutans  jarreta  ficavit 
Varadus ,  firmumque  tenens  quodcumque  Magistér 
Barbeirus  dicebat ;  abanandoque  cabeçarn, 
Talia  banzanti  de  pectore  verba  tiravit : 
Semper  ego  dixi  livrinhum  istum  esse  palhadam  , 
Qua  meãs  Antonius  me  cravinare  volebat. 
Verbisque  ex  aliquot  paucis  (nam  máxima  vistse 
Et  ]am  falta  mihi)  quae  íegi  in  fronte  papelis , 
Mox  mihi  opus  malè  cheiravir,  nam  taiia  vidi , 
Quae  numquarn  in  lerra  memini  vidisse  redonda, 
Tota  hujus  mea  culpa  esr  5  qui  ando  nocte  ,  dieque 
Sangcinis  exudans  gottis  ,  illumque  Coi moram 
Mando,    et  non  íacio  ut  reliquis  cum  fratribus  andet 
In  rabo  aradi ,  saibatque  agnóscere  quanti 
Paifi  unam  custar  partis  ganhare  fatiam, 
Governare  cagam  3  acque  ilium  trazere  Coimbrx. 
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Dixir.  Barbeirus  cernens  sua  dieta  probari, 
Tunc  magis ,  ac  mage  mancam  carregavit ;  et  omnetn 
In  mea  Rhetoricam  errpenhavit  damna  ,  mallurnque* 
De  rne  encasquetans  velha  mendacia  rnuha , 
Instigansque ,  rnihique  quaenam  exolvenda  fuissem 
Praemia,  nerursum  essem  asnns ,  similhantibus  obris 
Enganara  paires  corans.  Ac  quse  improbus  ilie 
Esse  mihi  aiehat  pro  facto  danda  Palito 
Prserryia,  Di  capai  ipsius,  generique  reservent; 
De  cousisque  suis  taies  tcnbar  iile  proveitos, 
Quales  de  minhis  obris  me  fecic  habere. 

Rapato  patris  losto,  Barbeirus  abivit, 
Incjue  domum  Curse  se  comulit,  ipsius  ora 
Uc  quoque  raparet.  Genitor  meus  insimul  alta 
Mente  revolvtbat  logrum  :  arque  ut  tutiú  illo 
In  casu  obraret,  secum  portando  Palitam, 
Compadrem   Curam  mox  consulturu-  adivir. 
En  chegat ,  et  quanam  veniat  novitste,  rogatus, 
Reddidit  adventus  venisse  ad  nunria  danda 
Antoini ,  qui  serò  ,  viaeque  labore  moidus 
Adventarat,  ac  ideò,  dormindo  ficasse. 
Sic  fatus,  Afetricum  ex  seio  tirando  Palitum 
Appraesemavic  Curae,  qui  paucula  verba 
Vix  tituli  legit ,  qusenam  foret  illa  rogavit 
Obra  ?  quis  imprensae  asneiranus  traderet  illam  ? 
Tum  pater:  Ulterius  legai: ,  et  prope  nomen  achabit 
Auctoris.  Mox  Cura  meo  vix  nomine  viso, 
Pcrmotus  novitate  rei  non  destitit  ante, 
Quàm  legeret  totam  aut  lenisse  effin^cret  obram. 
Inde  ,  benè,  aut  malè  lecia,  desfeenavit  in  ista; 
Nunquam,  Compadris,  me  passaras  iile  fefellit , 
Semper  enim  dixi  illum  nulia  sorte  daturum 
Esse  bonum  burrum  disimo;  nunc  exicus   illud 
Cojnprobat  auguriui».   Sed  solam  gabp.velhaijui 
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Poucam  vergonham ,  qua  parri  hanc  attulít  obram. 
Aigunas  cerce  Vestra  à  Mercede  moedas 
Aà  maganeandum  cupiit  surrare  velhacus, 
Bocarn  ideò  docem  facere  hoc  papeie  volebar. 
Ecce  ut  co^tumant  filhi  lograre  parentes ! 
As&entet,  Compadris,  in  hoc,  quod  dico :  Papelis 
Iste,  suus  filhus  quem  fecic ,  ab  igne  meretur 
Queimari;  fiihusque  suus ,  qui  condidit  illum, 
Alerecu  surram  ,  et  nunquam  tornare  Coimbram. 
Legi  opus,  ec  faieor  quod  ralis  casta  Latini 
A  me  nunquam  est  visa  ,   neque  illam  spero  videre. 
Arque  ex  hoc  possum  ruto  jurare   madraçum 
£on  fecisse  examen,  at  andavisse  Coimbrãs 
Hucusque  enganando  roundum  ,  qui  autumat  illum 
Matriculariam  andare ,  ac  estudare  direitum. 
òed  qui  in  Gramroatica  jejuat ,  quique  Larini 
Matéria  in  facili,  qU2e  sit  sua  dextera,  nescir, 
i^uomodo  vel  punctum  poterit  penetrare  direiti , 
Qui  magis  est  fundus  ?  Qui  nec  linguagine  nostra 
5csc  falare ,  minus  scier  intendere  Latinam ; 
Ad  palavradas  tales  habet  iste  papelis, 
Quales  non  caperet  vel  homo  labreguior  ore. 

íalavic.  Barbeirus  (erat  namque  insimul  illie) 
Se  stabat  regalando ,  videns  sua  dieta  probari 
A  Cura ;  et  vultus  gestu ,  motuque  cabecae 
Uiccnti  dabat  auxilium  ,  taciteque  juvabar. 
fct  tandem,  orara  vénia;  desfechar  in  isca: 
Hacc,  quaeest  Mercês  Vestra,Pater  Reverende,  locutus. 
Compadn  dixi  ipse  suo  paulo  ante  :  sed  ille 
Dcsenganari  haud  voloit ;  nunc  aestimo  mulrum 
Quod  desenganum  rursus  ferat  ipse,  sciatque 
Me,  quae  Uij  dixi,  nixum  ratioue  íocutum. 
^an:;  a^  ista  meo  obmutescente  omnia  patre, 
Nam  dolor,  aut  rabies  boquae  praecepçrat  usum* 
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Tum  Cura  infami  verba  haec  tiravit  ab  ore : 
Condoleo ,  gastet  quod  Mercês  vestra  dinheirum  f 
Fazendamque  suam  forre  empenhare  chegasset , 
Uc  mandrianum  posset  tra2ere  Coimbra 
Madraços  vero  solum  in  roubando  parentem 
Cuidar ,  et  ad  libros  nunquam  olhat  :  postquetot  anno% 
A  quibus  estudos  sequitur  gastando  dinheirum 
Plusquàm  ter  pezat ,  nunc  se  inculcando  poetam 
Descarrat  sese  hoc  opere  ,  in  quo  plura  palavris 
Sunt  vicia ,  asneiraeque,  et  scnbi  indigna  papeie. 
Sed  supponhamus  geitum  illud  habere ,  quid  inde  ? 
Vatem  esse?    et  três  vel  quatuor  componere  trovat? 
Officium  nimis  esto  bonum  ,  procui  attamen  absit 
A  cousis  minhis.  Credat,  Compadris,  ec  istud 
Cetrum  habeat ,  fertur  quòd  vates  nemo   sobradi 
Levantasse  basas?  imo  experientia  mostrar 
Andare  hos  miseros  semper  pingando  ,   ne  unquam^ 
Qua  roatent  tomem  ,  vel  panis  habere  fatiam. 
Idcircò  Antonium ,  quoties  Octobre  Coimbram 
Ibat ,  versinhis  ne  se  daret ,  ipse  monebam , 
Novi  etenim  quantum  dâmni  res  ista  rapazis 
Ferret;  at  ille  meos  nihili  pendebat  avisos. 
Imò  pregaçones  gastis  dícebat  ineptas 
Coimbrae,  insinuans  potiús  se  velJe  dinheirum, 
Mandrianum  ideò  vel  Mercês  Vestra  lavouras 
Adscribat ,  vel  si  ille  facessere  jussa  reguinguet, 
Ipse  dabo  traçam ,  quâ  novis  eum  Indica  portec 
In  locum  ,  ubi  fufo  fina  sanguine  torçat  orelhão^ 
Dixit.  Tum  versus  Curam  pater   ista  profatur : 
Mercês  Vestra  sapic  me  illum  chegare  veihacuni 
]ampridcm  voluisse,  ut  factus  posteà  Crelgus 
Descançus  será  m  velhice  parentibus  esset, 
Estejusque  casae.  Ille  tamen  prius  ire  Coimbram 
Maluit,  çt  semper  me  spe  delusic  inani 
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Promettens  hominem  lerrarum  se  esse  futuram, 
Factarurnque  ideò  grandem  post  orbe  figuram. 
Quin  ut  vintanos  aliquos  à  matre  sacaret, 
Ssepe  his  coitadam  vcrbis  lograre  soíebat : 
Tempus  eric ,  mater ,  cum  leitem  ,  quem  ipse  mamavi  , 
Abençoatum  dicat  Mercês  Vestra  fuisse , 
Proque  benè  ernpregatum  deu  Sic  ilte  velhacus 
H!e ,  matremque  suis  tabaqueando  parólis 
Hpcusque  andavit.  Mini  demum  abram  atrulit  istam  , 
Uc  factos  hucusque  logros  coroaret ;  ego  aurem 
Ando  arrastadus,  miser,   empenhadus ,  inopsque 
Ad  gemem  íaciendum  illum  !  mihi  carda  proíecto 
Estalant  magoa:  cupio  matare  maga  num, 
Auc  ut  longínquos  eat  amarradus  ad  indos; 
As-t  rursum  occurrit  rnelius  forrasse  futurum 
(Ne  tanta  abrupto  baldetur  somma  dinheiri  , 
Quam  tenho  gastaium  )  si  Mercês  Vestra  carinhis 
Ad  se  seductum  cortet  remoquibus,  atque 
Fraternas  quatuor  preguet ,  quibus  ille  movidus 
Envergonhetur ,  cuiderque  incumbere  libm. 
Addat"  Mercês  Vestra,  illum,  ni  estudei,    ad  Indos 
Serius ,  aut  citius  rnandandum  ,  sive  parenti 
(  Quandoquidem  sic  vuk  )  serviturum  esse  lavoura. 
Si  his  non  dobretur ,  nos  têmpora,  resque  docebunt. 
Haec  magoato  posquam  pater  eiidit  ore, 
Mok  Cura  extremum  virus  sic  pectore  vomit : 
Antonium  ,   ut  quondam  puerum  objurgara  solebam, 
Nunc  quoque  eonigerem;  sed  postquam  ille  esse  taluduj 
Coepit>  conselhis  nunquam  deJit  amplius  ancas, 
Multoties  mihi  respeitum  rasgando  monenti. 
IMunc  magis  his  renuec ,  nam  ccepit  ubi  ire  Coirnbrattt .. 
Se  facit  ad  malcam ,  et  srat  genigando  caretae. 
Quinimo  (ut  verum  fatear)  persaepe  reprensus 
Me  talem  cousam  bibitum  rnandavic  ut  irem : 
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Ad  ranturn  sua  pouca  tenet  vergonha  chegaturn. 
Nec  jam  Mercês  Vestra  emendam  sperer  2b  illo, 
Praeterquàm  arrocho  prius  alombando  patiíern, 
Algunosque  dies  illum  amansando  lavoura. 
Post   haec  fortassis  dicat  se  rralle  studere. 

Vix  diaboliçum  arbitrium  Cura  edidit  ore, 
Barbeiro  adstipulante ,  pater  (quis  talia  fando 
Temperet  à   laerimis?)  scisso  sermone  ,  valeque 
Vix  dicto,  mora  nclla  ,  casam  reboimdo  redivit, 
Uc  me  possec  adhuc  dehadum  Jnvadere  cama. 
Tum  somno  ferradurn ,  esíalfadumque  caminho 
Me  barra  infelix  habuic  pressitque  jacencern 
Amarganda  quies ,  tanto  et  rumpenda  dolore. 
En  genitor  portam,  camas  quae.  erat  ostia  nostrae, 
Empurrat  sensirn,  verso  ne  cardine  ranjat ; 
Alcobam  ingreditur  leviter  vestigia  firmans, 
Ne  me  acordarec  srrepitu ;  portaque  fechada 
Imerius,  clavem  eripuit,  secumque  somivit, 
Ne  vel  ego  sugere,  aut  aliquis  succurrere  posset. 
Mox  male  lavratam  nodoso  ex  robore  trancam 
(Trancam,  quae  manibus  poterat  vixcingíer  ambiSj 
Quaeque  hominem  solo  lapsu  rnatare  podiat ) 
Retro  unum  revocando  pedem  ,  levanta t  in  altum  9 
Meque  (  animus  merninisse  horret  )  tum  forte  cubantena 
In  pectus  (  veluti  ad  trancam  jam   terga  pararem) 
Prima  lambada  sic  seguravit,  ut  illinc 
Non  potis  ipse  alio  corpus  divertere  ,  quotquot, 
Et   quantas  cascara  pater  voluitqne  quutque , 
Mamai  im  pene  immotus.  Plangoribus  ille 
Cerrans  orelhas,  me  frustra  et  inaniter  altas 
Fundentem  queixas ,  et  ílcbile  perneantem 
Ad  portas  posuit  mortis,  qum  mota  querentis 
Planctu  ,  ac  accurrens  roistro  vismhança  favorcm 
Possec  largiri,  porta  obsisiente  fechada* 


3*  Antoini  Duartis  Ferronis 

Tum  mihi  fataii  tranca  postquam  ossa  ralavlt , 
'Abrivic  portam  ,  et  coram  accurrente  caterva 
Sermanum  immensum   mihi  fecit ,  singula  panden? 
Crimina,  castigai  causas:  quod  latro  fuissem , 
RírneJium  roubando  suum,  fratrumque  meorum, 
Quin  ilíe  ex  tantis  gastis ,  roubisve  pro-veitum 
.Acciperet,  geicumve  aliquod   vidisset  habendi. 
Qaòd  cum  Cura  suis  me  doutrinabat  avisis, 
Non  solum  ensinum  numquam  tomare  volcbam, 
Imo  male  ensínadus  ei  plerumque  loquebar. 
Quod,  quo  direitum  debebam  apprendere ,  tempus 
Gastarem  solum  in  maganeando  Coimbrae. 
QuoJque  inversistam  dederim ,  cum  illaque  sahirem 
Asneira  ,  pro  lebre  gacum  sibi  vendere  cuidans. 
Hic  mihi  carrilham  legit ,  longamque  meorum 
Texuit -Iliadem   sceíerurn  :   sed  crimina  summa 
Queis  onerabar ,  erant  sesrrum  assurnpsisse  poetac , 
ília  velle  ijlum   asneira  enganare  livrinhi , 
Compadrique  suo  respeítum  perdere  Curae. 

Demum  arrochadis  non  satisfeitus ,  eadem 
,Luce  iíla  fecit  secum  me  andare  lavoura 
Trabalhando  velut  negrum  -7  praeterque  recentes, 
Quos  pauíò  ante  mihi  causarat  tranca  dolores, 
-Mutiera  me  ruris  cogens  graviora  subire, 
Carpendo  assiduè  dictis  andabat  aoerbis, 
Objiciens  quod  adbuc  multa  esset  tranca  perorbem, 
QuoJque  mea  ex  ilío  Coimbra  futurus  aradus 
Esset.  Ego  taci  tus  volvens  h?ec  omnia  mente, 
Varias  esse  minas,  simulataque  verba  putabam 
Principio;  sed  certa  habui ,  quando  ille  segunda 
Me  feira  seguinte  iterum  lavrare  coegit. 
Tunc  ne  forte  ilíud  damnum  mihi  serperet  ultra 
Decrevi  abalare  :  ac  nocce  sequente  caminhum, 
JJt  potui ,  arripui3  et  surraque,  viaque  raUdus* 
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Bolça,  et  ventre  levis  Lisboafft  dénícjúe  vèni; 
Ac  uc  sangrarer,  mox  Hospkale  petivi, 
Apprendizus  ubí  sangrandi  milíe,  priusquam 
Veiam  acercaret ,  nrnhi  fecit.vulne.ra  braço. 

Quae  tulerim  hic  ,  julguet  cerra  quicúmqúe  doençarn 
A  notis  et  rnacre  proeul  cortivir  alheia 
Curadus  grátis.  Illic  recídique  ,  suique 
In  termis  dandi  ossadam  ,  ast  evadere  qaivi 
A  medicis.  Tandem  exivi ,  sed  utrinque  pregados 
Lazeira  ,  sarna,  et  boubis  3  gafusque  piolhis. 
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BISNAGA  ESCOLÁSTICA 

Colhida  do  Campo  da  Cotovia  pelo  Lavrador  do  Pa- 
lito Métrico,  Ou  desta  sorte: 

Historia  authentica  das  Escarapelas,  que  nos  séculos 
rrazeiros  tiveráo  os  rapazes  do  Bairro  alio  com  es 
*<je  Alfama,  e  juntamente  os  de  Alfama  com  os  do 
Bairro  alto,  disputadas  a  murro,  e  calháo  nas  en- 
costas da  Cotovia  pelo  impulso  do  braço ,  e  rabi- 
cho da  funda  :  obra  muito  inútil  ,  e  desnecessária 
a  toda  a  qualidade  de  pessoas  ,*  tirada  de  vanof 
sobrescritos  de  cartas  ,  em  que  foi  composta  ;  e 
offerecida    aos  golosos  de  ridicularias  por  António 

I  Duarte  Ferrão,  Ex-Official  de  Estudante  na. Uni- 
versidade de  Coimbra ,  e  actual  Passante  em  Lisboa, 

A    QUEM    SE   LEZAR. 

PRodigo  Leitor ,  se  depois  de  leres,  e  construíres 
ao  pé  da  letra  o  frontespicio  deste  papel ,  re  des- 
te por  tua  alta  recreação  ao  logro  de  o  comprares  , 
desencarregado  estou  por  esta  parte  de  restituições ; 
porque  lá  diz  o  rifão  Castelhano  ibi  :  Scienti  ,  et 
tomerttienti  nulla  fit  injuria.  Se  he  táo  estremada  a 
tua  palpaVice,  que  náo  o  entendendo,  ou  talvez  nem 
lhe  vendo  se  quer  a  cara ,  o  compraste  a  trochomo- 
cho,  ciendo  firmemente  que  cm  letra  redonda  náo 
ha  cousa  roim ,  e  agora  te  sentes  lezo ,  queixa-te  da 
tua  facilidade ,  e  náo  praguejes  a  minha  agencia.  Se 
finalmente  es  hypocrita  das  bellas  letras ,  e  macaco 
dos  lances  escolásticos ,  que  jejuando  totalmente  na 
sua  incelligencia,  tiveste  avçntosidade  de  o  comprar, 


somente  por  teres  também  hum  disto ,  e  mostrares 
que  também  es  membro  Académico,  ahi  agora  po- 
derá haver  alguma  tai  ou  qual  duvida  sobre  o  bem, 
ou  mal  levado  do  preço  \  porém  para  quietação  da 
minha  consciência,  e  manutenção  do  teu  credito, 
façamos  este  contrato  :  ficar-me-háo  os  cobres  ao  me- 
nos pelo  conselho  que  te  dou,  que  nunca  nelle  dês 
censura  individual  j  mas  se  tor  muito  preciso  dareso 
teu  voto  ,  dize  que  está  excellente  no  seu  género ,  c 
que  sò  tem  as  comparações  úq  prolixas,  que  pare- 
cem parte  da  historia,  b  te  advirto ,  que  aliás  em  tu 
abrindo  a  boca,  logo  te  conhecem;  e* ainda  assim  te 
náo  seguro.  Na  justa  grandeza  deste  tomo  não  se  pô- 
de abranger  tucio  o  piomettido  no  titulo;  porém  se 
o  bom  gasto  deste  me  eer  esperança  de  lucro  nos 
subsequentes,  farei  por  sacar  esse  par  df  vinténs 'B 
quando  não ,  haja  saúde ,  que  vale  o  mesmo  que 

Vêlt. 
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Lie  ego ,  (iúi  quondam  ,  bok<c  fahante  dinheiro , 
Palitum  Metricum  lavram ,  optata  cocgi 
XJt  nummorum  ávido  parent  xra  poetjc ; 
Oratum  opus  auctori.  Avezó  nane  duttm  eodem. 


Ella  Cotovise  quondam  infestantia  campos, 
Jusque  datum  scelef  i  canto ,  popuiumque  miudum 
In  sua  roliço  assanhamm  víscera  seixo, 
Imberb^-jue  aeies ,  modo  decertamia  murro 
Castra :  modo  adversa  piolhorum  torre  carolos 
Rabicho  fundae  ,  &  braci  cascantia  jaciu  , 
Raçhatam  unde  dom  um  mu!n  tfoukere  cabeçam  '7 
Lambadas  etiam  ,  tombos ,  ropidosques  bolcos , 
Quos  Bairraltenses,  ÁifajTHadaeque  rapazi, 
Utraque  gens  prsesrans  moquête,  potensque  calháo 
Pro  bairri  decore,  atque  honrac  despique  mamar unt, 
Bellorum  inde  canam  eventus,  variasque  tratadas, 
Kullaque  tinteiro  rcrum  miudeza  ficabit  , 
£i  mini,  uc  exopto,  primus  tomus  iste  paguetur. 
Musa  vnihi  memora,  quae  Alfams  causa  Ranhêtara  , 
Ac  Bairraltensem  Espantam  tot  volvere  seixos, 
Insignes  marocice  tolos,  tot  rumpere  cascos 
Impulerit.  Tantsene  animis  mamotibus  irse ! 

Òiim  erat  Alíamx  quidam  regione  rapazus, 
Maiores  mérito  alcunha  dixere  Ranhetam  , 
Semper  cnim  mangans  enlabuzadus,  et  ora 
Andabat  mgnçg :  chaiôçjue  naríce  sabiac 
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Assiduè  enxurrada  ranhi ,  quae  missa  deorsum 
fcLabenti  assimilis  boccam  assombrabat,  et  imum 
Pingabat  ssspe  in  chanurn  ;  modo  sorpta  reçtíans"     7 
In  bojo  nasi  reprezabatur ,  et  inde 
Agmine  maiori  erumpe«s  super  ora  fluebar. 
Se  costa  iile  manús  dextrx,  mangâve  jaquetas 
Transverse  assoaria  descarregabat ;  at  iste 
Tomabac  rursus ,  rursus  dabac  ille  canhone 
Vassouradam  aliam  ,  sed  eum  esgotare  nequibat 
Gpnninò,  uno  etenim  avulso,  non  deficit  alter,. 
Iste  in  Bairrahum  portans  Ranhêta  recadurn 
Encomrat  (rningoadse  horx  !  defronte  Loreçi 
Bairralri  insignem  tractantem  nomine  dictum 
Espanram ,  nam  viso  illo  espantada  tremiscit 
Tota  rapazuies,  ec  ei  dare  meno  razones    . 
Audet,  nullus  enirn  ex  illo  meliora  levavir. 
Conversam  extemplô  jogui  de  rebus  utercjue 
Travarunt ;  mox  ad  balham  venere  piones 
Navalhxque  simul ;  suum  ateirnat  hic  esse  melhorem  , 
Ille  suam:  ad  trocas  passam,  primusque  Ranheta 
provocat  ad  trocam,  quam  fert  Espanta ,  navalhx 
Feitio  pellectus,  erat  nam  talis,  ut  unum 
A  d  primam  vistam  sanctum  enganare  podiar, 
Quamquam  arrebemans  pro  alborque  foisset  agendo  , 
De  manto' sedx  fecit  se  Espanta  matieirus, 
Ut  possec  melius  monum  pregare  Ranhetae. 
Vontadem  tandem  veluti  gesturus  amico 
Alborqui  assentir.  Posrquam  regatêat  uterque, 
Quis  tornare  alii ,  vei  quantum  debeat ,  ultrò 
Assentam  ut  quem  gerit  Alfamista  pioneira 
Espamx  in  tornam  etureguet ,  passetque  navalham, 
Quam  fert ,  accipiatque  aliam  ,  quam  Espanta  gerebaí. 
Sic  íii ;  utròque  alium  cuidame  ficasse  logratum. 
Alfamam  xediens,  perfecto  alborque,  Ranheta , 
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Ingentemque  troca  acceptam  paulò  ante  navalham 
Experiens ,  laçsum  se  plusquai)  enormiter  achat ; 
Nam  nèque  tomabat  fium  amolada  ,  nec  eixus , 
Pene  etenim  quebradas  erat ,  cortare  sinebat , 
Quanta  viunus  homovuh,  esteque  aliquando  necesse. 

Hoc  ubi  deprcndit  cum  alma  ficavit  ad  unam 
Ilhargam  Ranheta,  ceaeque  provare  migalham 
Non  potuit,  ncc  olhum  sanctâ  illâ  nocre  pregavit, 
Sed  super  enxergam  miseram  ,   gracilemve  rabecamj 
Pernêiat ,  mamam  excutiens ,  impansque  dolore. 
Inter  quas  multas  magoas  sub  pectore  volvit , 
Hoc  mage  picatur  quòd  se  gabet  ille  velhacas 
WUranhis  potuisse  suis  pregare  Ranhetse 
Gausium;  plebisque  timet  ne  vulguec  in  ora 
Contractum  alborquis ,  moveatq ae  escarnia  vulgí. 

Pectore  banzanti  dum  hssc   Alfamista  volútat,, 
Se  coram  cunctis  Espanta  gababat  amigui* 
De  logro,  vaga  Bairraltum  quem  fama  per  omnem 
Mox  fert.  Jam  casum  gratique,  canesque  sabiant, 
Cum  Ranhetaeas  venit  voatus  ad  aures , 
Cunctorum  Espantam  in  bicum  mettisse  rapazum 
Se  massi ,  et  monae  iogrum  pregasse  Ranhetse 
Navalhouae  alborque  suae.   Ranhèta  picadas 
Escuman»  banzat,  justasque  ereçtus  m  iras 
Hsec  securn  :  O  nostram  quis  te  colhèrec  ad  unham , 
Caloteire  vafer :  turri  à  te  pro  alborque  navalhes 
Perconrarer  ego,  lizosque  íograre  docerem 
Praestiguis  homines :  sed  adhuc  non  rempus  abivit , 
Quo  pagues  totum  ,  et  tua  det  jactantia  poenas, 
Nonne  satis  fuerat  nostrum  tolinare  pionsm 
Cum  cordele  suo  ,  atque  unam  íograre  navalham  3 
Qu3e  cabellinhum  cortabat  in  aere,  quamquàm 
Parva  forec,  mihi  proque  illâ  encaire  doloès 
Iliuc  grande  ninais  y  sed  inamohbile  ferrum? 
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Sed  faltabat  adhuc  Bairtum  espalhare  per  altum 
Mj?  cecidisse  logro,  cravinatumque  maranhis 
Succubuisse  ttíis,  atque  engolisse  calotem 
Absque  migalha  panis!   Erit  qui  talia  soffrat? 
Alborquis  tecisse  malum  paulum  esse  putando, 
Caramunha  egisti !  Aturem  ego  tanta?  Per  illam 
Divinam  tibi  juro  rosam,  velhaque,  quòd  ista 
Non  impune  seres  escarnia  ,  sed  tibi  caro 
Custabunt ,  vel  ego  haud  ultra  Ranheta  chamabor. 
Hsec  seeum  rosnans  Crecam  buscavit  amigum, 
Crecam  illud  Alfamae  seixo,  ralhisque  potentero , 
Qui  sarus  anonymo  furtisn   genitore,  Redondat 
(Quac  mulier  faltac  fuit  in  mocidade,  sed  illam 
Lavit  maiori  pòst  cum  tambore  casando  ) 
Progenitum  ex  raça  se  non  inglorius  effert, 
Barbudamque  aviam  inculcat ,  quac  non  semel  olim 
Barbarum   Rendeira  fuit,  mukosque  per  annos 
Ribeiras  implevit  meritâ  cum  laude  governum. 
Hmc  Creca  haud  impar  ralhis  ,  vultuque  sahivit 
Consimilis.  Curtus  noJis ,  belleque  tiradus 
Canellis  maganas  erat:  narizus  hiulcae 
Guardaventus  erat  boqnae  :  stat  plurima  totó 
Facta  navalhadis  olim  costura  focinho. 
Per  valdc  priscam  passeat ,  multa  jaquêram 
Somma  piolhorum  ,  pluresque  in  pelle  pregati 
Sunt  intus,  quos  ille,  ninais  cum  morsus  apertat, 
Tentat  defferrare „  huc  mexens  corpus ,  et  illuc , 
Dando  piolhêci.  Buci  aponrantis  ad  instar 
Lourèjant  graciles  ruiva  penugine  queixi ; 
At  bonum  habebic  olhum ,  totó  qui  vertici  cernat 
Cabelium  algunum ,  nam  parte  pelatus  ob  omni 
Toutiçus  cum  fronte  patet ,  reliquumque  cabeçse* 
Ceram  ajuntat  olhus  canto  direitus  utroque 
Fratris  ad  exéquias ;  boccâ  9  curvoque  narice 
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Baba  fluit ,  moncusque  simul ,  circumque  bochechas 
Ex  longo  ranhus  codeam  construxerat  akam, 
Huic  desabafans  pandit  itanheta  fracassum  , 
Quomodò  causa  doli  fuerit  grandeza  navalhas, 
TJíque  caloteirus  se  Espanta  gabaverit  isio 
De  logro ,  et  totó  Bairro  vulgavcrit  alto 
Hxc  Creca  escutans ,  esgazeare  minacern 
Nunc  huc,  nunc  illuc  olhum ,  mordéreque  beiçuin 
Infemuro ,  tacitusque  alcâ  subvolvere  mente, 
Quomodò  matéria  melms  se  avenhat  in  ista. 
Rçm  cachimonise  postquam  benè  lance  pependit , 
Sahidarji  tandsrn  desembirchavit  in  istam  : 
Non  quòd    tê  alborquis  contracta  Espanta  lograsser, 
Det  tibi  cuidadum  :  quatuor  tuos  iste  pianos 
Creca  habet ,  in  bardâque  bono  calivre  navalhas  , 
Quarum  nulla  mini  (queo  me  gabafe)  dinheiro 
Gustavit :  canetas  nosrrâ  abafavimus  unha: 
Ex  his  quasque  velis ,  capies*,  meliorque  pianus 
Esto  tuus.  Quòd  te  Espanta  escarneçat ,  ab  illo, 
Quamprimum  apanhem  adgeitum,  vingahor  abunde, 
Dices ,  et  meritò  dices  airosius  esse 
Extempiò  Bairraltum  me  ire ,  illique  velhaco 
Ipsius  ia  matris  bârbis  maçare  cagueimm : 
Esto  :  sed  quoque  certum  est ,  si  hoc  sonha  verir  ille  , 
Se  safaturum  esse ,  ut  non  pilhetur  ad  unham  , 
Am  culo  in  Judae  sese  encaixabit ,  ut  iras 
Escapei  nostras :  rnelius,  Ranheta,  rirare 
Possumus  ad  limpnm  nostram  ,  sii  feceris  istud: 
Nunc  te  pro  achado  ne  des,  qninimo  carinhis 
Sollicita  ,  uc  queiçat  tecurn  jpgare  bilhardam, 
Duc  et  in  Alfamam  :  hic  (quis  det !)  si  forte  colhemos  a 
-Quç>piodò  pro  assádis  ego  ei  pergunto,  videbis. 
Dixerat ;   at  rábido  sic  ore  Ranheta  retrucai : 
Piani  offeitam^  navalharumque  tuarunj^ 
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Quas  eum  iam  paucâ  vergonha  ais  esse  pilhatas, 
Mitte  ubi  cuobêriru,  manihusque  ambahus  in  intus 
Carrega.  Quod  ego  solúm  sinto  esr,  Creca ,  quòd  andeo 
Honra  mea  in  boquis  mundi  fallare  potentis, 
Qacd  non  fallavit  dremon  ;  solisque  tapônis 
Descubertâ  fronte  datis  vingabor  abunde. 
Ase  enganare  hostern  enganatumque  pilare... 
Non  ego  sum  filhas  patris  ,  qui  talia  façar. 
Nunc  verè  experior ,  quod  vulgo  fama  susurrat , 
Te  solúm  língua,  solum  campare  parólis, 
Verum  quando  chegat  prestandi  occasio  amigo, 
Tune  nec  habes  fígados,  nec  ferro  unius  ataquse , 
Creca  ,  vales  ;  sed  quandoquidem  non  prestimus  ullus 
Est  tibi,  solus  Bairrahum  ibo,  ipsaque  navalha, 
Qua  me  logravit,  caram  cortabo  patifi. 
Prsc  paixone  loqui  eognoscens  Creca  Ranhetam , 
Trambolho  non  verba  mali  tomavit  ;  at  sequo 
írridens  animo,  íllum  sic  dissuadet  ab  ausis: 
Te  bairrahum  ire  et  caram  cortare  patifi..  . 
Barbas  deixavic  Maius  tibi  !  Mílle  Ranhetas 
Inteiros  Espanta  potest  tragare ,  iterumque 
Inteiros  vomitare  ,  nimis  quin  guttur  alarguet, 
Aut  engasguetur    Si  vis  vingare  calotem , 
Conselhum  tibi  surne  datum :  sub  imagine  amici 
Duc  illum  Alíamam  ,  et  seduetum  fraude  patifem 
Macemus.  Dolus ,  an  virtus  quis  in  hoste  requirat  ? 
At  nil  hsec  flectunt   prudentia  verba  Ranhetam: 
jEstuat  ira  intus,  manet  alta  mente  repostum 
Gatas^rn  Espante,  plénique   injuria  logri. 

Inrerreà-  Bairrahum  ,  incerto  auetore  ,  voatus 
Implet ,  et  Espantae  briosas  conrigit  aures 
Pr©  pelle  illius  jurando  andare  Ranhetam , 
Seseque  ad  barbam  cum  illo  tomare  viderç. 
Vix  hacc  audierat3  veloçi  Espanta  volata 
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Marchac  in  Alfamam,  nullo  socianre  videndurn, 
<  Anne  valentonanri  Alfamac  sibi  forsitan  ullus, 
Ipse  vel  encontro  queirat  Ranheta  sahire. 
Huc  chegans  plateas ,  becosque  examinar  omnes, 
Cunctaque  rimatur,  cupiens  toparc  Ranhetam. 
At,  postquam  vidit  non  ausum  ullum  esse  sahíra 
Encontro,  nimiurn  inchadus  Bairum  ivic  in  altum 
Labrêgus  velut ,  arrebentans  qui  andar  ilharguis 
Pro  se  casando ,  ac  totó  fervôre  cachópam , 
Esradurn  cum  illa  uc  tomei  ,  namorar  alheio 
?n  bairo,  serâque  illi  berrante  machinho 
Descantem  dàc  rcocte ,  nov.am  tocando  filhotam  , 
Cousam  prirnôris ;  cuccisque  iíi  noccibtis   isimn  , 
Aur  chovat ,  aut  vencer  ,  fatíairum  complet ,  et  omncrn 
Perrurbat  gsníem ,  haud  deixans  dormire  quiecarn. 
Siquis  labrêgui  rum  it  rnexericus  ad  aures, 
Jáíti  visinhançam  non  arurare  porentem 
Nocrurnam  macrácam ,  ille  pertendêre  roupam 
Chegare  ai  corpus ,  si  continnárit  eândem 
Asneiram:  aut  siquis  pecorae  sojeiíus  eidem 
Arrastetque  azam,    piíeiamque  ex  ungue  sacare 
Tenter;  et  absentis  facien?  escarnia  dica: , 
II lio  si  toper,  quebraturum  esse  focinhos 
Saloio;  laesrum  ille  ubi  concipir  aure  voa  rum  , 
Banzar,  ec  ateimans  magis  encanzatur  amando, 
Perque  rebenditam  in  tempestâ  nocte   caehopx 
Pojsadarn  crebriis  rondat ,  totumque  capote 
Se  olnorum  ccnus  embuçar,  priscamque  tarasacam 
Sub  braço  esquerdo  semper  gestanio  paratam  ,      * 
Itque,  reiicqie  ruam;   becos,   er  compita*  lustrat1, 
Tussic,  et  escarrar;  moio  durx   encostar  ilhargam 
Esquina ;  moJò  passear  speculatus  ,  an  ullus 
Bizarrus  psrtendar  eum  tirare  piteira. 
Tuai  postquan  nozús  marori  parte  peractâ, 
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Comperit  ad  ruam  nullurn  valnisse  sahires 
Empanturratus  se  airositcr  inde  retirat 
Grôssius  escarrans  pecorae  defronte  ianellse. 
Non  secus  Espanca  Aifamam  iondavit ;  et  illuc 
Tornavir  rursus ,  nullo  ccurrente ;  iterumque 
Se  echicararus  Bairrum   retirabat  in  altum , 
Cum  bene  Castelli  portas  defronte  Ranhetam 
De  caro  ad  caram  encontrai:  Ranheta  ficavic 
Chufradus  ,  voivensque  animo  fugiatne  ,  petatve. 
Ut  quando  adversi  sibi  pugnam  vemus,  ec  sestus  , 
Utroque  impulsa  ignorat  cui  pareat  unda  , 
Sic  haeree   Ranheta  anceps ,  medoque,  brioque 
Africienta  animum.   Apanhandi  denique  sdxos 
P;e;extu  in  longum  retro  recuar ,  et  hostem 
A  longe  positus  raihis  frustra  imp^tit  istis: 
Nate  puu,   lembrame  libi  troca  illa  navalha, 
Tcque  quòd  andasii  Bairrum  gabando  per  a!mm, 
Me  cravinatum  esse  alborque  ,  omnique  fideli 
Patifi  in  bicum  nostras  meirendo  fraquezas  ? 
Al  tibi  si  esquecit ,  faciam  lembrare  ;  meamque 
Hic  mihi  navalham  pones,  tornseque  pionem 
Cum  língua  palmi ;  vel  durius  ossibus  ips?  , 
Per  benè  ni  queiras  ,  per  forçam  è  pelle  rirabo. 
Nil  his  magnanimus  raihis  Espanta  rrovetur  , 
Sed  torva  intuitu$5  transverso  et  lumine  in  hostem  f 
Cabeçam  abânitac  de  more  chsrrumiis  aceno, 
Istaque  ralhanti  respondir  sola  Ranhetse : 
Lembrabit  vermelha  mihi,  quae  iamberat  illum, 
Sck  cur  non  ille  ventas  esmurro  ?  nec  ultra 
Effatus ,  coepto  processit ,  ut  ante  ,  caminho. 
Non  secús,  ac  quíntae  cum  canzarranus  alheiam 
Pasfót  per  portam ;  sahit  imbellisve  cachorrus , 
Fraldeirusvc  canis,  portae  aut  custodia  gczus, 
Passantique  cani  domini  ex  alpendre  lauratu 
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Ingenti  símiles  mordere  volentibus  insrant : 
Uíe,  veluc  non  illa  foret  pendência  secum, 
Vix  rosnat  somissâ  você  5  alçandoque  pernam  , 
Ourinac  versum  illos,  atque  aliquando  focinhum 
Frustra  oblatrantum  (tanta  est  basofia)  rnijat, 
Inde,  andando  suum  vadit,  velut  ante,  caminham. 
Sic  nulíum  casurn  faciens  Espanta  Ranhetse, 
Tncassum  raihantem  illum  deixavít  olhando; 
Bairraltum  inde,  suis  hoc  contaiurus  amiguis 
It  passeando :  ille  Espanta  gesta  ,  briumque 
Cornibus  in  lunse  ponunt.   Tum  luce  sequenti 
Tenrac  in  Aifamam  rursus  tornare  dar  urus 
Pêrrum  Alfamistis :  rei  et  hujus  forsan  amico 
Dat  contam  Zâimbro  ,   deierat  cui  nomen  achaquis , 
Vesgus  enim  pernas  ex  matris  ventre  sahivit  ; 
Men&  tamen  inteira  ,  atque  suo  lugate  juizum  esc. 
Re  ergo  perpensa,  Zaimber  fie  fatur  :   Amice, 
Quòd  bis  in  Aifamam  isti ,  ac  bis  impune  redisti , 
Non  benè  mi  cheirat ;  nec  medum  tu  esse  rearis 
Alfamistarum  :  mellenc  me  alguna  nisi  isto; 
Sub  suffrimenro  tib  falcatrua  paratur. 
Aut  Ranheta  ea  ,  quae  tecumpassavic ,  amicis 
Non.contavit  adhuc  ;  solus  te  ut  fraude  machuquei, 
Inve  Cuám  alguna  orditur  tratada  cabeçam  ; 
Auc  alíquis  latet  error  sub  disfarce  fraquèzae. 
Quidquid  id  est,  tirrfeo  taipas,   moneoque  uc  amicus 
Ne  te  cum  Alfamae  metas,  Espanta,  marujis ; 
Nam  tibi,  quando  minus  tu  cuides,  ossa  pilabunt , 
Si  vero  ateimes  ire,  ito  rursus;  ego  autem 
Nec  tibi  ganhum  arrerrdo ,  velim  nec  pelle  jacere. 
Dixit:.  ac  hoc  erro  se  non  Espanta  levavit , 
Sed  per  primeirum  Aifamam  tornavit  avezum  , 
Arrojàdi  illie  facturus,  ut  amè,  papeiem, 
Êjaitanhamqu2  ipso  fracrurus  in  ore  Ranhetae. 
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Erga  ea  diversa  penirtis  dum  parte  geruntur , 
*  Deshonrae  miser   exquins  Ranheca  medeiam  ; 
Et  verdadeirum  cum  Crecam  achasset,  ab  il-Io 
Mezinham  exorat  supplex ,    quandoque  ante  rejecit , 
Conselhum  abraçar,  spreti  vemamque  reposck. 
Vi  velhum ,  atque  novu  perjunetumEspant  superbus 
Et  paguet ,  et  discat  non  ímpiíus  esse  velhacus, 
Vertitur  et  tandem  sedec  haec  sentemia  menti, 
Quam  Ranheta  probat  ,   profere  prudentia  Crcquae  : 
QaanJoquidem  vemo  cheium  hinc  Espanca  levavic 
Rabum  ,  basofius  tornabit  rursus  in  oram 
Nostram  ,   habiiurus  pius  ,  de  quo  se  gabat  amiguis: 
Nos  tamen  adveniurn  incauti  explorabfmus  j  et  cu 
Obvius  oceurres,  descomponesque  paJayrn 
Brejeirum,  fraeum,  abobram,  atque  chamado  maricam, 
Quidquid  et  ad  boccam  venit.  Tunc  una  duarum 
Res  erit:  inradet ,  calabitur  ille  : 
Si  taceac,  magis  irrita,  assanhaque  tacentem  , 
Atque,  ut  gens  illâc  passans  tete  euçat^  aperta, 
Et  sic  absque  ullo  custo  tecobrabis  honorem  , 
Arque  valentani  deinceps  iograbis  apupos. 
Si  tamen  ille  suam  cespicare  ausit  afrontam, 
Tunc  ego  cum  quatuor  benè  aparelhadus  amigue 
Ibo  ad  socairum  ,  atque  illum  non  tale  puramem 
Principio  in  bulhae  aggrediar,  reliquumque,  quod  ira 

Et  fes Conselhum  sibi  nullâ  sorte  quadramem 

Ranheta  irrupit ,  sic  satus :  Naie  Redonda 
Obvius  Espante  si  oeçurram  ,  et  dieta  proterva 
Objiciam  ,  faciic  ille  potest  julgare  traradam 
Koc  esse  oceultam  ,  et  sese  subducere  nobis. 
Tu  nec  suspectus ,  nec  adhuc  es  cognitus  illi , 
Tutius  ilium  ideò  poteris  pilhare,  razones 
Travando  ob  quamvis  cousam,  aut  per  cedecus  Hlwn 
Convidans  uc  plho  te  bejjec  egems  menina. 
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Tunc  ego  cíim  casum  jam  in  termis  videro  bulh&5 
Ex  inopinaiò  aggrediar,  rdiquumque,  quod  uni 
Velhaco  ísiorum  iieri  debeiur,  agemus. 
Dixerat ;  at  noscens  conselhum  Creca  Ranhetae 
A  manha ,  atque  medo  nasci ,  meritò  arguit  istis  : 
Visne  foris  hcare  ,  canesque  immittere  moutae 
Pretextu  Espantam  melms,  Ranheta  pilhandi ! 
Andem  egone  m  bulha,  tuque  ex  palanque  videndoí 
Irra  esparréiam  non  Creca  cahibit  m  istara. 
&i  vis  ajudam  ut  praestem,  sociabo,  tibique 
I^alavi  am  hmc  empenho  meam  ,  ne  Espanta,  priuSquàm 
Proximus  accedam ,  te  chinquet :  at  ire  pnusque 
Assanhare  hostem  ,  meque  arnsquare  eaiôlis, 
Quos  postquàm  mamem,  míhinemo  épelle  tirabit.. 
Irrònoí  quo  toíus  eram  ,  jam  tempus  abivir. 
Tandem ,  uno  verbo ,  et  plures  deixemus  arengas : 
Tu  prior,  aut  solus  ,  vel  me  comitante  sahibis 
Obvius:  hoc  pacto  quaecumque  perícia  subiboj 
(  Et  sic  ajudans  inultum  tibi  taco  tavorem  ) 
Ast  alias...  adeospezos  non-sto:  úbi  qusei  ito  vitam, 

His  embaçadus  dretis  Ranheta  ticavit , 
El  tácito  obtutu  pauiúm  stetit :  inde  resolvit 
lJartidum  Grequx  acceicare ;  aliosque  sodales , 
JSperet  ut  Espantam,  mox  hac  convidar,  et  illàc. 

Interea  Espanta  Alfama  dever.it  ad  oras 
Arrotando  minas ,  seque  inculcando  valentem ; 
Quem  vigjl  ut  quidam  venientem  vidit ,  amico 
i\untiat  adventum  Crequac,  mox  Creca  Rarihetaèj, 
friícque  can aradis ,  quos  notificaverat  ante 
Istuu  ad  eropregum  j  et  j  micros  sic  iatur  ad  illos: 
Clari  Afiamiaces,  pose  quorum  fecit  orelham 
IMemo  unquam  ninhum,  et  qui  vestrum  semper  honorem 
In  ponta  trahitis  nasi  7  jam  scitis,  amigui 
(Tutus  et  hoc  nostrum  jam  seu  quoque  dttfecus  crbifr) 
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Quomodò  terreiros  Alfamae  Espanta  superbo 
Gressu  atravessei ,  íackns  escarnia  nostri. 
Quin  nos  pardales  (tanta  est  petulância)  biqui 
Chamai  amarèh  ,  marujorum  et  nomme  boccam 
Enchet,  de  nobis  quoties  fie  sermo;  facirque 
Asnorum  nobis  testam.  Desatorus  in  orbe 
Est  maior?  Alíamae,  nosterque  caprichus 
Nunquid  per  bogium  enxovaihabuur  istumí 
Quos  neque  finitimi  valuerunt  perdere  Oieiri» 
Seixipotcns  popuius,  nec  bairn  tota  Rocii 
Assiduè  jactis  exercita  turba  pedradis , 
A  Lairraltensi  sevandijabimur  uno  l 
Non  ita  :  atalhetur  damnutn  hoc:  nunc  nuncius  illum 
Huc  venis&e  refere ,  seque  embocasse  travessa 
Correvi  ;  cerquemus  eum  ,  medicque  piihaturn 
E  médio  tollamus:  bonos  vingetur  ademptus, 

His  dictis  commorae  irae  ,  rumusque  nanzis 
Cunctorum  subiit  ;  inox  hos  Ranheta  repanens 
In  ruas  orrnes     hac  despachavii,  et  iilac 
Ui  tomem  portus  ,  possie  quà  Espanta  sahire, 
Ne  escapet,  temi   hi  marcham,  ne  forsans  apanhans 
Sozinham  algunum ,  vitam  despachei  ad  outram , 
Vel  saltem  tGtnber ,  rachetve  Espantam  cabeçanu 

Ecce  Limoeri  Espantam  defronte  chegantem 
A  soeiis  nutu  monstratum   cernit  Ataca 
Espanrsc  hucusque  ignotus  \  nam  gente  fuwset 
Quamquàm  Alíamista,  à  primeiris  attamen  annis 
Ad  desmamandum  Cassilhas  ivit ,  ibique 
Degerat  hucusque:  ad  patriam  paulò  ante  regressum 
Funçotvem  Ranheta  rogans  accivit  ad  istam  , 
Unus  enim  ut  tourus  força/n  ferebatur  habere, 
Praetereá  resolutos  erat  ,  figadosque  tenebat 
Damnados,  ac  totus  erat  ad  pelli  diabi. 

Hic  hostem  ut  novit,  carnaradis  ponè  relictis, 
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Jt  se  moquenqué ,  cousam  molentis  ad  instar , 
Espantae  acchegans,  et  murrum  dente  fechato 
Cascat  nulla  loquens,    aliumque  aliumque  segundans 
Incauto  esmurrai  venças.  Tum  turbidus  hostem 
Illucusque  ignotum  Espanta  avançat  Atacam  , 
Kec  partem  escolhens ,  melius  qua  vulnera  prosini  , 
Pespegar  qnàcumque  cbegat ,  recipitque  vicissim. 
Lambadam  àn  costis  Espanta  pregavit  Ataquae  , 
Quâ  miser  embaçatus  olhos  dehavit  in  álbum  , 
Et  sane  vitam  tunc  mandaretur  ad  outram  , 
Ni  sociúm  stipata  cohors  forec  obvia  Crequse. 
Hf  properant  céleres,  ranchus  ruit  omnis  m  unum 
Espantam:  ille  retro  recuando,  terga  parêdi 
Encosrat,  manibusque  jogans  ambabus,  in  omnes 
Distribuit  murrum  infindum.  Graviore  Ranhêtae 
ímpeto  chegam i  palma  cascavk  aberta 
Bofetadam  unam  ,  mi  ero  quâ  cara  ficavic 
Chiando:  insranti  tantundem  fecit  Ataquae, 
Sed  fato  meliore  ,  foris  nam  è  couce  supernum 
Deitavit  queixum  ,  dentesque  à  sede  revulsit. 
His  aderat  brinquis  invitus  Creca,  daretque 
Algpnam  cousam  ,  si  se  hâc  safare  galhofa 
Posset  servatâ,  quam  profet  omnibus,  honra, 
Olirn  eten*m  Espantse  à  praguentis  dicitur  illurn 
Provavisse  matius  ,  tundamque  mamasse  bigodis 
Gb  travacontam  ,  quam  jogo  habuerc  chaparum  : 
Ad  junctos  ramen  ille  pede  hoc  denegar,  atque 
Arrenegar,  ei  quoties  íallatur*in  isto, 
jurando  juras,  taciunt  quse  tremere  terram. 
Ergo  haec  ad  limpum  ne  nunc  suspeita  tiretur, 
Quamquàm  debaixo  ficaturum  esse  conhecit , 
Atxamen  Espantam  puncto   obrigadus  honoris , 
Forçam  ex  traquezis  tirans  avançat ,  et  inquU: 
Equse  ienta  meãs  patietuia  detinec  iras  í 
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.  Mfamistarumne  olim  gababere  demens 
pTe  evasisse  ma  nus?  Bairrumne ,  Espanta ,  peraltum 
Te  fecisse  caras  nohis  vokare  retrorsum 
.  Diccs  í  Sic  facus  cum  illo  se  mecric ,  et  ambií 
Prendere  complçxu ;  tendentem  Espanta  retardai 
Murrorum  nimbo.  Tandem  eomplexus  agarrar 
Creca  hostem  manibus :  ruic  enfeixacus  merque  t 
Perque  ruam  ad  rombos  andant ,  ficante  debaixo 
Nunc  hoc,  nunc  illo:  pariter  glomerantur  eâdcrn 
Jangada  reliqui  socii :  vix  sufàcir  unus 
Cunctorum  murris  Espanta;  aiiquisque  pregabat 
In  socium  ,  cuidans  se  figere  in  hoste  carolum. 
Fervet  opus :  tezè  et  crespe  cascatur  utrinque : 
Terga  sonant  murris ,  at  vox  nulla  oribus  exíc  9 
Piseterquam  :  O  canis ,  ó  unius  nate  cabrâni , 
His  hodie  in  manibus  te  tollent  mille  diabi. 
Quis  bulham  iilius  tardis,  quis  você  taponas 
Explicet,  aut  possit  verbis  contare  bolèos, 
Quos  Alfamenses,  illicque  Espanta  niamavk? 
Fit  sarabulhus ;  reinat  punhada ;  carolus 
Chovií  j  abalatum  murro  à  narricibus  imis 
Ir  rr.are  aanguineum,  et  molho  premit  ora  rubemf. 
Esfarrapamur  vestes  ;  huic  aba  jaquetas 
Demitur;  haec  manga  truncatur;  multa  camiza 
Collarinho  orbata  ficat.  Stat  multa  janelis 
Gens  casura  specrans,  folgansqne  videre  barulhum, 
Nemo  tamen  bulham  apaitat.  Tum  denique  inunam 
Turbine  confuso  lògeam  ruic  illa  rapazúm 
Congeries.  Mochila  foris  tum  in  forte  chegando 
Haesitat  in  porta  j  et  ficantibus  omnibus  intus, 
Devaçat  de  casu ,  informatusque  quis  auctor , 
Qjsomodò  principium,  primaeque  íuere  razones, 
Judicium  hoc  tandem  dúbia  fert  lite  ?  chicote 
Incipir  à  pQjta  íettfli  j&grzire  can*lham  > 
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Quàque  i!li  in  girum  fugiunt  cardumine  facto, 
Hac  ille  msequitur  totam  currendo  cocheiram, 
Et  câscans  quacumque  topat  discrimine  nullo. 
Tandem   illi  ut  geitum  se  alcançavere  safandi , 
Quá  data  porta,  ruunt.  Médio  tum  Espanta  barulho, 
Ut  potuit ,  gemino  sese  surravit  ab  hoste. 

Non  secus  ac  quando  per  bairrum  passai  alheium 
Rafeims  custos  quintae,  raucusve  sabujus  ; 
Hujus  ad  encontrurn  sahit  canis  accola  bairri, 
Atque  estrangeiro  sub  tali  parte  focinhum 
Appíicat ,  et  peliem  extemplò  nil  fatus  acuto 
Apalpat  dente  9  agarrai  um  et  forcipe  dura 
Huc,  illuc  puxans  quatuor  sacodit  abanis. 
Oscula  moeda  estrangeirus  pagat  eâdem , 
Insuper  et  stricto  bairristam  apertai  abraço 
Tombans  de  costis  :  motus  clamore|jacentis 
Omnis  in  auxiliurn  properat  canis  "accola  bairri, 
Patriciumque  juvat.  Nimium  tunc  advena  pressus 
Rabum  inter  pernas  raettit  ,  loir.bumque  rigeruem 
Parêdi   arrirnans ,  beiçum  arregaçai  utrun.que  , 
Torvaqne  ndendo  ,  branca  hosiibus  ob)icit  arma. 
Olli  adlatrantur,  nullus  tamen  andei  in  illum 
frruerg  :  expectans  rapazito  turba  galhofam  , 
Nornine  quemque  vocans ,  pávidos  atiçai  in  unum. 
Tandem  hortatu  aliquis  sese  assanhaius  avançat , 
Atracatque   hostem  :  confuso  turbine  bulha 
Miscetur:  reliqui  ajudam  :  gannitus  ad  auras 
Erigitur  ;   postquàmque  diu  mordetur  ntrinque , 
Practeriens  aliquis  ,  easum  éi  ftmcratus  iniquum 
Coitadi  canis  esrranhi  mordentia  apartai 
Agmina:  multiplici  se  escoai  ab  hoste  misellus, 
Seque  esganiçans,  er  mancus  herilia  tecia 
Buscai.  Plusve,  minusve  íuit  sic  bulha  rapazím. 
Vt  prccul  evasic  ,fgçmko^ue  tspma  penclo 
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Livravic  pellem ,    tum  à  longe  torva  retrorsum 
Oíhavit ,   multa   Alfarnistis  nomina  chamans, 
Pragarumque  rogans  escumanti  ore  choveirum. 
Insimul  Àlfamatn  cotam  desafiat ,  auc  ausit 
Toca  Cotovia  secum  jogare  pedradas, 
Auc  quacumque  alia  brigux  contendere  casta. 
Solus  proximior  Creca  haec  audivit  (abacti 
Namqae  aberant  reliquí)  et  totíus  nomine  ranchi 
Prsecipit  Espanta  ut  sócios  ajuntet  et  armer  y 
Atque  Cotoviae ,  vel  qua  sibi  parte  pareçac, 
Brigatum  veniat  bulha  quacumque ,  sciatque 
Alfamae  gentem  ,  quàvis  busquetur,  achari. 


tt* 
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In  qua  descrihitur  quomodo  Carolus  III.  Patres  Apa- 
nniat,  seguraria  prius  illorum  trastibus.  ec  copiosa 
chelpâ,  ex  Esiacils  Hespanhse  in  perpetuum  enxó* 
tavit  ,  eorum  Gerali  ipsos  aturandi  panalem  em- 
purrando. 

Composta  per  Bentum  Rasteyrum  ,  Galopinorum  Ca- 
patazurn  Sacrataque  Domino  Estacio  Coutinho, 

Olim  camaradas  suo  amantíssimo ,  nunc  vero  Fidal- 

gus  bonse  feiçonis  à  pilheriis ,  apudque  cunctos 

cujusvis  ordinis  tolo  celeberrimo. 


Data  in  lucem  pet  Josephum  Piegam. 


N, 


Ox  erat ,  et  rnediâ  boccâ  roncabat  abetta 
In  longum  estendida  camis  gens  illa  celebris , 
Quse  giriis  usando  suis,  roubansque  moquenquc 
"Nomine  Apanhise  se  fccit  in  orbe  temidam  , 
Cum  per  caladam  chegar,  tcctumque  rodeyac 
Soldadorum  armata  manus,  missôque  recado, 
Âà  portariam  capata2um  accedere  cogunt. 
Pandutur  portse ,    datur  ire  ,  atque  intima  claustr a  , 
Semotosque  videre  locos,  tectasque  bitesgas  , 
Atque  escaninhos  externo  lumine  nunquàm 
Lustratos,  burrasque  illas,  quas  plurima  cilha 
Férrea  constringk  multo  auri  pondere  prenhes. 
Pasmatos  Patres,  qui  túm  nil  tale  sonhabant, 
Soldati  c  caatris  subitò  descendere  cogunt, 
Et  siquos  perguiça  tenet ,  lentèque  morantur , 
In  coiris  faciunt  erguèrc ,  «;  corpui  nbaixo 
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E  cama  apeyant,  camam  aut  cum  corpore  tombac. 
Hic  sinc  roupeta;  sine  caleis  ille  saire 
Cogitut :  hic  rapto  lençole  cobertas  abalat : 
Hic  pede  descalço;  puris  sait  alter  in  albis. 
Tantúm  pressa  urget  justi  ratione  jubente 
Ut  qui  capam  aliis  quondam  titare  soiebant, 
Nunc  nec  deixentur  propriam  vestire  camizam. 

Soldati  intereà  tota  dominantur  in  aeds, 
Omnem  escaminhum  lusirant ,  et  cuncta  minutim 
Inspiciunt,,  tomantque  vias ,  cantosque  per  omnes 
Dant  buscam.  In  latebris  neqaid  gens  vafra  recondat, 
Desfechant ,  cheirant ,  olham ,  tactuque  registam 
Omnem  officinam  tectorum  ,  omnemque  buracum. 
Hic  est  cozinha:  hic  est  refeitorius ;  hic  esc 
Félix  ille  locus  ,  quo  se  regalare  Padrequae, 
Boccadisque  bonis  panças  fartare  solebanr. 
Hic  esc  celleyrus:  haec  est  adega:  toneli 
Hoc  ,  mosquitorum  quem  plurima  turba  rodeytt, 
Si  mens  non  errat ,  bravissima    pinga  tenetur 
Religione  Patrurn  muitos  servata  per  ann*s, 
Unde  bibit  solus  Rector ,  Patresque  ,  Patrati. 
Hic  est  capuulum  :  domus  haec  semotior  illa  est: 
In  quà  delecti  próceres  ,  primaeque  cabecae 
Intrigas ,  girasque  suas ,  trápolasque  soiebant 
Se#retê  pensare ,  diuque  polire  ,  priusquàm 
Limata  in  certam  praxim  consulta  saírec 

Non  secíis,  ac  quando  quinta  lavratpr  agresti 
Advertit  perdam ,  quam  prava  canalha  ratorum 
Feeerat  in  saccos,  trigumque  ,  milhumque  ,  fabasque, 
In  totamque  penum ,  razone  repletus ,  et  ita 
Fervidus  ardescit  totam  acabare  ratorum 
Progeniem.  In  gatis  jam  se  non  fiat,  et  illis, 
Quas  ante  armabat,  tràpolis,  sed  funditus  hostem 
Jurat  delendum  f  nullumquç  superfoi  c  toca 
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Ex  casta,   qui  sortem  aliis  contare  baralhx 
Possit ,  et  ulterius  raçam  generarc  ratorum. 
Familiam  ergò  chamar  totam ,  primumque  buracos 
Securè  tapare  jubet,  mòx  cuncta  revolvem, 
Descobrit  minas  j  quantosque  maligna  canalha 
Fecerit  estragos  ,  pasmat ;  perdamque  gemiscens 
Rimatur  tocas,  ninhos  explorar  ,  et  omnem 
Grandem  ,  et  pequenam  pilhar,  rotamque  neporum 
Progeniem  extirpar  9  ficarque  in  pace  quietus. 
Sic  Rex  jpasteilse  non  jam  aturare  podendo 
Quas  solapátls  semper  devota  rapinis 
Qens  Apanhiadurn  tantas  fecere  ratadas, 
Intentar  taftdem  castarn  extirpare  nocivam 
E  regno,  Esradisque  suis  ;  ideòque  geralem 
Arrriat  caçadam  ,  roatumque  per  omnia  batir, 
Nequa  hujus  castae  íiquet  mansura  propago. 

Postquàm  soldati  cantos,  cunctasque  latébraa 
Aforoavérunt ,  nulíusque  ficavir  in  sede, 
Quin  benè  batidus  becus  foret ,  insimufomnes 
In  saiam  cábream  cogqnt  hinc  inde  Padrecas, 
Et,  nequis  fugiat ,  mulco  custode  seguram. 
Qqis  casum  illius  noctis,  subitumqué  fracassum, 
Quisve  sobresalros   porerir  pinrare  palavris  ? 
Omnia  sustus  habe;  fresco  fedore  cuequse 
Trescalanr;  racitè  mijaiio  lapsa  trementes 
Ensopar  pernas,  et  plantas  irrigar  imas. 
Embaçara  hserer  lingua.  Agarratio  praeceps 
Cum  ror  cautelis  ,  abafansque  insimul  omnes, 
Omnem  per  cantum  busca,  inrempesraque  noctis 
Hora  magis  feyum  casum  facir,    arquem  timendum. 
Multa  atrapalhato  mens  anxia  pectore  volvir, 
Quem  Porrugalis  castigam  nuper  in  outros 
Inflixit,  lembrar;  primúm  secreta  cadeya 
Qccursat  j  mox  mentem  angit,  num  forte  çhegatqm 
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Sit  tempus ,  quo  forca  suum  cobrare  direitum 
Intentet,   tantosque  modos  punire  pilhandi. 
Cuncci  amaréli  ,  exangues,  rostôque  caído , 
Et  pissu  thubame  saiam  careancur  ad  illsm  ;  ' 
Ac  per  Pragmancam  ad  terras  abalare  repostas 
Mancantur  subitò ,  quidquíd  rapuere  ,  relictô. 
Túm  cobrare  ânimos  cuncci,  melioreque  rosto 
Ficarc,  et  poenam  exr**-i  reputare  favorem. 

Soldati  inrereâ  burros  hinc  indè  per  omnem 
Comorftum  buscam ,  à  parte  et  regis  apeoant , 
Protinus  externas  per  quos  portentur  ad  oras 
Padrèqux  seternum  Hispanos  deixando  paizes. 
Fervet  opus ;  mora  nulla  datur  ;  burrada  propinquat* 
Pars  sine  cabresto,  pars  plurima  ehegat  in  osso, 
Enxalmis  pars  compta  suis.,  Bizarrior  omni 
Ex  rancho  burrus  Rectori  offertur  ;  ait  ille 
Brandinhâ  você  ,  indignum  se  hac  praedieat  honra } 
Ei  pedibus  facere  ateimat  se  velle  caminhum. 
Tandem  â  soldar  is  bestam  escolhere  coactus , 
Non  burrum  escoihit  primaevo  flore  juventae 
Campantem  ,  albardâve  nova  ,  mantisve  nitentem  ; 
Atdetut  exemplum,  et  semonstret  amare  pobrezam, 
Magreirâ  et  sócios  superantem  aetate  jumentam , 
Et  cujus  nullam  tinhant  atafalia  franjam  , 
Sed  parcè  arreisis  vinhat  composta  modestis, 
Eligit,  ut  longum  ajudet  passare  caminhum. 
Ergo  desmaios  inter,   muhumque  soluçum 
Cogitur  in  burros  colecta  manada  paratos 
Momare ,  Hispanumque  solum  ,  quintasque  ,  casamque 
Deixart ',  ft  quidquid  per  têmpora  longa  pilhatum 
Arte  sua  tinhat.  Mágoas  partida  refrescat , 
Ler&brançaeque  novse  exurgunt.   Despensa  recursat, 
Tàm  benè  petrechata  domus  *,  pendemia  lembrant 
Presunta ,  ei  payi ,  chouricique  ordinc  longo 
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Dispositi ,  quidquidque  boni  barriha  desejar. 
Sed  lembrant  magis ,  et  magois  maioribus  urgent 
Tàm  magnae  et  tantae  tanroque  milhone  diriheyri 
Praegnanres  burrse:  lembrat  respeicus,  et  illse 
Entradx  in  Paçum  franquse ,  ranrique  governi 
Tandem  acabati  sonhi  fugientis  ad  instar. 
Tu  quoque  non  parvum  cauzas  ,  adega  ,  dolcrem , 
Tu,  cujas  famam  nunquám  zurrapa  nigravit , 
Quinimò  excelsam  semper  prezata  fuisti, 
Atque  superlativam  pingam  includere  cubis. 

It  nigrum  campis  agmen ,  quod  multa  rodèyac 
Soldadesca  minax,  arrais  hinc  indè  segurans, 
Neu  tota  unanimem  tdmet  manada  fugidam, 
Aut  cum  cachimbis  c  rancho  algunus  abalet. 
Hos  quisquid  videt,  à  longe,  aut  enconrrac  euntes, 
Rachat  gracêjis,  dictisque  picanribus  urgens 
Moiro  assobio,  et  multo  festejat  apupo. 

Ur  quando  iobus  à  brenhis  consuetus  opacrs 
Saepe  palam  ,  saepe  in  tempesta  nòcte  saíre 
Estragum  facit  in  burros,  gadumque  miudum, 
Gens  cnisera  aldeyae  multa  encolhida  pavore 
lngernrt,  et  magoam  in  pragas  desabafat  inanes, 
Sed  non  se  atrevit  desaforo  opponere  ranto  : 
Ille  avezatus,  nulioque  exterrirus  hoste 
In  continuans  roubos  faciensque  chacinam , 
Donec  charnecas  fit  montaria  per  tilas. 
Tum  tandem  aut  chuço,  aut  bala  passatus  ilhargas 
Carreiyrae  in  médio  tombar,  fufusque  per  herbam 
Perneyac  moriens ,  et  roubos  funere  pagat. 
Gens  teta  aldeyae  accurrir,  cernensque  jacenrem 
Insultar  dicen6  graças ,  roubosque  relarat , 
Defunctumque  ferit ,  plamâque"  repizat  aíoitâ 
Illam  abençoando  manum  ,  quse  taíia  fecir. 

Sie  Companhiadum  tretis,  unhâque  rapantc 
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Oppressse  gentes,  postquàm  videre  caídos. 
Secura  antiquas  mágoas ,  sustosque  relegam : 
Er  plaudunt  quaçumque  videm  passare  Padrécas , 
Perqué  desabafum  referunt ,  quss  muita  sabiant, 
Sei  non  fallabant  nimio  terrore  repressse, 
Hic  ridens  casus ,  praçasque  hucusque  caladas, 
Lograndi  ille  refett  girias.  Hic  .contai  ui  olíta 
Roubabant  grossas  heranças  arte  dolosa: 
JEgfotis  etenim  devoti  assitere  riquis 
Buscabant  j  et  quando  magis  doença  premebat , 
Enfermique  loqui  haud  poteranr,  tunc  pressius  illis 
Haerebant  ,  coramque  chamatis  testibus  unam 
Summitrendo  rranum  captse  jam  mente  cabecae, 
Ut  testamentum  íacerent  tali  arte  rogabam", 
Setnper  ut  illorum  haeres  Companhia  ficaret. 
Ille  encarrêcit,  verbisque  exaggerat  amplis 
Quam  magna,  et  quantum  deVotio  nobilis  esset 
Patribus  his ,  culpas  nam  Regum  absolvere  multo 
Quaerebant  zelo,  semperque  Palatia  justis 
Moribus  ornabant ,  et  sanctificare  volebant. 
Hic  Paraguayse  imperium  ,  grandesque  tributos  3 
Quos  illis  gens  negra  pagat  delusa  tramoyis, 
Er  sub  falsa  illi  pietatis  imagine  mamant. 
Fofeyram  hic  célebrat ,  quâ  se  prseponere  cunctis 
Dcque  Jêtris  aliqui  bazoreare  solebat 
Padrequae  inchatâ  assentatum  mente  tenentes 
In  Companhia  sola  encerrarier  omnem 
Letrarum  castam  ,  reliquos  chamando  papalvos. 
Hic  corriolas  narrai,  ridensque  celébrat , 
In  quas  multotiès  illi  cecidere  valentes , 
Qui  de  destreza  campabanr.  Ille  galantes 
Festivè  recitat  chascos  3  lepidosque  retruques , 
Queis  Franciscani  genus  impenecrabile  logro 
De  horum  espertezis  se  despicâre  solebant. 
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Hic  varias  memorac  peças ,  versosque  calotes 
In  caput  auctorum,  mulri  cum  saepe  Padrécas, 
Ipsa  armadilha,  fuerar  quas  posra  per  ipsos, 
Pilhabant ,  jirstam  de  illis  faciendo  galhofam. 
Historias  alias  aíií  ,,  giriasque  rapandi 
Conrabant,  aliosque  modos,  geitosque ,  dolosque  , 
Queis  alieantinas  geris  ista  córaresoíebat 
Cauta  suas,  seseque  bonis  ditabat  alheys. 

Interfira  sese  non  excusare  Padréqurx-  , 
Nec  se  de  objectis  desempulhare ,  nec  ullo 
Accusatores  verbo  aralhare,  nec  i s t â 
Diefre  .se  surra  .indignos;  quisque  imo  faietur 
Se  Jonam  s  cuipssque  suae  sohus  ^d  outros  , 
Qnf  stmt  insomes ,  pearam  chegasse  geralem. 

Uc  capoeyràm  per  nocrem  ingressa  rapoza 
Gaílinhas ,  frangas,  frangos,  gordosque  capones 
Devorar,  estragar,  matar,  juguiatque,  chupatque, 
Donec  barrigam.  borda  tenus  oris- atacar; 
«At  s)  exire  neqnit  casu  embargara  maligno, 
-Auxilio  exirâgui   viram  manhosa  ruetur; 
Seque  ensiirar  humi  ,  deixatque  ficare  jacentem  , 
Ut  serrara  putet  nimia  estourasse  comida. 
Hsec  ignara  doli  ,  monturo  projicic    illam 
Vizinho,  estragam  jolgans  jam  morte  pagatum. 
ília  foris  sese  ut  còlhit,  peliemque  livravir , 
Surgir,  et  abalans ,  Iavradoram  deixar  olhando. 
Sic  sese  humildes,  sic  se  faciendo  quebraros , 
justiçam  et  regem  renrant  lograre  í^adrequx  ; 
Deserri  et  veniam  giriâ  ganbare  modesta  ; 
Ut  per  moquenquarn  prsesens  fugiendo    periclum , 
De  rege,  et  poptio  sese  ridendo  ficassem. 

Extremas  ergo  regni  chegatur  ad  oras, 
Ranchcs  ubi  Parrum  extremum  valedicere  terrafc 
Haviat  partis,  et  rotas  deixare  riquezas. 
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Hic  lamenta  inter  multo  interrupta  soluço 
Insomnem  passam  nocrem ;  culpasque  trabalhíim 
Alter  in  aherius  malefacta  empurrar  iniqua/ 
Sentinela  sonum  turbss  estranhando  frementis, 
Forte  per  angusuim  potuii  bispâre  huracum 
Contendam,  et  ralhos  inter  Leigumque  ,  Patremque5 
Quem  penes  ensinos fuerat ,  regimenque  madadae. 
Ac  pricr  agressus  Leigus  raivosa  dolendo 
Haec  in  Mestrassum  empurrabat  verba  Padrecam : 
En  nunc,  en  fruetus ,  çjuo?  protuiic  ília  seara, 
Ç|uam  nosrrum  in  communé  ma! um  Reverencia  vestra  , 
Arque  a í ti  símiles  tamis  semeavit  ab  anuis. 
Chegavit  tandem  tempus ,  quo  rama  raraca 
Conhecenda  fuir ,  cedoque  videnda  pa-enti. 
Tamae  consulta,  tantSe  giriseque  ,  manhseque, 
Tantaque  res  Patribus  solúm  manifesta  govemi  ,* 
Tantaque  letrarum  bazoíia  ,  tantaque  nostris 
Laus  data  per  nostros,  et  tanta  inrratio  Paci , 
Tantarum  rerum  nos  enredare  barulho, 
Tantaque  non  nostro  riqueza  suata  trabalho, 
Tantuâ  tantusque  in  farta  bílis  ardor  habendi 
Seriús ,  aut  citiús  nostram  puxare  minam 
Debuerant,  gentesque  in  nostram  impellere  pêrdam \ 
Nostra  ubi  vivendi  ratio  conhecida  fuissec. 
In  Portngali  primis  nos  novir,  ab  anuis 
Ille  Oeyrarum  Comes  illograbilis  ulli ; 
Et  veteres  nostrpe  giris  rasgando  rebuços 
Egit ,  ut  3cternum  desterrarèmur.  Ad  hujus 
Exemplum  nos  França  suis  discedere  terris 
Compulk,  aut  saltem  socialia  vincla  quebravit. 
Nunc  tandem  nobís  Hispânia  prégat  in  ancas 
Palmadam ,  aeternumque  solo  vaJedicere  nostro 
Obligat ;  et  forsàn  quòd  nos  tam  serò  conheçat 
Sese  envergonha^  tacicè  períusa  rubore. 


6o  JBrincãtio  Poética 

Nonnè  pronosticant  nobis  haec  omnia  finem  ? 

Sic  se  queixabat  Leigus ,  queixasque  volentem 
Continuare  ,  Paier  verbis  Mestrassus  afoitis 
Consolar,  caramque  entêzans  incipit  ore: 
Ne  tete  áfflijas;  carreiram  currere  cousa» 
Deixa  ,  Irmane  ,  incceptam  ;  erimus  nam  semper  iidém 
Qui  fuimus:  tracse  veteres,  et  subdoius  astus 
Vivendi  incolurnis  ficar,  quo  nostrt  per  orbem 
Companhia  suas  ccspii  deitare  raizes  , 
Et  crevit/tantum  ,  quanrum  tu,  Irmane,  conhêcis. 
Si  Portugalis,  si  nos  Casteila  rejeita!. 
Si  nos  França  snis  etiarn  arrojavit  ab  oris  , 
Omne  solum  forti  pátria  est.  Armário  vitae 
Pender  ah  engenho.  Quòd  tam  benè  campei  Holanda 
Emporiis,  tràíeguisque  suis  debetur :  ad  illam 
Nos  toco  empenho  5  totó  tendernus  afinco. 
Hsee  mercaturis  nostris  magis  omnibus  una, 
Geiíum  habet :  huc  venient  cunctis  a  panibus  orbisf 
Qui  nostras  comprem  mercês :  ganhatio  multa 
Híc  eritj  et  modo  quas  tomat  Casteila  riquezas 
Paucum  intra  tempus    mukúm  recobrabimus  auetas. 
Hic  quintasque  bonas,  pinguesque  lograbimus  agros, 
Namque  reloucatos  velhos ,  tumbseque  propinquos , 
Et  queis  juizum  fanaticus  error  abegit , 
TJc  nos  herdeyros  deixent  geitôve ,  dolôvc 
Cogernus.  Sic  multa  brevi  rerrâque,  marique 
Lucra  Irmandadi  venient,  et  commoda  nostrse , 
Nemoque  nos  rendis  ,  opibusve  aequabit  opimis. 
Inglatcrrss  etiam  eives  conabimur  esse  : 
Multa  etenim  hoc  quoque  floret  traficatio  regno , 
Quae  poterit  roultum  ganhis  conducere  nostris. 
Denique,  quidquid  erir ,  Mouramae  pinguia  nobis 
Regna  patent.   Híic  nobis  multa  ansa  ganha ndi 
Obvia  6ese  oííert.  Gcns  ília  est  dedita  corso: 


Brincatk  Poética.  61 

Nosrsecj»è  ac  illi  côrsum  faciendo  per  oras 
Hespanháe,  Lysise,   et  Francas,  frotasque  pilhando  j 
Oh  quàm  grossarn  uno  chelpam  ajuncahimus  anno] 
Tunc  forte  hos  ipsos,  (utinàm  rnea  vota  iogrentur) 
Qui  nunc  nos  prêzos  guardaní ,  continget  ut  olim 
Non  procul  hinc  istis  maris  agarrernus  ui  oris. 
Tunc  qui  nos  mófant  ,   sub  vincula  nostra  ficabunt, 
Captivique  díibunt,  venda  mediante ,  dinheyrum  , 
Quem  nunc  chòranres  illis  deixamos  habendum. 

Altera  prxteceà  Mouramâ  casta  ganhandi 
Certa  est:  narn  presumta  illic  et  vina  barata 
Sunt  nimium  ,  populis  erenimhaud  gastantur  ab  illis, 
Dura  hoc  insipidi  lege  ataihante  Mafomse. 
Per  junctum  has  ergo  mercês  comprare  baratè 
Cura  erit ,  et ,  nostrse  meliori  parte  relietâ 
Menssc,  quod  reliquurn  íuerit ,  passare  per  akurn 
A  d  terras,  consumus  ubi  sit  muhus,  et  unde 
Am  alise  mercês,  aut  multa  pecnnia  torner. 
Quod  si  nos  ad  eos  pellat  fortuna  paizes, 
]n  queis  nostratis  fidei  git  publicus  usus, 
jVIareandi  alia  chartâ  ,  rumboque  regemur: 
Primos  erit  passus  magnatúm  acquire  graçam , 
Perque  saiam  iJíustrem  capam  arranare  choquentàm. 
Hinc  ceniessores  Regum  alcançabimus  esse, 
Et  nos  supremis  rursúm  immiscere  governis. 
Possumus  hic  certas  rerum  tomare  medidas, 
Scirtque  ,  quà  augmeotis  brevior  sit  semita  nostri*. 
Moi:  patacoadam  grandem  faciendo  létrarum 
Ficmes  Mestres;  nosti  isque  creabitur  aulis, 
Quse  sic  pro  nobis  apaixonata  juventus, 
Exieriúsque  videns  costumes  crédula  nostros 
Nos  gabet  s  et  veluti  sanctos  in  carne  sakueU 
Per  totum  nostra  intereà  moralia  mundum 
Spargcmuf ,  lege«qqe  suo  exarmando  vigo?e 
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Nativo,  in  laxam  vela  intortabirmis  oram; 
Ac  fundameruis  prxcepta  sacraca  quebrar» 
Fosse  pjoBabiíibus  tantum  ensinabimus.  Isra 
Pene  ornryes  leges  doctrina  ex  orbe  tirabit, 
Et  simui  innumeros  nobis  ganhabit  amicos, 
Unde  ad  riquezas  pateac  caminiius  habendas, 
Kse-  quoque  erunt  nostri  bases  (  adverte  )  govemi : 
Jncukare  bonam  vitam  ,  rostumque  modestum-: 
Singelas  genti  carinhoso  more  placere  : 
Efficere,  ut  ■  nunquàm  de  nebis  praça  sciatur, 
Et  qued  terrenas  nunquàm  busca  vim  us  honras; 
Sorréifè  at  tantum  nosuurn  buscare  proveitum. 
Instructi  bis  regris  mundum  lograbimus  omnem 
Quascumcjue  iníelix  nos  sors  arrojet  ad  oras. 
Hic  ad  opes  nimium  brevis  est  atalhus ,  ec  honras, 
jAc  ad  suadendum  quidquid  mens  vafra  desejar. 
Hac,  (  m  parcam  aliis)  tôlus  iicèt  ilie  fuisset, 
Arte  asneiriferam  seitam  encaxavit  in  omni 
Pênè  orbe,  atque  honras  habuit  Maíorna  Prcphetse. 
Sic  Pataguayam  nostris  servire  uesejis 
Irnpulimus;  rnultamque  Asiâ  asportate  riquezam 
Novimus,  et  totó  nos  entabolavimus  orbe, 
Magnse  ubi  erant  urbes,  et  opes,  aerque  sádius, 
Posset  et  unde  aiiquem  nostea  unha  tirara  proveitum, 
Sic  Portugalli  muhos.  reinavimus  annos, 
Mostra  et  adhuc  illie  staret  reinatio,  si  non 
Ilie  Comes  nostras  desentranhando  maranhas, 
Et  contramínis  minas  cortando  latentes , 
Proderet  in  vulgus  <juaecumque  cubei  ta   per  annos 
Andabat  tantos,  nulli  penecrata  juízo. 
Et  certè ,  prout  facta  docent ,  ipsique  dolemus. 
Si  duo  piaetereà  tales  (mihi  crede)  tulisset 
Terra  viros ,  rerumque  his  entregasset  habenas, 
Áut  alios  mores  mox  Companhia  tornarei , 
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Aui  Companhíse  nec  rasrus  in  orbe  manerer. 
Yejrum  in  íarguezam  immensarn  extenditur  orbis ; 
In  toiâoue  orbis  largueza  esc  unicus  ille  3 
Unde,  quòd  omninò  non  conciuâmur,  habere 
Haud  male  íundàti  esperançam^ possumus  amplarn. 

Ista  Magistrassi  Leigo  malè  conta  quadrava; 
Proptereà  hanc  replicam  opponit ,  conrraque  retrucat ; 
Esse  seio  espertos  nuliusque  ignorar  Holandos, 
Audio  et  Inglezes  fino  pollere  juízo, 
Nobiscurnque  bonam  numqnam  fiéissè  farinham  ; 
LTunde  hoium  neucri  abrigum ,  socÍGSve  penates, 
Entradamve  dabunt  nobis,  nec,  siqua  darecur , 
Proveitum  affenet,  nam-nulla  ex  genubus  istis 
In   nostras  posset  trarás  ,  logrosve  caire. 
Te  quando  audivi  ad  Mouros  passare  volentem, 
Sensi  in  íronte  meos  se  arrepiare  cabellos  ; 
Nam  si  tota  seguit  seitam  Mouràmâ  Maiomx, 
Qtjomodà  nos  vitam  nostram  ajustabimus  illis  , 
Quseve  ex  conjugio  tali  mistura  saibit  ? 
Haec  Companhia:  veniat  ne  infâmia  nosirae, 
Nec  me  per  talem  dwcat  per  sois  ulla  caminhum. 
Pretereà  lembrar  me  ssepe  audisse ,  priusquàm 
]n   Companhiam  intrarem  ,  quòd  nuiia  fuisec 
Fradibus  ,  et  Ciericis  permissa  licencia  mercês 
Ytrsare,  trafegus  sese  enredare.   Sed ,  esto, 
Quis  iam  tòlus  eiít ,  quse  gens  tàm  romba  juizo, 
Li  quse  dinheiro  tàm  poucum  tenhat  amorem , 
Fazendisqne  suis,  ut  nos  consentia)  unquàm 
Per  portas  intrare  suas  ?  Jam  nostra  lograndi 
Ars  hebetata  jacet :  nullus  jam  cantus  in  orbe 
Est ,  moganguices  nostras  qui  nesciat  omnes. 
Jam  nos  America,  atque  Ásia  agnovere,  logrisque 
Cançatae  nostras  à  se  avulsere  raizes. 
Regna  per  Europse ,  veluti  pdQta  ?  i  epulsi 
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Húc  iiluc  jacimur.  Rcstac  solurn  Africa  •  verum 
Credo  enarn  Mouros  nostras  jam  scire  maranhas, 
Vivendique  modos,  nostri  nàm  fama  governi, 
Et  roercamilis  tracws ,  grossaeque  riquezae 
Dant  grandem  bradum,  et  totum  sonuere  perorbem, 
Unde  mihi  veterem  rortunam  nulla  cobrandi , 
Jam  esperança  ficar ,  nisi.nmndum  receris  outrum, 
In  quem  nec  levitei  de  nobis  fama  chegasset. 
Talibus  exarsir  diais  Mesirassus ,  olhosque 
Ariegalando  ferox  Leigum  abalicar,  et  ifwjuk  : 
Quid  bacharelas,  barbate  ignare  governi  í 
Ts!e  sis  tàm  espertos,  nec  iam  canonista,  nec  optes 
Esse  reformator,  nostrumque  virai  e  governum. 
In  malè  Prselatusvadat  qui ,  examine  nullo 
Praemisso ,  ad  nostram  roupètam  admittere  tales 
Tôlinhos  est  aúsus.  Erat  fortassis  eorum 
De  numero ,  qui  fixa  vclhsc  vestigia  regrss 
Seguire,  et  prisco  voluerunt  vlvere  more. 
At  benè  sancta  hajac  noscrorum  norma  virorum, 
Quae  sacramentando  nostri  arcana  governi 
Non  ,  nisi  matreiris ,  longa  et  prius  arte  probatis  3 
Scire  gabinetis  deixar  mysreria  nostri. 
Et  oui  doctrinas  non  est  geicbs.u?  ad  istas, 
De  arcanis  nostris  toro  jejuai  in  sevo, 
Quamquàm  aliás  sabius  sejat ,  doctorque  chapada*, 
Atque  per  annorum  viam  trahac  ille  milheyrum. 
Qwinimò  ex  nostro  siquis  forrasse  senatu 
Cura  lingua  dedit  in  dentes,  aliquidque  revelat, 
Extemplò  dèspit  roupetam ,  oculoque  ruorum 
Ponitur,  ut  nostro  membrum  exitiabile  rancho. 
Hic  si  tam  tôlus,  qui  te  scrupnlus  angtt, 
Paucos  ante  dies  nobis ,  barbate ,  pateret , 
Quam  geris  indigne ,  te  criox  despire  fariar 
Roupetaixí,  medioque  ruse  te  ponere  Rector. 
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Boccam  ergo,  barbatc,  asnique  padace,  loquacem 
Tapa,  £i  ne  veticis  cete  intro  ucere  cousis 
Aude,  aut:  atheyx  searae-  immittere  foucm. 
Sunt  Coaipaolnae  auciofes,  hominesque  chapadi, 
Qui  bpccá  chejâ.ensinant ,  ceri-òquç  resolvunc 
Nobis  r  em' tragais  noçirarn  engrossarc  licere 
Qualicúaxjue  moio ,  rendaram  dummodo  fiat 
In  rem  çarprnunem  emprêgus.    Nec  Papa,  nec  ullus- 
Hoc  prohibere  potest,  quamvis  ameacet,   et  instety 
Atque  choyat  .bulias  ;scimus  namque  omnia  sensu 
Enfeitara.  nq?o;r,gdtinhurn  et  reddere  verbis, 
Quos  Regurn ,  Papaeque  fiquent  decre:a  lograra* 
Quid ,  quqd  curn  Mouris  nos  misturemus  amicè, 
Aut  curn  Judsçis  i  Letras ,  genternque  tenemus 
Queis,  si  apenabis' rnuhum  barbate  ,  probars 
Bustabic  paacum  culpae  sine  labe  licere 
Ad  geirum  iilorum  non  salum  vivere ,  vêrum 
Ipsam  etiam  Missam  Mourisco  dicere  rítu. 
Nonne  hoc  nos  ipsum  Chins  praticavimus  oris  ^ 
Quin  totiès  missis  nos  Papa  pudesset  avisis, 
Aut  bullis-  terrere  suis  ?  Exponere  bulias.. 
Qui  sapic,  et  regras  logicè  esgrimire  jdireici, 
Zombat  de  quantis  buliis  quit  mitt^re  Roma. 

Nec  quas  de  nobis  fama  espalh&a  yagatur 
Fechabit  porias  omnes  :  hic  uUa  ,  <yei  íliic 
(Nam  non  prorsus  adhuc  extincja  *$t  raça  tolorum.) 
Gens  erir  aut.  simplex  ,  aut  mukuj3r  grossa  juizo, 
Nostri  ubi  fructifkent  pariahi-,  et.Jaá^a  pèguer. 
Denique  agazalhum  reíiquus  si  d e^eror Eis, 
Nos  saltem  Itaíia:  extremos  miser^  trabalhos 
Accipiet  grémio:  noscias  nonaum  ilja  maranhas 
Terra  recognovit,  nobis  sed  credulk  julgaci 
Encarecimentum  ódio  ,  linguâque  maligna 
Forjaram  3  quidquid  de  nobis  fama  relatar, 

E 
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Ulíc  angmentis  sunt  caneta  faventia  mmris 
Magnse  uibes,  et  epes,  reròrn  fartura,  Salufers 
toelum ,  ec  ad  usandum  nostris  giriisque,  modisgue 
Gens  noFidúm  à  nostro  satis  escaldata  governo, 
Quodqwe  valer  muitírm  ,  magè  próxima  capa  Qeralis, 
Quae  n  aleíacta  cubrat ,  rebusque  abriguei  m  arctis. 
Ân ,  barbate  ,  tibi  régio  quoque  displicer  ista? 
ÍJt  confortarem  te  tnstem ,  animoque  caído  K 
XJtque  desabafam  magosè,  tan  roque  dotori 
Largirer,  dixi  tibi ,  quae  encobrire  tenebat, 
(Descuido  erravi ,  ast  erri  me  poenitef  bujua. ) 
ISçd   runc  julgâvi  nostro  te  nomine  dignum, 
Ei  qoòd  nos  posses  nostro  ajudare  trabalho ; 
Nunc  quià  degenerem  te  nosco,  et  inutile  cêpom 
JVluitum  acanhatum  ,  et  quem  multusscrupulus  angit, 
Jura,  et  ter  juro,  quòd  pauco  tempore  panem 
íscum  comedas  ,  nosrroqne  cubraris  arnictu. 

Dum  tantam  Mestrassus  obram  talhabar  agendam, 
Singula  ad  audita  abanabat  Leigus  orelhas, 
Et  carrancudo  brevher  sic  ore  locutus, 
IVíestrassi  totam  tandem  derrubai  arengam : 
Si  modus  hic  vitse ,  si  tot ,  talesque  rebuci , 
Qups  tàm  profícuas  pintat  Reverentia  Vestia-, 
Srant  áescuhe/tí  ,£et' nostri  snnt  causa  trabalhi, 
Cor  tàm  tôlus  eYò,  ut  me  fiem  rursus  in  illis? 

Se  em  Batoca  tbift  cernens  Mestrassus,  in  iras 
jPn*rupk  racitus /foraçumque  levantai  in  altum 

ruans  Leigo  mWrum  assentare  per  ora. 
Turn  casujft  cernens  malè  centmela  paradum, 
Gritar,  et  inrrand^cocptam  agastadus  apartar, 
"Ne  oheriàs  passei  j  bulham,  fiatque  chacina j 
Postura  indè  gravfsie  fatur ,  et  ore  severo: 
O'  picar i  ,  rantaene  animus  coslestibus  jrae? 
yA\i%  in  pace*bçna  cum  totó  estate  socego, 
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Aut  vos  hsec  facict  bauneta  estare  quietos. 

Si  nunc  baec  facitis  prezi  Fraterque ,  Paterque  , 

Quando  eri tis  soli ti  quid  non  faciecis  in  outrosí 

Estnc  aliquis  vestrum  esc  raça  fortassis  eoruai, 

Quos  contra  in  Lysia  sencentia  lata  probavit 

Consilium  ad  regem  ( referens  horresco  )  "dedâse 

Mactandum  ,  et  verbis  iílos  ju  visse  malignos, 

Qui  frusrra  temarunt  stagiriurn  execrandusn.  N 

Et  nisi  Rex  solita  pietaie  usaret  in  iílos, 

Conselhum  m  forca  talem  ,  fogove  pagarenr. 

His  vesais  bulhis  cerre  fama  iila  coSaerec 

Vos  quondasn  in  Lysiam  casram  introducere  vestraní 

Certantes,  multa  in  Tejo  afogasse  virorum 

Milía  qui  vestram  entradarn  ,  rabosque  vecabatft» 

Unde  neeesse  fuít  B-rspum  benedicere  ponto, 

Nam  nihil  ex  unJis ,  nisi  sola  ca javera  multo 

Temporis  ex  cursa  piscaram  rece  tirabat. 

Dicite  quando  maris  costas  venietis  ad  isras 

Facci  pyratx,  ex  corso  agarrabitis  ipsos , 

Qui  vos  nunc  guardant  pre?03  ?  quantisque  pataqui^- 

Vendere  aperaus  me  in  vincula  vescra  caídum? 

Eia ,  picarones :  vohis  valet  esse  supremarn 

Hanc  noctern ,  He>panhge  qua  pemoicabiris  oris, 

Sin  alicer  .baunetâ  istâ  ....  Verurn  ice  cabrones, 

(Nam  roe  cam  pouco  pro  tempore  perdere  nolo.) 

hc  picatassi ,  et  cerram  perquirite  vestfis 

Geitosam  trifeguis-  rôstum  mostrate  modestum  $ 

Sezúdi  aodace ,  et  gentes  lograte  papalvas; 

Ac  ad  surdi-nam  íorjate  negoiia  vestra; 

Per  vesrros  íibros  mukum  estudate ;  fidemqus 

Laxate ,  et  mores  quotíes  in  borça  requiwc. 

Sed  non  ad  terras  kerum  tornabit-is  iscas, 

Ntc  fios  jam  rursum  lograbitis  omne  per  sevtKt^ 

Nqcí  tzm&  ad  rices  VQS  «b'<fceetU  Hçiandes  *j 
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Quò  tã^to. empenho  vos  puxat  vestra  cobiça ; 
Uon  euam  trafèguis  vos  engolfabitis  Angiis, 
Qur  cantum  ad  ganhos  possent  conduccre  vestros. 
Hís  pieíâte  sua  vos  Rex  apartar  ab  oris, 
,  Gen$  ubi  cauta  suas  cousas  custodit ,  olhosque 
jarudadum  tenet  abertos ,  vestrasque  moquenquas 

.asa  ex  templo  vos  despacharei  ad  outram 
Yitam  de  vobis  meritam  facíendo  chacinam. 
Tandem  ad  Aícuroruro ,  miseri ,  non  ibitis  oras, 
Et ,  cjuas  speratis  prezas ,  frotasque  tomare ; 
Quò  vos  presumi  ,  et  vini  con  êrcia  chamant, 
"Nam  pene  esc  nostro  comerminus  ille  paizus, 
Unde  parum  à  vestia  essemus  pilhagine  tuti, 
Próxima  si  nobis  vicinia  vestra  ficaret; 
In  taii  et  casu  ad  Serram  vos  ire  Morènam 
Et  melius  nobis  ,  muito  et  baratius  esset. 
Verum  ad  Mouramam  vobis  licet  ire  daretur,' 
Proveitum  isia  daret  vobis;  migratio  nullum: 
Gens  etenirn  haec  rapto  vivens,  et  arnica  dinheyri 
Cernens  se  a  vobis  desbancatam  arte  pilhandi, 
Protinus  invidJa.ardescens,  et  refrega  ganhi 
afrontam,  et  perdam  vingaret  csede  cruenta, 
.Atque  in  trezentos  faceret  vos  mille  retalhos, 
Kex  ideò  nobisque  cavens ,  vescroque  socego 
Jv4  andat  vos  Itaiam  ad  gentern  ,  nam  ex  ommbus  illa  est, 
Quse  nimium  patiens  nondum  suadamna,  logrumque 
Percipt-,  et  magis  enganabilis  esse  videtur 
Hic  quoque  Geralis  vestrt  vos  capa  cobrire, 
Donec  rasgaetur  5  potent  ;  verum  ipse  receyo 
TJe  tandem  vestra  hic  etiam  tractancia  finem 
Tenhat ,  namque  Italus,  nimium  cum  Jaesus  ab  unha 
Vestra  ent ,  audebit  vestri  rasgare  Geralis 
Respeitam  ,  et  capam  ;  et  per  vestias  denique  costas 
Pauiuiu  assentando  ad  favam  vos  ire  jubebic. 
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Imo  egó  acabando  vos  intra  têmpora  pauca , 
Et  vestram  omninò  delendam  judicio  castam 
Non  soium  in  terris,  vos  vestri  ubi  capa  Ceralis 
TMon  cobrit,  ase  intra  ipsius  quoque  msenia  Romae; 
Desenganus  enim  tardai,  sed  demque  chegat; 
Illeque,'primeiris  qui  vos  cegnovit  ab  annis 
fcondum  carrilham  vobis  ab  origine.. . .  Verum 
Hsec  ergo  cur  toco,  et  rebus  me  immitto  fururis? 
Intereà  nane  surram,  atque  hunc  mamai e  boleum* 
Quem  vobis  Castella  prégat ,  duplicata  tirando 
Commoda,  namque  logros  non  sòlúm  provida  cortar  5 
Verum  et  iam  abátit  turgentia  colla  aiiquorum , 
Qui  deitando  quoque  ad  solem  sua  comua  vestFov 
Ibanc  exemplo,  et  reliquos  rnontare  volebanc. 
Nunc  vizinhorum  barbas  ardere  videntes 
Medrósi;  cautique  suas  posuere  de  molho, 
Jamque  cabisbaixi  incipiunt  regrare  direiti. 

Sic  fatus  rápida  portam  vi  puxar ,  et  illos 
Fechat,  et  espreitat,  num  rursum  forte  resinguent. 
At  Senrinelae  çhascos  sub  mente  revolvens, 
Et  ne  barrigam  furec  baunera  receyans  , 
]Vlesrrass»squé  sua,  Leigusque  quievit  ab  ira; 
Atque  ernbaçati  cuncti  siluere ,  loquelam 
Donec  baixinham  tremitanu  solvrt  ab  ore 
Prseceptor  quidam  e  rancho  veteranior  omní , 
Respeitum  cui  calva  parit ,  quique  arte  governi 
Calcatus  reíiquis  charcas  dabat ,  atque  ita  fatur : 
Nemo  magts ,    quàm  ego  fortunam  desejar  amicam  , 
Et  Companhia  augmentum ;  sed  fortia  cernens 
Irmani  argumenta  ,  quibus  non  acho  saidam  , 
Et  sentinelas  pezans  prseg^antia  verba 
Affento  ,  quòd  nestra  cito  arrancabirur  orbe 
Ex   totó  gens,  r.amque  licèt  sit  multa  toiorum 
Turba  ubiçumque ,  aiiàs  tretis  epos  failere  nostrb 
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Posseiras  tacita  furtim  logrando  moquemjuâ, 
Fx  bine  nemo  tamen  logrum  esbarrabit  m  ullum> 
>íam  Cort\es  Oeyrarum  ita  desfiare  maranhas 
In  1  ysia  nosrras  scivit,  nostrumque  govemuna  , 
Xt  jam  ?e  cuncuis  desenganaverii  orbis , 
JpstrGue  Mazombus  saibat ,  negrusque  boçalia 
Ts'os  %d  sorre^fam  giriis,  variisque  rebucis 
Kil,nisi  lamíim  honrarruet  nostrum  buscare  proveítum, 
Et  9  si  nos  quasi  zombando  apeavit,  ab  honris 
Ille,  et  riquezrs,  Françamque,  Hispanaque  regn* 
Exemplo  potuit  des?ngana$e ,  quid   ultra 
Kon  faciet,  forrasse  roanus  si  ponat  ad  obram, 
Tltque  desentranhei  tretas  ab  origine  nostr^s  ? 
Ergo  de  nobis  actum  est.  Si  vha  ficabir, 
Et  nos  seixadâ  non  cortat  turba  rapazum , 
Kon  erit  ijli  favor  paucu»,  nec  graça  pequena* 

Tota  anciani  pendebat  ab  ore  loquentis 
Chusma,  et  perplexa  ficavit  você  fremcndo 
Desierat  quando  ille  loqui :  sed  nemo  retrucar 
Kec  quid  contra  dicat,  achar,  quô  dict*  refutar. 
Intereà  rasgat  noctis  nigrum  alva  «porem, 
.Arque  diem  apparere  facit ,  quâ  nulla  Padrequi* 
Kegrior  illuxir.  Cuncti  arrastantur  ad  seqtior, 
Atque  embarcati  meritum  cepere  cammhum. 
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CADERNO    II. 

NARIZ  ENGANADO,  E  DESENGANADO, 
Tabaco  empulhado,  e  defendido, 

Pretexto  de  poupadores,  e  desculpa  de  tafuis; 

Obra  de  muita  consolação  para  forretas,  mofinos 9 
miseráveis  ,  e  pirangas:  e  de  muita  milictedte 
para  narizes  mendicantes,  intromettidas ,  e  esta- 
fadores,  cpara  bocas  dadas  ao  sestro  damasiaçâo^ 
cachimbo  3  e  cigarro. 

Dedicada  ás  ventas  do  senhor  Manoel  Coco  Cabral , 

c  Negrão,  arreburinho  perpetuo  dos  rapazes, 

Papão  do  tabaco  utriusque  sexus ,  isco  he, 

de  pó,  e  cachimbo  j  etc.  etc.  etc. 

Por  António  Duarte  Ferrão, 

DEDICATÓRIA. 

Senhor  Manoel  Coco. 

TAnto  que  senti  a  Mura  prenhe  desta 
Obra ,  prevendo  que  ella  seria  tal  como 
os  seus  narizes ,  assentei  que  se  a  cria  foste 
frueto  de  benção ,  e  chegasse  a  receber  â  gra- 
ça da  impressão ,  não  havia  de  arrimar  a  ok* 


trás  ventas  o  panai  da  Dedicatória ,  senão  ás 
áe  V.  M.  Rum  dos  motivos  \  que  me  obriga- 
rão a  fazer  esta  eleição ,  foi  o  dar  a  V.  M. 
a  satisfação  seguinte. 

Sei  que  desde  que\  preterida  a  pessoa  dt 
V.  M. ,  dediquei  as  minhas  Queixas  contra  a 
Poezia  âõ  Barbeiro  da  minha  Alãeya  ,  me  fal- 
ia V.  M.  com  tromba ,  e  no  beiço  cabido  dá 
evidentes  mostras  de  andar  amuado.  Mas 
7* ao  tem  V*  M.  razão  para  se  re sentir ,  por* 
que  na  que  l lê-  tempo  erão  tantos  os  oppositores 
ã  dedicação  de  meus  poucos  versos  t  que  não 
havia  hum  osso  para  trinta  cães  \  e  tra  jus- 
to que  fosse  preferido  o  sujeito  mais ;  azado , 
conforme  pedia  o  assumpto.  Era  então  mate* 
ria  a  censura  de  meus  versos  ?  e  agora  he  a  con~ 
veniencia  %  ou  ãescenveniencia  do  tabaco  :  e 
por  causa  das  matérias  ficarão  as  ventas  de 
V.  M.  para  traz,  sendo  pref crie  $  a  que  lie 
herde 

Outro  motivo  foi  (i  irmandade ,  que  a 
Musica  tem  com  a  poesia ,  e  o  str  V.  AL  in* 
signe  na  que  li  a  prenda  com  &  singularidade , 
que  aos  outros  Músicos  se  faz  o  compasso  á 
vista,  mas, a  V.  M.  faz-se  a  pwo  pescoção* 
Não  se  údmjra  já  o  vão  faltar  V.  M.  a  to- 
da a  função  de  bom  gosto  ,  porque  o  cão  ,  e  o 
m  nno  vai  conde  lhe  jazem  raimo-,  admira- 
se  porém  y  e  louva- se  o  não  ser  necessarto  que 
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*  roguem  para  se  esganiçar ,  contra  toda  a 
praxe  dos  outros  Mn  st  cos. 

E  porque  a  Musica  era  apertado  terrei- 
ro  para  espojar  toda  a  sua  habilidade ,  se  ap- 
flicou  V.  M.  a  ser  balbarote.  Aqui ,  Senhor 
Manoel  Coco ,  mostra  V.  M.  o  que  he ,  por- 
que cabriola  como  V.  M.  ninguém  a  executa* 
E  o  que  mais  he,  que  andando  V.  M*  aber- 
to ,  por  ser  o  arreburinho  de  todo  o  fiel  pati- 
fe ,  ainda  assim  salta  como  hum  cabrito , 
quando  o  pede  o  primor  da  cambalhota ,  cou- 
sa que  nunca  puderao  fazer  todos  os  de 
Braga. 

Não  devo  passar  em  silencio  a  parte, 
que  V.M.  tem  de  bom  Caiador\  e  como ,  ten- 
do sido  pingado  tantas  vezes  ?  nao  deixa  aquei- 
le  exercido.  Mas  tudo  pode  em  V.  M.  o  amor 
d  limpeza ,  ao  mesmo  tempo  que  he  despido  de 
todo  o  ornato ,  nc§  consentindo  o  andar  cubtr- 
to ,  nem  de  pelo  de  cabra ,  para  0  que  tra% 
sempre  rapada  aquella  parte ,  que  a  ser  de 
outrem  ?  seria  cabeça,  tiuns  dt&em  %  que  he 
para  que  es  pesco  coes  sejâo  mais  sonoros^ 
não  havendo  cousa ,  que  os  embace  :  outros  jul- 
ga o  qne  he  para  andar  mais  expedito  para  as 
danças )  porque  assim  baila  melhor  no  ver  da 
a  desgarrada ,  e  no  inverno  o  arrepia. 

Em  matéria  de  tabacos  he  V.  M.  o  pri- 
meiro homem,,  porque  o  toma  com  todos  os 
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cinco  sentidos ,  e  o  toma  somente ,  quando  lhe 
he  dado.  No  modo  de  o  tomar  mostra  V.  M. 
bem  a  sua  cortezania  5  e  agradecimento  porque 
^focinhando  reverente  na  pa'ma  da  mão ,  que 
lho  subministra  5  mostra  que  o  beija  ,  e  que 
nesta  matéria  a  todos  leva  a  palma.  Do  que 
tudo  se  infere ,  que  V.  M  algum  dia  foi  bem 
disciplinado.  Bem  verdade  he  que  assim  co+ 
mo  Vt  M.  bebe  de  tudo ,  a  que  o  mandão  >  tani* 
lem  o  seu  nariz  acceita  sem  ceremonia  tu- 
do o  que  se  lhe  offerece ;  porém  onde  não  ha 
comprimento  se  estranha  a  falta  de  cerâ- 
tnonia. 

Não  digo  nada  do  seu  valor  s  porque  is- 
so pertence  aos  Corretores ;  mas  não  posso  dei- 
xar de  dher  que  em  algumas  pendências  vi 
que  V.  M.  era  o  mais  arrojado  de  todos ;  r 
que  hum  dos  motivos  \  que  tive  para  eleger 
por  patrono  desta  pequena  Obra  ,  foi  o  ver  que 
P.  M.  era  capaz,  de  arreganhar  os  dentes  aos 
meus  críticos ,  e  que  a  sua  pessoa  podia  ser- 
vir defga  contra  o  quebranto  dos  invejosos» 
Em  fim  a  grande  parecença  s  que  V.  M.  tem 
com  as  letras,  e  per  ser  esta  Obra  cousa 
literária ,  deve  esporre  ar  a  V.  M.  a  que  lhe 
conceda  o  seu  importante  patrocínio.  Assim  o 
fico  esperando ,  e  todos  desejando  que  V.  M. 
viva ,  e  reviva  para  descanco  de  todo  o  bom 
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cachação  %  para  divertimento  de  todo  o  va~ 
dio ,  e  para  str  o  gozo  de  todos  os  seus  apáu 
xonados. 


Diante  de  suas  ventas  se  abaixa  reverente 
seu  affeiçoado 


António  Duarte  ferrão* 
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IN     T.AB  A  C  U  M. 


£  Ui  quondam  docuit  prlmus  romare  tabacum 
Multo  escalari  dignus  açoite  fuit. 
Sí  genus  humanurn  sêssos  cbeirare  doceret, 

Non  nos  in  cantos  pelleret  ille  logros. 
Nam  vel  omostrinhae  fejic  plerumque  tabácus 

PIus,  quàm  trazeirus  corporis  ille  locus. 
Ex  quo  Brasilicis  ròssis  haec  herba  criatur, 

TJsque  ad  ventarum  dum  chegat  illa  fores. j. 
Mille  immunditias  assorbet,  mille  catingas, 

Per  ntanquam  limpas  semper  èundo  manus. 
Per  patas  premitur  passim  calcata  negrorum, 

Ec  per  monturos,  vilis  ut  herba  ,  jacer. 
"A d  nos  dum  tandem  passat  portata  naviis, 

Peiores  cheiros,  quàm  tulit  ante,  capit. 
Facta  rr.arnjornm  ássiduus  nam  bancus  apanhac 

Occicuà  ventos ,  qui  regtone  soprant. 
Ct  quas  non  pestes,  quos  non  assumit  adubos  * 

Quando  enxergani  munera  rolus  obit  ? 
Quot  patifarias  patirur  sub  gente  maruja, 

Quanta  semper  miserum  calça  breata  facit? 
Ah  quoties  mijare  aliquis  se  sonhat  in  undas, 

Aur  pansam  in  solais  cxonerare  iocis ! 
Sed  totam  bane  pobris  enxurradam  ròlus  aturar  * 

Dum  subit  encargos ,  officiumque  camse. 
Pnetereà  quisnam  misturas  dicere  possit, 

Quas  estanqueiri  posteà  manha  facit  ? 
Quantum  enganamur  !  titulo  cheiranda  tabaqui 

Quanta  estercèrum  moxinifada  venit ! 
Taverneira  suos  lograr  persaepe  freguezes, 

Dum  fraca  bapú?ari$  reddere  virta  $olec. 
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5ed  uaverneirâ núlli  nocet  ille  calotis, 

Nam  .puram  in  vino  nil  nisi  deitai  aquam. 
Verúcn  estanqueirus ,  dom  vuíí  ãugere  rábacum, 

Nil  purum  ,  at -miscet  qi^aliaeun.que  topai. 
Cherrárrus  terram  ,  cKeíran  us  m»Me  poeiras, 

Cheiramus  pezum  quidquid  habere  poresc. 
Ssept?  et   nos  nostranv  nostro  cheirar?  dinheiro 

Trarripam  esranqueiri  sacra  cobiça  juber, 
Quoram  npster  honos  abiit ,  nosterque  juizus, 

Quoniam  limpe2ae  ,  quòve  salmis  amor } 
Turbatur  siomachus  de  viso  ssepe  piolho. 

Quem  -própria  noster  sponte  cachassus  alie; 
De  persovejo  caeso  exhorrescimus  omnes , 

Quem  nostra ,  et  nostro  sanguine  cama  criat ; 
Trampa  tàmer*  quaecunque  placet,  sçrvitque  narizó, 

Dummodò  sic  titulo  teçta  ,  tabaque,  tuo. 
Insuper ,  ao  si  nil  logratio  tanta  fuisset , 

Ulteriús  passat  culpa,  velhaque,  tua. 
Que  vox  clara  fuit  v  siquis  romare  rabacum 

Coepit,  fanhosum  mox  habet  ilia  sonum. 
Et  qui  mancebus  quor.dam  roubabat  agrados , 

Dum  sine  labe  ulla  virgo  narizus  erai ; 
Purezam  ut primr/rn  manchavit  sorde  tabaqui, 

Mox  defumatq  fugit  ab  ore  decor. 
Casquilhusque,  olim  qui  iVamorare.  solebat , 

Emprêgum  engódans  veste  nitente  suum  ; 
Postquàsn  porqueiras  coepit  gostare  tabaqui, 

Enuibacatâ  tredia  veste  movet. 
Rcs  quoque  non  Bscapáhc  saerse  tua  damna  3  patifis, 

Ipsaque  porqueiras  non  fugir  ara  tuas. 
Namque  labaeosus  Missam  cerebrando  Sacerdcs , 

Cândida  pingam! lina  narice  nigrat. 
Et  quaecunque  tocat  dedis,  qcacunque  bafejai, 

Omnia  mellassi  cincta.  coiçre  ikanc. 
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Tc  quoque  prsetereà  jurat  gens  multa ,  velhaque  9 

Feitiçaríac  criminis  esse  reum. 
Hoc  saltem  est  cerrum  te  carta  usare  tocandi , 

Et  Celestrinac  Matris  habere  manhas. 
Nam  quemcunque  semei  cetigi&ri  foriè  ivarizum, 

Prêzus  in  seternum  ficat  amore  tut. 
Et  quamquam  medicus,  quamquam  boticarius  artei 
x    Empenhem ,  porcam  percat  ut  ille  manham ; 
Queixa  haec  de  medíeis  zombat  maldicta  perkk, 

Provekusque  pia  nullus  ab  afte  venit. 
S2epe3  agarratus  qui  ardebat  amore  cachopa* 

Perdidk  omninò  ,  quos  tulk  ante,  fogos, 
Saepe  ,  tafulis  erat  qui  nos  farrabilis  atwe, 

Arrenegavit  tempos  in  omne  jogum. 
Sèpae,  cachorreiram  qai  non  largare  solebatj 

At  semper  qaemis,  semper  alegris  erat* 
Ad  vina  emèjum  talem  con-sueta  ganhavit, 

Ut  nec  borrachae  mmen  in  ore  tomei. 
Saepe  exorcismis  expeliu  ur  ipse  diabus 

Inqne  enxoviam  cogitur  ire  suavn. 
Solis ,  qui  in  vitium  tropeçaver  e  rabaqui , 

Nuíla  ars ,  nulla  aetas  ,  rmlla  mesinha  valer. 
Et  ?  quasi  nil  esset  te  enfeitiçare  nanzos , 

Se  quoque  dat  -logro  boca ,  tabâque ,  too. 
Nam  cum  sis  negrus,  cujas ,  fedor  em  us ,  amarguSf 

Mascandi  in  sestrum  piurima  boca  cadrt. 
"Non  etiam  faltat,  qui  te  fungare  cachimbo, 

Et  soleat  fumos  ore  chupare  tuos. 
Costumam  aliqui  pardas  rolhare  tabaqui 

Torcidis  ventas ,  môrmos  ut  inde  Auftt. 
Posteâ  torcidas  syringuae  munere  sunctaa 

Mascant ,  et  bocca  non  renueme  chupanu 
,17squeadeò  embruxas,  maldtcte  tabaque,  juiZQsi 

Úsqueadcò  arrastai  useca  libido  tui  í 
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Si  tamen  isrã  preço  custarem  damna  barato, 

Non  dolor,  aut  nobis  magoa  tanta  foret, 
Sed  rem  tam  vilem  pezo  comprare  dinheiri, 

Asneira  est  nullo  dissirnulanda  modo* 
Adde,  quòd  affines  gastos  nos  meteis  in  outros, 

Qui  poupárentur ,  tu  nisi  in  orbe  fores. 
Quanta  in  comparandis  gastatur  somma  cachimbis  , 

In  -queis  proveitus  nullus  messe  solet  í 
Imo  alfazemis  opus  est  abojere  fedores , 

Quos  deixar  fumus  ,  fede  tabaque  ,  tuus. 
Quantum  etiam  in  lenços  roda  gastatur  in  anni. 

Quorum  gastorum  non  nisi  culpa  tua  est  ? 
Si  tu  non  esses,  maldicte ,  et  sordide  pulvis 

Sola  essent  lencis  cândida  lina  satis. 
Propter  te  verum  nemo  lenço  utitur  albo, 

Namque  ubi  tu  tocas ,  deperit  jlle  color, 
Sed  roxum  ,  escurum ,  aut  pardum  comprare  tenemur  i 

Ut  coJor  encubrat  funebris  ille  tuum. 
Quisnam  ctiam  poterit  gastos  contare  dinheiri, 

Qtrero  tot  caixarum  casta  rapare  solet  í 
Vix  una  usatur ,  mox  akera  moda  parecit , 

Quae  bolçam  in  gastos  cogit  abrire  novos. 
Namque  ubi  moda  sait,  eaixam  comprare  tenetut 

Quilibet,  hoc  secias  lege  jubente,  novam  , 
Et  ,  si  se  algunus  logro  subducere  tentat, 

Jarrae,  et  piranguse  non  nki  nomen  habet. 
Vix  chegat  a  França  puro  fabricara  papeie 

Versicoloratis  eaixa  moderna  noris ; 
Mox  bis  quinque  emitur,  vel  pluribus  i!Ia  mcedis^ 

Et  durat  solum ,  dom  nova  moda  chegat. 
Et  çorriolum  quisquis  non  caie  in  isram  , 

Gcntem  inter  brancam  non  habet  ille  locum* 
Has  in  esparrelas,  hos  tu,  maldicte  tabaque, 

Nos  facis  eversa  mento  subirt  logros, 
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Si  te  escolfeendi  saltem  comprator  achara, 

Aut  enjeicandi  posset  habere  modum; 
Dignando*  vemâ,  et  mage  desculpabilís  esset, 

Namque  pateticis  tunc  foret  illa  minor. 
Verum  estanqueiro  tradic  prius  ille  dinheirucn , 

Cernere  quàm  possit ,  quod  sua  bolsa  pagat. 
Aut  marrafanus  saiar ,  cheiretve ,   fedatve,, 

EfFu^ium  algunuai  non  habec  ille  logrus. 
Namque  ubi  pagatum  est,  jam  nulla  redemptio,  nulla 

Compra#ri_  emenda  idi  spesve,  modusve  ficat. 
Prsecereà   reliquae  quando  sub  pondere  coasse 

Com  oram  u* ,  pèzo  quilibet '-emptor  adest. 
Ac  vero  quartae  pezamur  quando  tabaqui , 

Comprador  pêzo testis  adesse  nequit, 
Sit  se  esranqueírus.  v.eiit  enrre^are  diabo, 

Ne  b^rer  m  pêzo ,  quis  prohibere  potest: 
Denique  si  .esb-irri ,  malsinorumqne  canalha 

Sumere  deixarem  quem  sibi  quisque  cupir ; 
XJlla  tabaqnistis  asneirae  escusa  íuisset, 

Nátrique  maia  allivium ,  dum  variantur ,  habent. 
$çd  porcu^uezè  semper  ,  semperq*e  fedores 

Cheirare  esc  sensíis  pana ,  narize ,  tua. 
De  tanns  lo^ris ,  si  raens  non  laeva  fuisset, 

Nos  mo.nec  assiduè  forma,  tabaque,  tua. 
Torsic  rosseirus,  teque  enroscavit  in  orbes, 

Feitíum  ec  vafrse  jussit  habere  cobrae. 
Nirniriin  ut  nobis  daret  hic  feitius  avisum 

Naturam     eu  manhas  serpisinesse  tibi. 
Ergo,  ò  bo^ni]  n  alimpator  sordidc,  tantum 

Qui  nobi,  m  nocte ,  dieque  pregas; 

Ne  ulccrius  bolsam  alimpes,  sujesque  narizos, 

Vade  ifftfai  '-   nosrras  linqne,  velhaque,   plagas. 
Inter  nativa;  ',  et  lustra  negrorum 

Bmilte       am  claud*j  logrosque  cuos. 
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Et  comprimcntum  grande  tenere  facís^ 
Ulic  in  pcenam  nunquam  crescasve ,  medresve, 

Ncc  eompnmentum  sir ,  foliumve  tibi , 
Imò  urac  te  illic  curvo  Tapuia  cachimbo, 

Uc  solet  infames  chamma  vorare  reos. 
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J[  Lie  velhaquitus,  qui  te,  divine  tabaque,- 

Tenta vit  chufris  enxovalhare  suis  ; 
Nil  nisi  terceiram  debet  cheirare  bebidam, 

^sneirae  poenà  conveniente  suse. 
Ad  te  comprandum  certè  caret  ille  dinheiro, 

Undeque  tolinas  colhat  habere  nequit. 
Inde  piranguicem  voluit  córare,  parolis 

Te  descomponens ,  clare  tabaque,  suis. 
Sic  parreirarn  olim  nequíens  rapoza  trepare, 

Fructã  haec  eststomacho,  dixit ,  amara  meo. 
Qoòd  te  nort  vingues  tanto  de  crimine  falso  , 

Est  prova  vtrtutis  magna  tabaque  tuse. 
Sed  qui  sacrilegam  pro  te  despiquei  afrontam  , 

Justiçamque  tuam,  qui  tueatur,  habes. 
E  ccelo  quanta  ad   terram  distancia  va  íit , 

Tam  tu  alias  vincis  nobilitate  drogas. 
JWonturis  aliae  ducunt  è  turpibus  herbae , 

Tu  genus  è  coelo ,  clare  tabaque  ,  trahís, 
Nam  cecidisse  velhae    à  superis  tua  semina  contant* 

Hinc  te  Herbam  Sanctarn  vuteus  ubiqne  chamar. 
Hmcque,   aliquis  quando  espirrar ,  tomando  tabacura, 

Mox,  JDominus  teçum,  dicere  quisque  soleu 
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í  ftutfrís  rérolis  TespeiruS;  et  auro, 
fct   hàs  totâ  táhger.e  quisqoe  maru; 
■   po*>fhh»3,  veluti  res  ^acra  ,  dedorum, 

Fòcari  à  nuUo  ,  dive  cabaqne,  soles. 
Hinc  ,  te  cheirando,  melinat   Rex  ipse.cabeçatli  , 

Hfmc  re  íp>e  inílaxo  vértice  Papa  tornat, 
Hi  c  casa  nujljus  Éarn  nobile,  tamque  bondam  , 

Vet  tatti  bizarruro,  qnàm  tua,  nomen  haber. 
Qu?s  turns  guardar  jóias  x  (jus  guardat  ec  aurum , 

1  fu:  our;  nu,io  nomine  dieta  v?nit, 
Áuía,  pbi  rex  Habitat,  torum  licèc  ille  governum 

Tenhat ,  charnamur  simplice  você  Paçus. 
Aula  rua  at  ver  um  desbancai  nomine  cunetsts , 

Sicut  tu  cunctis,  clare  rabaque ,  praeis. 
Nomine  ftorigero  ^ardtnus  namque  Tabaqu\9 
|      In  qua  guardàrjs,  dicitur  illa  domus. 
Hinc  privilegio,  haud  aliis  à  rege  tributo, 

Venditor -honra  tnr ,  clare  tabaque,  toi. 
iiinc  rosei  ín  roedio  posuit  natura  narizum 

Atque  levam-atâ  sur^ere  mole  dedit : 
Cenè  ut-pars  homínis  te  cheiratura,  tabaque, 

Geisior  in  carse  sit  meliore  loco, 
Hinc  5  cum  sit  bolsis,  relicjuis  et  trastibus  idem 

Feiíius  semper,  perperuusque  modus ; 
Caixarum  nova  quotidiè  esquipatio  surgit, 

Quâ  ubi  cerratim  cultus,  et  honra  datur» 
Hinc  tandtm  ròítis  tantúm  semeàns  in  iilis, 

Aurum  ubi,  et  assucarum  terra  beata  criat. 
Sola  auro,  et  tanta  prenhis  dulcedine  tellus 

Cousam  tam  saneiam  digna  criare  fuic. 
Sed  g<?nus ,  et  poavos  cur  hic  me  canço  relatans* 

Curve  fidalguia  siemmata  lon^a  tusr  ? 
Piero^auvas  tangam,  tangam  iila,  freguezes, 

Qu&  bona   muita  tui  participare  soient. 
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Est  tua  continuo  similis  natura  milagro, 

Est  geitum  ad  nostrum  se  variare  soief. 
Nos  riamque  inverno  aquentas,  et  vere  refrescas; 

Et  quodcunque  á  te  quisque  desejar ,  habet. 
Teimosam  siquis  patitur  forcasse  madornâm , 

Et  vix  pestanas  desapegare  valer ; 
Non  opus  est  alio;  bastar  tomare  pitadam , 

Ut  rnagis  espertus^  quàm  fuit  ame,  fifuec. 
Siquís  ac  è  cor.irà  nullo  requiescere  geito , 

Nec  to  ta  in  somnum  noçte  pegare  porest, 
Sufficir  à  caixa  exiguam  rornare  migãlham  , 

Ut  rr.ox  ,  qui  somnus  fôgerát  ante,  eheguet. 
Si  tu  nòn  esses,  nerno  embai  care  po>U, 

Damnaque  salgadse  ferre  molesta  vige.. 
Per  maré  passantes  salsugo  Infestar ;  et  inde 

Emharcadissis  multa  doença  venit. 
Egreditur  tamen  omne  maluro  puxante  cachimV 

Pectoreque  ex  imo  carga  rípciva  sair. 
Quid  per  jornadas  posset  nostrum  esse  levamt 

Si  tu  non  esses,  enare  tabaque ,  comes? 
Ipse  arfieirus  porias  quandoque  piradam 

Escolhit-,  quàm  .qgòXmeja  canada,.. venhat. 
Légua  eterna  Povae.non  tamurn  eterna  parecit, 

Putvere  quando  toa  .caixa  provida  venir. 
Companhia  vise  soler  aioçare  trabalham  ; 

Tu  companheiros  quoslibet  e^se  jabes. 
Hos  ,  quorum  non  ante  cçnhecu&entus  haviat , 
.      Mox  camaradas  una  picada  facit. 
Utqoe  parentescurn  nati  parit  e*se  padrinhum, 

Sic  companhiam  caixa  tocata  parir.' 
Omni  praetereâ  mundus  te  chamar  in  arte 

Mesirem ,  omnes  eienim  cuncta  docere  soles. 
Quàerit  Letradus ,  quà  protrahac  arte  trapaçaoi 

Quáque  chuchec  misert  sorte  clientis  opes. 
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Nescit  quà  peguet  ponta,  quibus  artibus  uset; 

Er  resam  incassum  terque  .,  quaterque  barir. 
Si  tamen  ad  caxse  auxilium  forrasse  recurrir , 

Matéria  embarguis  mox  subir  apta  novis. 
Estalando  impai  grandis  persaepe  Poeta, 

QuòJ  quâ  versum  enchar ,  syliaba  forre  deest. 
Se  setum  a^astat ,  rosnar,  praguejai,  er  ardet, 

Er  debalde  suae  rlagitat  anis  opem. 
Ast  ubi%pem  caixae  implorar  lomando  tabacun, 

In  ( rompeu,  versum  quo  remedêer,  haber. 
Te  quoque  Theologis  res  esr  bene  cerra,  rabaque^ 

In  ma^e  apei  tadis  casibus  esse  guiam. 
Casus,  qui  Jenrem   dicumur  babcie  coelhi, 

Contessor  caixae  saepe  resolvit  ope. 
Namque  ubi  custoso  puncto  abarbatus  inhaeret, 

Er  non  fraquezam  vuh   aperire  suam  s 
Disfarçans,  lacuè  caixam  consuhat  amicam , 

Quaeque  sir  huic  puncro  danda  sahida ,  rogar. 
Moxquc  novam  infundir  Incem  narigada  juizo, 

l  emòrar  et  ad  casum  prompta  sabida  novuflfc 
Prégator  grandem  conceiíum  saepe  levanrar, 

Er  multum  alegris  de  novirare  ficat. 
Sed  pensamenium  dum  niticur  il!e  provare , 

Qu^e  benè  tarraixer ,  nescii  aebare  provam* 
Suat  ,  folheiai,  dar  volras  mille  juizo, 

Tota  sed  incassum  cura ,  laborque  sait. 
His  ar  in  apertís  si  romai  forte  rabacum, 

En  prova  conceiti  mox  rebolindo  venit. 
Quod  non  estudus  fecit ,  facir  una  pitada; 

Caíxaque,  quod  libri  non  docuere,  docer. 
Per  mu. tas  vezes  mediei  ru  múnus  adimples 

Multo,  quàn  medicus  ,  conmoJiore  modo. 
Imo  om  ^es  médicos  desbancas,  clare  tabaque, 

In  mulus  cousis,  gens  quibus  ilia  caiei. 
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Ta  prsesto  assistis ,  nobiscum  semper  et  andas ; 

At  medicus  chegat ,  moxqoe  velando  fugir. 
Tu  paucum  custas;  rios  rapai  i!!e  dinhein  ; 

Tu  nunquam  offendis;  saepe  sed  ille  rftafar. 
Tu  carrapatam  nunquam  facis;  ille  morandj 

Morbum  ,  visitas  muhipiicare  solet. 
Iile  amargosa  muhà  beberagir.e  curar : 

Tu  mala  cheiroso  pulvere  nostra  bva?. 
Ille,  nisi  infinda  boticagine ,  nil  remedeiat; 

Tu  cheiradelâ  simplice  muha  pores. 
Te  cheirando  novus  segrotus  torrai  alentos, 

Parecitque  almam  saepe  cobrare  novam. 
Tu  vistam  aclaras,  descai  regasqne  cahcçam  , 

Queixadisque  dolor  ne  venhat  ,  ip$e  facís. 
Quisnam  escaninhos  aforoare  cerebri, 

Ousaretque  iilos,  tu  nisi,  adire  locos? 
Quae  medicina  valet,  nisi  tu,  si  quanJo  narizurn 

Sorrelfus  tácito  peidus  odore  peut  ? 
Hoc   damnum  avertis  tu  so'us  ;  solus  atalhas 

Pestifer  introrsum  ne  fedor  ire  qneat. 
In  mensis  nullus  gostosior  esse  pratmhus  , 

Quàm  ,  quae  te  servar ,  caixa  ,  tabaque,  solet. 
Principio,  médio,  tandep-que  in  fine  romaria, 

Nullaque  cheirandi  meta  ,  rrodusve  datur. 
Iguaria  alia  extemplò  fastid»a  causat , 

Facta  esquipatice  sir  licèt  illa  mod«\ 
Ipsaque,  quâ  cantant  Anji ,  quseque  erigit  almam , 

Non ,  nisi  post  esum  ,  pinga  pfacere  soict. 
Tu  toMcs,  quoties,  et  quomodocurnque  tomaria, 

jEqoali  abadas,  clare  tabaque,  modo. 
Denique,  ne  posset  sese  gabare  narizus 

Quòd  de  te  solas  commoda  tanta  logrei  : 
Boccam  etiam  recreas ;  et  te  menêat  in  ore 

lJluiimus,  et  suecos  chupac,  amatque  tuos. 
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Verum  re  nemo  reliquas  rnastigat  ut  herbas, 

Te  mérito  j^lgans  dente'- tocare  ne^asj 
A$x  respeitosa  devoivit  in  ore  maneira  , 

Curans,  triparum  nequid  in  anira  cádat. 
Est  alícfuis  (fateor)  qui  te  queimando  cachimbo, 

Poucurn  respeitum  móstrat  habere  tibi. 
Yerúm  hoc  respeiti  nequaquam  est  falta  3  sed  iàtos 

Natureza  rogos  te  tua  ferre  jubet. 
iVenisti  è  cqelo  ;  in  patriam  ternare  desejas, 

Atque  herba  in  sancro  sancta  secere  loco. 
Non  potes  ad  superos ,  velut  herba ,   subire  lugares : 

Hos  privilégios  nil ,  nisi  furnus ,  haber. 
Cumque ,  nisi  utfumus,  nequeas  lograre  quod  optas, 

His  solet  intentis  ferre  cachimbus  opem. 
Vive  ergo,  ó  honra  herbarum  ,   venerande  tabaque# 

Escuta  et  justas,  quas  tibi   fundo  preces; 
Jíunquam  rr.e  deixes,  sine  namque  Poeta  tabaco 

Âm  nullum  ,  aui  rarum  carroen  atare  pocest. 
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JT  Elix,  qui  tanti  medidas  nominis  êncnis 

Sis  licèi  escravas,  sis  brevis ,  arque  negrus; 
Ne  beiço  ulterius  pergas  andare  cahido , 

Nec  te  de  baixa  sorte  dobre  tua. 
Deberes  penhas  saltare,  cabricus  ur  unus, 
Festejando  ditas,  et  celebrando  tuas. 
Hic  «tatus,  haecbrevnas,  tuus  et  color  iste  carouchu^ 

Nil  quod  te  afeyet ,  vel  rnale  quadrec ,  habet. 
Imò  hsec,  quas  duas  tu  mostras  nomine*  compkntj- 

Reque  alcançatum,  quod  sonat  íilud,  habenc. 
Nam  talis  domini  escravum  tibi  contigk  esse  , 

Utcaptiveirus  te  beet  ipse  tuus. 
Et  felíx  etiam  feitio  corporis  ipso, 

Namque  graçae  encerras  in  brevitate  pilhas. 
Galantaríom  solis  natura  pusiílis 

Concedit,  cousis  grandibus  illa  negat. 
Sic  graça  burrinhis  ingen<  solet  esse  peqoenis  j 

Ast  ubi  grandescunt,  mox  graça  tota  fugit, 
Quaeque  eaocs  grandes  horrent  tacare  senhoras , 

Cum  cacborrmhis  ludere  s?epe  solenr. 
Insuper  a  solitis  brevitate  guardai  afrontis , 

In  quas  negrorum  C2etera  turba  cadit. 
Canzarrani  alii  preri  pleno  ore  vacamur, 

Si  sunt  esguii ,  grandeque  corpus  habent. 

*  Era  hum  Preto  anão  da  casa  do  Márquçz  de 
Pombal ,  a  quem  o  A.  roga  o  apadrinhe  f#r4  ^r 
logo  despachado. 
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Costumat  vulgus  muitos  chamare  cachotros, 

Lt  cerriqueiro  nomine  saepe  canes. 
ílas  tamen  alcunhas  auJet  tibi  nemo  chamare, 

Quamquam  assanhato  fulminet  ore  minas, 
SeJ  quia  das  gostum  ,  curtusque  es  corpore,    gozum 

Te  justa  et  verax  bocca  vocare  soJet. 
Nacuia  imò  brevem  te  fecit ,  gozus  ut  esses, 

Nam  gozos  longus  mundus  habere  nequit. 
Ulaque,  qua  grandes  homines  mofare  solem us, 

Non   tibi   tam  parvo  pulha  nocere  potesr. 
Te^certè  poterunt  asni  chamare  pedaçum  , 

Ast  bestam  pali  nemo  vocare  porest. 
Imo  es  tam  curtus  nodis,  ut,  dicerer,  asno 

Qui  te  migalham  ,  verior  ille  foret. 
Non  tamen  hinc  sequitur,   mihi  vel  suspeita  rectirrH 

Bestuntum  similem  corporis  esse  tibi. 
Huic  ego  suspeitae  nimium  contraria  julgo, 

Grandurarnque  tibi  mentis  inesse  reor. 
Dona  sua  ín  cunctos  sic  natureza  repartir, 

Ut  plus  hic  mentis  ,  corporis  ille  tenhar. 
Sic  ea  podenguis,  sic  parva  mole  rr.acaquis 

Vivezam  mentis  corpora  parva  dedit, 
ília  tamen  nequis  fahum  te  mente  putaret , 

Suspeitse  inuignís  noluit  esse  locum. 
Dcmqne  tibi  in  parvum  constrixit  membra  resumum, 

Bestunti  angustam  noluit  esse  bolam. 
Credibile  est  illam  tibi  ficavisse  tamanham, 

Ut  foret  orelhis  aequa  cabeça  suis ', 
Sive  fuisse  datam  capiendum  ad  grande  juizum 

Quo  méritos1  cargos  tam  bene,  totque  regis. 
Certc  Alcainçsc,  Cassilharumque  governum 

Non  abranger.  t3  si  foret  illa  minor. 
Jsec  totó  in  regno  raíeirus  maximus  esses, 

Ni  ubi  rarciíj  digna  cabeça  foret. 
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Ncn  in  concilio  Canipi  Cnralis  haberes 

tespeitum,  si  esset  parva  cabeça  tibi. 
Tarti  ossa  officii  certe  non  rodere  posses , 

Ferramenta  tibi  ni  satis  apta   forer. 
Veruai  haec  faltaret ,  si  non  praeberet ,  ubi  esset, 

Majnum  queixadis  magna  cabeça  iocum. 
Tanden  ut  sis  felix  (quamvis  hoc  aedere  custet) 

Ajudu  nirrium  te  color  ipse  taus 
Et  tibi  ton  solum  haud  obstat  negregtra,  sed  ipsa 

Mulrur»  felicem  te  negregura  íacit. 
Negrus  namque  color  cunctus  desbancar;  ecque, 

Quot  sr  negra  ,  valet  negra  baeta  rragise 
Sola  tot  et  tantos  enchit  negra  littera  libro  â 

Solarque  Jat  mundo  litrera  negra  regras, 
In  negrum  aiplrant  euncti  passere  colores, 

Haec  est  foicejis  anciã  tota  suis. 
Hinc  quae  buscara  alcançant  nigredine  tingi, 

Non  aliam  trctam  rursus  habere  volunt. 
Sic  negrum  ex  branco  fieri  plerumque  videmus; 

At  brancum  ex  negro  reddere  nemo  potest. 
Quid  magis  igne  brilhai ,  quidve  est  bizarrius  igne? 

Quae  tamen  ille  cocar,  non  nisi  negra  facic. 
Branca  dies  homines  mandar  servire  trabalhis  y 

Descansum  è  contra  nox  dare  negra  spteCé 
Cúm  pendurandus  forca  defertur  ab  alta , 

Et  cobrit  et  miserum  detegit  alva  reum. 
Ad  negrum  nemo,  at  quivis  atirar  ad  alvum ; 

Alvo  namque  aliqaid  criminis  esse  putat. 
Solus  mudancis  negrus  color  obstat  habendis; 

Divina  haec  reliquis  força  negata  faie. 
Saepe  in  vermelhos  branqui  mutantur  ab  ira; 

Saepe  jn  amarelos  cogit  ^bire  timor. 
Te  negrum  vero  quando  macacus  agarrar , 
Ore  imnwaçg  negrus ,  uc  aotè ,  ficas. 
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Et  ficet  esmurret  ventas  r  aut  trinquei  orelham, 

Non  tibi  mudançam  raiva  ,  rimorve  facir. 
Sed  quid  cançamurí  reddit  sors  negra  beatos; 

E  contra  "infaustos  reddere  branca  soler. 
O  felix  nimium  quacunque  ex  parte  vireris, 

SI  argueirus  partes  forsan  habere  potest. 
Es  captivairo  felix  3  ex  corpore  felix, 

Ét  tua  felicem  te  negregura  facir.   . 
ÍAh  si  felicem  tua  a  me  quoque  magna  valia 

Reddere  quizesset  ,  resque  foverè  meãs! 
Hoc  oro,  hocposco,  cúma  huc  mea  vota  caflínhant ; 

Hsec  est  empenhi  tota  fadiga  mei. 
Non  rogo  ego  cousam  cjuae  non  çondigat  agrado , 

Vel  quac  Feitio  non  sit  anoica  tuo. 
Tu  brevis  es ,  grataeque  ideo  brevitatis  amigus ; 

Ur  dcspacher  ego  cum  brevitate  rogo. 
Hoc  ego,  ut  esmola  5  spero  gaudere  fa^ore, 

Quem  rua  soniri  mera  pa!avra  potest. 
Huic  justo  empenho  cenè  gadelha  favere 

Ntilla  prresf  mgíius ,  quàm  carapinha  tua. 
Na s&qrfe  tibi  ad  Dominum  nunquamchegare  negatur ; 

Servi;  ■-   \jho  5Uo  semper  ades.^e  soies. 
Tu  pas^sqye  ÍQras,  intra$qr?e,  vcnisque,  redisque, 

Narr   \.\b:  -ai  í^xam  feruiuta  quaeque  viam, 
Idcírcò  poteris  qucx  iu  tempore  queiras 

Res  soiíio  tíoqufo  I  are  me  as. 

Ne  te  desujides  ergo  meus  esse  padrinhus, 

Meque  ex  Lisboa   faç  a,bal^re  cifò. 
Nam  pertendentis  jam  d^dum   iqçompoda  passo, 

Et,  (  quod  vel  referens  horreo  )  bolça  v;-:cat. 
Prseterea  cirneo  ,  si  me  hic  errroers  apanhei, 

Ne  me  vadii,  gensque  peralta  pelem. 
Si  meus  aique  tuus  Dominus  se  queixet  egere 

Tempore  ,  quo  possic  res  aviai  e  p<eas> 
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Nê  c»tò  desiste;  escusam  reverere,  seá  insta 

Espaçam  minimum  temporis  esse  satis* 
Ulum  ses  ahi  bordi  meneare  fateor , 

Cinctum  et  cuidadis  undique  mille  premi; 
Attamen  unius  quarti  funaie  migalharp  , 

Quam  der.  despacho,  díc  bene  posse,  meo# 
Nam  quod  ego  posco  nullas  involvit  arengas, 

Nec  sub  eo  falfax  ulla  solapa  laiet. 
Non  papeladas  ullas  folheare  neces^e  est, 

Nec  multa  in  multas  tendere  verba  regras. 
Tora  sed  avizo  haec  bulha  acababkur  uno, 

Quem  fere  in   rnstami  scriba  lavrare  potest. 
Hunc  mihi  si  acolhis ,  poenisque  hanc  eripis  almam 

Ante  mihi  entrudi  quàm  maia  q«a  ira  cheguei; 
$fox  eo  corr p;atum  ,    atque  tibi  mandabo  cabritum  , 

Dmheirum  erofrestct  qui  mihi,  siquis  eric. 
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PROLOGO    AO    LEITOR. 

MEu  amigo,  cuidar  eu  que  que  me  havir  de  ça» 
far  desta  barafunda,  sem  dar  o  meu  pap/inho 
ao  prelo  ,  isso  era  ri|o !  Pois  confesso-te  á  fé  de  b  e- 
ta ,  que  se  não  tirava  esta  obra  a  limpo ,  talvez  fi- 
caria cujo  ,  e  com  muita  facilidade  rebentaria  de 
inveja  pelas  ilhargas  >  como  hia  suecedendo  ao  Poe- 
ta Codro  : 

Invidia  rumpantur  ut  ília  Codro.  * 
Considera  agora ,  ó  Alma  leitora ,   o  quão  yete* 
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rana  lie  a  inveja;  pois  já  antes  da  vinda  de  Chris* 
to  havia  ilhargas  por  onde  rebentava.  Isto  supposto, 
nunca  deixes  de  te  prejudicar  em  a  tua  meia  dúzia  de 
Sabonetes  ,  para  reparrires  cem  os  paizanos  da  tua 
terra ;  porqne  todos  íolgáo  de  ver  as  cancabun  adas 
desta  bicheira.  Ainda  que  não  lenhas  com  cjuem  re- 
partir, compra  sempre  antes  de  mais,  que  de  me- 
nos: olha  que  isto  he  prata  quebrada,  e  em  caso  de 
necessidade  náo  deixa  deter  seu  préstimo.  Agora  se 
tu  vês  que  te  cheiráo  ao  alho,  ou  totalmente  os  náo 
levas  em  rosto  ,  náo  compres  muito  embora  3  mas 
lemette-te  ao  silencio,  e  náo  me  ralhes  nas  costas: 
antes  se  me  houveres  de  dar  algum  sabão,  pespe- 
ga-me  com  elle  na  bohecha  ;  porque  além  de  me 
náo  cortares,  fico-te  devendo  dinheiro.  Se  por  erro 
te  encontrares  com  algum  verso  de  pé  zambro  ,  ou 
íóra  da  noz ,  não  lhe  caias  á  perna ;  porque  náo  está 
mais  na  sua  máo,  e  muito  menos  na  minha  ,  pelo 
pouco  uso  ,  que  tenho  destas  cousas  ;  porque  ainda 
bem  o  Senhor  Apollo  me  náo  tinha  dado  o  seu  pé, 
quando  logo  lhe  tomei  a  máo :  e  em  cousas ,  que  se 
fazem  do  pé  para  a  máo ,  náo  podes  esperar  mais  do 
meu  cacânho. 


Servitwr. 
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CACAREJUS  UNICUS. 

ARGUMENTUM, 

Mã%im£  Escolãsúcmum ,  atque  Arrieirorum  proêzt ; 

netnon  Qualagium,  burrarumque  estratagema 

reprtfsentântur. 


J  Lie  ego,  qài  Çúohàna  grátis  modulatus  avena 
C?nr^n,  u\   a^     ,ué  deitabam  rnilhia  pintis. 
Kn^'  ' ^imantam  larganti  grsmdia  dicam 
i\r?     st  :;antorum,  arrieircruroque  façanhas, 
Qji^s  per  caminhos  exercem*,  quasque  per  Urbem 
•Risjçam,   Mostras  jarn  fantasia  per  aures 
Puxat,  basta  rdisque  jobet  grá$nare  Ca  m  sen  is. 
O'  r*;ihí  pose  u}]a>  numquam  memoranda  Cachopas, 
Da  mihi,  Musa,  mearn  panlò  regalare  polainam, 
Pollice  douratam  Phoebi  dum  toco  guitarram  j 
Fonte  Cabailino  me  çbarfudareque  gansum 
Desine ',  Uiva  ,  precòr;  nec  non  mihi ,  Phoebe  ,  canastris 
Carmina  nunc  plenis  daro,  boccata  áurea  dicam. 
Non  ber.e  cbegarat  ter  quinque  studamibus  illa 
Exopraia  dies  :  mensem  dixére  priores 
Octavum.  ]am  tempus  erk ,  quo  bagus  in  alta 
Arbore  eangánhos  cobrit  \  sub  feixe  lagaris 
Postea  caicatur  babaçus,  cumque  bagulho. 
Tum  venit  è  patriis  matriculara  caterva, 
Et  matriculanda  suis,  namque  omnibus  idem 
Est  amor  ire  ,  velut  granais  cum  mane  rebanhus 
Anhornm  è  eortelhis  exic :  quisque  meando, 
Et  mirando  viam  passai:  capitanus  eorum, 
Ut  &uia,  portabit  eólico  ce  more  chocalhum. 
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Nec  mágis ;   arque  minus  mos  est  Académica  turba 
Ocyus  ad  Coimbram  mulns  ire  caihofis, 
Et  quoque  gracêjis ;  corjse  veceranicr  ipse 
Cometam  magnam,  sócios  qua  guiat  in  urbem, 
Quaque  bona  turbat  gentss  sub  pace  mentas, 
Levar;  et  hoc  ronco  bum  hum  corneta  sonsbit. 

Talia  per  bichos  isto  dum  mensc  tratantur, 
Aer  erat  pardus;  per  frestas  namque  corujae 
Gutture  grunhibanr,  post  será  crepuscula  noctis, 
Tota  per  Igrejas  alampadaria  postquam 
Chucharunt  linguis,  roammaverumque  galhetas. 
Protinus  in  sonhis  visa  est  mihi  grandis  imago: 
Hsec  (  ni  faiior)  erat  tjostri  aventesma  parentis, 
Qui  jarreta  licei ,  quamvis  idiota  fuisset, 
Coimbram  seguivit  item  bis  quatuor  antros. 
Et  ciim  multa  tulit,  cursabat  orando  Direnum  , 
Hos  mihi  conselhos  semper  dabat  ore ,  priusquam 
E'  pama  costas  lagrimijando  virarem  : 
Rol  rôa  ,  ni  fili ,  çafato  ,  tolle  grabátum, 
Nam  venit  Outubrus,  tempus  venit  ire  Coimbram* 
Vade  bonis  fadis  :  per  stradam  d  itere  graças 
Non  ulli  te  atrevas,  ní  prior  ipse  comecet 
Ac  velut  in  sacco  toucinhus  fallat,  eunti 
Sic  tibi  falia  detur,  sic  soeegatus  ad  Urbem 
Ito:  caminhantes  tua  membra ,  nec  ossa  moibunt» 
Effuge  JVSouriscam  lereis ;  et  quando  per  iilam 
Iveris ,  insani  ne  poscas  ossa  Pilati 
Et  quando  Arnem;s  te  empulhaverit,  ipse 
Terque,  qoaterque  cito  magnis  cum  berribus  ãrtt^ 
Irraque  dizibis;  ramque  Arrieirus  ab  arre 
Pròvenit ;  his  verbis  mox  se  an  iága  tacebit , 
Encolhens  hombros  ,  supplex  baixabit  orelhas ; 
Sjquis  habet  tabum  ,  pernas  metibít  et  inter. 
Dizibis  versum3  quem  Canapanus  aíietft: 
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■fíarpago ,  cu  do ,  ardo  mas ,  udo ,  tardo  ,  Ugaqxe* 

Antidoco  tali  pulhas  conare  solebam  , 

Quando  ad  matriculai,  sendo  scholasticus  ,  ibam. 

Et  s  forte  valens,  sanusque  chegaveris  Urbern  , 

Imprimis  nomen  cum  sobrenomine  totó 

(Jamque  tremente  manu ,  borrone  çujante  papeiem) 

]VIamcuIarum  libro  descr  bito  penna. 

Postea  quaere  becum  celer  estreiramque  vièlatu 

Non  prope  Couraças,  in  qua  seguriter  ipse 

Assistire  possas,  barulho  liber  acb  omni. 

Vive  tibi,  quantumque  potes,  comercia  vita 

Grandia  ;  namque.tenet  multou  Coimbra  piratas 

Insignes  lo^ris ,  opios  pregareque  destros. 

Pa^sarus  andat  ibi  de  bico  sacpe  revolto, 

Calidus,  et  pariter  matriculatus  in  omni 

JWatcna  logri ,  sargento  destrior  uno. 

Effuge  barulhos ,  passatemposque  jogorum. 

Sant  pandilheiri  Coirnbrae  multo  capazes 

Et  sotam ,  bastumque  tibi  dare :  tuquc  pateta 

Tidus,  et  havidas  ficans ;  nulíumque  reálem 

Chincabis.  Quid  non  scholaria  pectora  cogis 

Auri  sacra  fames  ?  Non  passent  ista  per  altum 

Fili  j  namque  meo  podibat  tempore  bichus 

Non  tantum  jogare  bolam  et  jogare  petiscum  , 

Sed  zaperem ,  bancamque  simul ,  reinante  pacauta. 

Hacteivus  (  Oh  mores  !  Oh  têmpora  !  )  quisque  podibat 

Et  siciam  faciens,  et  laureare  carrinhum; 

Esse   marotanus  podibat,  et  esse  Poera, 

Valentanus  item,  podibat  nocte  sahidam 

Exercere  suam ,  totas  rondare  vielas , 

Et  becos:  r.on  ulla  suis  obstabant  freno  barulhis 

Saecula  dicebant  iaeo  dourata,  sed  illa 

Saecla  volaverunr :  nunc  ferrugenta  magâni 

Ista  chacnant ;  tali  non  sunt  cognomine  digna 
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Saecla  j  quod  In  melius  semper  Deus  omnia  virai. 

Si  darc  jura  veiis.  Letradus  er  es^e  machúchus, 

Utkor  Instituía  ,  Geralesquc  frequenta; 

Aposíilíando  autem:  runc  non  ipse  raposam, 

Ut  mérito  trazem  alii,  rrazibis  ab  Urbe. 

Haec  ,  mi  Docior ,  habet ,  saneias  hsec  pesco  per  Almas, 

XJt  facias ;  nec  te  vincat  tortura  trabaihi. 

Ista  videbatur  per  sonhos  dicere  jarram 
Dogtnata;  nec  moror,  Qmnes  tunc  erumpo demora?» 
Istius  beijando  manum  ;  matrisque ,  cavalgo. 
Dulcio  tum  patrix  chorans,  moçasqus  relinquo, 
Et  campos,  ubi  teca  ficant :  feror  êxul  in  Urberu* 
Cum  sociis ,  burraqne  ,  Arrieirárnque  patrulha. 
Quid  de  dinheiro  dicam  ?  Mea  bolsa  moêdis 
Quatuor  it  quentis :  nos^ras  accingic  ilhargas 
Martia  amarello  cum  talabarte  catana. 

Sic  bene  amanhajus  ridentem  posco  quotannis 
Cpimbram  j  quandòque  lama ,  quandòque  poeira 
Per  stradam  vexaius  eo:  cui  plurimâ  passim 
Succedunt  fracassa  quidem*  Si  forte  Novatum 
A9  longe  video,  qui  desgarratus  in  Urbem 
It  sine  patrono,  suecessu  gaudeo:  namque 
Pro  rostris  me  pono,  fofédine  plenus ;  et  ille 
(  Aut  quia  medus  eum  tenet ,  aut  quia  multa  maranha 
Òssa  relat)  scassè  me  lampejavic ,  ab  alta 
Desmontavit  equa ,  mihi  post  rasgata  fazíac 
Comprimenta  libení,  et  cum  rompante  çafata, 
Weiguicibusque  suis  me  catinhare  queriac. 
Post  esquadrinho  de  prima  stirpe  Novati 
Tum  genera,  et  mores ,   tum  quae  montanha  çreavk 
Et  talem  marubutum ,  talemque  labrégum* 
Ille  obedecens,  sic  parolare  começat : 
Haec  mea  progénies,  Doctor  chapadissime  iurís, 
È'  celio  Q  ut  vetçrcs  comam )  procedi»  Olympo  > 
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Namque  meus  pater  est  doctus  ferreiras:  ergo 
Sunv  necus   Vulcan? ,  bisnetusque  Tonantis. 
Fst  mea    marer  enim  ,  cjoae  rre  lançavit  in  orber 
Quator  ex  costadis  honradíssima:  quippe 
De  genere  est  lavratoium  ,  fartissima  proles  , 
'Atqne  moleirorum,  quae  gens  opulenta  farina  est, 
Pro  pátria  ^e  mea  stat  nobilis  illa  Toledo  : 
Tetra  antiqua,  potens  asnis  ,  ubérrima  doudis  : 
He  teneo  magnam  quintam ,  teneoque  parentes. 
Ne  for  ,an  perguntes  ,  quò ,  Vetr  rane  caminho  , 
Coimbram  busco  nimium  medrosus :  in  illa 
Urbe  solent  omnes  (si  vera  est  fama)  Novati 
Non  mento  pagare  fabas,  acurareque  buxam. 
(  Horresco  referens)  veterani  namque  studantes 
Esse  merum  nihil  affirmant  nos,  esse  calouros, 
E^se.boroeiros,  mazorros ,  esse  tudescos, 
Esseque  marrubios ,  pastranos,  esse  papalvos, 
Boloniosque  chamant,  palhurdos,  atque  pataulos: 
Deniquê  marmanjos,  podones,  inde  jabardos, 
A  que  chapatanos  genitos  de  gente  labrega 
Dicunt:  Nemo  suis  argueirum  cernit  in  olhis. 
Ridebint  ipsi ,  nobisque  choraie  licebit. 
Namque  solent  Ncvatorum  ra<gare  baetas 
Sopaposque  dare,  unhis  arrancareque  barbas, 
lnque  suis  caris  cuspire  deinde  :  Nevatis 
Siqua  fit  à  pobris  res  impolitica  ,  muni, 
Et  barretadae  cum  pontapedibus  ipsis 
Fcrvent  (  heu  mihj  ! )  nam  jrseter  pagare  patentertt 
Illis,  et  rijam  nobis  saeare  tolinam, 
Nos  cenè  faciunt  ,  plusqi  àm  pimenta  ,  mi-fído.% 
Nemo  pote<f  demum  tantas  tolerare  matracas 
Novatus :  Tatit<c  ne  âwmis  sâpientibus  irx> 
Ssc  pairar  ;  verbisque  pobrem  consolor  amiguis. 
Saepius  engolu  pasmansopium^ue,  petamque, 
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Quem  prego  patêtae.  Nostrae  perguntat  at  ille 
Multa  seatu  super  Universitatis  ;  et  inde 
Multa  reperguntat  super  hoc  examine  Patrum. 
Hic  ad  cautelam  trahit  in  farnele  presuntum , 
Borracham,  hrodiumque  simul:  caiourirer  isca 
Qúarnvis  amanhata  tragar ,  sibi  saco  tuíinam* 
Non  alitèr  (paucurri  magis ,  et  minus)  ipsoNovacíis 
Omttibus  erigrampatuf  bichis,  quando  Coimbramf 
Ut  sit  homo  parti  primeiro  buscat  in  ãnno. 

Passrbus  híc  paucis  {bichorum  magna  quadrilha 
Chegat ,  et  Arnéirorum  comitante  patrulha  : 
Jungimus  his  dextras  ,  concertis  deniqué  factis , 
Imprimis  procuro  meum  sub  cape  Nóvátum 
Illis  'entrega ré  bichis ,  ne  forte  per  errum 
Aconteçat,  ut  in  pátria  se  gabet  arrtiguis , 
Quòd  sine  naufrágio  l&tam  chegarat  ad  Urbem, 
Liber  ab  imidiis  ,  investidisque  scudantúm. 
Omnibus  irtvestitur  purirualiter  ipse , 
Qui  nec  verba  temk  ,  quamvis  picantia,  murros  ? 
Et  chicotadas  temit ,  et  temic  esse  lesatus. 

Nunfé  locus  est  pulhis ;  nunc  Arrieirus  ab  ore 
Unius  çapatíE  fallat ,  in  arte  pulharum 
Destrus  j  at  est  biehus  per  stradam  destrior  i*Hos 
In  pulhis ;  namque  uni  calendaria  magna , 
Perlengasque  alii  referunt,  alique  repente 
Trovant  ;  et  biehus ,  pulhas  qui  nescit,  ad  auras 
Binos  levantat  dedos,  apontat  in  illam 
Canaiham  ,  que  se  calat,  sua  comua  cernens. 
Qmtie  tulit  ftmctúm ,  qui  miscuit  utile  dulci, 
jírrieirum  empilhando ,  pãriierqtie  taeéndo. 
Hic  Arrieirus  cupit  esse  scholasticus;  illie 
Optac  et  ipse  studans  esse  Arrieirus  iniquus. 
Non  datur  in  srradis  signum  discríminis  inter 
DoctilocjtiQs  bichos «,  Artieirosque  malignos. 

G  z 
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Par*  scaramuçat;  partem  juvat  ire  galope 
Per  stradam ;  per  rara  ;  nec  ullum  guardat  atalhum. 
Hinc  alii  brincam ,  et  utroquc  sine  ordine  saíram  j 
Et  modo  guerréant  valide;  modo  terga  retrorsum 
Dam>(/>0C  tst)  fogenc  supra  saltando  paredes; 
(Pareite  bufones)  metendo  jam  inter  et  hombros 
Cabeçam ,  manibus  livrent  ut  corpus  alheis. 
Namsi  forre  topant  cum  passageiribus  ipsis  , 
Qui  tarde  caminham,  ecce  scholasticus  omnis 
Bichná  adest  circum,  illos  iuvestire  licenter 
Jamque  parat  verbis,  manibusque  tocare;  sed  illi 
Postquarn  fonte  novo  bibitum  jussére  bufonis; 
Quamvis  hi  tirent  de  talabarte  loreiram, 
Et  brigare  sciant ,  animosaque  pectora  tenham  f 
Cum  petris ,  et  paul  is  de  his  gatum ,  atque  çapatum 
Efficiunr :  sed  vino ,  non  ratione  repleti. 
Certos  ut  in  Bacchi  dixit  sujeitus  amicos: 
Multa  vinbaça  viros  agitat ;  moderata  regalai. 
Jamque  volant  petrae  f  veluti  o)m  turba  Gigamum 
Optabat  Coclum  manibus  ganhare  lavatis; 
Júpiter  assanhatus  ob  id ,  tot  lançat  in  illam 
Fulmina ,  Ciclopes  quod  forjavere  bigornis. 
Kon  desunt  pauli  soliti  quebrare  cabeças. 
At  velut  in  feiris  cum  máxima  briga  travatur 
Per  mercatores,  aut  cum  feirantibus;  omnet 
Jam  covadi  zas  tas ,  trape  z/fpeque  fazibanc 
Espadae ,  quac  muha  pregant  gilvazia  caris. 
Arma  tomant  omnes ,  et  reinat  ubique  cruelis 
Raiva;  sed  in  feiris  est  ordo  bripntibus  ullus. 
INamque  calhoadx  fervem  í  ignoblle  vulgus 
Pauladis  usar;  esrocadas  nobilis  heros, 
Atque  cutiladas  jogat  arro^antior,  unas 
Dando ,  recebendoque  alias  in  corpore  :  tandem 
Omne,  quod  apparec,  poeira  vadit  in  una. 
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Parve ,  minusve  solct  trovare  scholastica  chusma 
Bulhas,  atque  suam  penitm  chorare  moíinara. 
Esc  cnoda  per  sralages  tot  pregare  calotes, 
Quoi  caranguêji  crasbordant  Irttus  Aveiri, 
Aut  prope  cortiços  quot  branquejamur  aresrae. 
Nam  cum  Diva  venit  nigro  coberta  rrapalho; 
TJt  somni  mater,  redimita  papavere  bolam 
Mentalem  ,  carroça  trahens  hanc ,  ma  profectò 
Nox  cst ;  namque  erit,  uc  quis  jam  metiverit  olhis 
Dedum  :  de  nostris  nec  jam  sacare  podibunt 
Panem  gallinhae  manibus.   Tum  pjorinus  omnes 
Commoda  buscamos.    Primo  n:andamus  abrire 
Portas;  et  pressè  veniens  airosa  Patroa, 
(Néscio  quod  nomen,  quse  nii  pro  nomine  percat) 
Entranhisque  suis  arrancat  tal*a  verba: 
Ah  Dornini  Doctores,  desmontate  ligeiri  ; 
Ne  fugite  hospitum  ,  ne  ve  ignorate  srala^em. 
Singula  ne  referam  ,  folharam  cst  copia  nobis ; 
Nec  cevada  deesr ,  nec  palha  ,  sed  omne  tenemus. 
Palavrae  nec  eranc  dictae ,  dac  mosca  per  omnes 
Ócyus,  er  quartos  in  terra  ponimus ,  arque 
Cabana  furare  juvac ,  scadamquc  subire. 
Nec  medire  manus,  nec  erit  cerernonia  bichis. 
Quisíjue  suo  levat  malam  cum  alforgi!  us  hombro* 
Buscar  ubi  possat  fretem  sub  clave  fechare 
Tutius  in  quarto ;  pariter  desandar  abaixo  , 
Atque  manu  própria  cevadam  levat  in  una 
Joeira,  palham  segai  in  fagote  painçarn  , 
Azémelam  pensat ,  sellam  tirat  irde  per  ancas  \ 
Nec  secum  bollit,  tenet  hanc  argola  seguram. 
Haec  licet  in  stradis  obret  unusquisque  studantum 
Esse,  quis  est ,  non  deixat ,  nullam  perdit  et  honram, 
Namque  Arrieiri  retro  esgotando  tabernas 
Saepe  ficanr,  tQmbamque  suis  pregando  çapatis, 
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Aur  solam  5  quae  forte  lamae  descositur  usu. 

Prpecciea  Marafona  solhas;  amanhat  in  uno 
Credo  ,  componit  mesam  ,  veterarrque  lavagem 
Cujirer  è  paneila  tirat  :  nemo  nojemus 
TSostrorum  rejeiíat  eam;  nam  sstpe  faminta 
]am  stomagui  bocarra  cêam  sine  more  pediar. 
Postquarn  larpamus  solhas  ,  barriga  foliam 
Plena  petit :  muhi  fiam  de  more  graceji., 
Kic  etiam  buscant  pousadam  saepe  calouri  , 
Bolonioscjne  chamam  uni ;  de  geme  tudesca 
Dicunt  esse  saios  alii  :  Lrincamus  iisdem. 
Pars  illos  investit:  si  Ncvatus  eorum 
Hic  algunus  adesr ,  mandat  trepare  bofètem, 
Ipse  duas  ut  nobis  dicai  ab  ore  palavras, 
FSic,  cjui  jam  fuerit  colherem  palus  ad  oir.nem , 
Rebplindo  tiepat,  vergonham  perdit ,  in  hombrif 
Froque  sua  cobrit  sobrepeliice  capotem  ; 
Asneirasque  refert  multas,  multosque  dichotes^ 
Et  pachuchadas  varias  de  pectote  sacar. 
Ft  veterana  cohors,  gens  lo^ratibilis ,  ipsi 
Dat  parabenes  •,  aur  hunc  logrando  mamótem, 
Feiçorem  bellam  ,  dicit,  tenet  iste  Novatus, 
Rústica  progénies  ,  et  ncvatissirr.a  proles 
Nescit  habere  modos,  hoc  engolfata  barulho. 
De  tombis  andar  rlsu  r  pars  altera  tandem 
Per  pernas  se  mijai  :  pars  rebenrat  iihargis. 
.Áurea  nam- cuidar  Novatum  dicere  verba; 
Illeque  nil   tiignum  tanto  louvóre  dizibit. 
Nec  magis  à  ypobri  speretur ;  narrque  diiadus 
Dicit :  Tale  caput ,  taHs  carapuça  xotatur. 
/pplauso  tali  forças  cobrare  começar 
Ncvatus,  tornansque  sibi ,  stat  promptus  ad  omne9 
Prornptior  ut  mensse  sirvat,  promptissimus  ipsit 
Et  tiiaíe  bous  sodis^  pagareqize  ccenam. 
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Pnmmodo  famelis  magni  sibi  brodía  merant 
Ad  contam  ,  deixentque  magis  jam  dicere  graças. 
Divitiamque  rosam  facimus  sub  nocte,  jogando 
Cartauim  lados  ,  veterem  dançando  filhoram, 
Turpè  novas  ali^  pariter  tocando  cheganças, 
Et  patriae  varias  alii  cantando  chaeonnas. 
Ostendic  forças  diversis  quhque  mane*  ris 
Cum  ped;bus,manibusque  simul  j-pars  namqne  levantât 
Quatuor  arrobas  ex  chano  pondtns ,  unum 
Ut  quis  bebir  acjuae  pucarum  :  tribus  inde  chapelum,- 
Espadamque  ur.am  cum  d  dis  ergoir  in  ahum. 
Apostam  alli  pedibus  potu^sse  cacesram 
Enguiçare  sus;  altum  saltar?  boftttm 
Alter  et  aposrat  :  tanta  est  aza  farra  brínqui.  j 

Talibus  et  sturdis ,  er  strondis  de  super,  omnem 
Ssepe  videbaiur  jam  jam   cahire  sobradum. 
Nóster  Amus  rnuhà  íaciens  ratio-c  fachinas; 
Ejus  et  in  tripis  berrar  furiosa  Megaera : 
Ossaque  relaxans ,  entranhas  ssepe  revojvir. 
Hic  rationis  habet  mares ;  nam  ssepe  rebaixo 
Ad  cinr>am  trepavit  paulo :  quare  studantes 
(Sicut  in  exigua  cecidit  cum  pólvora  braza  ) 
Jam  flnagis ,  atque  magis  cum  bar-ulhare  soitbant. 
Iile    bramic  spumans :  uno  de  eatere  pincho 
Advolvat,  et  trochum,  quo  illos  avisaverat  ante, 
Forcibus  agarrat  totis ;  sed  nostra  Patroa 
Acordans  de  somno ,  ajudit  jam  multa  bufantern, 
Arque  remoentem  magna  raivice  marid^m. 
Protinus  ourelo  cingit  ligeira  tricanam, 
Capilham  cobrit ,  et  supeto  semons  ovelha 
Fortior  ava-çat,  trochum  lampejat  apegas 
Per  tactum ,  medrosa  suos  lançavit  arenques: 
Non  ulla  de  sorte  trochum  sacare  maridi 
fcx  gaais  podic :  inter  se  guedelha  travatur : 
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Sgadanhant  caras,  arrepellantque  cabellog. 
Si  licet  in  choru  rem  misiurare  risonham , 
Sic  Jam  Gomes  erat  multo  assanharus  in  horas, 
Travabat  luctam  quando  cum  Matre  Maria, 
Et  cúm  guedelhabat  cum  Zabele  Macâo. 
Kon  alitcr  gueneant ,  dant  sua  corpora  chano 
i\mboj  sed  in  lucra  levat  Marafona  tnumphum. 
Est  postquam  trochurn  garris  sacavit  ab  jpsis, 
fvJaridum  chamat ,  verbisque  refrcat  amiguis: 
Tôle,  quid  est  istud,  quae  despregara  locúra 
Te  tenet ,  aut  quonam  nos:ri  ribi  cura  recessit? 
Nonne,  maride,  vides  tot  filhos,  nonne  pejatam 
Ipse  meam  cernis  bairigam?  Da  mihi  trochum  j 
Desine  coitados  hodie  brincare;  quòd  iJIud 
Cras  veniet  tempus  (  nec  tardat)  reddere  contat. 
Tum  Sam-Miguel  ent  noster  \  nam  tale  ruidum 
Nos  cum  lingua  palmis  illis  pagare  faremus, 
Cachaçcque  tenus  nostras  metibimus  unhas. 
]His  aliisque  solet  tandem  Jtóarâféha  parólis 
Abrandare  suum  maridum ,  in  catarc  donec , 
Fx  quo  pinchavít ,  dulci  det  membra  sonéqux. 
Deirarunt  sese  bichi  -7  candêa  per  ares 
J3otarum  jacru  volat;  omneque  çujat  azeite. 
Ecce  Arrieiri  chegant,  qui  milie  galhofas, 
Miile  af^azaras  per  necrem  ,  mille  bravuras, 
Miile  macaquices,  trapolas  ,  miile  mocancas 
Miile  cabriolas,  candongas,  rruileque  trovas, 
Miile  trapalhadas,  arengas,  miile  tramóias, 
Mille  carambolas,  netas,  miile  remoques, 
Mille  mogiga^gas,  trejeitos,  mille  chacotas, 
Troca.sbal<jrocas,  choldasboldasqoe  chorudas 
Exercem  omnes ,  vilem  turbante  Falemo 
Necrare  canalham  :  donum  agradabile  Baccho. 
Posujuam  bagulhos  enchem ,  dane  corpora  steirae ; 
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Nec  çapatos  tiram  ,  descalçant  ve  piígas, 

In  caleis  dormite  solent ,  quos  única  manta 

Cobrit:  et  ex  buchis  faciunt  colchônae  repletis. 

Non  cessanr  barulhare:  licet  defessa  sonecam 

Membra  peçanr ;  quoniam  venial:  madrugaca  chegando* 

Talia  non  aegrè  sofiric  disturbia  noster 

Amus  :  ego  pasmor ,  socii  pasmamur  et  omnes. 

"Néscio  qio  pacto  se  non  levantat  in  illos ; 

Néscio,  quare  trochum  non  tomat :  credo,  quòd  illi 

Cum  secas,  et  meças  corrant ,  totus  et  orbis 

Est  suus :  in  barriga  trazent  denique  regem 

Cernere  erat  tantas  bestaram  denique  manhas» 
Scilicet  in  burris  etiam  est  audácia ;  namque 
Si  qua  per  acasum  tiravit  nocte  cabrestum  , 
Confestim  sócias  multis  cum  coucibus  arcet , 
PataJ  isque  alias  a  manjadouribus  3  inde 
Sofraga  cevadam  larpat,  palhamque  painçam. 
Arneiri  xó  dicur.t ,  him  burra  retrucans ; 
Atirat  muitos  per  lojam  solta  pinotes. 
Omnia  rinchuserant  ,  deerant  quoque  têmpora  rincho. 
Namque  Aurora  Poli  portas  desfechar,  in  ipso 
Sranti  aparelhat  Solis  rubicunda  Cavallos; 
Cujus  ab  Oceano  venit  apregoando  chegadam, 
Aut  srrondóre  cochi,  aut  Aurorae  bradibus  omnes 
Despertam  bichi ,  per  carram  rr  embra  stalícani 
JMane  novo,  reinando  suos  rerrela  per  olhos. 
Nec  preguiça  deest  illis:  modoira  sopons 
Detinet  in  carra  bichorum  corpora,  dum  non 
Ajustant  contas,  in  queis  supérflua  prseter . 
Quac  pagant  mesae ,   gastos  cirandoqne  bestum , 
(  Huc  lacrimas  ego  posco  ,  hic  torcit  porcaque  rabum  ) 
Pagant,  atque  repaganr  terque,  quaterque  ruidum. 
Antequam  abaletur,  sobit  Maratona  sobradum , 
Enumerar,  garfos  7  colheres  çontac  easdem, 
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Ft  guarctanapef ,  lepidam  mirâtque  toalham  , 
Ne  retalhetur  ;  scaninhaque.roia  reméxit. 
Tunc  olhis ,  \\t  punhus ,  olhat  trombuda  per  omnet 
Choupanas  cantos,  aliquid  ne  bichus  abatet. 
ftiarn  trastem  ,  forrasse  manu  qoi  cabit  in  una  f 
Bichus  de  feiçone  pilhar :  moiaginis  ipsos 
Nomine  disfarçai   furtos.  Oh  quanta  pregantur 
JvTona  Marafonis  !  O  quantaqoe  bichus  aturac 
Buzig^ta  ,  quidem  parvis  maiora  rapinis ! 

Posr  restat  fazere  pazes:  humilditer  omnis  , 
Perdonem  nosrra  per  logrum  poscit  at  Ama 
Bichus;  ac  illa  iibens -talem  marre  ra  lisonjam 
Aceuans,  tíisfarçat  trombas,  mos-rat  alegrem 
Nobis  car?.ntonham  ,  quos  convidat,   ut  ipsi, 
Cum  venerit  Maius  bicho  desejabilis  omni , 
Ferrolhum  dignemur  periscare  stalagis; 
ívec  deixernus  ibi  gotam  chincari  madúri. 

His  demum  exactis,   perfectis  denique  contit, 
I)ero:am  sequimur ,  bichancreando  Novatis, 
Cumque  calourorum  ,  boroeirorumque  criadis, 
Qui  contac  praças  (nec  perguntamos)  eoruaij 
Arque  modos  patrum  vivendi  ssepe  relarant. 
Non  sine  maranha  contant  hi  talia  nobis; 
Huncque  modum  buscant ,  ut  de  molagine  bebant 
Vina  per  adegas,  forrent  et  cobria  jarris. 
Iste   Novatus  erit ,  maior  pedaçus  et  asni , 
Círandis  erit  parvus,  qui  palavroribus  istis 
Se  levat,  et  vinum  criado  pagat  alheio. 

Jam  fere  finis  erit  dcnotfe,  quando  Pedrulham 
Cernimus  ;  isie ■  fabis  est  lugarejus  abundans  ; 
Hinc  cevada  quidem  ,  farranaque  vadit  ad  Urbem; 
Hic  papoula,  rosas ,  hic,  saramague ,  sementem 
Vere  dabis   tandem  nimis  aprazibile  chanum. 

jtst  pto^«  Lorêtum  a  pauto  di&unter  ad  Urbes 
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Pons  â  parte  rei  iff  sobreromine  Maya, 
Quem  prope  ccmeçat  strada  rtaiacbanas  irt  ipsa, 
£x  quo  gentes  Lmversiraris  avisiant 
Turrim  in  praecipiri  stantem  ,  quae  n-axima  surget, 
Haec  aliás  inter  tantum  ccrma  levantar ; 
Quaaum  inter  portem  May  se  pons  extulit  Urhis. 
Si  1  arnr  in  rerum  natura  turris ,  ad  astra 
Q  ae  che^uet ,  ista  poios  eu:s  comchéa  tocabunt. 
Ervo  Novatorum  corrit  tremura  per  artus; 
Sracamurque  ccrrsr,  et  vox  gorgomilibus  hxsiu 
Ac  si  coca  ingens ,  trombudaoue  loba  fuistet 
Turris ,  et  è  pátria  gentes  papassent  euntes. 
Pásmarunt  iterum  ,  maestique  olhando  ficarunt 
Ad  molem  ,  quae  cunois  mostrat  olhantibus  horas 
Quatuor  ex  ladis,  cum  sret  circumdâta  sinis. 
Jamque  marachanum  deixant  post  terga  Novati; 
Protinus  enxergam  Urbem  de  more  sepulchri 
Structam ,  quaeque  suos  arreganhare  videtur 
Dentes;  idcirco  semper  ridere  parecit. 
Quam,  pater  ò  Mondegue ,  tuq  cum  flumine  sancto 
Saepius  alagas,  rondando  tecra  per  aedes., 
Quando  Deus  querit ,  campos,  et  rura  per  agros. 
Nullus  erit ,  primo  qui  non  desmaiet  olhatu -, 
Novatus,  signo  m  que  sui  dato  nemo ;  nec  ullus 
Gemi*  habebit  caram  :  mille  colonbus  iste 
Se  facit :  ille  cupis  tegois  hiac  stare  trezeotis. 
Hic  chorat,  ille  gritans ,  alter  jam  torcic  ore!ham> 
Sed  frustra,  nec  pingam  deitar  sangmnis  uilam. 
Hic  per  vergonham  retro  non  tornat  ,  et  ille 
Arrenegai   irem,  quod  jam  chegasse!  ad  Urbem f 
Et  natale  solum  ,  et  panes  dcixastet  amatos. 
Hic  novaticem  vult  disfarçare,  capotem 
Embuçando  syum ,  deníbat  er  ilie  chapelum. 
Hic  ucct ,  itis  jtçgr.a*  dat  ,  carreteuu$  itf  unus. 
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Omnes  encambulhati  sic  ire  per  Urbem 
Ocyus  incipiunc ,  ourinant  saepe,   priusquam 
jf  duo  per  porras  intrent ,  paçsentque  muralhas. 
Hic  oúvent  novas  payzarum ;  namque  parata 
Ante  fores  Urbis  rnoçorurn  cáfila  stabit, 
Quorum  gargalhadis  desmanchabitur  omnis 
Kânchus;  ét  ipse  bichus  correns  tomabii  atalhum, 
Cabanas  buscans  jam  jam  sub  necte  burracum. 

Talia  costumant  per  suadas,  atque  per  Urbem 
E^ercere  omnes  bichi  de  tempore,  donec 
Ipse  chegac  cucus  ,  quando  toucafa  boninis 
Primavera  venit,  quo  tempere  bichus  abalat 
Aá  patriam ,  ut  melius  possac  escaldare  piolhum. 

Clatidite  jam  rivos,  pueri  >  sat  prata  biberunt. 


CALHABEIDOS 

LÍBER 

In  lucem  editus  ab  Hora  tio  Burriqui  grandi 
Poetastro. 

v^/  Uò  m*>  Bache,  chamas  ?  aut  quae  loucura  cabeçam 

'  ;    Irrequieta  trahit  ?  videor  saltare  por  esses 
Cueiros ;  seu  quèis  late  Fria  Flurnina  turgent ; 
Seu,  quibuSj  ha  muito,  vinosa  Anadia,   tnumphas. 
Num  torus  reror  \r\  beDados?  quod  pectora  Numen 
Concirat  ?  unde  mibi  tantus  furor  í  Hórrida  nostris 
5em  duvida  carranca  oculis,  bebadusque  videndus 
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Objicitur  Calhabeus;  adest  Calhabens  ubique  : 
Qao  me  cumque  virem ,  Calhabeus  oberrac  \  et  idem 
Solvi  ín  festivos  facit  obvia  peetora  risus. 
Ergo  age  galantes  ânimos  da  Bache,  galhofam 
Insignem  celebrare  ;  tui  quo  digna  canamus 
Todae  esgotentur ;  quod  habet  Collimbria,  pipae. 
Ascendatque  mcam  tua  sacra  futrica  cacbolam. 
Si  licet  est  animus  Calhabei  facta  referre , 
Ingentes  ut  odres,  esgoiet  ut  ipse  íonellos, 
TJtque  studanteas  faciat  detjr^seere  bolsas, 
Idem  par  pipse  ,  par  dornae ,  altoque  toneHo , 
-Atquae  idem  Bachi  sat  matriculados  in  aula. 

Huc,  ubi  sublimem  in  collem  Colimbria  surgit, 
Sic  dieta  à  multis,  quèis  se  regat  alia,  choveirisj 
Hus  ,  ubi  perpetuas  Palias  sibi  douta  cadeiras 
Erexit,  Lisiamque  elato  in  vértice  niurit 
Alma  juventutem ,   grandes  factura  scudantes  , 
Insignesque  darura  viros  ,  quos  borla  coronat 
Branca,  vel  in  viridem  quae  vernat  pulebra  colorem, 
Seu  quae  zarconem ,  supertque  rubore  pimentos , 
Vcl  etiam,  quae  borla  refert  amarella  doentes, 
Quos  curat ;  celo-ve  decus  quae  trazit  ab  alto. 
Huc  quoque,  tantorum  nimis  invejosum  honorum, 
Venit,  et  hos  colles ,  oiteiri  semper  amator, 
Buscavit  Bachus ;  ptoprias  hic  ille  cadeiras 
Ostentare  volens  exornat  ubique  tabernas, 
Quêis  sibi  cum  bebadis  alrotat  habere  gerales; 
Hucglomerata  virúm  (neque  enim  patet  aula  creancis) 
Turba  gradu  titubame,  vemt;  juvat  usque  morari 
Sub  ramo  viridis  lauri ,  quò  fulmina  possint 
Desprezare  Jovis  ,  (cánitis  si  vera  Poetas. ) 

He  para  rir,  como  vem  todos,  hinc,  inde,  ligeiros 
Quàm  varias  vestir  bebedorum  qu isque  figuras. 
Hic  tristis  venit,  ille  hílaris  concmrit-  at  alter f 
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Garganta  sltiente ,  vo?at,  linguamque  botando 
'  De  palmo,  qualem  mos  est  lançare  rafeiris, 
Gim,  calma  esrnichante ,  soltem  gritare  cigarrae. 
Alter,  alegriam  nequiens  cohibere ,  galhofam 
Jngentem  facit  ad  pipas ,  gotamque  tomare 
Desejans  ruit  ih  plenas,  de  more,  vasilhas, 
Gestít ,  er  è  coiro  tocare  perennirer  arpam. 

Ergo,  ubi  vinosis  chegavit  turba  vasilbis, 
Panduntur  pipse;  juvar  ire  provare  minorem, 
Maioremque  simul;  tòrneiram  auferte  buraco 
Contendunt  pari  ter  ;  non  huic  concederet  illô, 
ísi  sitis  accensos  vexerat  plurima  bofes. 
Considunt  bãnquis ,  )am  copia  mulca  de  vinho 
Effluít  ,  ec  vácuas  implebit  rubra  vasilhas. 
Hic  bibit,  ille  bibit,  bibit  alter,  et  alter,  eosdem 
H»c  petit  implere  copos,  petit  ille  vicissim, 
Nec  sgotassc  iterum    saris  est ;  sed  poucula  beicis 
JMille  levant  vicibus ;  plenum  bibit  ille  pipotem, 
Hic  dois  almudes ,  sed  adhuc  ipse  amplius  optat. 
Qaod  miiimè  bebadi  sperabant ,  ecce  repente 
IWonstrú  hortendú,  ingens  ,  mirabile,  turpe  ,  medonhu  , 
Àdventat  Calhabeug  :    et  huc  sine  me,  sine,  dixu  , 
Attollens  gritam  horreudum ;    sine  me,    sine,  dixit, 
Prseside  cunctorum  decuit  properasse  vinhorum  , 
Cunctarumque  tabernarum  !  Calhabea  nec  ullus 
Guttura  cur^vit,  quêis  non  satis  nna  fuisset 
Pipa  refrescandis  ,  píures  nec  forte  tonelli ! 
At  vos,  ceu  bebadus  non  ipse  andaret  in  ista 
IJrbe  CalHabeus  ,  totó  mirabile  nomen 
Orbe  Calhabens ,  nomen  memorabile  fasris 
Bache  tuis,  bebadus,  quo  non  vinosior  alter, 
Náo  qualquer  vinho,  nec  solum  quisque  canadam  , 
Sed  cuncti  pleno  sgotâritis  ore  tonelos  í 
Picite,  quid  vini  superest  mihi?  dicice,  quantas 
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Ficarunt  pfpae  Calhabeo  ?  minam  que  sobejet 
Ma^na  rollencrum  mihi  copia  !  gutrura,  fauces, 
Stantque  mihi  siccae  entranhae  ;  nem  pisca  de  vinho 
In.tnpis  stor  fresca  méis ;  boca  seca,  pegatur 
Lingua  paladari.   Boa  srá .  .  .  boa  i/eça  me  pregão, 
Si  mihi  nec  médium  deitai unt  ferre  tonellum. 
Verum ,  srá  feito :  perdoo-lhe :  passe  por  esta. 
Dixit,  et  in  bêbados  se  protinus  ipse  propinejuat. 

I II i  auiem  ,  seu  íone  meru  ,  seu  fone  vinhaça 
In  cascos  snbeunte,  cadunt ;  quin  vina  reponant , 
Ni  tunc  longe  altos,  blandis  rreiguicibus  usus , 
Ailiciat  bêbados  Calhaheus ,  et  ora  resolvai 
Desta  maneira:  Medos  tibi,  jucundissima  ,  tantos, 
Turba,  quid  effingis  i  non  sum  papageme  ,  cruentu: 
Non  Leo  ,  non  Tauí  us  ,  non  Tigris ,  ei  Onça  nec  Ursas 
Sum  Calhabeus  ego ;  roura  c]uis  alegrior  urbe, 
Mitior  aut  cjuisnam   sub  sole  achabitur  ipso  ? 
Num  trovonis  erat  mea  vox  ,  ut  terreat  jstos 
IJsque  adeò  bêbados  l  at   non  magis  apta  galhofis 
.Audita  est  unquam  nostrâ  garganta  Coimbrae. 
Pro  ventura  medos  causat  minha  cara  tamanhos  l 
At  nulla  est  totó  carranca  bonitior  orbe; 
Ipsum,  credo,  potest  minha  cara  excedere  BachuiUj 
Quamcjuam  Divorum  vincat  pulchredíne  chusrnam. 
Namcjue,  Calhabeo  Bachi  si  comua  ponas, 
Ipse  Calhabeus  fiet  tibi ,  Bachns  ut  alter  \ 
Si  gadelheira  meam,  cobrir,  quse  provida  calvam, 
Cubrat   formosi  crescentia  comua  Bachi , 
Kcce  tibi  Bachus  fiet,    Calhabeus  "ut  alter, 
kiuáo;  ceu  fracos  térret  bicharoca  rapazes, 
Aut  etiam  pávidas  assustat  lobus  ovelhas, 
-Aspectu   in  primo  logo  vòsjj  por  terra  cahístis  ? 
Mcdremada  J*aces ,  nec  te,  minha  gente,  levantas* 
Orâ  tevamai-vesj  iterentur  pocula  beictè, 
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N  ec  fiquet  hodie  de  vinho  pinga  taberna. 

His  dictis  paulacim  animi  redière ;  recessit 
Corde  medus;  nullâ  gravidas  tamen  arte  cabeças 
Erigere,  aut  monitis  Calhabei  accedere  possunt. 
Et  jam  pasrt  adus  stabat  Calhabeus ,  ut  una 
Borracheira  omnes  adeò  chumbassêt  amicos. 
Unus  ,  quem  binas  tantúm  esgotasse  canadas 
Contingic,  horrendos  oculorum  abrire  bogalhos 
E^aluit  tandem  ;  mox ,  ut  defronte  loquentem 
Suspexit  Calhabeum  ,  illum,  de  more,  saudans, 
4I!oquitur  linguâ  perra  truscisque  palavris  , 
Ec-ec  ecquis  ,  ait ,  Calha  ?  Que.  Calhabee,  quid  inquis  ? 
Non  ego  sum  bebadus:  Vinho  ?  Venha  vinho  ,  Senhora; 
Nulias  meãs  hodie  molhavit  pinga  goellas  ; 
Fraca  cabeça  rçnho  :  passem :  quem  bate  na  porta  í 
O*  Calhabee,  bónus  vénias;  de-te  muita  saúde 
Quem  pode;  sis  fclix;  para  ti  fluat  ampla  de  vinho 
Copia  de  pipis;  quse  pectora  sicca  regaleti 
.Atque  hic  sentadi  vino  indulgebimus  ambo. 
Talia  dicentem  bebedorum  turba  jacemúm 
Occupat ,  et  símiles  hilari  dat  você  palavras: 
O'  Calhabee,  Deus  nobis  haec  otia  íecit; 
Sejas  bem  vindo;  nobis  communia  sejant 
Gaud;a;  nam  boa  pinga  temos,  boa  pinga  bibaturf 
Tanta  pelas  nossas  corrat  vinhaça  goellas, 
Quantam  ferre  solet  Inverni   mensibus  augam  , 
Monda  ,  Coimbrenses  cobris  qua  turbidus  agros. 
Ferte   siti  alqueires,  almudes  ,  fei  te  canadas  , 
Et  pipae ,  ceu  Monda ,  fluam ;  dare  pocula ,  tripai 
Tempcstas  vermelha  reguet ;  Calhabee,  bebamus. 

Tum  vero  bebadis  animi,  nova  robora  surgunt, 
Acceditque  suis  festo  ordrne  quisque  vasilhis. 
Non  tamen  in  pipa*  contendi*  adire,  tonellum 
Ingentem,  Calhabee,  petis;  non  outra  medida 
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ímrnensani,  m  perhibem,  barrigam  aequare  podiat, 
Sed  ,  prius  in  vinum  quàm  sese  accingat  ,  amicain 
Ajudam  petit  à  Bacho;  vos  dicite  mecumj 
Gritabat ,  socii ,  data  modo  dicite  você: 

Bache,  tabernarum  deeus  imm  rtale,  cubaram 
Grande  omarnentum ,  borracharumque  repertor  , 
Barrigam  aquentas ,  almamque  infundis  alegrem  , 
IWagnorumque  hornines  racis  esquecere  laborum : 
Bache,  pater  bebedorum  ;  idem  bebedissimus  ,  una 
Excepto  Calhabeo;  idem  bebedissimus,  uno 
Excepto  Calhabeo  j  adsis ;  da  posse  tabernam 
Esgotare  mero;  qaò  surgat  alegfior  alma  í 
Fac  natet  immenso  ,  ceu  navis  in  aequore ,  vjnhú; 
Adsis,  ò  Lenxe  ,  faveas.  Nec  piura  locutus^ 
Wox  in  fronteirum  celer  irruit  ipse  tGnellum, 
Et  bojum  irado  invasit ,  feeitque  boraeum 
Ingenrem  \  stetit  ille  tremens ,  uteroque  furado, 
Iusonuere  cavae ,  strondumque  dedere  cavernas* 
£,t  si  fata  Dei,  si  mens  esquerda  fufêsent, 
Auderet  trado  totum  esgotare  liquorem, 
Pipaque,  non  stares,   Calhabeique  alma  perires. 

jamque  olhos  siregans  ,  boccà  ,  ceu  fomus ,  aberta, 
Incubuic  bojo ;  vinum  garganta  madurum , 
Torneira  esguichante,  bibic ;  quantum  illa  botaré, 
Tantum  ille  engolire  potest ;  afaimadus  in  agro 
Qualis  amoroso  bezerrus  ab  ubere  mamam , 
Faucinho  pulsante,  chupar;  jara  nulla  de  vinho 
Sgotado  penitus  ficavit  pinga  tonello; 
ís!ec  fartadús  erat ;  bebadum  tamen  altera  turba, 
Non  in  pelle  cabens,  calçonum  alargat  atacam, 
Atque  carantonhas  faciunt  chafaricis  ad  instar. 
Huic  Calhabeus  ait:  quid  agis  ?  bibe  plus ,  bibe ,  quacso; 
Sume  canadinham  saltem  hanc :  engole  copinhum 
Saltem  hunc  -,  ast  aliis  >  não  sois  pra  muito  5  lhe  disse» 
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Jám  fartati  omnes,  olhos  pars  ponit  in  alvo, 
Pars  botat   arrotans  spumis  bofaradaque  tomba. 

Interea  cascos  Calhabei  emboiat ,  et  illum 
Imbellem  vinhaça  facicj  non  ille  cacholam 
Sustentarei  potést ;  nec  pes ,  nec  perna  direirunfi 
Sustinet ;   huc,  illuc,  nutanti  vértice,  Bacho 
Orja  festejat :  quales  tunc  passibus  esses 
Obliquar !  nuric  has  squinas ,  nunc  provocar  illas ; 
Ipsaque  nutanti  rua  larga  estreita  videcur : 
Protinus  in  gritos  abiit  garganta  medonhos: 
Bache*  mex  vires,  sanguis  mess!  Única  cordi? 
Spesque ,  quíesqué  rirei!  nostrsè  gadhlheira  cabecae, 
Si  tibi  forte  placet,  tua  sit;  raríssima  pulchros 
Deixabit  spectare,  Dei  decora  inclyta ,  cornos. 
Vina  tot  emitrac  nobis  Anadia ,  tonelli 
Ut  saltent ;  mea  tunc  fiet  barriga  tonellus. 
Gritavir ,  bebadusque  caívit ,  ut  una  canastra. 

Tandem  alir  applaudunt  Calbabeo  et  talia  dicunr: 
Tu  quoque  ,  magne  ,  cadis  ,  Calhabee  !  proba*  ior  exias 
Nunc  bebadus;  mérito  Primarius  ipse  bibendi 
Lectores ;  re  nostra  suis  Academia  pipisa 
Prseficit,  et  magnum  beba<ái  ceu  Numen  adoram. 


RAPAZIATICUM    CERTAMEN 
Contra  horrendam  BicharQcam. 

t    li,  quss  borrachis  strata  Alcaraviça  triunfas  $ 
íngentem  uc  possim  lepidè  celebrare  galhofam 
Da  mihi  galantes  ânimos ,  da  posse  réferré 
Uc  modo  metiôis  bravi  sub  pelle  cabronis 
Terrueric  gams  gemem  Hoftelanus  ad  undas 
Xamarre  positam  ,  totamque  exciverit  ufbem 
Elboieam  semper  multa  bebedice  potentém. 
Enchidos  uc  odres,  atque  ingasgabile  vinhum 
Ebiberint  bebadi ,  quseque  ipse  Bicheria  vidi  ^ 
Et  quorum  pars  magna  fui  ;  quis  talia  fando 
Temperec  à  risu  !  quando  vinha  húmida  cascúm 
Implerunt :  tua  laus  ornnis ,  tibi,  Bacché ,  triunfas 
Debicur :  ergo  lyrae  cántandi  infunde  maneiram, 
Ascendatque  meam  tua  nunc  fumaça  cacheiam: 
Sic  ego  non  timeo  casus  celebrare  tamanhos  j 
Non  animus  contare  horret,  sed  alegris  iti  omneifl 
Gotieiram  ire  cupit  bofes  ceu  gatcus*  amenam 
Et  qualis  buscat  bebitor  mosquitus  adegam 

Tempus  erat  fructo ,  quo  cereigeira  maduro  0 
Ginjaque  golosos  brachia  celsa  rapazes 
Ingenci  truncos  trèpandi  inflabat  amore. 
Ergo  Manizolae  caput  inter  hubila  conduní 
Qua  freixi,  et  latum  componunt  gramina  campuffi, 
Tramoiam  armavit  grandém  Quinteirus,  ameixas 
Ke  quis,  vel  rubras  auderet  ab  arbore  ginjas 
Furtare,  aut  genitos  maldita  nocte  pepinos. 
Instar  serpis  odrem  matreifx  Palladis  arte 
-dviifiwc,  pgnitque  bgcam ,  beiços^ju*  tremendo! 
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Besuntai  moris,  oculisque  minacibus  iras 
Addit ,  ét  ingenti  latêra  ardúa  eozit  agulha. 
Huc  delecta  bravum  sortitus  grandia  septem 
Corpora  gattorum  serpentis  claudit  in  alvo. 
Ast  illi  ut  Sese  clausi  videre  cabronis 
Pelle  fedoremi ,  tortis  rasgare  faceixis 
Intôtitant  cabronis  odrern  ,  sed  prorinus  omnes 
TJt  videre  suas  nil  profecisse  per  unhas 
Raivosa  cum  você  meant ;  mox  dcniibus  irai , 
Atque  unhis  brigant  j  tombis  fera  cobra  rodando 
Gattorum  impulsu  vadit.  Veluí  ille  3  subida 
Qui  lapsus  c'elsa,  rebolando  ferrur ;  acerbam 
Fort  ia  cnm  tripfs  Peramanchae  vfna  batalham 
Exercen? ,  et  multa -replet  fumaça  cabeçam. 

Jâmquc  Bichoriqux  per  cunc(as  trisus  adegas 
Fama  vagabatur,  sine  sanguine  tora  ficavit 
Urbs  muito  turbata  medo.  Pequenihus  agachat 
Se  qualis  tenro  sub  peccore  marris ,■  aeerbus 
Cum  i  pater  ecce  venit ,  clamar  fera  cocca  :  varonurri 
Fit  medus  in  rabo,'  portasque  cidadis  obrigar 
Claudere  j  fama  novis  mentias  crescit,  et  unus 
Ingjentem  affirmat  sese  vidrsse  lagarturn  , 
Wonstru  horrendú ,  informe  ,  ingens  ;  hic  fíuminis  instar 
Contat  assobios  sese  audivisse  tremendos. 

Hos  inter  motus  omnis  formarur  in  ampla 
Ordenança  praça,   gemem  hanc,   tropasque  gubernai 
ISIobilis ,  et  notus  super  astra  Masonius  Heros , 
Qui  sese  aniiqux  Xamarre  ab  stirpe  ferebat 
Per  pratae  canos;  nomen  trahit  itidc  Masonis. 

Jam  tiiplici  fultus  borracha  quilibet  ibat 
Andando  alegris 5  jurat  ire,  et  cernere  serpem, 
Infestosque  videre  locos,  et  gramina  celsac 
Lata  Manizoláe ,  statio  bene  cognita  namque 
fíic  equitum  manus ,  bic  ludis  certare  solcbant. 
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Óptima  ligeiris  erar  hic  carreira  cavalis. 
He  rreixi  sombram  bona  vina  bibentíbus  aptam 
Efficiunt;  hic  multa  novis  merenda  comadris 
Dat  sogta  ;  et  hic  rnoçus  raparigam  afflatur  amiga tn, 
Fir  festa ;  hic  grândis  Perarnanchse  vina  uafeganc , 
Gargama^irienri  viri ,  longamque  saúdem 
Exoram  per  mille  copos:  hic  ssepe  machuchu* 
Almoçum  cabreitus  agir ,  postquam  avius  omnes 
Ambuh)t  alquebres,  seu  cabra  insana  per  ipsos. 

Chegaram  tandem ,  magna  sub  pelle  cabronis 
Você  meaverum ,  grandemque  dedere  sonidum 
Bixani,  rombisque  ibat  fera  cobra  rodando. 
Pars  scupet  Eíboreis  monsuum  exiiiale,  rodantis 
Pars  moíem  mirantur  oJris :  ficai  ille  mamadus, 
Sanguinis  hic  expers :  íreixum  subit  ille  depressa, 
Hic  larangeiram  trepidus  ceu  gatus  atrepat, 
Iste  azinheiram  petit  odor  ,  iíla  bolotis 
Quam  si  plena  íoret.   JaiB  tanto  ex  agmine  nullus 
Restabat,  nam  quisque  suam  conscederat  ornuíB. 
Dispensa  quaiis  ratorum  exercitus  ingens 
Si  rnale  guardaram  fors  invenere  presumptum , 
Gens  sumus  hic  dicunt :  at  si  tunc  horridus  imrat 
Gattus  ,  in  oceulto  recepit  se  quisque  buraco. 

Hxc  vi  der ,  ec  magna  cum  você  Masooius  heros 
Stans  celsa  in  freixo,  ceu  vértice  gralh|  Pínhciri, 
Aut  quaiis  Brasilse  Papagaius  in  arbore  raucus 
Garrulac,  ille;  sonos  hos  incipit:  Eia,  varones 
Elborei ,  matate  bixam  ,  descendite  freixis : 
Si  modo  non  moritur  ,  cunctos  vos  ília  papabit. 
Namque  illa  in  nostros  nata  est  alimária  filhos, 
Orbaturo  domos,  venruraque  desuper  urbt. 
Aut  aliquis  latet  error:  odrem  hunc  invadite,  dicet 
Quid  gens,  si  scieret  vestris  in  finibus  unam 
lascar  qáú$  farpem  vosnaet  fugisse }  lij?ente| 
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Qui  modo  centenos  ferri  poreratis  in  odres. 
Respicite  ad  patres,  ubi  srat  brins  ille,  ruébant 
Quo  grandes  in  odres!  quorum  Alcaraviça  triumphís 
íloret  adhuc ,  magnumqe  tenet  per  secula  nomen. 
Oh  pátria,  ovinhi  dorr.us,  Ebora ;  et  inclyca  Baccho 
Mtaenia  Sertori !  num  jam  vetus  excidit  iliud 
Robur  inehaustos  quo  invadebatis  in  odres  i 
Ah  quantum  exitium  nostris  fera  cobra  roinatur 
Vitibus,  illa  buchum  vestris  saiurabic  in  uvis , 
Deixabitque  nihil ,  bene  jam  queimare  potesris 
Antiquas  dornas :  siquis  tamen  hostis  in  odrem 
Ire  audet,  carro  viridantibus  ibit  in  alço 
Vitibus  ornarus  Bachi  :  quanta  inde  manebit 
Gloria!  prseterea  si  prsemia  cernit ,  avarus 
Non  capit  iIJa  animus :  centum  dabit  ipsà  toneles 
Camará,  et  ipse  duos  de  vinho  dabo  pipotes, 
Qui  tomabat,  dururnque  pottst  abrire  penhascum. 
Si  vos  nulla  movet  tantarum  gloria  rerum  , 
Denique  borrachas,  quas  huc  trouxestis,  abrite, 
Bibite  jam  todas,  post  vina  loquacia  vobis 
Fors  serpens  mosquitus  erit ,  sic  forsan  abibir 
Terror,  et  in  grandem  rapidi  properabitis  odrem. 
His  dictis  commoti  anirni  ,  nam  prxmia  vires 
Inspiram,  quid  non  mortalia  pectora  cogfs , 
Vinhi  sagreis  amor !  celsam  jam  quillibet  01  num 
Deserit,  et  campo  sese  commitrit  aperto. 
Qualiter  altivas  minhocam  gallus  in  agris 
Cum  forte  achavit ,  gallinhas  convocar ,  hostis 
Quas  medus,  aut  saevi  gavionis  compulit  umbra 
Abscondi,  ille  omnes  pulso  terrore ,  patenti 
Dant  sese  intrepidae  campo ,  gallique  vocantis 
Bixum  ex  ore  tirant ;  i$ta  quilibet  horridus  ir* 
Descendit  freixo  in  campum ,  mox  puxat  acutum 
j?ejr  gladuup  |  aiquç  cai*  bacamarteoi  uaetú ,  et  ictuc3 
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Dirigi  t  hic  piscans  olhum ,  et  stans  vértice  baechus. 
Jam  prope  milieno  laceratus  vulnere  campo 
Stabat  oder,  sahiunt  garci ,  campoque  meare 
Incipiunt ,  parirerque  fugarn  per  lata  capessunt 
Gramina:  respiciens  quidam  ,  non  cernitis,  incpiii, 
Una  uc  septenas  peperit  Bicharoca  chymseras  i 
Respiciunt  omnes  :  tum  voceMasonius  alta, 
Agnosco  augurium ,  nos  vina  tenehimus  anno 
Hoc  multa  5  ex  uno  nam  cacho  implebinaus  odres 
Seprcnos.   Laeti  cuncti  tanto  omine  gattos 
Invadunt,  ferventque  tiri,  cadit  hórridas  ille 
Vulnere  pistola,  bacarnarris  concidit  isce 
Ictibus,  et  mídia  gattus  se  stirat  arena. 

Postquam  bixanos  acies  prostrarerat  omnes 
In  terra.,  tandem  Quinteiri  cognitus  ardor, 
Hunc  juhet  accíri  per  vincla  iCiasonius,  indje 
Increspans  nasum ,  velur  ille  que  tudo  lhe  fede, 
Quid  mole  hanc  immanis  odris  s  quid  monsxra,  velhaque 
Tarua  hítc  fecisti ,  nostram  terrentia  gentem  ? 
Ast  ilie  has  reddit  simlli  cum  você  graçolas: 
Oh  excellentes  mea  quinta  renebat  ameixas 
Multa  romariam  gens  huc  faciebat ,  er  hortas 
Calcabat  pedibus ,  furtamque  rapabat ,  et  alhos, 
Atque  ideo  hanc  magnam  fabricari  mol^  chimaerani# 
Tunc  oculis  Ductor  flammas  fusilantibus ,  inquit : 
O  villáo  ruim  levet  hasce  diabolus  hortas, 
Transeat  isia  medo;  sed  si  tu  feceris  oucram, 
Non  in  petle  tua  veluissem  stare ,  mofinum : 
Omnia  juncta  mihi  per  couro,  stulte ,  pagabfs, 
Namque  tuos  ossos  zatnbuji  fuste  maçabo. 
Birbanti ,  ciroula  sabit ,  scit  fralda  vapore 
-Húmida  cum  quanto ,  fateor ,  per  dura  cucurrit 
Frigidus  ossa  medus:  sed  nos  Deus  inda  juvabit. 

JfUt  Iqcus  a  ramo  3  staiiç)  bene  geata^  bibenu* 
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Cognitus,  at  priscis  placuic  chamare  Tavernarn , 
Huc  bebedorum  granai  tunc  turba  barulho, 
Atque  odrem  circurn  multa  faciente  galhofam, 
Garganta  sitieme  ,  venit ,  linguamque  boiante 
De  palmo,  qualem  mos  est  lançare  cachorris, 
Cum  calor,  aut  sitis  apertam:  h;c  festa  varones 
Ingentem  facere  ad  pipas,  gotamque  tomare 
Costumam ,  postaque  boquae  gaitare  vasilha, 
Jam  modo  de  couro  tocare  perenniter  arpam , 
]am  modo  francezam  gaudet  vestire  camisam. 

Ergo  desejadis  ubi  chegai  turba  vasilhis 
Pan  juntur  pipae  ,  juvat  ire  ,  probare  minorem  , 
Jlajo  ^mque  sirnuí ,  rblhamque  tirare  buraqui. 
Necque  bebisse  semel  satis  esc,  scd  pocnJa  beicis 
Mille  lev ire  vices,  unam  bibit  ille  canecam  , 
Hic  dois  alrrmjes:  grttans  sed  hic  amplius  inquk: 
Deixaime  ad  tripas  seprem  passare  canadas. 
Alter  olhos  sfre^ans  ,  boca  ceu  fornus  aberta  , 
Cum  magna  investir  pipa,  totumque  tonelem 
Uno  golpe  bibit,  sic  ausu^  dicere  :  dorna 
Non  racit  uná  papum  ,  es  unus  mihi  pipa  cominho 
Ad  covam  dentis  :  dixit  %  tradoque  baracum 
In  latus,  inque  cube  curvam  campagibus  alvum 
■Ille  furat ;  sietit  ilia  tremens,  uteroque  recuso 
Ingemuere  arei;  gemitumque  dedere  cavernae. 
Et  si  fata  quidern  ,  si  mens  non  torta  fuisset , 
Impulerat  trado  totum  jnrornare  liquorcm, 
Pipaque  non  stares ,  bebadi  spes  alta  perires. 
Atque  iterum  ille  boca m  tonelo  chegat  alegris 
Devotam,  placideque  merum  garganta  madurum 
Torneira  esgoinchante  bibit,  quuntum  illa  botare, 
Quantum   illa  engolire  pctest.  ]am  farto  de  vinho 
Non  in  pelle  cabens  calçar  um  alargat  atacam, 
Et  semelhante  modofack  altera  turba:  caretas, 
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Atque  carantonhas  faciunt  xafarizis  ad  instar. 
Jam  fartati  omnes  óculos  pars  ponic  in  alvo, 
Pars  botat  arrotos,  lingua  imperrante,  cabeçam 
Nemo  tenere  potest ,  nec  pes ,  nec  perna,  direitos. 
Fervet  opus,  cuncti  se  accingmu,  peiiibus  ipsos 
Dcspojant  gattos ,  boi  rachas  inde  valentes 
Facturi.  Nosrra  simiijs  tibi ,  Gane,  bodega 
Contegit  eventus ,  nuper  ratonibus  una 
Borracha  meri  nunc  factus,  et  arpa 
De  couro,  tripas  cantado  blandus  alegras. 


ALEGRATICA    DESCRITTIO 

De  entrudalihvs  ^ogancis. 


i 


Nspiret  galhofeira  mihi  Macarronia  Musa, 
Quse  mage  chouricis  tumeat  repleta,  gracejos, 
Et  rrage  cargatam  tenet  cum  vino  cabeçarn. 

Tempus  adest  nostris  nunc  festejare  Poetis , 
Quando  Entrudifens  resonam  !cca  cuncta  chocaihís, 
■Atque  laranjatis  ludit  viciosa  juventus. 
Inter  Académicos  seria  sat  prata  bibemnt. 
"Non  locos  est  pulhis,  risu  cuspire  bigotes 
Iam  video  trovis ,  quas  nunc  chocare  facundas 
Scripserunt  noctu  (  comu  reboante  )  Poetae , 
Cum  veniat  (  veniatque  cito )  toucata  boninis 
Primavera  suis,  et  det  Jaeta  Pascha  folares. 
Dabirur  hanc  nostram  saepius  repetire  palaestrani| 
Et  passaícmpus  rcrura  çpbrare  licebit. 


12  2  Ale  gr  atiça  descriptio. 

Mille   regozijis  recreabitur  Aula  Põem  is  , 
Arque  ardore  novo  nos  desperràbit  Apollo. 
Quo  modo  sustentar  brevis  esperança  sodales, 
Interea  empresse  nostrae  monumento  sopitu 
Jaceac ,  nunc  baccis  coronet  hedera   Bacchum , 
Et  libero  Patri  libri  obedescere  queiram. 
Ut  vale  denc  cami  ,  cuncti  replere  barrigas 
Duicius  escolhem,  quàm  perafusare  per  auras, 
Gravibus  conceitis  mente  puriore  geratis; 
Quis  sesudus  erit,  cum  despregara  locura 
Omnes  nunc  teneat ,  aqua  caba  Uma  per  horarri 
Non  fluir  ex  fonte,  tacitis  jaculamr  esguichis. 
Ferver  opus;  tanhis  calcantur  capita  passirn 
Hic  laranja  ferir,  iilic  cabritescit  in  icru 
Turba  rapazorurn  ,  ma^na  comirante  caterva; 
Arque  siringatis  inundai  aqua  janeííis. 
Deníque  ubique  gritus  (Baccbana lia  crede)  puiheirus, 
Nunc  gallinarum  miseranda  sorte  maritus 
Desditosam  animam  pueríli  golpe  relinquit; 
Quique  caput '  cortar ,  pregar  id  in  ense  trionphansj 
Ut   tamen  hic  sistarn  ,  casus  íagrimosus  obrigat. 


FESTA     BACCHANALIA. 

ER?o  aderat  promissa  dies ,  qua  Isria  juventus 
E  nriuium  celebrare  cupit  ,  ferverque   folia, 
janqre  lyrse,  et  cicharae   magno  descante  tabernis 
Inciplunc  rcsonare;  ad  multa  papanda  Marujus 
Accelcrat ,  rnagnumque  parat  sorbere  tonelum , 
Atque  assare  boven  flaromis,  et  fingefe  lombos. 
Scatque  puella  alacris,  cuncrosque  esguixat  euntes, 
Fit  domus  intus  aquae  fluvius  ,  fit  grande  farinx 
Exitium,  vuki  macuknrur  K  et  alta  tumulcu 
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Tecta  sonant ;  ferver  cuncras  laranjas  per  aure& 
Extemplo  pueros  idem  s\mu\  excitat  ardor, 
Laranjasque  manu  capiunr ,  tentanrque  carolos. 
Huc  alios  ruere  adspiceres!  velociter  illuc 
Esguixare  alios,  venienti  et  figere  rabum. 
Pronrms  unanimi  co?lum  clamoribns  impjent , 
IHusosque  cient  risns ,  piaudentque  cachinno. 
Tunc  aliis,  ludo  optaro ,  placei  área ,  multum 
Apta  pilse ,  ét  ludo  magis  epportuna  panellse. 
Piuc  posrquam  pueri  lata  cinxere  corona 
Ergo  panelia  volac  médio,  quam  Í9  projicit  illuisi, 
Ule  alium  :  donec   vários  resoluta  caqueiros 
Frangitur ,  in  mediaque  ardentes  destituir  vl 
Hic  clamor  puerilis  adest;  réus  illic  msestus 
Discedit  procul ,  errar)  tis  ne  forre  caqueiri 
Penderem  collo,  et.  rr.iserum  ludibria  vexent. 
Hoc  Isètus  videt  Oleirus ,  gaudecque  ccjtifftpho , 
Erurudumque  cupit  muitos  durare  per  annos. 
Interea  parte  ex  alia  stat  frigorç  ]?,ira  , 
Asordasque  parat  varias,  vinoque  sepuhus 
Procumbit,  tristique  ferir  penetralia  ronco. 
Usque  adeo  viger  Entrudus  per  têmpora;  doneg 
Diversos  inter  ludos  consumptus,  et  inter 
Milk  nocendi  artes   plausu  finire  videtur. 


J.  J,  C  P. 
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CARÂMUNHATIO  BEBERRONICÂ 
In  Mosquitum, 

DEixal-me  maldito ,  quid  me  bocca  semper  aberta 
Persegues  cum  tiple  tuo?  quid  zinis  orelhas 
Círcunstans  nostras  ?  si  vis  mordere ,  quid  ante 
Avisas?  melius  nosrras  caladus  orelhas, 
E  mais  seguro  valido  ferrone  picasses: 
Qmd  me  descarvsum  graia  sub  nocte  quietum 
Carpentem  er  multo  stirantem  membra  sopore  5 
Aut  involventem  pequenino  membra  novelo 
Despenare  audes  ,  o  trombetHha  diabi  ? 
íslam  veiut  ín  %uerris  it  Borlaminus  ad  hostes 
Tromhecam  inflando,  sic  tu,  mosquite ,  sub  alta 
Nocte  venis,  íestamque  facis  cum  mille  rodeis, 
jMilie  viravoltis  ,'ceu   bailarinus  in  orbem 
]VJe  circum:  ac -magna  (trombeta  guiebante)  galhofa 
Te  chegas,  grandis  dehmc  lancetada  per  omnem 
It  rostrum:    semper  qual  sentinela   paratus 
Despertare  viros,  somnosque  expeliere  cama 
Oh  burbulharum  Pater  importune  mearum  ! 
fDeixa-me  maldito,  quid  me  trombeta  ferigas: 
Nolo.  tuos  cantus ,  vaivlá  cantare  por  esses 
Oiteiros;   variis  garganteando  modilhis; 
Vai  logo,  et  nostros  noli  mordere  bigodes. 
Nonne  mihi  hum  pouco  tandem  dormire  licebit  í 
Deixa-me  maldito,  quid  me  trombeta  fatigas  í 
Torneiram  potius  ,  toios  quae  roubat  agrados, 
Quaere ,  per  angustos  te  introducéndo  buracos 
Forsitao  nane  circum  gritando  andarc  juvabit : 
Hic  mosquite  bibas :  donec  te  vina  rebentem, 
ToJoque  cum  toeis  morras  fartado  diabis. 
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JURGIUM  INEXORABILE 

Jnter  Pexeifam  nòlentém  pagar e  cisairt, 
et  Agarratorem  Casinha  vokntem 
filhare  celham.  > 

JAm  satis  ralhaná,  aliterque  chorans , 
Forriter  gruíhans  muiier  resingat , 
Donec  intentai  sine  lege  Sbiuus 
Sugere  celham. 
Ule  prsesumens  golosare  gimbum , 
Você  rcgali  rcpetens  tributum  , 
Pro  tribunali  probra  clamitabat, 
Papacarochas. 
Debitas  cisas,  veniens  Casinham  , 
Fraudibus  pagas?  fugis  ut  latrona  J 
Aà  cagarronem  comuame  nigro 
Cito  volabis. 
Tuts   Regareira  intrépida  arrebatans 
Dexterà  celham  tenet ,  et  sinistra 
Rumpii  adornos,  toaihamque  rasgar  s 
Puxai  orelham. 
Ore  risonho  ,  revocans  pvjellam 
Incipit  falsa  blaterare  língua 
Unde  venisti  ?  bene  veniatis  / 

Pecora  xampi. 
Comprimir  Talhos,  loqukur  benignc, 
Você  submissa,  referens  gasivam  : 
Visnè  jam  celham?  redimens  quftuinii 
Purga  tolinarn. 
Ast  Re^ateira  endiabrata  Ferrans 
Ungulas  grenha  manus,  et  levantans 
Illius  barbas  tenec,  amevenens 
JPeiuere  bogas. 


1 16  ^furghtm 

Ille  teimosus  tumulentus  instac; 

Dona  dinheirum.  Ferie  illa  Sbirrum. 
Non  eget  spurco,  jaculis,  nec  armis^ 
Vocibus  utens. 
.Acriter  socos  renovans  uterque , 
Et  marotorum  exululante  turba 
Rasgat  et  vestem,  manus,  atque  nares 
Sangaiue  iavat. 
F2ernina  escumans  ,  refoihare  cocpit 
Sórdidas  ventas,  labium  reganhans, 
Dando  ter  trincos  digitis  comessat 
Dicere  xispas : 
Te  ne  jam  cheirat  tolinare  bogas  ? 
/  Sive  Maisíno  glomero  dobrones  ? 
Fraude  despacham  peiis;  et  requiris 
Multa  papanda  J 
Sempef  atissas  símiles  resingas  ? 
Vis  ne  calçones  ?  facito  querelam, 
Bota  cordonem  ,  rapito  pjrangam  , 
Surripe  bogas. 
Junge  Rendeiram,  numeransque  brabas 
Garreas,  falsas  cumulans  loquellas, 
Congregans  birbas  fugito  tabèrnani 
Lambere  cisas. 
Saepe  candongas  facís ,  atque  rixas  , 
\]t  rnetum  tenham  míseras  puellsfcj 
Si  carambolas  celebres  fabricas, 
Aecipe  soccos. 
Mane  venisti  petere  esganatus  , 

Vesperè  exploras  vomitando  roncas , 
Tam  cito  esquessis  rcddamantis  arrhas  ? 
Dic  patarata. 
Plura  non  lembrai  modo  qux  rogasti  i 
Spome  bixancros  placicurus  eUens 
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Quando  fali  abas :  aperis  ne  portam  ? 
Surge  Maricá. 
Folias  tantas  celebra re  buscas? 

Quando  non  lambis  spolium  dinheiri , 
Me  statim  deixas  :  quoque  te  rclmquo> 
Ito  ribefram. 
Váde  zurrapam  bibere ;  in  taberna  ? 
Sume  sardinbam  j  maciemque  perdes; 
Leva  motrecjuern ,  cereale  múnus, 
Dum  capis  iscas. 
SI  cupis  bogas ,  pete  caravellam  , 
Tenta  tresmalhum,  cape  camarones, 
Pesca  gofazes  ,  rape  caramujos 
Retia  tendens. 
Eiicis  xispas,  íepidus  satelles , 
Exigis  chinam  roliça  gasivâ  ; 
Linque  caxopas  traiicare  viçam , 
Desme  arrengas. 
Cumque  Malsino  darec  illas  schascos , 
Faemina  armando  nirnium  cartòllurn 
Per  nates  vuitus  rabiem,  ramellam 
Vasac  oihorum. 
Ulicò  Sbirrus  cjueribundus  ardet : 
Siste  paulatim  ,  armipotens  Maricá, 
Quare  confundis,  stupefaçta  Ninfa  P 
Lumina  amantis. 
Nunc  habens  arma  ad  puerile  bellum , 
Despíeis  lamam  ,  jaculando  seixura  i 
Arrogans   celham  ,  facito  rodellam, 
Sume  tarantam. 
Ànne  Roldannm  celebrem  bufonem 
Absque  terrore  exacuare  tentas  í 
Antiquam  folham ,  soalhar©  roçam f 
Luúerc  cisum? 


ij>8  Jurgitm 

Visne  farfantem  superare  virum? 

Nunc  potes  língua  lacerare  vitam: 
Hac  venenatà  gravida  sagittâ 
Ludere  verbis. 
Sic  cavilosos  dare  dieta  quserens , 
Labe  pilhahtis  labiâqne  Sbirri  f 
Vertit  ab  bogas  rápidos  gadanhos 
Dissimuiacus. 
Time   Regateira  ,  ut  furibunda  felis, 
Sahat,  arranhans  iterum  patoUam  * 
Chegat  5  et  gritat  populi  caterva: 
Cerne  goiosum. 
Tum  galopínus  simu!  et  frágona  , 
Insuper  passim  tejmere  loquendo, 
Arridet  mordens ;  sonai  arroganter: 
Vade  pateta. 
Pisce  pilhato  fugit :  illa  ficat ; 

Sustinens  celham  facit  algazarras  j 
Turba  festinans  venit  admirare , 
Pasmat  ubique. 
At  Regateira  esbatorata  gritans 
Dixerat:  ito  latro  formigueire. 
Gente  pasmatâ  ,  rapidam  pelejam 
Contat  utrisq<je. 
Dando  pregonem  dedir  ad  tamancos. 
Aufugit  Sbirrus  lacerando  grenharn, 
Egerens  iras  ,  tumidâque  você 
Terruit  urbem. 

y.  s.  a 
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Sapateirus  emmenãat  fúrias  uxoris  endUbratt. 

SApateirum  uxor  gritis  embuxa? ;  ac  HIe 
Cum  buxo  cóleras  alliviare  parac. 
Auc  vulc  gritantern  dejencrespare ,  cabellum 

Namque  bonum  nunquam  pancadaria  facit. 
Sivç  cupic  buxo  modicam  augmencare  barrigam 

Uc  dencro  gritos  uxor  habere  cjueat, 
Verum  est,  nec  fallor,  melior  sententia  dicens: 
Remediurn  linguae  esc  buxus  ad  ossa  bonum. 


F  A  L  L  A  C  I  A 

Marabuti  amatcrls  ,  et  Nigr<e  facientis 
vices  fragon£  amantis. 

ELEGIA, 

NOx  erat,  et  nubes  mandabant  hórrida  terrac, 
guando  Marabutus  plenus  amore  yenii. 
Parlare  exoptat  fragonam  à  longe;  cur  ?  ipsa 
-     Nocte  fenescellâ  posica  semper  erat. 
Fallat  amorudus  reputans  lograre  pueliam; 

Ast  Ancilla  gravis  decipit  arte  silens. 
Illé  arcana  movens ,  arrancans  intimida'  cordis, 

Talia  cum  fatur:  Surge  Maricá  mea, 
Surge  Maricá ,  veni ,  expones  praecordia  amanti  9 

lidere  bixancros ,  máxima  amantis  erir. 
Faemina  chara  mihi,  semper  si  veneris,  esto; 

Surge  fac3  et  brincos,  fxenina  chara  mihi. 


j;<3  Fallacia. 

Nu*R  magis  atque  raagis  te  sum  viraras  ariscam, 

Dicito,  cur  vinclis  posita  lingua  tua  est  ? 
Transacta  nocte,  inventus  Aíarujus,  et  alter, 

Quisque  erat  armatus,  turbidus  arma  tenens, 
Alter  qui  armavit  b^rulhum  rure  viola 

In  chusma  caatans  alter,  et  alter  erat. 
Tunc  cuculi  çoculam,  tunc  pipat  gárrula  gralha 

Esganatus  uter  ctacubat  in  tenebris. 
Alter  et  appitos  dando  parlabat  amores 

Vox  tua  parolas  lacta  ferebat  eis. 
Os  mihi  nune  claudis:  cràs  talibus  ostia  pandes. 

Dic  mihi  finezas  párvula,  rumpe  moras. 
Curque  facis  bixos  illis  ?  cur  punis  amanrem 

Fosquinhas  tantas ,  dicito  curque  facis  ? 
Talia  dieta  dahat  zeiosus  csecus  arrjator, 

Talibus  ex  diais  rinxat  amata  sua. 
Hic  nullas  vocês  dederat  fragona  patetse 

Haec :  quia  guardabat  ternaque  verba  aliis. 
Nubila  turn  pendent  :  Auroras  palpitar  ardor, 

Prospiciente  nigrâ ,  motio  saepe  manet. 
Tnnc  pasmai,  cernente  anciHâ,  ululante  cachinnò ; 

Et  lacrimans  solvit ,  quaeque,  puella  facir. 
ília  facit  burlas  hilarans,  fecha  tque  janellara, 

Ipsa  fugit  saltans,  smltus  et  ille  ficat. 
]am  peragit  tristis  per  pratum  talia  volvens, 

Ploratu ,  et  raucâ  sidera  voefe  ferir. 
Níger  amor  semper,  mihi  sed  nigerrima  ninfa, 

Dixit  amans  améns  ^plurima  corda  premens. 
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SUPPLE  -MENTO 

A'    MACARRONEA 

L  A  T  I  N  O-P  ORTUGUEZÂ. 

Félix  de  Negreiros,  de  quem  se  escreve  na  pagina 
102  da  Macarronea,  estando  encarregado  da  lim- 
peza da  Copa  de  seu  Senhor ,  por  cuidar  mais  em 
alimpar  os  frascos  do  que  a  louça,  foi  mandado 
para  a  Quinta  de  Oeiras  acarretar  entulho,  e  de- 
pois para  a  da  Granja  guardar  ovelhas,  e  porcos» 
Roga  a  seu  amigo,  e  companheiro  Matheus,  que 
interceda  por  elie,  para  haver  de  ser  restituído  ao 
seu  antigo  exercício  da  Copa. 

E  L  E  G  I  A 

Em  tom  de  Carta. 

XiAs,  Matthaee,  cifras  tibiGranjaemittit  ab  anr  \i 

Ille  miser ,  Félix  qui  modo  dicrus  erár. 
Has  pete  ut  algunos  tibi  clara  vece  soletrét , 

Atque  in  miúdos  ,  quod  tibi  dico  ,  troquet. 
Verum  has  ne  metcas ,  cave,  Blanchivillis  inÚrfrtoi 

Neve  has  ille  sagax  qualibet  arte  pilhei. 
E^ultabit  eftim  de  me  feciendo  galhcffarfi , 

Gateirasque  meãs  se  regalando  leget. 
Eque  suâ  casa  multas  annectere  franjas 

Audebit,  crimen  cresCat  ut  inde  meum. 
Josepho  ac  Lopes  tuto  has  confide  legendas; 

Huic  etenina  entranhai  novimws  cise  pias, 
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Et  nostras  gatas  quanquam  estranhaverit  olim  7 

De  nostris  magoam  nunc  habst  ille  mal  is: 
Aà  quam  miseriam  mea  fortuna  chegavic! 

Audi  ergo,  ut  quedsc  compariare  meae. 
Vix  me  noster  Herus,  lingua  avisatus  iniqua, 

Deprendii  nódoas  scire  tirare  copis; 
Leniter  increpuit,  suavemqoe  pregavit  avisum 

Limpezas  istius  ne  mihi  cura  foret. 
Promisi  emendam ,  et  charx  valedicere  pinguae ; 

Negra  emenda  erri  sed  fuic  illa  mei. 
Imò  reale  meam  quodcumque  chegabat   ad  unham  3 

Protidus  optaii  paga  liquoris  erat. 
Si  dare  saltadarn  ?n  Copam  quandoque  podiam, 

Unh3e  pressc  mere  nil  nisi  frascus  erat. 
Ssepe  habilidades  has  Blanchiville  notavit, 

.  Árguit  et  ccespis  crimina  nostra  ralhis. 
Hinc  mihi  ne  iilius  forte  mexericus  obesset  5 

Tomandi  pingam  caiuior  ustis  erat. 
Mascabamque  folhas  louri,  vel  germina  murthse; 

Indiciam  gateirce  ne  baforada  forer. 
In  catacumbam  algunam  me  sxpe  saíabam, 

Fornadam  ut  coquerem  ,  nerpiné  teste,  meam, 
$tà  commentas  ranças,  toriesque  toraàvi, 

Ut  mea  jam  vulgo  publica  prenda  fotet. 
Blanchiville  ergo  promotore  arguor  hujus 

Criminís ,  et  Domino  judice  5  saio  réus. 
Et,  confiscara  mihi  trastibus ,  ire  ad  Oeiras 

Cogor  ,  et  entulhi  bajulus  esse  diú. 
Verum  ut  nec  tonéle  méis,  nec  pipa,  nec  arcus, 

Nec  vara  lagaris  conspiceretur  olhis; 
In  quintas  Granjae  abreptum  latíssima  rura 

Me  feri  abegani  barbara  jussa  premunt. 
Quidquid  agam  ,   numquam  dignus  passagine  julgoi 

Juizi  et  Calcam ,  ut  malefacia  pago. 
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Me  mestre  solius  obrx  chamat  ille  viraJac  5 

Inque  aliis  cunctis  asserit  esse  tolum. 
Saepe ,  quia  ignoro  termosve ,  phrasesve  lavource , 

Asneiras,  contra  quod  jubet  ille,  faço. 
Ille  tamen  prompte  eortic  mihi  terga  Joeiro, 

Si,  quae  encarregar,  non  ego  promptus  ago. 
Prsetereaque  chamat  cachorrum  ,  asnique  pedaçum , 

Zoiraguis  etiam  vulnera  prisca  fricac. 
Si  me  desculpo,  contrave  objecta  retruquo;    J 

Palus  per  cosias  mox  rebolindo  ledít  ^ 
Quocumque  hic  olho  totum  esc  pinguissima  rura, 

Ec  quidquid  frugmn  rura  creare  solene. 
Nolia  taberna  tamen  contorno  eerni-ur  isto, 

Unde  refrigerium  seca  goela  tomet. 
Nec  Copam,  nec  habet  quinta  haec  tam  grandis  adegam* 

Cum  large  reliquis  affiuat  iila  bonis. 
Non  hinc  in  Cintram ,    visinhum  auc  Pêro  pinheirum 

Rústica  abegani  jussa  saire  sinuni. 
Nec  mihi  quantumvis  licuissec  adire  tabernas, 

Compleret  gostos  illa  saida  rneos. 
Namque  hic  non  crio,  nec  quo  quartflhus  ematur^ 

Nec  nisi  desrerri  crux  mihi  adesse  solet. 
Non  hic  donantur  festivx ,  ut  in  urbe ,  propinx ; 

Nec  bemfekores  iste  paizus  habet. 
Invigilo,  estradas  an  passet  pipa  per  iscas  9 

Aut  odris,  auc  saltem  plena  cabaça  mcri. 
Non  equidem  ut  comprem  ,  verum  ut  se  vista  regalet, 

Vitali  et  cheiro,  qui  sair  inde,  fruar. 
Istíus  vero  tanta  esc  desgraça  piizi , 

Illum  ut  nec  toquet  praetereundo  merum. 
Hic  vel  ovelharum  ,  porcorumauc  guardo  manadam, 

Domnus  Tissanus  qui  modo  dictus  eram. 
Companheirus  item  illorum  sum  me  ssepe  putatus; 

Aiccaque  persgoâ  esc  negra  manada  mcâ, 
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Non  tamea    ex  animo  nata  est  haec  pulha  maligno; 

Verum  azum  errori  nostra  figura  dedir. 
Negrus  ego,  et  s.ujus,  pernisque ,  et carpore  curtus, 

Causa  ,  ut  marrartis  adnumerarer  ,  erat. 
Ex  hoc  enganus  poterit  deprehendier  uno; 

Quod  reliqui  gordi ,  verum  ego  magrum  eram. 
Non  <juod  in  hac  quinta  desic  fartura  criadis, 

Et  non  sobejet  copia  larga  cibi: 
Sed  faltat  liejuor  ille  cibo  p--aestantior  omni, 

Ille  iiquor ,  solo  quo  modo  gordus  eram. 
Nil  ideirco  habeo  praeter  sxiper  ossa  pilhaocras , 

Nec  jam  suro  piusquam  parva  migalha  mei. 
Tu,    tu  ipse   in  nostram  attente  encarando  figuram, 

Ambigeres,  rostus  num  forer  iste  meus. 
Uude  hfc  si  maneam ,  et  non  pinguae  perfruar  usu , 

Ossadae  contam  dat  cito  Granja  mese. 
Adde ,  quod  ut  porcos  >  sic  guardo  invitus  ovelhas ; 

Guarda,  quse  magreiram  promover  isia  meam. 
Si  vice,  ovelhajrura  cabras  vigiare  juberer, 

Non  adeo  illa  mihi  guarda  molesxa  forer. 
Liga  parentes,  qui  espirri ,  similique  loquela, 

Desterri  sócios,  alliviumque  darent. 
Multoties  et  ego  praestanti  pelle  chibarrum 

Captarem  ,  bracis  comprimeremque  méis ; 
Haèreremque  diu  peitem  meditando  ditosam , 

Et  bocam  arrimans  oscula  multa  darem. 
Miseriaqi  inde  meam  cum  illius  sorte  cotejans, 

Has  vocês  magoam  desabafando  darem. 
Te  mihi  sujeitunp  guardo  h#c  per  pascua ,  verum 

Quis  darer5  ut  fruerer  sor^e,  chibarre  ,  twaí 
Nil  njsi  assoitorum  surras  mea  pellis  habebit  ; 

Hoc  tua  vsi  tarde,  vel  cito  fiet  odris. 
F^eí  odris  ;  multoque  ideo  esfoilabere  geitQ , 

hec  bico  incautas  tesa  sit  ília  íaqux. 


jEJegta.  135 

Contra  ego  ne  esfoller  multam  reteio;  std  odris 

Em-pfegum  haad  sperat  pellis  habete  mea. 
Imo  mea  aturat  paios ,  et  vulnera  peífis , 

Vina  quia  abarcans,  odris  imago  fui. 
fiis  ego  requebris  odtem  namorando  futuram 

Sedarem  gostos,  deciperemve  meos. 
Verum  haec  tam  chari  ngmenca  vteari*  gosti, 

Nec  dat  ovelharum  ,  nec  dare  guarda  potcst. 
Te  ergo  Jastimet,  te,  mi  Maithaee,  magoec 

Antecessoris  queda  sinistra  tui : 
Atque  tuam  coram  Domino  iinerpcne  valiam, 

Rursus  uc  in  graça  me  sinat  esse  sua. 
Aut  saírem  pro  ovibus  mandet  guardare  cabradafli; 

Castigus  nequeat  si  minor  esse  meus. 
Uc  vero  abrandes  illum,  reddasque  benignum  , 

Dilue  parolis  crimina  nostra  tuis. 
Si  audisset  Dorninus  quid  sit ,  faciatque  gateira , 

Non  mihi  castigum ,  quem  dedit ,  ille  daret. 
Uli  ergo  explana  cxcellentia  numera  prnguae , 

Et  borrachicem  sic ,  aliterve  gabat. 
fraquezas  animi,  fraquezas  corporis  illa 

Roborat,  et  cunctis  prompta  botica  pater. 
Tristezam  enxotat ,  cogirque  abscedere  longe ; 

Et  vicina  illi  sola  galhofa  sedec. 
Cuidados  bugiare  jubet,  tiratque  timores, 

Cunctaque  facilitat ,  quae  sibi  qnisque  vellct. 
Si  se  se  esquentes,  copos  rependo  mofinus, 

Cognatum  extemplo  non  habe  ille  pobredi; 
Et  roupam,  et  camam  dant  áspera  saxa  macíara  , 

Cui  dulecs  somnos  sumpra  gateira  dedit. 
Quid  referam  esforçum ,  arrojadi  et  pectoris  absus , 

Quos  generosa  animo  surgere  pinga  facit ! 
Fraeug ,  acanhatus  ,  timidus ,  cobardis ,  abobra  9 

A  quo  pro  gladio  roca  geranda  foret; 
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Postquam  embarcavit  septemve ,  octove  canadas, 

Nil  ubicumque,  papum  quod  sibi  façat,  achat. 
In  banquete  aliquis  vitam  passavit  ad  outram  : 

Cum  espinha ,  aut  osso  pressa  -goela  fuit : 
Non  habet  espinhú,  aut  ossum  bona  pinga,  nec  unquam 

Atravessar!  faucibus  illa  solet. 
Sed  citius  passar  quam  caetera  gaudia  mundi, 

Ne  detença  aliis  impediatur  iter. 
Tandem  escudeiros  mortis,   vel  forte  ministros, 

Paliorem  ,  et?  frigns  toliere  pinga  solet. 
Hinc  .vita ,  et  viris  quasi  você  chamantur  eadem  , 

Nam  fraca  se  vitis  vira  reforçat  ope. 
Quae  ergo  culpa  fuit  me  vitam  alegrasse  bibendo, 

Fraquezisque  méis  robur ,  opemque  dare  ? 
Confiteor,  nimium  quod  saepe  videbar  alegris, 

Verurn  alegria  cui  nccuere  mexi 
Kec  nego  solemnes  me  aliquot  tomasse  gateiras , 

Illa  tamen  semper  gotta  serena  fuir. 
Nemo,  nec  ipse  eíiam  se  Bíanchiville  fuisse 

Gateira  dicet  Isesum  aliquando  mea. 
Imo  has  ipse  suis  Domínus  comabat  amicis, 

Comentando  illas ,  quo  solet  ille ,  sale 
At  non  sic  ageret ,  si  culpa  gateira  fnisset : 

Folgat  enim  referens  crimina  nemo  bónus. 
Et  bagateliam  proptcr  nihilominus  isram 

Me  roubatori  cebita  poena  premir 
Si  tamen  hxc  pouvo  durassec  têmpora  surra , 

Injustiça  minor,  queixa  minorque  forec, 
Sed  postquam  haec  mala  passo  ,  bis  est  vindemiafacta  ? 

Clausaque  ditosis  bis  nova  musta  cubis. 
Ac  culpa  hsec  fuerít;  quis  culpa  escapat  ab  ista? 

Quisve  bigo  ieiram  non  aliquando  tomat  ? 
Rarus  est,  Granjae  qui  non  gemat  êxul  in  arvis» 

Abranjat  reliquos  si  mea  poena  reos. 
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Ast  branquíque  alii ,  quibus  est  gravata  lavada, 

Quajm  nos  borrachi  saepius  esse  solent : 
Sed  se ,  dum  lente  coquitur  fornada ,  recolhunt 

Caute  5  et  gateirarn  ficta  xaqueqwa  tegir. 
Quando  miser  vero  in  pinga  se  negrus  alargat, 

Ejus  in  auxilium  nulla  xaquequa  servit. 
Ne  ergo  compadrum  fiat  justiça,  vel  omnes, 

Vel  borracheiras  crimina  nemo  luanr. 
Imo  ego  non  brancus  vénia  gaudere  mereço, 

Cum  gateirarum  simus  merque  rei. 
R3e  ,  nam  cabra  vocor,  múnus  non  dedecet  odris; 

Quo  sit  odris  tkulum  non   homo  brancus  habet. 
Hoc  tu  ,  namque  sapis ,  belle  infeitar/e  memento  ; 

Atque  palanfrcrio  redde  polira  tuo.    , 
Si  tandem  fortuna  velit  quod  iabea  peguet , 

Deixet  et  ad  Domini,  quod  precor ,  ire  casam; 
Non  haec  in  roto  jacietut  gratia  sacco  , 

Currenti  sed  erit,  crede,  solura  paga. 
Nam  nec  aguardentis ,  r.ec  vinum  bane  ibic  inalvum; 

Quin  eat  ut  vivas,  proque  saiote  tua. 
Et  quia  recreii  causa  nunc  degis  Oeiras, 

Est  ubi  plena  boni  grandis  adega  meri; 
Esto  mei  memor,  atque  aliquem  mini  miiterefrescutxit 

Ne  eira  mors  veniam  me  rapet  ante  datam. 
Si  vero  giriam  ignoras ,  qua  pinga  saquetur , 

Accipe,  quas  faciles  experiere,  traçai. 
Auc  in  bragadis  aliquod  sangrare  tonele 

Cura,  aut  avulso  vina  batoque  tira; 
Aut  saltem  ex  Copa  frascum  bene  cautus  abafa  \ 

Et  repete  has  ,  quoties  faverit  ansa,  tretas. 
Te  vigiare  tamen  de  Blanchiville  memento, 

Sique  bibas  bafum  non  tomec  ille  tuum. 

Vale. 


MEIA  HORA  DE  RECREAÇÃO, 

Passada  na  Casa  do  Ópio  com  os  Adherentcs  da 

Toiina. 

Offerece-a  enxertada  cm  Macarronico  com  o  Titulo 
de  Lagartiada  ,  a  todo  o  Escolar  Veterano  da 
Universidade  de  Coimbra  ,  para  divertir  as  sau- 
dade* da  Pátria,  et  mitigandum  furorem  adversas 
€onfiuetitem  Louracimum. 

Duarte  Nunes  Ferrão, 

Official  que  Foi  de  EstuJante    na  mesma    Universi- 
dade ,  e  agora  de  Poeta  com  carta  de  meia 
facécia. 

PROLOGO. 


Jrk  Migo  veterana:  esta»do  já  com  o  pé  no  estribo 
§>ara  panir-me  a  Calpo,  para  o  que  me  havia  envia- 
do o  Pégazo  meu  amo  Apollo  ,  para  ir  receher  na- 
<juelle  sítio,  aonde  se  achava  com  toda  a  sua  Cor- 
te, as  ultimas  honrarias  de  Faceto,  me  pulsou,  ao 
mesmo  tempo  que  hia  baxendo  o  coxim  para  mon- 
tar o  ginete  ,  que  partindo  para  onde  nunea  havia 
de  chegar,  te  privava  da  noticia  do  presente  succes- 
so,  e  do  allivio  ,  que  com  eile  podias  dar  a  esse  co- 
tação afcfticro  com  as  recursantes  memorias  da  tua 
doce  Pátria  :  pelo  que ,  cortando  por  mim  para  te 
servir,  me  deixei  ficar  com  o  pé  no  estribo;  eaqui 
mesmo  declinado  sobre  a  sella    (porque  eu  faço  is* 


M9 

ro  como  quem  vai  de  caminho)  te  deixarei  este 
desencaixo  neste  lepidissimo  metro,  por  conhecer  que 
era  o  <jue  mais  te  irritava  os  espíritos  joviaes.  O  ca- 
valla  neste  particular  me  sérvio  de  muito  ;  porque 
ao  som  das  pancadas  ,  que  elle  dava  com  os  pés, 
ajustava  eu  as  que  havia  de  dar  aos  versos ;  mos- 
trando logo  ser  cavaiio,  que- comia  herwâ  do  Parna- 
so j  e  que  no  serviço  dos  Poetas  passava  a  vida. 
Agora  se  me  perguntas  y  quem  era  Juiz  nesse  tem- 
po, adverte,  que  perguntar  isso  a  Poetas,  he  per- 
guntar por  Pilatos  na  Redinha.  Bem  sabes  que  o 
MestFe  da  nossa  faculdade,  o  grande  Flacco  ,  nos  da 
junto  com  os  Pintores  liberdade  de  fantasia  :  Pictô- 
ribus  ,  ntque  Poetis  quàibet  audendi  semper  fuit 
(Cqua  potestas  ;  cala-te,  vai  comprando,  que  nesta 
carestia  de  volantes  tens  já  que  mandar  aos  amigos, 
por  penhor  da  tua  lembrança.  Ainda  te  náo  dei  a 
razão  do  titulo,  quando  isso  devia  ser  o  primeiro  ad- 
monendo ;  mas  isto  mesmo  he  achaque  de  Poeta,  a 
ser  esquecido:  releva.  Pareceo-me  oprefixallo  assim 
na  testa  desta  obra  ,  por  julgar  ser  este  o  tempo* 
que  tu  gastarias  com  ella :  náo  porque  os  verse»  le- 
vem tanto;  maa  porque  hum  bem,  que  aqui  dizes; 
hum  nem  por  isso  ,  que  alli  proferes  ;  hum  repete 
outra  vra,  que  pede  o  amigo  ;  huma  unhada  cpta 
pregas  nesxa  folha;  huma  nzada  qne  dás  na  segtaww 
te,  te  virão  a  levar,  e  a  gastar  (e  praza  a  Deos , 
que  nunca  peior  tu  a  gastes)  a  sobredita  Meia  Hora». 
Adverte  porém  segunda  vez  ,  que  se  te  rires  á  custa 
das  minhas  asneiras,  que  eu  me  hei  áe  ficar  rindo  i 
custa  da  tua  bolça. 

Vak>  et  f mero. 
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LAGARTIADOS 

GORGEOS   A   SOLAS. 

ARGUMENTUM. 

Uter  in  lagartum  à  Quinteiro  quedam  conver- 
sus  ,  a  d  espantandum  latrones  à  sua  quin- 
ta-, dsindz  populi timor paràcus ,  et  mon- 
taria in  Bichum  fecta ,  describuntur. 


E 


St  qoadam  in  terra  Vallis  celeberrima  fristis, 
Manfredaro  veicres  ,  Zymbram  dixère  minores; 
Statio  gaihòhs,  snus  laudatus  ad  usum 
Passêii*  Saneei  haud  longe  branqueja*  Alexi 
Ermida  ,  accort  ic  fesris  ubi  longa  diebus 
Turba  Mariarom  ,  Mocetónumque  carervse  , 
Sezónum  causa ,  tactas  cumprire  promessas. 
Post  rezam  ,  et  vohas  9  cjuas  circum  quisqne  Capellam 
Aut  pede  descalço  reddit  ,  flexisve  joeibis, 
Descançant  relva ,   magnae  carvalhis  ad  umbram , 
Tunc  Fradíirn   lépidas  magno  desdenhe  Cueq*6 
Tocantur,  sequitur  totis  cantiga  requebris, 
Et  cum  puxato  sahit  rufione  Maria  ^. 

In  médium ,    bailemque  traçam  sine  lege  mudançx. 
Mox  in  Desertum  ajustatis  vocibus  omnes 
Descahiunt  pausa  interea,  tocante  machinho: 
Richadum  hic  fazit  baixum ,  it  Maria  per  alcum , 
In  médio  plures ;  aíius  falsete  theorgam 
Affinat:  montes  unâ  cum  valie  retumbant. 
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Est  descascati  pertúm  bic  celebrata  Villonis 
Quinta,  potens  figuis ,  mukoque  potentior  uvis  i 
Iiíam  formoso  cingunt  cordone  latadae, 
Unòe  suam  tirat  vini  txabalhine  pipam 
Villanus  :  media  surgk  Pecegueirus  in  horta 
Excellens  ,  grato  sernp^r  Gilmende  carregans. 
Hic  etiam,  ac  constans  vallâ,  ec  nihi!  ampiius,  unâ, 
Au  fontem  Viílo  fazk  meloale  ,  quod  ilie 
Omnibus  amânhat ,  nullis  ac  chincat  in  annis : 
Namque  rornarix  frutac  gens  dada  rapinae 
Ifioctc  melancias  saccar,  levarque  melones 
Cheirantes;  dúbios  deixar,  pai  vo  ore,  calatos. 
Callantur  noau,  sed  mane  siientia  rumpunr. 
Gum  meloále  voant  figui,  mendteque  pecegui , 
Atque  uvas:   in  totumque  ficar  Villanus  ad  upam. 
I  He  tamen,  mane  quando   haec  estraga  videbac, 
Attonitus,   forasque  sui  ficabar  ad  unam 
Com  bocca  bandam :  tamum  inde  gritabit,  ur  ipsum 
Cahire  ex  summo  coelum  pareciat  abaixo: 
Jam  miserum  sesç  atque  maio  naseisse  sub  astro 
Dicit  jam  desgraçatum  ;  nullamque  gozasse 
Ventwam ,  talem  postquam  compraverit  bortam : 
Illius  et  dominum  nec  se  jam  posse  chamari, 
Cum  totidem  contei  dominós,  quot  in  orbe  piratae. 
Inde  ferox  multis  solito  de  more  Romeiros 
Insequiiur  pragis :  quarum  meminisse  cabellos 
Arripiare  facit ,  costasque  metere  sub  intra. 
Namcjue  malas  passare  illos  per  pectora  balas; 
Morte  premi  supra,  pernas  et  habere  quebraras 
Inclamat ,  raio  eciam  descendere  Cedo , 
Qui  médio  partanc  illos  ,  faciantque  pedacis 
Exorar ;  quantoque  tenet  rogar  ipse  talento. 
At  quod  plus  mentetn  agoniar,  romat  ore  diabloi 
Sexcentos ,  ôsnnesque  jubec  yalêre  Romeiíis. 
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Sic  valles,  momesque  ViHo  atroare  solebac 
Gritibus ,  et  raucis  implere  alaridibus  astra. 
Ac  cum  ralhando  nihil  profecisse  videret , 
Deixar  se  á  ralhis,  magnamque  armare  tramoiam 
Intenrat ,  qua  posse  monum  pregare  piratis 
julgai  ,  et  ex  omni  Quintam  detendere  roubo. 
.Ergo  opeti  metit  ilie  manus,  utremque  caladus 
Prseparat  ingentem  ,  maior  quo  tetnpore  nullo 
Serviço  andavit  Bacchi ,  aut  intrare  tabernas 
Lameci   visus,  Duriasve  natare  per  undas. 
Boccam  illi,  beiçosque  facic  ^  linguamquetremendam 
ínfígit :  beiços  moris,  almagrjne  lmguam 
Avivac  -7  r«liquum  supra  de  veroine  corpus 
Pimat  j  aroarello  graviter  ficante  debaixo. 
Senos  inde  liger  bravorum  ex  semine  gatos 
Ajuntat,  rabidosqne  metit  Serpsnus  in  alvo, 
Ase  ubi  se  vidic  Bacchi  gens  Gaiea  tecco 
Fechadam  ,  nec  posse  foras  sahire,  fateixís 
Una  omnes  odrinam  intentam  abrumpete  molem. 
Ferver  opus,  strepituque  cavus  sonat  uter  unharum. 
Ar  cum   longa  sibi  nihil  rapadeira  valerec, 
Horrendum  meant ;  raiva  tunc  inde  virantur 
Alter  in  aherutrum  :  fervet  dentara  focinhis, 
Unharum  et  regnat  ferrotoada  ;  miáo 
Zinit  assobilus ,  primum  haec  ad  piaclia  signum. 
Brigantum  interea  pulsu  Aventcsma  movetur 
Per  chanum,  et  tota  incessu  terá  Bicha  parecir. 
Jamque  Bicharoqur  per  cunctas  cristís  àdègas: 
Per  que  ruas ,  beccosque  volai  ,    praçamque  vagatur 
Fama  loci :  ficant  ullo  srne  sanguine  Cives; 
In  rabioqoe  medos  Cameram  metidus  obngat 
Entradas  Populi  firmis  guardare  vigiis; 
Ec  tandem  iu  tecco  quemquam  sub  clave  fechar 
Non  secos,  ac  quando  collo  se  macrâ  agachai 
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Meninus ,  rostumque  saia  se  cobrit  in  omne 
Curn  súbito  intimidam  illi  adventare  paponem, 
Qui  pernis  solet  inteiras  mamare  crianças. 
Fama  novis  memiris  aescit :  et  unus  a  longe 
Horrendos  Cobras  sibilos  audisse  segurar: 
Alter  et  ex  peno  humanem  observasse  Lagarturri, 
Per  cristas  jurat  galli  ,  nabique  fatiam. 
Augetur  medus:  crescunt  sine  fine  fagulhas; 
Nullaque  de  tamis  chano  contempra  cahivir. 

Hos  inter  motus ,  quanquam  uancatus  ,  in  aede 
Dux  etiam  adstabat^  se  se  ramen  il!e  comiat 
Raiva  3  perque  tuum  saitabat,  Galha  ,  regem, 
Irascens ,  tamis  non  esse  ex  fóSbus  unum , 
Qúi  fotet,  et  talem  auderet  matare  Lagar t um, 
Utque  briosus  erat,  guerris  andarar  et  ipse 
Praeterkis,  praçam  semper  passando  valentis, 
Jure  suum  metuens  mingari  posse  decorum  , 
Continuo  jubet  Alferi  eonjungere  tropas 
Ordinis,  ut  guerra  in  tono  fera  Bicha  petatur. 
Paruit :  incipiunape  omnes  decurrere  casis 
In  praçam ;  campo  quales  sahire  gallinhs, 
Quas  prius  in  tectum  gavionis  compulit  horror, 
Saepe  solem  ,  ulJam  si  quando  gailus  achavic 
Mrahocam ,  festamque  íaeit ;  tunc  occyus  illae 
Dant  se  se  intrépida,  nullo  jan?  mêdine,  campo, 
Et  galli  tiram  bichum  erocitantis  ab  ore. 
Haud  secus  a  tectw  furiosus  quisque  sahivit, 
Arma  ttahens ,  quae  prima  sibi  fortuna  paravic: 
Iste  cachaporram  ;  tecti  deccrs ,  ilíe  traziac 
Horribiiem  ,  et  nigra  fuscum  ferrugine  dardum  3 
Hic  roçadourâ  armatus  currebat  adunca; 
Ule  varapaio;  espingarda  nobilis  heros 
Carregar;  dommum  catolus  de  semine  fííx 
Insequitur ;  grayidis  roulti  yenisre  machadis ; 


144  Lagar tiados. 

Ferroneas  alii  ad  cintam  trouxére  tarascas, 
Pistola  metei,  bacamartaque  fortia  ;  picas, 
Cacrera  gens  affert :  valido  cerrore  matorum 
Cingitur  Alferus  ,  formosamque  insuper  ardens 
Vibrai  alabardarn :  clavinam  Ductor  ad  hombrum  , 
Et  pistoiarum  cintum  gesta  bar  onustum. 

Jamque  omnis  conjuneta  foro  Ordenança  strepebac 
Armcruoi  sonitu,  sed  adbuc  coraçona  pavebant 
Cum  Bichx  medo  :  versas  tunc  Ductor  ad  illos  , 
Escarro  ín  primis  rnuitum  sapiente  dinheirum 
Persirepitans  ,  cun&os  forma  sic  fallat  in  ista : 
XJsque  adeo  in  vestris  parieiis  vivere  barbis , 
"Nosrro«quc  ,  ò  Cives,  errare  impune  per  agros 
Mo  ni  cr  um  istud  ,  cunctis  monstrum  fatale  searis , 
Inque  dies  nostris  minitans  mala  grandia  natis  ? 
Vis  ubi  vesçra  jacet  i  fugic  quò  brius  J  honoris 
O!  sic  quisque  sui  3  et  tecti  Jembratus  :  amantes 
Occurrant  soeis:  ec  quas  non  passabimus  inde 
Afrontas  ,  qusç  nofris  non  zacária  dicent 
Vel  platese  pueri ,  spatio  meditemus  oportet. 
O  Oves,  istam  si  non  levamus  avante 
Emprezam,  Viliamque  hodie  haud  inc/amus  o\  antes 
De  Bicha ,  abscissarn  trazendo  adiante  cnbeçarn 
Finierac :  factis  cunçti  maiora  promettunt  : 
Arque  pareciant  toturn  jantasse  furentem 
Alciden,  quando  armatus  cachaporrine  Cacum 
Invasit,  Lerneive  iacus  amanhaverit  Anguem. 

jamque  adeo  exierant  praça  longo  ordine  uops, 
Et  piateam  buscam ,  Vallem  quse  guiac  in  ipsam. 
Dux  inter  primos  macho  montatus ,  et  inde 
In  burra  Aiferus,  extri  calçonibus  íbanc. 
Prâetereunt :  cresçitque  Lagarti  in  matribus  honor: 
Vota  novo  dobram  medo,  grândesque  romage* 
Prooiittunt,  Yeníant  salyi  si  sorte  mariti. 
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Ergo  ubi  chegarunt  sitium ,  quo  Bicha  jazlar, 
Aà  largum  mandar  Duetor  disponere  genera-, 
Et  clausse  cunctos  formam  servare  coro^at: 
Mox  et  paulatim  se  se  venire  chègantes, 
Batendo  matura,  à  tergo  ne  Bicha  ficasser. 
Jarnque  balae  tiium  distabat  qnisque,  miaie 
Cúm  coep^re  intus  .medonho  murmure  g^jí, 
Et  Bicha  excieri,  veluti  arreme-ère  quizesí>et. 
Hic  machos  spantare  Ducis,  recuareque  capu: 
Fsporis  illum,  et  vergasta  sessor  apertar : 
liie  sed  esporas,  vergaihum  et  zombar  agrestem, 
]am  se  se  in  ciaras  accollic   partibus  auras, 
Jam  rápidos  torquet  írazeira  â  parre  pinotes» 
Huc  nunc,  atque  iiluc,  dexrra  ,  levaqae  movetur 
Indomitus,  donec  furtando  corpora  volta 
Hsus!  heus !  in  media  Cavaileirum  extendit  arena. 

Diffugiunt  cuncti :  Alferus  se  metit  atalho 
Cum  burra;  reliqui  ad  pgpulos,  freixosque  creparunt*, 
Dispersa  qualis  minganium  turba  ratorum , 
Si  male  guardadum  rórs  invenére  presumam, 
Gens  sumus  hic,  dicunt:  at  si  tunc  gatus  ab  intus  5, 
Abalant ,  metitque  suo  se  quisque  buraco. 
Nec  non  à  lapsu  postquam  surrexit  iniquo 
Duetor ,  oliveiram  ,  quanquam  vagáre ,  subivit. . 
Hinc  et  ubi  vidit  sócios,  sub  ardore  quemque, 
Ercarapitacum ,  totó  bradabat  in  illo 
Talento,  outeiro  veluti  qui  fallat  ab  alto. 
O*  Cives,  quae  vos  animum  loucura  tomavir? 
Quis  medus  iste  necis  ?  moriem  nescapare  per  altura, 
Cuidatis,  totam  veluti  super  arbore  viam 
Quísque •  foret  passaturus  ?  descendite,  quocuoj, 
Ni  ferro ,  salvanda  salus  ?  descendite  \  dicet 
Quid  gens,  cum  scierit  vestris  in  finibus  unatn 
Armatgs  Bicham  vosraec  fjgisse-í  decgcwa 


I46  Lagartlados. 

Sic  patrise,  vestrum  et  sic  sestimatis  honorcní 
O  pudor,  ò  brius,  viresque  ubi  statis !  abaixo 
Qui  primus  fuerit ,  certam  tenet  iste  canadam: 
Qui  prior  in  Bicham  se  se  lançaverit,  ipsi 
Ad  riscam  vini  pagabit  Camera  centum 
Almudes ,  Patremque  bomim  bona  Filha  sequetur. 

Dixerac  :  ad  vinique  omnis  commota  promessas 
Turha,  too  salrat  cum  numine,  Bacche, 
In  terrâm  (  quid  non  mortalia  pectora  cogis, 
Bacche  Deus  ?  morrem  fazis  tu  spernere ,  magnum 
Lagartum  et  fazis  polga  parecére  minorem) 
Invadunt :  ultraque  omnes  affouiior  unus 
Passando,  cai  se  bacamartem  mctit ,  et  octo 
Enfiat  dexter  Bichse  per  pectora  balas. 
Inclamant  socii  j  cunctisque  nova  alma  repente 
Tviascivit  '7  longeque  alii  successine  ficant. 
Franchadae,  et  tiri ,  cathaporradaeque  sonabant 
In  coro :  ar  gati ,  aut  quia  nam  sibi  robur  apêrtus 
Addidit,  aut  quia  mulcphci  jam  vulnere  rotus 
TJter  erat,  foras  sahiunt,  retrumque  roiantes  , 
Foguetes  tanquam ,  valiis  per  aperta  fugiam. 
Pasmai  uni  monstro  cuncti ,  moestique  ficarunt  , 
Olhando  alter  in  aherutrum  ,  tramóia  donec 
Cognita ,   totaque  Quinteira  armadilha  se  soube. 
Hunc  jubet  in  vinclis  modo  Dux  adducier;  inde 
Irrugans  nasum ,  arregalandoque  lumina ,  bravus 
Enrestat  mísero,  veluti  comêre  quizesset. 
At  frusta:  unde  tibi  fiducia  tanta,  Vilhaque, 
Ut  patriae  auderes  istâ  turbare  socègum 
Arenga,  et  nosmet  cuncros  implere  pavore  ? 

Haec   Ductor :  Viilo  contra  sic  ore  retrucar : 
T*Jon  ne  meam  à  furris  quiritám  guaruare  licebit? 
XJnde  mihi  officium  venir  trabalhare  piratisi 
(Caspite  ]  bçlgiam  quisquis  quizeric ,  atrepcr. 
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Hic  magís  !n  cólera,  flammas  lançantibus  olhis/ 
Villanum  contra  se  Dux  accendít ,  et  inquit: 
O  Patifane ,  levet  talem  diabolus  honam, 
Aut  quintam  ,  ramas  nobis  quse  pectore  curas 
Mettivit.  Cuidas  me  jam  obiiviscere  q  lédarn , 
Et  simul  in  coseis  jam  non  senrire  doloremí 
«Arre-lapas!  nolis  tu,  nolis,  nolis  abaixo 
Hanc  tibi  per  boccam  ad  rabum  usque  metêre  clavi^ni? 
Jsta  modo  passei:  sed  «i  tibi  comigit  altra, 
Non  in  peite  tua  vellem  tunt  jázere;  namque 
Omnia  per  junc.tum  courus  solvet  tuus;  *ro.     . 
Et  mandans  illum  ,  in  tereis  fotáque  clavina 
Pregavit  ;  veluti  arrependimenta  subissent 
De  non  matando ,  aut  pedilus  cum  fuste  ponenda. 
Ille  cabisbagus,  cauaam  inter  crura  remuscens 
Subjecit  pavítamem  útero ,  cazamque  petivit. 

Hactenus  egregiam  nobis  tentasse  tramoiaia 
Sufíiciat:  quae  se  deinceps  galhofa  seguivit, 
Quotas  et  pipas,  quantos  devota  toneles 
Turba  bibit,  qualesque  bíbendo  fizére  caretas, 
Haud  decet  invisum  Baccho  narrare  sopistarn, 
Quem  tantúm  Phrebi  sustentai  caidus ,  et  offae. 
Dulcem,  praeterea  poscit  me  Calpus  ad  umbram  , 
Gratam  urrfbram  !  crebros  ubi  reixinólia  cantus 
Exercent ,  lenique  srrepunt  regata  susurro. 
Huc  Bóroe,   nobis  qoae  graçam   in  carmina  maníar^ 
Huc  Dryadum  choruç,  huc  et  nos  invirat  Apoílo, 
Noster  amus  ,  Vatisque  jubet  tomare  coronam 
Faceti,  lépida  enfeitam  quam  fronde  sorores. 
Huc  feror;   et  redeam,  nostras  cum  Cucus  in  aura^ 
Venerit  j  et  nostra  tunc  de  vagare  loquemur. 
Vos  imerim  ,  ó  Bicbi ,  Veterana  ,  honradaque  Turba  9 
Suavizate ,  precor,  patriae  retira  Novatis  , 
QuiMartem  ad  <juatuor  fugiunt,  et  Paliada  bascantí 
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Proque  èp!o  cunctis  istum  comprare  Papellem 
]ubite,  ne  logro  cahiat  Vecejranns  a^igus. 

F  I  N  I  V  I  T. 

|    Duche  ab  urbe  domum ,  mea  carmina ,  incite 
Dapbnim. 
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língua  assetuio  também  ;  como  ranho  em  parede. 
Nelle  vera  o  Leitor  (senão  for  cego")  *  q«ie  lá  es- 
tiver; pois  seria  huma  perda  irreparável  para  o  gé- 
nero humano  se  sesupprimisse  hurnaO^ra  desta  qua* 
lidade:  entretanto,  que  elle  se  vai  vendendo,  eu  te- 
rei  a  satisfação  de  ver  que  para  a  minha  bolça  cor- 
rem os  bellos  vinténs,  táo  docemente,  como  os  hu- 
mildes regatos  para  os  rios. 
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Assadum  tones  dezazadum  que  taponis 
JLcurasam  xoro  miserum  ,  qui  forre  Reguenguis 
(Ut  forct  honra  patrum  )  nosrram  partivir  ad  urbcfia 
Coimbram.  Ille  viagine  in  ista  multa  sofrivit 
Ob  Crecae  inxati  furiaro,  raivamque  ttemendanv 
Mondego  ames,  quam  rtàstro  mijare  xegasset. 
Tantae  molis  erat  pnrio  lugare  Mariis 
Doctcris  domini  pavonadarn  exinde  roamare. 

Nunc  tu  (seu  vario  mavis  Pilhéria  vulgo, 
Vatibus  aut  nosoutris  bella  Tbalia  vocari) 
Fac  nobis  favium ,  talique  infunde  jocosurn 
Calibrio  stilum  ,  risu  mijenrur  utomnes; 
Et  dexa  sedas ,  cerimonia  absque  nenhuma , 
Qua  limphse  carga  memora  impia  cólera  Crecae 
Lourasam  impulerit  nostrum  tot  adire  trabalhos, 
Cocaium  appicies,  IVietrici  authoremque  Paiiti 
(  Cornibus  iniunae  quamquam  sit,  et  unus ,  ec  alter) 
Ad  canrum  posiros,  factos  unoque  xinelo. 

Haud  Ebota  distans,  illa  qua  spreiíat  ad  Austrum, 
Fst  una  AUca,  antigqis  xarnata  Reguengos ; 
Panzans  hic  viram  sino  gosto  Creca  trahebat , 
Qui  quond.am  á  vista  patris,  in  barbisque  Marias 
Vexatus  fuerar  nostro  syrtaxe  Caloiro. 
"Ne^  drm  etLm  irarum  cau^ae,  fui  ise  que  crueles 
Excidera^t  animo:  corasorem  áspera  mordec 
Ura  afronta  gibi ,  nosrçr  quam  fecerac  b\'m  , 
Qua     o  suam  ptrtencielat  lourasa   Mariam 

Hís  supçf  accensus  prppriis  botonibus  inquit: 
$rexáiuni  Us  mt  taii  ficarç  sovina, 
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Totque  pati  disfeitas?  Ridendane  manebit 
Imprcbus  ille  mei;  et  sofribo  corde  quieio! 
Qaid  dicet  mundus  !  dícet  ratione  rnsorum 
Degenerare  patrum ,  injurias  nam  sofro  tamanhas 
Vileíam  timor  arguir,  esc  que  indignus  avorum 
íslobilium  ,  tantas  qui  mansas  aturai  afrontas. 
Fernandes  potuit  quondam  masare  Ranbetam 
Rejiculariam  ob  quandam,  Fernandes  et  ille: 
Ast  ego ,  qui   aldeãs  galus  ,  fraterque  Prioris  , 
Hoc  patiar  !  Quis  ut  ante  mihi  tirare  xapeum , 
Doctorem  dominum  mérito  que  vocare  queribit ! 
Ah  tripis  faciamus  cor,  ne  hoc  forte  catingat; 
Dezafiemus,  et  in  vini  lansolibus  iilum 
Dexemusj  saibat  mundus,  nostra  atque  Maria 
Offensas  tales  _mihi  non  passare  per  ahuni. 

Tília  banzanti  dum  corasone  repizat ; 
Cinerio  ecce  cabeceans  sguefratos  ab  anrro 
Somnus  adest ,  bebadi  obliquis  cum  passibns  erraní 
Secum  perdidus  semper,  secumque  cahindo. 
Pacificam  testam  cingebani  undique  rami 
Somniferae  dormideira,  manibus  que  trahebat 
Pesarum  virgam  Letheo  rore  molhadam. 
Sic  andans  (aut  rexa  velha,  aut  fosset  acazo, 
Enredos  nolo)  cum  Creca  topat,  et  illi 
Modorram  pegat ,  et  manet  encostadus  ad  illum. 
Est  rizu,  ut  íeriunt  ahernis  pectora  barbis, 
Utque  velut  mutuus  spechis  u^us  sustir.et  aírrum. 
Tali  in  postura  illus  Morpheus  axar,  et  inquit : 
O  pater,  io,  mansisti ,  non  servis  ad  ensem : 
O  pater..  .  at  cum  iilum  non  acordare  pudeset, 
Incipit  (ut  trachinas  erat)  fazere  suarum. 
Se  Crecae  encaxat  casquis  ,  banzantis  et  iram 
Atifans  animi  ,  factas  afrat  afromas. 
Postquam  iilum  biaza  acezum  deixavit  ut  mu» 
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Antiqui  condiscipuli  (quem  ex  pe!e  diabi 
Esse  cenheciat,  factum  ad  quodcunque  paratum, ) 
Figuram  vestit ,  qualem  propriam  esse  diriam: 
Torvus  erac  cara  ,  lansabant  lumira  chamas ; 
Dextra  xicote  gravis,  Lourae  canhota  (abellos 
Prendebat  miseri:  Inganadus  imagine  Creca 
Gaudia  quanta  tevit,  quantos  in  corde  pulinhos! 
3am  condiscipulum  abrasare  ,  et  multa  quérentem 
Dizere ,  ecce  fugit  cum  somno  Morphens  una, 
Ille  per  escuram  cazam   tunc  brachia  lansans 
.Álmario  quodam  topat ,  enganoque  cahivit: 
Ax  julgans  aliquid  somnos  veritatis  habere 
Albardat  jumentam  ,  atque  escanxadus  in  illa 
Sovina  picans  Fbora  se  pregat  in  urbe. 
Tum  condiscípulo  falat  turbatus  amigo 
Has  iristi  lansans  gemitu  de  peciore  quexas^ 
O  tu,  qui  semper  nostrorum  clase  fuisri 
primus  amicorum,  qui  sunt  ex  cordis  adentro; 
Er   mecum  palmatória,  mandante  magistro, 
Fkuí>!  bene  puxados  levasti  soepi  bolinhos: 
Tu  poíuisti  fnecum,  qui  sofrere  trabalhos 
Tam  graides  tristi  donec  parare  cadéya  : 
Casibus  in  quibus  ipse  fidem  in  me  semper  havestis 
Gratus  amícuiae  tam  se  bunc  concede  favorem. 
Tseri^a  ptogenies,  Coimbram  fertur  ad  urbem , 
Qi>am  irrigo  tve  ponta  (causa  est  historia  longa.) 
Hl;  f«-*Qàaé  t  bi  ad  huc  tam  grandis  restai  amiga 
Lenbratío,  nec  te  memoria  d;splicet  ista  ) 
Talem  irivestKtert  prega,  tr  satetur  in  urbe. 
Cm   tornat  coraH&cipgjus  5  bene  sabis ,  amigue  , 
ÍJtiaíis  an  1  iria ,  et  qualis  sit  nostia  voluntâs 
Vate  dfsear .sadus,  te  fadiga  nec  ióta 
Vojntfctt ,  vingança  ir. ca  de  pane  fiçabít. 
Koeci  ubi  díta  dcuic  veteraanos  baseai  amigos, 
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Et  contat  casum  ,  tararam  errpenhadus  in  illo. 
Farc  ubi  pere^piunt  ilftjazere  galhofam 
Intípíuni  n-agram  ,  arque  baridis  erguere  paireis 
Tamgrandere  b^rafundam  ,  algazarramque  tamanhatti 
Ut  totus  mundus  gritis  se  vinrat  abaxo. 

Ir  e-ea  Octcber  jarn  pcrrus  il  at  acirra: 
Iste  suam  ad  custam  exetrplo  calsatat ,  et  ambas 
Crnabat  pernas  musti  imn  undirie  pressi. 
In  ca:sis  mosquse  plusquam   ba^as^us  haviat, 
Pcbrezae,  et  voum  guardabat  vestis  ar^ca 
]am  satiri ,  lasciva  cohors ,  et  reaxin^us  inrer 
SI;  nus  bêbados,  (  vini  quis  arranrior  istis!} 
Convenint,  quorum  cirgebant  têmpora  pause, 
Queis  debrusabi  espreitaram  era  xavelhi 
Ríultum  forrrosi  duo  eouem  terr  pore  nati. 
Parva  Cabeilorum  cibriat  somnia  <,aveiram, 
Qi  i  quondam  fuerani  nign ,  sed  umpora  tanta 
1*  asaram  ,  qt  arco  esse  grado,  brancosque  putarem, 
Lvce  pars  horum  gritam,  pars  poiuia  raprant, 
Obv-a  C|i  ae  fuerant,  ipsos  pars  outra  tonelles, 
Azauum  hic  ton.ar ,  ccmn  bibit  alur  adunco; 
Conca\at  isie  manus ,  vinbasam  ,  et  sotvit  in  íllif. 
Is  Jagarisa  pronus  crepuant  bus  haurit 
Wusra  labris  sofregns  ,  tina  ie$urinu$  in  ima 
Vmum  outros  behit ,  ventisque  resorbet  eundem. 
Hi  sumo  in  vino  pendent ,  his  p»r»£a  dehiscens 
Frn  um  inter  gutas  aperit ;  furit  haustns  in  ilíis, 
Una,  senes  qua  Ficas  erat  cnm  fone  Cloete 
ísgetata  peru,  vuam  er  sorvo  injicit  uno. 
Jam  valida  Alpurni  raiba  ,  alraque  fortis  Oritis 
Sofvibus  ivitsE  cedtmr,  butrilbantúr  ét  ipsis  j 
Sed  v'Ct(ria  diucrum  non  conri^it  ulli; 
Vicures?  vicuque  cadunt ,  réus !  pto  dolor,  unat 
]am  Gaurus ,  poauis  oculis  boitaxus  in  alvo 
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Vincasse  vomitans  rivos  cadit,  et  premit  imam 
Estiradus  hornum  ,  vomitutrque  suum  oremomordct. 
At  Silenus  ,  aohuc  vino  non  fartos  amaio , 
Pronus  adesc  tina,  qua  ,  plus  debrusadus  ar  aequo> 
Voivitur  in  caput,  et  musto  barizat  arenquem. 
Jrrisit  pasu  hoc  viso  cagalomis  Olimpi, 
Sustinuic  que  gradus ,  cum  jam  Lourasa  caminbum 
Federe  enxerido,  nostram  partiat  ad  urbem. 

Vix  è  conspeceu  Sancti  Antonii  ille  xegabat 
$!rnocrev€  sno  tantum  còmitatus   Alexo, 
Ecce  iJ  11  sahk  encontro  (  ram  stabat  aviso) 
Blazius,  offensi  Crecae  veterannus  amigus, 
Et  matreiras  ait  ,  solus  qno  perais,  amiguei 
Marricnlam,  *i  itis  queque  para  lá  ib-smus  omnes 
Respondet  Lot-rasa :  rranus  tunc  juntar  urerque. 
Pftsc  veteranoram  turbas  cum  corpore  torto, 
Jvlanganti  faiar  rrul/nm  repetindo  palavras 
Dcctoris  domini ,  rnexendoque  você  cabeçam 
Imerea  unus  piscat  olhes,  os  torquet,  et  alter 
Lourasse  rurtim  :  hie  mancar,  scarneat  et  ille. 
Mi  domine,  ha  muito  stradas  has  (  Blazius  inquit 
í)isimulans)  cursas!  Quo  sub  reitere  viestis  i 
Ille  diu  Calat ,  paium  que  in  face  retratat ; 
Tunc  omnes  súbito  grirant  illuro  esse  rovatum 
Quid  faciat  nescit  pobri*:  tunc  Blazius  il li 
Inquit  rindose,  lansa  corasone  timorem 
Me  duce  eris  lourasarnm  nosfora,  nec  ullus 
(  Non  est  bazsfia  )    estrada  enconrrabitur  ista, 
wAtrevat  nostres  qui  se  investire  novatos; 
Nanque  sciant  bere  crisreatt  jam  quomoáo  queimei!) , 
Omne  otóaiiw,   et  si  ad  farruscam  meto  ire  poeira. 
Dixit  et  ut  ra  us  descem  è  nnb>bus  altis 
E^radam  tomat  .esquerda m  seguidus  ab  omni 
patrulha,  et  pátio,  instanti  se  pregat  m  uno 
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Sam  Benti  •  freiras  comprimemare  novatnm 

Tunc  mardant ,  costumado 'cesante  barulho. 

Por*a  raburn  hic  verotorquet,  nair.que  ille  reguingai 

Cresius,  et  inxatus:  fura  cui  Blazius  ínquít 

Jsta  resrocidi  puncra  c*  mnara  xtcoti : 

Tanta  ne  te  tenuit  íkiuc;a ,  vile  caloure , 

IS  ostra  reguinguares  jussa  ut  tazere   ligeiras! 

Tunc  tuae  julgas  tene  nos  e,ue  crianças? 

Irra:  paucicr  est  rr.uruio  vergonha  novau  ! 

Prrdi  ús  est  munckis    nostrum  2on  bare  presumis 

Jpsa  com  cara  ?  t$t  inibi  quod  taba bar  a  moa. 

Fac,  qi;od  n  andan  us  ,  ni  vis  kvare  xicote 

iUtra  vice  mio,  et  coiro  te  jungpte  rouj  an\ 

At   levare  suam  juígans  basbaque  avante, 
Dtxtram  ad  farreiam  miiens.  dexansque  ca  bife 
Ex  numeris  capam,  atidaci  hsec  es  peoore  tirat : 
A're;  suo  dtt  paire:  manos  íonase  presuinit , 
Vontade  rrqiie  tonam  facile  tarn  ponere  nobis  i 
Nos  s  alii  veiuti  leurse,  credit  esse  babaos ! 
Si  credir  hoc  engan^tur,  sibí  namqne  timorem 
■Ntc  tenho,  r.ec  iDUJta  xre;um  r?  e  %\  sn  a  rretívit. 

Pobris  ad  huc  bene  non  hoeç^aca  tarai  ;,  m  slluna 
Cum  patruiha  ruit ,   saicenil  i  í$  undique  pi^ctis 
íet  costas  vogaihorum,  seibera  grit ibus  er'Xens. 
H?ucjfalit  r,  q  arh  ir.asifeia^s  pa4?i*IHa  'apaium      • 
In  r-revis  (  Fia  omifa  fim  apagara  \:ar»a) 
Masihuíi  aliemis  ta!  oada  ba  :re  c<-^eçat. 
-Ad  5i'nunni  veierarín  n    Q$e%  h  ra  tremivit, 
Ul  ifFêftfc  \  rive>  ,   perra sque   ?       j  >r^r  abaxo 
]VI  j   \it  ;   'ir  í  hro        i  a-amas, 

Atqtee  feio    s  -    ■'.  -  ç$Q  ri^oíe. 

.  Qws  verbera  fanáo 

Fxpl"  /quare  taponas  i 

(hm  ygecji  lepuvtfú, .  v* -■■^úiiuu.asque  so&anies 
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I-onrasge  fondunt  Veteres  pro  rege  vocanti 
Tann  dehili  acentu ,  ut  pedras  xotare  fariar. 
Non  tantas  Rocinantis,  quem  tu  Panxe  seguias  ^ 
Magnânimas  domitor  (quando  aventura  molini, 
Aut  aliae  mundo,  quas  jam  buscaverat  errans, 
Wassarunt)  pancadas,  pobris  ut  iste  mamavit. 
Insequitur  clamorque  virum  ,  stridorque  xicotum 
Aà  bulham  donec  veniunt,  miscentur  et  illis 
Freirarum  confessores  haec  verba  sacantes 
Perturbara  sono  sábio  de  pectore  rijo: 
Quis  furor,  ódomini,  aut  quae  vós  loucura  ctbeçam 
Indiabrada  capit !  Rixse  non  bastat  ainda! 
Tanta  fames  belli !  ah  tam  grandem  sistite  bulham. 
Ciloria  nulla  hunc  est  vòbis  massare  pobrinhum  > 
Sed  deshonra  viris  míseros  vexare  subactos. 
Meta-se  pax  médio,  toti  et  sint  cordis  amigui 
Jornada  usque  cabum  tantae.  Has  ubi  xusma  palavras 
Audivit,  pobrem  dexat ,  tiransque  xapéos 
Tota  siiet ,  procul  illorumque  ex  ore  pependet. 

Ac  veluti  Roroi  quando,  inxatusve  Ranheta 
(Maenia  justa')  ingens  sequitur  quos  turba  rapazum; 
Gtandibus  incipiunt  fundis  jogare  pedradas. 
Pene  caput  fundas  jam  terque  quaterque  rodéant, 
Et  Sonúu  atirant  pedras,  puxantque  navalhas  i 
Oh  Deus  acudat  nobis ,  namque  hórrida  fundis 
Saxa  volant,  unis,  aliisque  quebrando  cabesam 
Per  campos  unaque  breca  vait  omne  poeira : 
Tum  si  quem  fortase  virum ,  xeirare  ministro , 
Conspexere  ,  param  ,  scutaque  ouvidibus  adstant  f 
Taliter,  ut  xáz,  nec  buz  parte  ousatur  in  ulla. 

Extemplo  misero  solvuntur  membra  calouro 
Pro  tantis  virgalhadis  jam  nigra  mamatis, 
Et  Coelurn  gemitu  profundo  lumina  tendens, 
(Lumina  nzunque  manus  stabant  sine  roborf  roxae) 
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Haec  ínquit  lâcrímans :  maldita  sit  hora ,  cabeça 
Qua  talis  minha  se  parvoisse  metivit. 
Infelix  o  semper  ergo ,  semperque  beati , 
Contigit  ò  quibus  ante  materna  ficare  mamando 
Ora  nuces ,  queijum  ,  butiri  ,.  mellisque  bcroas. 
í^os  pátria  longe  miseri  aturabirnus  istos  . . . 
Seó  ne  ousam  profert  submissa  você  marotos, 
Nós .  . .  sed  talia  jacranti  illí  mitere  ferrum 
Vagina  (manu  adhuc  ferram  nam  forte  tenebat}; 
Concinuo  mandant  veteres,  pambusque  reliais, 
E  pátio  marxant  5  iter  inceptumque  sequuntur 
Rectius  illac,  qua  nostram  encaminhat  ad  urbem, 

Interea  médio  nostra  Lourasa  tremendse 
It  xusmae  veterum  heu  tristi  de  pectore  tirans, 
Ac  veluti  enterrum  vita,  qui  conspicir  ille 
It  quando  forçam  absque  auferre  ,  aut  ponere  quidquam. 
Verum  ira  dum  pergitmiser,  alia  haec  mente  revolvk 
Nunquid  fas  mihi  erit  tantos  sofrere  lograsos, 
Totque  xicotadas  ad  xuxam  ferre  caladam  ! 
Aut  potius  táo  duro  dczistire  começo! 
Prosequar  anne  viam ,  pátria  an  tornabor  in  ora ! 
Quid  faciam  miser !    ah  sofrimentum   reflat  habereí 
jCulpa  mea  est  \  stabam  pairio  lugare  quietus? 
"Ergo  his  mandavit  me  quis  metere  debuxis! 
Una  nunc  perna  super  outra  stare  podiam, 
Et  dexo  requiem  ,  queroque  venire  Coimbram. 
Est  bene  factum  ergo ,  hcc  ut  me  succedat  ,  aselus 
Quippe  tui,    aiterius  damnis  non  çredulus  unquam^ 
Talia  xoraminganti  cum  corde  revolvit, 
Blazius  ilii  inquit :  própria  instituía  supponho 
Te  nescire,  aut  quae  sint  observanda   calouro: 
Altra  ergo  nostro  ne  fone  mamare  catingat 
Vice  xicoie,  haec  paucis  nunc  adverte  palavris: 
Impnmiâ  veterum  debes  vomadibus  er^o 
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Transformar!  adeo,  exeqni  ut  illis  jussa  nenhoma 
Seu  verbis,  opere,  aut  pensamento  ipse reguingues , 
Et  páreas  dicr/s ,  veluti  juramenta  cabreáto. 
Sisque  mis  verbis  cornedidus,  namqne  resultant 
Ob  taramela  n  dare  rraihi  ssepe  bofetes. 
Desèalsare  botas  nec  nocte  scapetur  iisdem, 
Uno  a^t  in  terra  stribum   pegare  joelho 
Dum  monta  t  maxos ,  levantarfcjuc  saudis 
Quando  bibunt,  dufrt  sinr  factae  veteranibus  outiis. 
Kec  fas,  procura  H; bus  ,  est  passare  per  altum 
Esse  suvim  9tébft)%sè  novarum  dicere   nomen. 
Deficiunc  alise  5  qr&  tempore  cogrtita  sienr. 
Jlle  serumb&*ictos  verba  haec  escutat  atter.te, 
Nildiceis,  beiçum  at  mordens ,  iterumque  romordens 
Pro  hosiia  it  in  médio  jurans  non  esse  sacrata , 
Esse  pagaturos  sibi  eos  haec  omria  furtim 

Haec  postqnam   pâssata  pobri  almocrevis'  ad  illuin 
Xegat  (malitia  retro,  aut  qui  forte  fkarat) 
Bufando,  «t  labiam  si  pegai  forte  vivendo, 
Qua  deseja Jam  possit  xupare  troe i dam , 
(  Namque  erat  à  muito  suada  versadus  in  illa 
Et  sibiles  pregare  petas ,  et  dicere  lendas  ) 
Dicens;  si  travata  feret  pendenna  mecurn  , 
Néscio  quid  facerem  :    zombaturum  esse  nenhunum 
Credo  equidem ,  unum  instansmíhi  nec  parare  diante. 
Sique  duas  pedras  caperem  ,  uoa  iac  omne  poeira. 
Crede  bonam  rnecum  actruros  non  esre  farinham  j 
Et  fateor,   subiit  mihi  quod  musrarda  narizes, 
Conspexi  quando ,  vestra  mercede  ,  tamanhas 
Per  regem  ,  descahidas ,  gritante  xicotum  , 
Ur  fui  ad  ipse  unam ,    adque  duas  fazendo  mearurxu 
Sed  mercês  per  vestra  meam  tancumodo  coaram 
Despiquem  dexet ,  ducti  -si  forte  per  idem 
Avezum  roupam  vcnerint  sibi  jungere  coiro , 
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Tone  illos  lingvtam  aspiciet  metere  rabinho  5 
Arque  metu  pernas  mijare  per  inter  abaxo. 
Quo  mitunt  bene  se  noscunt  ,  nam  quomodo  quimera 
Hac  ipsa  docuit  própria  experiemia  strada. 
Si  tales  petas,  alias  similesque  patranhas 
Ut  qui  non  obraiurus  erat  pobri  ille  metia: : 
Narnque  erat  Hispani ,  ut  qcã  operú  plus  voeis  hahentes 
Qui  nec  erat  capaz  moscam ,    aut  offendere  pulgarn. 
Pauper  basbaquis  lendis  confissus  in  hisce 
Finezas   nesck  tam  grandes  quomodo  paguet, 
Supponens  quamquatn  sc-mper  narizibus  andei 
Redere,  qued  debet  tali  non  posse  favori. 
Almocrevis  ubi  istas  engolire  patranhas 
Sentivit  Lourara  leriis  cum  talibus  illum 
Agreditur  ,  lanam  donec  largare  coegit, 

Sed  jan)  spinhaso  nox  pespegara  diei , 
Ác  veluti  sfrangalhadus  rabukva  sahiat; 
Jamque  avium  nocturnarum  pars  sethere  xiant, 
Pars  cemplis  gemitu  volitando  lâmpada   xupant : 
Cum  Rayolos  intrant ,  dives  terra  tapetam. 
Fortuito  pederneira  stribadus  in  alta 
Xiabat  moxus ,  quem  leva  coruja  seguia: 
Ahra  parte  sedens  excelsa  in  turre  gemendo, 
Triste  maium  Lourae  (si  mens  non  leva  fuisset) 
Atque  hiemem  ligni  agoirando  infestus  Orion. 

Jamque  propinqnabant  portas  estalaginis  anxas, 
Cum  Louram  illorum  iraxis  tratare  ligeirum  , 
]am  exrexa  mandam  velha  miserum  :  atmemor  ille 
Aímocrevis  díctorum  increspadus  Orelhas, 
Per  dictum  veluti,  qui  non  estabat ,  abanar. 
fÍ3ec  ubi  percipiunt ,  veluti  funoza  Éacantum 
Xusma  ,  ílli  incedunt  veteres  horrenda  ir»  in  antes 
Verbera ,   sed  cum  aimocrevem  Lourasa  videret 
Mercantis  facere  guvidum  ,  ahrum  tomai  acordam 


i6ô  Cfiloiriadon 

Et  prendens  besras,  vergalhi  toque  livratur. 

Jarn  desejar»  Caense  xegaverat  hora, 
Qua  vencris  tirare  famem  pa  rulha  queriat: 
Esc  risu,  uc  veniunc  onnes  hmc  ,  índe  iigeiri , 
Utque  manas  lavan»  agoas  decante  novato. 
Sed  príàs,  ócu  Baclie  pater,  qum  Caetera  verihant  , 
Laetus  ades  mensae  fraco  emp.nadus  in  uno 
Munera,  laetitiamque  toam  infundendo  patrulhas. 
Jarnque  javat  placare  famem  omni  lege  carentem, 
Et  milíe  esgotare  copos,  iterumque  replere. 
Fie  strondus  teceis,  cazacnque  alaridibus  enxent 
Confusis.  Pauper  Lourasa  at  Tantalus  adsiat 
Aspiciena  oculis  epulas,  et  fronte  comendo. 
Sed  postquam  mísero  a  vereranis  co^ia  mensx 
Xegandi  confessa  fuit ,  súbito  erripuit  unum 
Ingentem  panem  ,  assati  et  tria  crura  coelhi, 
Onnine  etolhum  esfregat  inquantum  diabulus  unum, 
Intregat  pansae;  ventris  pro  ventre  lugaris 
Namque  erat  ilii,  et  pro  gana  bicuda  ovina: 
Palmarem  pauper  linguam  sfojmadus  habebat, 
Et  vacui  horrorem  illius  barriga  negabax.         (tenho 
Jamque  irerum    atque  iterum  repetit ...  sed  quippe  de- 
Tam  grandes  contando  proezas !  Omnia  trajicat , 
Et  plus  trancarat ,  siquod  trancarei ,  haberet  ; 
lS'amque  erat  illoi  um  ,  qui  pluaqnam  sarna  comianc , 
Plus  cupiens,  quo  plura  cavum  mandabat  in  alvum. 
Jarnque  cabum  mensse  dederant,  quae  limpa  ficavh , 
Lazera  plus  mea    quam  semper  star  bolso  dhheiro, 
Nil  vini,  quo  pobris  adhuc  xmcaverat  usque, 
Quamquam  oculis  punhi  semper  estivçsset  in  iHo5 
Quem  verbis  furtim  his  lourasa  precamr  amicjs: 
Nate  Jovis  coxa,  abelhis  mihi  dulcior  H?blae, 
Papillisque  méis,  ut  noscis  amantior  ipse ; 
Líber  adhuc  trnsai* ,  si  &o&us  esse  vocatu$t 
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Parte  tuum  hunc  devotum  exinde  raamare  taponas ; 

Meque  tuo  sine  laetificanti  numine  goze: 

Seis  parer  óbene,  quamsuplex  ma  remplafrequenter 

Agrcdiar,  quotiesque  meo  te  ventre  recebam. 

Annuit  extremis  Bachas ,  nuraenque  faventem 

Monsttavit  frasco  fun^ens  se  tegmme  mensae* 

Tunc  illi  positis  oculis  pieratís  in  iilo 

Deponunt  te  imam ,  illi  xeiranduraque  dedere, 

lile  amfcis  manibus  lepidus  tnnc  pocula  tomans 

Imponit  bocae ,  facta  de  more  salute ; 

Jamque  celer,  sofregusque  copum  esgotare  parabatj 

Cum  veterum  unus  adest,  qui  facto  tem pore,  fundum 

Impurrat  rijo ;  vinum  tunc  saltat  in  altum , 

Et  faces,  óculos,  bocam ,  barbam,  arque  narizes 

Agreditur:  fauces  at  pobri  taliter  enxit, 

Ut  vinum ,  et  ranhum  ventis  lansare  coegit  : 

Inter  aquam  pauper  bentam,  Crucemqcre  solusis 

Esse  videbatur  multis,  et  denique  vino 

Permanet ,  ut  pinuis  factus  risibiíe  vissu. 

Tuuc  omnes  súbito  escangalhant  pectora  tfeuf 

Per  pernas  ,  et  laeiitia  mijamur  abaxo. 

Jam  veterum  xusma ,  estrada  cum   faesa  viesset  £ 
Corpora  pertendit  plácido  componere  somno. 
Sed  veteranos  aduc.  suplicas  lembradus  amigui^ 
Ingemem  meditatur  in  ipsa  nocte  lograsum, 
Quo  pobris  fiquet,  ursemper,  lourasa  peoris, 
Sic  factum,  xamat  sócios,  et  contat  idéas: 
Aprovam  illi,  oportunaque  têmpora  facto, 
Escolhent,  pauper  cum  jam  lourasa  caminho 
Cansadus,  cama  zorrus  dormiat ,  ut  unus. 
Tunc  pedibus  lanae  agrediuntur  eum  ,   atque  canellas 
Froxepet  travant ,  camse  tirantque  cobertam 
Mansinho,  tira  aquae  et  super  illum  pocula  lanianu 
Nox  erat  illarum,  botis  quibus*  Auster,  et  Eurus 
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Serrarum  assobiam  ,  oppostusque  Decembro 
Increpat  October,  cur  nondum  velha  peneirar. 
Acordai  torrente  pobris  ,  nudusque  repertns 
.  TJt  peperit  mater  5  camam  axans  absque  cuberta 
Ora  ficac  patula ,  lucem  nullamque  videndo 
Atonitus  scutat,  tugire  ,  mugire  nec  ouvit  : 
Omnia  nocce  silem ;  telhas  tunc  lumina  lansans 
Buseat  attente  gretam  forte  si  rcspicit  ullam , 
Qua  super  illius  lombos  tunc  limpha  cabiset : 
Rcspicit  at  nadam ;  manibus  tunc  buscat  utramque 
Ilhargam  camae  5  encontrai  si  forte  cubertam  : 
Quaquc  manus  deitai  nil  prsepter  at   invenit  undatn. 
Pasmatur,  cuidans  bruxa  hoc  quod  fecerat  ulla  : 
Te'Kjue5  quaierque  metúm  sócios  xamare  querenti , 
Terque,  quaterqoe  metu   haesivk  tunc  lingua  palato 
Tunc  enrisantur  crines  ;  sine  sanguine  coipus 
Ornas*;  ficat  íourae,  gelidasque  per  intima  cuirit 
Ossa  tremor ,  todosque  uno  ínsranti  occupat  artus. 
Mijatur  pobris,  dubiusque  metu  esr ,  fiquei,  annon: 
Una  prrte  metus  prohibet ,  frius  incitar  outra  ; 
Scilam  inter  visirs  miser,  et  Lourasa   Caribdirn. 
Síc  quandoque  stetít ;  rijo  sed  frigus  apertans 
Erguitur  ingenti  batendo  frigore  dentes 
Infeíix  ,  Sociosque  vocat ,  sed  gritibus  illi 
Ouvidos  faciunt  mercantis:  Hylam  ille  vocabãt. 
Jamque  miser  roupam  cocaris  buscare  parabat, 
Jamque  pedem  apartabat  ab  uno  nescius  outrum , 
iVrctamur  cordas,  absque  vigore  ficando  canellae: 
Jam  cadít  ,  heus,  heus  de  pernisque  ficavit  acima, 
Et  xanum  bejans ,  varrunt  pavimenta  narizes. 
Oh  quoties  ,  quoties  erguere  conatus  arenquem , 
Et  toties  toties  cabeça  venit  abaxo : 
Cumque  lcvantari  xanp  non  ille  pudessec 
Esíorsis  tamis,  validis  tamque  ame  provath, 
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Asentat  tem  de  pedra,  et  cale  esse  diabi 
Alguni,  et  pávido  arrancans  de  pôctore  vocem 
His  mále  formatis  verbis  prorrumpit ,  et  inquit 
Oh  virgo  Ajudae  huic  pobri  succurri  novato 
Promitto  tibi  ego  pedibus  fazere  novénam 
Descalsis ,  fuerini  .quando  lugare  paterno 
fncolumis,  magis  at  stringumur  funé  canelae : 
Benzitur,  axandoque  narizes  forte  molhados 
Desmayatur,  humoque  ficat  stiradus  ur  unum 
Atunum.  IHi  autem  jam  non  supprimere  rizam 
J^ius  validi  spojantur  prx  gosto,  atque  galhofa 
Vix  erat  ilíprum  ,  qtu  non  Vontade  ridéret. 

Jarnque  videm  miserum  trazida  luce  novatúm 
Stiradum   xáno :  veteranorum  horruit  isto 
Aspectu  xusma,  ilhargamquê  sicavit  ad  unam 
Cum  alminha  cuidans  vita  qnod  jam  esset  in  outra, 
Tum  súbito  limpham  trazent ,  caraque  lavata 
Principio  esbugalhai  olhos,  revocataque  tornat 
Officio  alma  suo  vcteri.   Imposuere  lograso 
Tunc  illi  finem,  cama  deitantur  et  omnes, 
Passari  at  lourasa  mcmor  non  pregat  in  illa 
Tota  santa  nocte  oculum  ,  quamquam  llle  ir.oiduá 
Esset  ut  atunum.  Sed  quo  me  fertis,  amiguae 
Dfcite ,  Pierides ,  forfan  nos  ibimus  ultro 
Absque  lucro  !  asneira:  nessa  non  certe  cahibit 
Emmanuel.  Barrum  admurum  lansemus,  et  inde 
Si  pegat  veremus :  nos  faciamus  ut  illi 
INunc  piscatores ,  qui  primo  in  gurgite  deitant 
Lambuginem  algunam ,  ut  noscant  si  copia  grandis 
Pexorum  est  illic :  penam  at  dum  fessus  aparo, 
Utile  erit  nobis,  muzse  requiescere  pouco. 

Finis  primtiri  Xoru 
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CONTRAPEZO    DA   MACARRONEA, 

Ou  segundo  apontoado  de  algumas  obras  em  Verso  5 
e  Prosa ,  alinhavadas  na  linguagem  Porrugueza ,  e 
guarnecidas  de  conceitos  arrastados ,  £  írazes  esti- 
radas ,  para  insrrucção  de  Novatos  buçaes  3  e  des- 
fastio de  Leitores  Leigos. 

Terceira  impressão    accrescentada   com  o  Sábio   em 

uaez  e  meio,  e  a  Segunda  Parte  a  Economia, 

e  algumas  Obras  mais,  etc. 


FEIÇÃO  A'  MODERNA, 

OU   LOGRAÇÃO  DISFARÇADA, 

Químicas  á  Surrelfa ,  eidéas  deTratanres,  novamen- 
te   inventadas    para   passar   a  vida    escolasiica    na 
Universidade    de  Coimbra    á  cavalheira,  com  ap- 
plauao,  boa  vida,    e  dinheiro,   sem  assistência  de 
meladas. 
Instrucçáo  breve  ,  e  proveitosos  dicrames ,    <jue  deo 
[  hum  Tratante  de  Lisboa    a  seu  filho,    querendo-o 
mandar  para  Coimbra  no  anno  de  Novato. 

MEu  filho,  dura  pensão,  e  penoso  encargo  he 
o  <jue  po2  a  hum  Pai  a  Natureza.  Pezo  insu- 
portável lhe  chamou  Catáo  :  Patris  múnus  subis , 
ónus  insupportabilç  subis;   e  a  verdade  desta  sémen- 
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ça  tcstemunhão  todos  aquelles,  que  chegarão  a  sus- 
tentar em  seus  hombros  esta  trabalhosa  carga.  Des- 
de o  primeiro  dia,  em  que  nasce  hum  filho  (e  ain- 
da antes  de  nascer)  já  começa  o  Pai  a  gemer  com 
o  pezo,  e  a  sentir  grandes  fadigas:  por  numa  parte 
o  estimula  o  amor;  por  outra  o  solicita  a  obriga- 
ção :  aquelle  lhe  causa  desassocegos  \  esta  lhe  desper- 
ta cuidados.  Já  qualquer  receio  o  afflige ,  e  qualquer 
trabalho  o  perturba :  já  experimenta  vigílias ,  já  náo 
recusa  trabalhos  :  e  nesta  contínua  inquietação  ,vat 
vivendo ,  até  que  o  filho  chega  áquelle  limitado  ter- 
mo ,  em  que  escusando  o  paternal  adjutotio  ,  he  obri- 
gado a  grangear  por  si  mesmo  ávida.  Este  natural, 
e  irrefragavet  preceito  da  criação  dos  filhos  vemos 
com  exactidão  observado  dos  mesmos  irracionaes,  os 
quaes  com  tanto  amor  ,  e  cuidado  se  desvelão  na 
criação  dos  filhos ,  que  até  se  despojáo  do  próprio  ca- 
lor ,  para  que  este  umbem  lhes  sirva  de  alimento* 
Só  do  Cuco  (maliciosa  ave)  contão  os  naturaes, 
que  para  evitar  estas  trabalhosas  fadigas  ,  que  causa 
a  criação  dos  filhos,  se  vale  de  seu  ardiloso  instin* 
cto;  porque  tomando  os  ovos,  que  lhe  põem  a  fe- 
Ifiea,  busca  nos  pinhaes  o  ninho  do  Corvo,  e  nelle 
os  mette  com  astúcia ,  ficando  assim  isento  do  tra- 
balho, depois  de  gozar  o  deleite  do  coito.  Não  fal- 
tarão nunca  no  mundo  abomináveis  imitadores  desta 
ardilosa  industria ;  porque  sempre  foráo,  e  são  mui- 
tos os  Corvos,  que  (  ou  por  bondade,  ou  ignorân- 
cia) crião  como  próprios  os  filhos  ,  que  outros  fi- 
zerão. 

Outro  invento  igualmente  execrando ,  posto  que 
por  diverso  motivo  ,  foi  o  que  deo  antigamente  o 
Filosofo  Pithagoras:  intimava  este  a  seus  discípulos, 
que  nunca  em  suas  acções  çbrassem  com  dúvida. 
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jjorcujà  causa  tâmbem  lhes  prohibia  o  casar:  e  a  ra- 
zão ,  que  allegava ,  era  esta ;  porque  serião  obriga- 
dos a  estimar  por  seus  os  filhos,  de  cuja  legitimida- 
de não  podiáo  ter  certe2a.  Se  todos  os  homens  se 
deixassem  preoccupar  desta  ciosa  ponderação,  já  es- 
taria hoje  o  mundo  acabado ,  rejeitando  todos  o  ma- 
trimonio ,  por  se  não  verem  nestas  contingências  tão 
arriscadas  ;  mas  para  evitar  este  absurdo  desordenado  , 
interpoz  Deos  o  vinculo  da  fidelidade  conjugal  :  e 
assim  por  lei  natural,  divjna,  e  humana  estão  todos 
obrigados  a  estimar  por  seus  os  filhos,  que  de  suas 
j&ulheres  contrahirem,  e  como  taes  os  devem  criar, 
doutrinar,  e amparar  segundo  a  soa  possibilidade.  Tu- 
do isto,  filho  ineu,  procurei  executar  em  vós  com 
amoroso  cuidado,  e  paternal  diligencia;  porque  dan- 
do-vos  mimosa  criação,  vos  instrui  nos  primeiros  ân- 
uos com  saudável  doutrina  ,  e  vcs  tenho  amparado 
conforme  as  minhas  posses  até  chegardes  a  juvenil 
idade  de  dezesete  annos  ,  em  que  hoje  estais  man- 
cebo robusto,  e  perfeito  ,  hábil  para  qualquer  em- 
prego, que  vos  possa  servir  para  passar  a  vida  com 
alguma    commodidade. 

Lei  houve  muito  tempo  observada  dos  Lacede* 
monios  ,  em  que  se  ordenava  que  os  Pais  não  des- 
sem a  seus  filhos  empregos,  ou  officios  diversos  Ja- 
quelles,  que  os  mesmos  Pais  exercitaváo,  para  qae 
deste  modo  os  mecânicos  nào  podessem  subir  aos 
gráos  da  nobreza  ,  nem  esta  se  abatesser'  á  humildade 
da  mecânica.  Ainda  hoje  he  questão  indecisa  entre 
os  esquadrinhadores  de  antiguidades  o  acertado ,  ou 
erróneo  intento  desta  Lei  dos  Lacedemonios  j  porém 
leve  fundamento  podem  ter  os  que  a  favorecem, 
quando  da  mesma  historia  nos  consta  hum  effeito, 
que  testemunha  seu  pouco  acerto;  porque  como  nin- 
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giaem  podesse  transgredir  a  faculdade  paterna  ,  que 
lhe  era  hereditária  ;  suecedeo,  que  passado  tempo* 
logo  sentirão  a  falta  dos  Oradores ,  que  vanto  enno- 
breciáo  aquella  famosa  Republica:  e  por  esta  causa 
foi  abolida  aquella  Lei ,  e  estabelecida  outra  ,  em  que 
se  dava  liberdade  ,  para  que  cada  hum  podesse  se- 
guir aquella  arte,  e  emprego  a  que  o  seu  génio  mais 
se  inclinasse.  Passou  esta  Lei  aos  Athenienses,  e  de- 
pois aos  Romanos;  e  agora  acerescentada  com  pre- 
ceito catholico  nos  prohibe  dar  aos  filhos  algum  es- 
tado repugnante  á  eleição  das  suas  vontades. 

JLu  ,  que  sempre  procurei  seguir  em  rudo  a  vos- 
sa ,  nunca  cessei  de  admoestarmos  que  escolhêsseis 
modo  de  vida  ,  segundo  a  livre  eleição  de  vossa 
vontade  ;  antes  que  a  ryrannia  da  Parca  cortasse  o 
xenue  fio,  de  que  a  minha  caduca  velhice  está  pen- 
dente. E  na  verdade  vos  confesso ,  reconhecendo  a 
inclinação  do  vosso  génio  sempre  dado  á  boa  vida  9 
e  descanço  ,  folgazão,  e chocarreiro  ,  amigo  de  bons 
bocados,  sempre  entendi  que  se  escapásseis  de  Pa- 
gem de  Fidalga  pobre,  virjeis  a  ser  moço  de  Cego, 
ou  de  Frade;  porque  em  qualquer  destes  empregos 
scrião  vossos  intentos  bem  logrados.  Venceo  porém 
á  infirmidade  do  meu  conceito,  e  esperança,  a  su- 
perioridade do  vosso  afidalgado  espirito  ,  que  aspi- 
rando a  mais  altas  emprezas,  me  deo  não  leves  in- 
dícios das  felicidades,  que  vos  esperáo.  Determinas* 
(es  em  fim  que  queríeis  continuar  na  Universidade 
de  Coimbra  a  vida  escolástica,  que  já  nesta  Coree 
tínheis  principiado  com  notáveis  progressos ,  e  adiarv* 
tamentos  no  jogo  da  pélla  ,  e  cotovia.  Resolução 
foi  esta,  que  muito  me  agradou;  sem  embargo  que 
o  meu  desejo  era  fazer-vos  Donato  de  alguma  Er- 
mida pau  andardes  pedindo  com  mealheiro*  e  ora- 
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torio  para  a  cera  do  mal  ganhado  ;  mas  por  não  con- 
tradizer vosso  gosto  ,  deixando  qualquer  demora, 
procurei  logo  araviar-vos  de  rudo  o  que  vos  fosse 
necessário  para  esta  nobre  vida. 

Bem  sei  que  a  primeira  cousa,  que  faiem  os 
Pais  ricos ,  quando  intentáo  mandar  seus  filhos  á  Uni- 
versidade ,  he  procurar  alguma  via  ,  ou  corresponden- 
te, por  quem  lhes  possão  contribuir  as  mezadas ,  ou 
lhas  dão  logo  todas  juntas  por  evitarem  este  traba- 
lho.  Mas  não  me  incitou  a  mim  este  cuidado ;  por- 
que ,  como  bem  sabeis ,  náo  sou  rico  ;  antes  para 
passar  até  agora  sem  experimentar  nesta  Corte  os 
rigores  da  fome,  me  tenho  valido  de  minhas  ardi- 
losas habilidades,  das  quaes  hoje  me  náo  posso  va- 
ler por  decrépito ,  e  cançado ;  e  o  que  mais  sinto 
he,  que  até  dos  bens  de  raiz  que  na  cabeça,  e  bo- 
ca me  deo  a  Natureza  ,  me  vejo  destituído  ,  e  pri- 
vado. Náo  procurei  tão  pouco  mercar-vos  a  Instituía, 
c  Expositores  modernos  para  o  estudo  ,  nem  livros 
curiosos  para  a  hòticia ,  e  desenlaço  ;  porque  rudo 
isto  julguei  supérfluo  j  e  quero  principiar  por  onde 
os  outros  acabão  ;  porque  as  largas  experiências ,  que 
tenho  de  Coimbra,  do  tempo  que  lá  assisti  ,  e  as 
noticias  do  presente  me  ensináo  outro  caminho  mais 
acertado.  Merquei-vos  pois  em  lugar  da  Instituta ,  e 
Expositores  huma  flauta,  rabeca,  e  machinhoj  pe- 
los livros  curiosos  huns  dados  ,  e  baralhinhos  de  car- 
tas; porque,  supposto  o  vosso  génio,  estes  serão  lá 
todos  os  vossos  estudos  ,  e  curiosidades.  Armei-vos 
também  com  os  melhores  atavios ,  e  ornato ,  que  se 
requer  para  a  ostentação  de  huma  personagem  esco- 
lástica -7  como  cousa  verde  para  o  cabello ,  chapeo  de 
cairel,  lenço  de  seda  para  o  pescoço,  vestia  curta 
á  IngJeza,  calções  de  camurça  para  montar,  outros 
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encarnados  para  o  uso  ;  botas  de  agoa  com  fivellat 
da  prata  para  as  correias  \  esporas  da  cutellaria ,  ca- 
pote dealamares,  talabarte  áFranceza,  faca  de  ma- 
to para  a  algibeira ,  espada  curta ,  e  larga ,  vestido 
de  crepe,  gorra  de  lerniste,  relógio  de  algibeira,  a 
bolça  vazia  ;  e  com  estes  excellentes  aprestos  vos 
armei  estudante  de  Coimbra  Tratante  fidalgo. 

Querendo  o  Imperador  Calígula  mandar  com 
certa  incumbência  á  Cidade  de  Bisando  cabeça  do 
Oriente  ,  hoje  chamada  Constantinopla  5  hum  seu 
privado  por  nome  Massilio  Nerva ;  reparou  este  que 
dando-lhe  o  Imperador  cavallos  ,  armas  ,  e  mais 
aprestos,  só  dinheiro  lhe  náo  dava.  Representou  a 
Calígula  o  seu  reparo,  allegando  a  impossibilidade, 
que  se  seguia  para  erfeito  do  negocio.  Advet  tio  Ca- 
ligula  o  esquecimento ,  e  lo£o  lhe  passou  huma  im- 
perial letra ,  pela  qual  obrigava  a  todos  os  seus  vas- 
sallos  ,  e  Pretores  das  terras,  por  onde  passasse, 
que  contribuíssem  a  Massilio  Nerva  com  rudo  o  que 
elle  pedisse  para  seu  sustento  ,  e  passagem.  Este 
mesmo  reparo  me  podereis  Vós  com  razão  formar, 
pois  dando-vos  todos  os  trastes  precisos  para  o  ador- 
no do  corpo,  náo  vos  falk*  em  dinheiro  necessário 
para  o  sustento.  Mas  supprires  também  imperialmen- 
te esta  falta  ;  porque  vos  darei  huma  leira  ,  pela 
qual  todos  os  Estudantes  de  Coimbra  serão  obrigados 
a  sustentar-vos ,  e  dar-vos  tudo  aquillo,  que  vos  for 
preciso  para  o  vosso  tratamento  ,  e  pessoa.  E  esta 
ietra  recebereis  vós  de  mim  náo  só  escrita ,  mas  im- 
pressa com  eterno  carácter.  Filho  meu  ,  tende  boa 
feição ,  que  esta  boje  be  o  iman  dos  agrados ,  e  o 
Alambre  das  bolças  escolásticas.  Esta  be  a  letra,  e 
para  que  melhor  a  entendais ,  vos  explicarei  em  que 
consiste  ter  foa  feição. 


170  Feiçío 

Muitos ,  0  diversos  géneros  de  boa  feição  tem 
havido ,  segundo  os  fins  ,  a  que  cada  hum  a  quer 
accommodar.  He  filha  legitima  da  ociosidade ,  e  com- 
panheira inseparável  da  ridicularia.  Muito  tempo  an- 
dou disfarçada  em  Coimbra  com  a  sórdida  larva  da 
valentia  ,  de  tal  sorte  .,  que  náo  tinha  feição  quem 
não  matava,  ou  feria,  ou  fazia  outros  insultos,  que 
são  effeito  detyrannia.  Atreveorse  a  tanto  esta  cruel 
feição  ,  que  poz  editáes ,  congregou  exercito  ,  a  que 
cbamárão  o  Rancho  da  Carqueja.  Náo  me  detenho 
-cm  vos  contar  o  fim,  que  teve  esta  diabólica  feição, 
porque  assaz  he  sabido  no  nosso  Reino,  injúria  será 
sempre  da  nobreza  escolástica  (em  quanto  permane- 
cer sua  memoria)  similhante  feição,  que  mais  pare- 
le  de  marabutos.  renegados ,  que  de  estudantes  enno- 
brecidos.  Passada  pois  esta  furiosa  tempestade  da  fei- 
ção impia,  tratou  cada  quaí  de  accomroodar  ao  seu 
intento  o  mechodo  da  boa  feição.  Os  fofos  quizeráo 
que  consistisse  na  generosidade  das  acções:  os  que 
presumirão  de  sábios,  no  xiste  de  dizer  huma  autho- 
jr  idade,  e  versinhos  de  comedia:  os  bobos  nachacor^ 
rice  das  graçolas  :  os  tolos  no  barulhar,  e  metter  a 
bulha  todo  o  acto  serio.  Ultimamente  nestes  tempos 
modernos  vierão  huns  Lisboetas  ,  (que  sempre  são 
inventores  de  novas  maquinas)  e  introduzirão  por  fei- 
ção metter  a  bulha  osGeraes,  não  cuidarem  em  pos* 
tílias,  comer  muito  doce,  dar  ópios ,  ç  dizer  pulhas. 
No  anno  passado  também  era  feição  jogar  os  coices, 
e  este  era  o  di vertimento  dos  Lisboetas.  Com  razão 
se  podia  chamar  esta  feição  asinina,  ou  cavallar ,  a 
cujo  intento  certo  Poeta  Novato  fez  estas  Decimas 
rasteiras,  mas  definitivas. 
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Quem  quizet  hoje  campar 
£m  Coimbra,  e  feiçáo  ter  , 
Com  os  pés  ha  cie  saber 
l  Qual  cavallo  coices  dar : 

Náo  ha  de  nunca  estudar, 
Ir  aos  Gera  es  isso  náo , 
Saiba  dar  ópio  ao  Vilão , 
Deitar  pulhas  ao  Arrieiro, 
Comer  doce  ao  Conserveiro  9 
E  terá  boa  feiçáo. 

Agora  saber  quizera, 
Qual  será  a  disrinçáo 
Entre  cavallo  frizáo, 
E  estudante  desta  era  : 
Qualquer  burro  hoje  poderá 
Vir  em  traje  dç  estudante, 
JL  campar  muito  elegante 
Nesta  feiçáo,  que  se  usa; 
Porque  os  burros  tem  infusa 
Dê  coices  -feição  bastante. 

Outro  methodo  de  feição  ha  hoje  também,  que 
se  chama  feição  geral ;  porque  de  todos  he  bem  ac* 
ceita,  a  qual  consiste  em  ter  muito  dinheiro  ,  egas^- 
ta-lo  depressa  corri  os  amigos;  pagar  a  todos  os  cir- 
cunstantes o  sorvete ,  ou  chocolate  na  loja  das  bebi- 
das ;  os  covilhetes  de  ovos ,  e  o  cidrão  em  casa  do 
Conserveiro,  e mandar  que  assente  no  rol.  Dar  hum 
cruzado  novo  de  molhadura  ao  çapateiro  depois  de 
lhe  ter  pago  osçapatos  dousmezes  adiantados.  Náo 
pedir  nunca  demasias  ao  moço,  nem  á  Ama:  náo 
fallar  no  traste,  ou  dinheiro,  que  emprestou  ao  ami- 
go, e  outros  similhances  arrojos  %  que  náo  são  imi- 
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taveis;  porque  esta  feição  he  só  para  aquelfes,  que 
tem  cinco  moedas  de  mezada  ;  para  filhos  de  Mer- 
cadores ricos  ,  ou  para  Brazileiros  ,  que  tem  letra 
aberta  no  correspondente,  porque  os  que  tem  só  hu- 
r*:a  moeda  não  podem  fazer  esta$  africas  ;  porque 
mal  lhes  chega  para  comer  a  sua  vaca  ao  jantar,  e 
salada  á  noite.  Deixo  outros  géneros  de  feição  me- 
nores, mas  bem  sabidos,  e  usados,  por  isso  me  não 
detenho  na  sua  relação.  De  todos  estes  modos  de  fei- 
ção ,  que  vos  tenho  contado ,  convém  muito  apro- 
\eitar-vos ,  para  fazer  de  todos  hum  adequado  com- 
posto, que  será  em  Coimbra  a  feição  das  feições, 
c  ficareis  assim  tratante  consummado.  Haveis  de  íer 
feição  de  valente,  de  fofo,  de  discreto,  mas  na  ap- 
parencia,  e  só  feição  de  tolo  na  realidade  ,  se  qui- 
serdes ser  applaudido ,  e  estimado  :  haveis  dar  coi- 
ces ,  comer  muito  doce  ,  dizer  pulhas,  dar  ópies, 
postillas  por  nenhum  caso;  e  finalmente  haveis  fazer 
rudo  aquiílo  que  possa  por  algum  *iodo  referir-se  a 
boa  feição,  E  assentareis  neste  principio  certo ,  que 
todas  as  vezes  que  alguém  vos  disser:  Victor  feição  > 
vatnos  a  isto  ou  áquillo:  logo  sem  duvidar  direis : 
Vamos  embora.  Vamos  matar  hum  homem ,  roubar 
hum  Flamengo  ,  ou  cousa  similhante  ,  direis  logo: 
Por  feição ,  o  que  vossês  quizerem ;  e  não  haveis  re- 
parar em  perigos ,  nem  honra :  por  feição  morrer  na 
boca  de  hum  bacamarte,  ou  na  ponta  c!e  huma  es- 
pada :  feição,  e  mais  feição,  meu  filho,  e  eue  ha 
de  ser  lòlh  o  vosso  alarde;  que  se  assim  o  fizerdes, 
logo  presidireis  ás  casas  dos  vadios  ,  ás  mezas  dos 
tolos  ,  e  á%  bolças  dos  Novatos.  Repartirão  todos 
cottivosco  as  suas  mezadas  dando  huns  o  jantar,  ou- 
tros a  cea ,  e  outros  cama,  outros  dinheiro,  e  perse- 
guirão todos  aos  Pais ,  e  as  Mais ,  queixando-se  que 
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lhes  não  chegou  a  mezada  ;  porque  está  tudo  mais 
caro  ;  ou  que  lhes  fugio  o  moço  com  sei*  mil  e  qua- 
trocentos*, outras  vezes  pedindo  seis  moedas  para  con- 
clusões ,  e  usando  outras  tramóias  para* enganar  os 
pobres  Pais ,  que  talvez  contrahiráo  dividas ,  ou  pas- 
sarão más  noites  para  mandarem  dinheiro  ahun&to- 
los,  que  tudo  vão  metter  na  boca  ao  sapo. 

De  hum  animal,  chamado  Eellocio ,  conta  Plí- 
nio, o  qual  n£o  tem  aposento  próprio  ,  nem  traba- 
lha em  buscar  preza  alguma  para  seu  alimento;  mae 
correndo  alternadamente  as  covas  dos  outros  animaes, 
se  deita  nas  camas,  que  elles  tem  feito  para  seu  re- 
pouso ,  sem  que  algum  interrompa  este  atrevimen- 
to, antes  todos  oagazalhão  benignos  repartindo  com 
elle  das  prezas  que  apanharão.  Grande  he  sem  dú- 
vida o  privilegio,  que  deo  ao  Beííocio  a  Natureza; 
mas  deste  mesmo,  que  goza  oBellocioemre  os  mais 
brutos,  gozareis  vós  também  em  Coimbra  entre  os 
Estudantes.  He  oBelIocio  o  maior  tratante  do  cam- 
po ,  e  vós  sereis  o  maior  Eellocio  da  Universidade  ; 
e  para  que  fiqueis  mais  instruído  nesta  tão  proveito- 
sa doutrina  ,  vos  irei  individuando  as  occasióes  ,  e 
modos  de  que  vos  haveis  valer  para  exercitar  as  vos- 
sas astúcias,  e  habilidades.  Nem  cuideis  que  he  o 
meu  intento  dizer-vos,  que  andeis  em  trajes  de  cu- 
ruja  fazendo  carinhas  de  esfomeados  ,  frequentando  as 
lojas  dos  Senhores  Lentes ,  ou  as  portarias  dos  Fra- 
des ,  feiro  milhafre  decaído  frio,  ou  gavião  dos  roo- 
treques  da  boroa;  porque  este  modo  de  vida  he  pa« 
ja  aquelles,  qur  não  consentem  ociosidade  5  nem  re- 
cusão  trabalhos  pelo  amor  das  letras,  mas  está  hoje 
o  mundo  de  sorte,  que  estes  são  os  desprezados,  e 
os  ociosos  os  ápplaudidos :  e  assim  náo  vos  convém 
esta  vida  ;  porque  segundo  o  tratamento  vos  deveis 
portar  nobre  e  afidalgado. 
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Em  p r imefto  lugar  cuidareis  muito  em  gtangear 
conhecimento  com  todo  o  bicho  escolástico,  ou  se- 
cular ,  ou  fraeesco  ,  porque  de  tudo  deveis  aprovei- 
tar-vos  :  o  melhor  meio,  que  para  este  fim  podereis 
achar,  he  frequentar  a  Sala  nas  occasióes,  cm  que 
houver  algum  Acra ,  Ostentações ,  cn  Doutoramento , 
porque  nestas  funçéeS  se  ajunta  muita  gente.  Deita- 
Teis  logo  as  olhos  pelo  congresso,  e  aonde  apparecer 
Novato  de  molde,  buscareis  lwgar  junro  delíe,  en- 
trareis a  drzer-Ihe  quatro  gracinhas  á  surrelfa,  dan- 
do-lhe  hum  ópio,  ou  escurdíó  ranhoso,  e  assim  lhe 
ireis  dando  huma  pacifica  investida  ,  que  seja  mars 
emertenirriento  da  conversa  graciosa,  que  incitameri* 
to  escandaloso  do  animo  do  Novato,  E  esta  máxima 
haveis  de  observar  invioíavelmente ;  porque  já  o  tem- 
po não  he  para  desmecar  Novatos  ,  que  chegarão 
agora  ao  seu  século  dourado.  Não  he  como  algum 
dia  ,  quando  receavão  todos  vir  á  Coimbra  só  com 
medo  das  investidas;  porque  o  mais  barato,  que  se 
lhe  fazia,  era  por-lhc  huma  albarda,  ou  metier-lhe 
palha:  na  boca,  dar-lhé  bnma  dúzia  de  açoites,  g* 
levállos  com  cabresto  áo  chafariz.  Erão  tidos  na  es 
timaçlo  de  tocos  por  mero  ruhilj  não  dizião  palavra 
sem  serejn  perguntados  ,  nem  sahião  fora  de  casa 
sem  Veterano:  faz  fé  o  com  toda  a  submissão  corte- 
zias  aos  qr.e  eneomravãò ,  e  em  tudo  obedecião  aos 
preceitos,  que  lhe  intimávão.  Mas  já  hoje  (obtém* 
porá!  oh  mores!)  entráo  èm  Coimbra  muito  affoi- 
tos ,  já  não  são  investidos  ,  antes  elles  são  os  que 
investem  a  todo  o  mundo:  intromeitem-se  com  gran- 
de confiança  ,  e  falláo  como  papagaios  :  sós  andão 
sem  temor  algum;  e  a  cada  passo  se  encontrão  pelas 
ruas  bandos  de  Novatos,  como  mosquitos  ,  muito j 
direitos,  e  soberanos  com  as  cabeças  espetadas.   F1-1 
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nalmente  pela  liberdade  com  que  se  portão,  creio 
que  brevemente  se  montarão  nos  Veteranos ,  que  sò 
isto  he  que  lhes  faltava.  E  por  causa  de  tudo  isto 
vos  mostrará  a  experiência ,  que  eu  somente  vos  acon- 
selho que  obreis  nesta  matéria  dcenvescidas  com  mo- 
doação,  e  cautella  }  porque  de  outro  modo  não  só 
malograreis  vossos  intentes,  mas  também  se  vos  se- 
guirá algum  desgosto:  usai  pois  de  alguns^ meios  mo- 
destos ,  e  graciosos  j  porque  o  mais  hoje  he  repro- 
vado, e  se  chama  investida  de  Calouro. 

Se  acaso  o  Novato  for  encordoando  (  como  cos- 
tumão )   entrareis   a  anima-lo,  gahando-o ,    que  tem 
boa  feição;  e  que  logo  mostra  ter  bom  juízo:  e  por 
aqui    ireis  lévantando-lhe   outros   testemunhos  como 
estes  ,    para  que   torne   a  tomar  acordo.    Depois  lhe 
perguntareis   de  donde  he  ,   e  tiraca  huma  inquirição 
de  genere,   armareis  hum  conhecimemo  ,    que  tives- 
tes com  o  senhor  seu  Pai ,  ou  algum  parente  ;  e  aca- 
bados  estes  rodeio!  preparatórios ,    perguni areis  aon- 
de mora  ,  protestando  ir  fazer-lhe  huma  visita,  por- 
que ficastes  muito  agradado   do  seu  bom  termo  :   e 
t  deste  modo  fica  hama  amizale  radicada.    Nestas,  e 
similhantes    emprezas   ireis    trabalhando   até  segurar 
,  dez,    ou  doze  destes  patinhos,   que    vos  possão  dar 
huma  esmola  sem  desdouro  da  vossa  gravidade  ,  e  pe- 
lo estilo  mais  subtil,    que  se  tem  inventado.    Entra- 
reis pois  hum  dia  a  convidar  cada  hum  delles  como 
andadot  de  Irmandade ,  buscando-os  cortezmente  em 
suas  casas  para  entrarem  tal  dia  com  os  seus  dezeseis 
tostões  em  huma  rifa  do  vosso  relógio.  E  logo  todos 
d  em  viuude  desta  citação  apparecerão  no  sitio  deter* 
A  minado  exhibindo  na  vossa  mão  os  dé2eseis  de  cara. 
)  E  vós  embrulhado  no  xambre  andareis  passeando,  e 
.  dizendo  a  cada  hum  em  segredo  :  O  relógio ^  vai  de 
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graça ;  eu  desgostei  delle  par  ser  grande  ;  mas  he 
muito  certo ,  e  de  bom  Author:  perco  duas  moedas 
Ttelle  só  por  mercar  hum  da  moda.  E  os  papalvos  fi- 
carão capacitados  de  tudo;  quando  vós  não  perdereis, 
antes  ganhareis  neíle  dobrado. 

He  este  modo  de  ganhar  dinheiro  o  melhor,  ètn 
que    se  tem  dado  ,    e  me  admira    ter  escapado  esta 
idéa  aos  Fstrangeiros.  Deráo  estes  em  andar  com  ta- 
boleiros  de  assobios  pelas  portas;  outros  com  o  mun- 
do  as  costas  menido   em  huma  caixinha  mostrando 
â  marmota,  e  os  jardins  de  Versalhes;  outros  fazen- 
do peloticas ,  e  dançando  por  cordas  como  macacos  j 
outros  gargar.teando  o  Padre  nosso  com  voz  de  en- 
forcado ,   e  tudo  isto  para  ganhar  dinheiro :    mas  ne- 
nhum deo  nesta  invectiva  das  rifas,   em  que   se  tira 
grande  lucro    com  pouco  trabalho.    Já  hoje  qualquer 
estudante  em  sentindo  a  bolça  fraca,  pega  nas  fivel- 
las  de  prata,  e  se  lhe  custarão  doze  tostões,    vai  ri- 
fallas  por  meia  moeda;  outro  dia  as  pistolas,  ou  os 
livros.    Já  alguns  rifarão   o  baul ,   e  as  esporas,   por 
não   ter  outra  cousa  ,    que   escapasse  da  rifa.    Com 
que  aproveitai-vos   desta  idéa  ,    que  para  furtar  sem 
susto  he  a  única.  E  se  em  Lisboa  se  usara  isto,  náo 
andariarnos   á  pesca    dos  espadins  ,   e  capotes.    Sape 
ratoneiros  :   nem    os  beleguins  teriáo  que  fazer  com- 
nosco  ,   porque  elles  trabalhão  em  nos  extinguir  com 
ódio  mortal,   e  inveja,    para  ficarem  só  elles  furtan- 
do.   Se  alguns  por  escaldados  desta  tramóia  fugirem 
de  entrar  na  corriola  da  rifa,  que  já  se  vai  declaran- 
do, buscareis  occasião,  em  que  achando  rancho  jun- 
to, chegareis  dizendo  com  arrogância:  Está  por  aqui 
algum  pirapga  ?  E  depois  de  medir  todos  os  circuns- 
tantes,  com  olhos  carregados,  tornareis  a  continuar: 
Não,  tudo  isto  he  gente  de  feijão:  pois  daqui  fcw- 
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vido  a  vossês  iodos  para  entrarem  d  manhã  em  hrt* 
ma  rifa  excellente ,  que  se  jaz  an  tal  parte  *  edito 
isto ,  fareis  a  despedida  em  latim  Palete.  ,  ou  em 
Francez  Servitcur  etc  ,  que  assim  fica  hum  homerii 
mais  airoso.  Deste  modo  lançando-lhe  hum  homem 
a  isca  da  boa  feição  ,  e  convidartdô-os  em  público, 
nenhum  se  atreve  a  faltar ,  por  náo  incorrer  na  ex- 
communháo  de  piranga  ,  nem  ser  privado  do  predi- 
camento da  boa  feição. 

Também  seguireis  outro  caminho  igualmente 
proveitoso,  ainda  que  menos  certo:  frequentar  ?s  pa- 
lestras de  jogo ,  fazer  banca,  ou  pacáo ,  usar  de  qua- 
tro pandilhices  para  ir  sun  ipiando  subtilmente  as  bol- 
ças dos  innocentes.  Adverti  pjrcm,  que  com  alguns 
não  vos  ha  de  valer  a  vosca  astúcia;  porque  errcoit- 
trareis  lá  pandilheiros  tâo  destros,  que  podem  ler  de 
cadeira  5  e  sso  alguns  130  daninhos  ,  ^que  do  dinheiro 
das  rifas,  c  do  jogo  cornem  todo  oanno,  eváo  fazer 
juros  na  terra.  Buscai  sempre  alguns  bizonhos,  que 
larguem  com  facilidade  a  pélle. 

Estas  são  as  duas  fundamenttes  bases,  em  qua 
sustentareis  as  Dedaieas  maquinas  de  vossas  trata  u- 
cias ;  e  vos  seguro  ,  que  se  usardes  delias  bem  ,  nânj 
vos  será  necessária  ourra  diligencia  para  viver  abasta- 
do. Mas  como  hoje  cambem  as  tenças  da  Alfandega 
falháo  ,  usareis  de  outras  idéas  foigazonas  para  ter  cer- 
to o  jantar,  e  cea.  Para  isro  vos  servirão  de  muito 
as  vossas  prendas  de  tocar  flauta,  e  rabeca,  filhota, 
c  Jangomes,  emuchos  mas  rampiones;  e  o  bem  ar 
do  corpo  para  os  minuetes-  Entrareis  pois  á  tarde 
.cm  casa  de  alguns  artigos  (que  sempre  serão  dos 
que  tem  tr.ezada  grande  )  e  canto  que  algum  se  náoí 
rir  tomareis  occasiáo  dizendo  :  Fosiês  estão  bem  mau* 
xos:  fraçjóii  jarretaij  vtnkn  rabeca  ch  màfbiuhoi 
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E  logo  dareis  duas  pagadas  ,  fazendo  o  compasso 
com  o  pé,  esegumdo  o  sonoro  com  a  cabeça.  Victor 
quem  canta ;  lá  vai  r  Bella  arma  mísera ,  ou  outro 
da  moda ;  depois  entregar  a  algum  e  rioso  o  inscru- 
tranco,  sahir  para  o  meio  com  o  chapéo  na  mão  a 
desafiar  algum  circunstante;  dar  qnarro  voltas  de  pé 
carnbeo ,  ou  bem  ou  mal ,  que  sempre  no  hm  se  ha 
de  applaudir  com  catarro,  Acabada  esta  primei!  a  jor- 
nada ,  gritareis  dizendo :  Venha  doce ,  que  estou  es* 
falfadOy  e  depois  de  consolar  a  barriga  comendo  do- 
ce itsque  ad  sãtietatem ,  sahiíeis  outra  vez  com  o 
segundo  papel ,  lançando  huma  nesga  de  relação  anti- 
ga ,  v.  g.  do  Mariscai  de  Viron ,  ou  D.  Carlos  Ozo* 
rio,  intimando  no  furor  das  acções  a  valentia,  e  nos 
Tcquebros  da  voz  a  ternura,  cortando  o  Hespanhol 
como  queijo  ao  Aiemtejo  com  faca  flamenga  ,  e  no 
fim  correspondendo  aos  vivas  com  perna  trocada.  E 
tanto  que  for  anoitecendo  ,  dizer  :  Eu  fico  hoje  cã 
€om  vossês  :  que  elfes  dirão  logo  que  sim ,  ou  por 
força ,  ou  por  vontade.  E  se  vos  achardes  bem  ,  ide 
estendendo  a  hospedagem  ,  que  até  hum  mez  não  se 
repara.  Em  se  acabando  huma  tola,  buscareis  logo 
outra.  A  horas  de  jantar  ireis  a  alguma  parte  ?  e  de- 
morai-vos  até  que  se  resolvão  aoffereeer  de  jantar, 
que  acceitareis  semeeremonia.  Outras  vezes  ráo  ha- 
veis buscar  rodeios;  porque  quanto  mais  descarado, 
mais  feição.  A*  noite  visitareis  de  capote  outra  ca- 
iação ;  entrar  com  estrondo  dizendo  huma  senha ;  e 
seelles  estiverem  nos  quartos,  gritar-lhes  com  impe? 
rio  :  O'  gente ,  vamos  cã  fará  fora ,  basta  de  es* 
tudo.  Perguntareis  então  de  passagem  :  Fosses  jd 
seárão  ?  Senão  vão  a  isso ,  que  eu  logo  venho  com 
s  rabeca ,  para  irmos  a  hum  concerto  fora  da  porta. 
Vendo  elles  isto  ,  são  mãos  perdidas  iogár-v^s  <juc 
ceeis  lá  para  irem  iodos  juntos. 
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Já  vedes ,  que  para  se  effeituarem  estas  empre- 
Zas,  he  preciso  esquadrinhar  as  funções  de  concer- 
tos, oiteiros,  etc.  Nos  oiceirosde  Doutoramento,  ou 
Beca  ,  sereis  sempre  apaixonado  feiro  cabide  de  ar- 
mas ;  porque ,  quando  pouco ,  rende  huma  cea  ,  ou- 
tras vezes  hum  tiro  ,  ou  humt  estocada.  Quando 
quizerdes  merendar  ,  ajuntareis  h^ns  poucos  para  ir 
ao  sorvete  ,  ou  conserveiro,  e  cheia  a  barriga,  Vi- 
ctor cjuem  aballa  ,  mas  nunca  fallando  empacar.  Pe- 
ja manha  ir  a  casa  de  algum  ,  que  tenha  café,  ou 
chocolate ,  e  dizer :  Venha  huma  xicãra ,  que  estou 
com  o  estômago  perdido.  No  dia  de  correio  pedireis 
a  algum  amigo  que  vos  tire  a  carta  ,  na  segunda 
feira  fazer  o  correio  fora  de  casa  j  porque  assim  pou- 
pareis vinténs,  papel ,  tinta  ,  eobreias,  que  no  fim 
do  anno  he  huma 'lesão  desabalada.  Aonde  topardes 
Barbeiro,  senrai-vos  a  fazer  a  barba,  e  pedi  mtiu» 
tostão  a  algum  dos  circunstantes.  Ao  Sabbado  pedi- 
reis a  alguém  huma  camisa  emprestada;  porque  a 
bêbada  da  lavadeira  ha  hujri  mez  ,  que  náo  traz 
roup^,  Hum  cruzado  novo  ,  ou  oito  tostões  par^ 
ham  troco,  isso  será  a  cada  passo ;  que  depois  em 
ninharia  ninguém  falia. 

Também  de  quando  em  quando  frequentareis  os 
Collegios,  affecrando  semblante  serio,  e  inculcando 
gravidade,  para  o  que  conduzirá  muito  levar  o  ves- 
tido de  crepe,. quz  sempre*  faz  ostentação  de  Perso- 
nagem. A  todos  dareis  Paternidades  muito  Reve- 
rendas, em  quanto  esiáo  as  Reverendíssimas  embar- 
gadas :  gaba-los  de  bons  estudantes ,  e  perguntardes 
quando  se  douroráo;  accres.cent.ando  que  o  seu  Gol- 
legio  he  a  melhor  cousa  que  tem  a  Universidade: 
e  assim  sempre  se  rira  hum  papeliço  de  doce,  oij« 
meia  moeda  emprestai  Finalmente  a  cxpetHM&L» 
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t  a  vossa  astúcia  vos  darão  modo  para  passar  em 
Coimbra  sem  trabalho,  comendo,  bebendo ,  e  sen- 
do senhor  de  quanto  dinheiro  entrar  ras  bolças  dos 
estudantes,  pela  vossa  boa  feição.  Mas  adverti  que 
não  deveis  gastar  continências  com  quem  ráo  possa 
servir-vos  para  o  intento:  como  v.  g.  Bracharenses, 
que  não  consiste  a  sua  feição  mais,  qne  em  repini- 
car  machinho  :  Beirões  ,  que  mordem  o  dinheiro  : 
Aleméjóes  duros  dos  fechos  :  Filhotes  por  nenhrm 
caso :  Brazileiros  poucas  vezes ;  em  quanto  tiverdes 
Lisboetas  ,  e  Portuenses,  r.ão  procureis  mais  nada. 
Sedeis  sempre  na  casa ,  aonde  entrardes  ,  sinal  ex 
instituto  de  tola ,  como  ramo  de  pinheiro  em  porta 
de  taverna  ;  de  sorte,  que  quem  vos  vir  em  casa  de 
alguém  logo  conheça  que  alli  ha  função  ,  ou  de  cô- 
dea, ou  de  jogo,  ou  de  cousa  similhante. 

Nem  vos  pareça  que  sereis  o  primeiro,  ou  uui- 
co  neste  singular  modo  de  vida ,  que  he  já  tão  velho 
como  a  mesma  Universidade,  aonde  sempre  houve 
Peralvilhos  famosos,  Tratantes  refinados,  Químicos 
de  masso ,  e  mona ,  Caramboleiros  de  alto  bordo , 
Procuradores  de  tolina ,  Requerentes  do  laudabile, 
JMilhafres  da  banca,  e  Harpias  do  paca  o  j  para  os 
quaes  o  estudo  he  pouco,  o  direito  torto,  e  os  livros 
espantalhos ;  perversores  infames  da  seriedade  esco- 
lástica,  e  perturbadores  da  quietação  estudiosa;  ma- 
ganos de  assobio,  sim  aderes  das  bolças  ,  c  ladrões 
cceultos.  Estes  sacaquelks,  que  sempre  querem  ser 
tís  bolças  nas  jornadas  ,  e  á  custa  das  alheias  tazem 
grandezas  de  Alexandre,  dando  com  não  larga  aos 
Arrieiros,  e  depois  vão  esconjurando  a  ladra  da  Es- 
talajadeira. Estes  são  aquelles  Sacerdotes  da  Deosa 
Gandicsa  ,  que  não  tem  domicilio  certo,  e  são  se- 
uhgrcs  dos  alheios.    A  estes  procurareis  vós  imitar? 
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%e  quereis^ viver  cm  Coimbra  em  trajes  de  nobre, 
e  meza  de  rico:  logo  sereis  appTaudido  como  orácu- 
lo entre  todos  ,  e  será  o  vosso  nome  celebrado  em 
toda  a  parte.  Ide ,  filho  meu ,  em  hora  boa  ,  e  Deos 
vos  livre  de  besta  manhosa ,  Arrieiro  Santareno  y  e 
Estalajadeira  gorda.  Recommendai-me  muito  a  rneu 
compadre  Mondego,  e  a  todos  os  velhacos  da  Uni- 
versidade. 


CONSELHOS 

Pari  os  Novatos  oceuparem  o  tempo  das  Ferias ,.  com 
a  utilidade  do  seu  adiantamento;  e  dictames  para 
demorarem  o  Minotauro  de  hum  engana  encerra- 
do no  labyrintho  de  innumeiaveis  lograções  ,  o 
qual  á  instancia  do  Minos  de  hum  Veterano  ^tri- 
butário do  mesmo  monstro  na  Creta  Conimbricen- 
se,  fabrica  o  Dédalo  de  hum  depravado  £osto 

Intimados  por  Paulo  Moreno  Toscano  ,  na  relação 
verdadeira  da  esquipatica  vida  de  hum  Académi- 
co ,  o  qual  pagou  o  costumado  feudo  nos  primei- 
ros quatro  annos  de  curso,  eximindo-se  nos  mais, 
para  acabar  o  Monstro  com  o  fio  que  lhe  deo  a 
Ariadna  da  sua  applicação. 

PROLOGO. 

EStsria  sopita  nas  cavernas  doesquedm^j 
da  desie  Heroe  famoso,  se  eu^^| 
a  tirar-lha  dg  bico  coei 

) 
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fcumas  Ferias  que  tive  na  sua  cerra ,  aonde  elle  fiel- 
mente ma  referio;  e  logo  concebi  da  Relação  o  de- 
sejo de  a  fa2er  publica  aos  nossos  Académicos,  para 
quem  só  reservo  a  noticia  delia  ,  para  lhe  mostrar 
que  o  primeiro  parto ,  que  engendrei ,  sahe  i  luz  apa- 
drinhado com  rhetorica  alheia,  que  ou  boa,  ou  mi 
fce  como  elle  a  dictou  ,  ficando  eu  com  a  desculpa 
<!e'  não  ser  o  Chronista  por  dar  pai  á  criança,  que 
£e  ofFereço  embrulhada  neste  papel. 

Nem  cuides,  que  farei  sobre  a  mesma  alguma* 
reflexões;  porque  estas  quero  tu  faças  com  o  teu  agu- 
do ,  e  discreto  talento.  Só  te  j>eço  olhes  para  ella  co- 
mo amigo  ,  e  sem  paixão  de  tributário  ,  que  receio 
o  sejas,  náo  achando  tive  razão  em  ta  conimmuní- 
car.  Bem  sei  me  dirás,  que  os  Novatos  neste  século 
xião  necessitão  de  conselho  para  evitarem  lograções  * 
por  serem  tão  pirangas,  que  nem  o  mais  astuto  toiina- 
xio  lhe  pode  tirar  real :  e  tens  razão  ;  mas  lambem  tu 
sabes  a  innata  propensão  que  todos  tem  aos  versos , 
e  prendas  annexas  a  elles  ;  e  sendo  assim ,  desejarei 
em  todo  o  tempo  que  estes  conheçáo  não  só  o  logro 
em  que  cahem  ,  quando  se  applicào  ás  mesmas  pren- 
das ,  mas  também  o  que  se  lhes  segue ;  e  por  esta. 
causa  me  resolvi  a  -tomar  o  trabalho,  com  a  espe- 
rança também  de  que  delle  te  aproveites. 


VaU* 
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CONSELHOS  PARA  OS  NOVATOS. 

RELAÇÃO      I. 

Da  vida  ,  e  jornadas  que  no  nnno  de  Nova 1 9 
the  ,  e  andei  pelo  labyrintho  dcs  logra  coes  , 
em  que  os  do  meu  tempo  cahiao  :  e  remédio  , 
que  hoje  conheço  he  o  melhor  para  se  evi» 
tarem. 


A  Primeira  jornada  ,  meu  amigo  Académico,  quê 
todos  fazem  lá  em  Coimbra,  bem  sabes  que  he  pa- 
ra o  Real  Coilegio  das  Artes ,  aonde  se  examináo 
para  as  sciencias  ,  e  se  nesra  temos  bom  successo, 
logo  sahimos  para  fora  vomitando  postas  de  balêa  , 
já  dizendo ,  que  dos  taes  exames  hum  cento ,.  e  já 
proferindo,  que  abysmámos  aos  Mestres, 

A  segunda  náo  ignoras ,  he  para  a  Secretaria  a  ti- 
rar certidão ;  em  o  caminho  da  qual  somos  citados 
pelos  nossos  Pilotos  para  exhihirinos  dinheiro,  com 
que  possão  encher  o  couro  de  pasteis,  ou  doce:  lei 
a  que  todos  estão  sujeitos  por  hum  cosrume,  que  ha, 
cora  privilégios  de  prescripção. 

A  terceira  he  a  subscripção  da  mçsma ,  e  logo 
30  seilo;  e  depois  destas  passadas  segne-se  a  quarta 
para  a  Sala  a  matricular-nos ,  como  tu  bem  v\ctem7 
e  matriculado  que  seja  o  pobre  Novato,  ha  de  pa- 
gar a  cea  sob  pena  de  fazer  maiores  gastos  com  os 
amigos  do  Veterano,  que  áquellas  funções  nunca 
faltarão;  e  cm  cima  desta  lezáo  vai  outra  maior, 
como  he  a  de  o  mandarem  subir  em  huma  meza,  e 
delia  dizec   quatro  palavras,  cousa   que  muito  me 
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custou,  ainda  que  o  que  mais  senti,  foi  manda  rem- 
me  por  as  mãos  no  chão  para  atirar  quatro  pinotes, 
o  .que  )i  hoj.e  li  se  náo  pratica  ,  como  tn  me  dizes, 
de  que  me  alegro  murro;  pois  sendo,  como  me  con- 
tas ,  náo  farão  também  a  insolência  de  mandarem 
alimpar  os  çapatos  por  elle ,  a  que  eu  me  sobmetti 
ton,ra  minha  vontade. 

Passadas  as  primeiras  ,  qne  todos  damos,  seguio- 
se-ire  outra  ate  á  fonte  dos  Amores,  para  onde  me 
levarão  pela  rua  da  Calçada  ,  aonde  paguei  as  bebi- 
das que  elles  quizeráo  gostar  ;  e  o  que  mais  foi,  que 
ráo  consentirão  que  eu  petiscasse  ,  dizendo-me  náo 
era  o  mel  para  a  bocca  do  asno.  He  verdade  que 
sempre  me  levarão  nomeio,  elogiaudo-me  altamen- 
te até  a  quarta  geração:  mas  de  que  me  valco  tal 
louvor  í 

O  que  passei  na  fonte  não  me  lembra ,  mas  acor- 
do-me,  que  me  obrigarão  afazer  hnma  decima,  sem 
eu  nunca  rer  tratadb  com  Poetas.  Vê  tu  como  eu  fa- 
ria a  tal  >  Dalli  nos  recolhemos  á  Cidade,  e  nesse 
dia  náo  tive  mais  lezóes.  Poiém  pruco  tempo  pas- 
sou que  náo  me  custassem  caros  os  elogios,  que  me 
ízerão ,  quando  fui  á  fonte  j  porque  levande-me  a 
Sanro  Anronio  dos  Olivaes  ,  rre  frzeráo  pagar  hum 
rabeleiro  de  tigelinhas  de  manjar  branco,  que  huma 
mulher  tinha  para  vender  ,  ráo  n  e  dando  mais  que 
duas  para  provar.  Bem  via  eu  qí%e  havia  de  pagar  as 
favas,  que  o  asno  cemeo  ,  por  alto  preço.  E  agora 
alcanço,  que  he  bem  louco  o  Novato,  qoe  crê  ern 
palavras  de  Veteranos  ,  ffincipalmeme  sendo  ellas 
em  Iquvor  deííe,  pois  a.nSo  se  encaminharem  a  bol- 
ça ,  se  dirigem  a  vilipendio,-  1-Vi  Dccs  servido  no 
ireio  deste  la!  yrintlio  de  Irzóes  lembrar-me  o  que 
or.eu  Fai  me  rvcorrrxendcu ,  que  era  o  estudo 'da  Fi- 
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losofia  :  pata  o  que  fui  tirar  passe,  aqwe  o  Veterano 
me  acompanhou ,   approvando  a  eleição  ,    que  eu  ra- 
zia   derrotar   o    Curso  ,   comprando-rr.e    huma 
Lógica,  pasta,  e  tinteiro.  Bem  me  dava  comaquel- 
la  vida  de  Filosofo,  se  me  durasse,  po.s  em  quanto 
a  tive,    nunca  mais  tolinas  me  sacou:   iras  que  im- 
porta, se  logo  a  deixei,    por  me  perguntar  ô  V .  M. 
a  lição,    que  eu  não  soube  ,    por  náo  estudar,  causa 
porque  náo  tornei  ao  Curso  ;   e  agora  torço   a  orelha 
sem  lançar  sangue ,    por  me  deixar  celle   por  causa 
tão  trivial;  porém  se  eu  fora  agora  Novato,  nao  havia 
de  deixar-me   com  tanta  facilidade,   de  cousa    a  que 
me  dei  com  grande  consideração  ;   e  dou    de  conse- 
lho a  todos  que  o  forem  ,  se  aproveitem  logo  do  pas- 
se ,   que   lhe  offerecem  ,   porque  a  Filosofia   aguça 
muito  o  iuizo.  , 

Deixada  a  aula,  rieráo  ã  minha  bolça  novas  ba- 
tarias, fazendo-lhe  pontaria  da  banca  de  logo,  ou 
lifa  ,  sendo  eu  sempre  companheiro  do  Vetetano, 
menos  em  pagar  se  perdíamos,  e  elle  em  receber 
se  ganhávamos  ;  pois  sendo  eu  abonador  ,  e  principal 
pagador  ,  elle  era  o  recebedor  do  ganho,  e  eu  da 
perda  , 

Vendo  que  aqnelh  vida  não  era  de  estudante , 
comprei  hum  Vinnio  para  frequentar  a  Insriuita,  e 
com  animo  de  não  retroceder  me  resolvi  a  estudar, 
-para  o  que  me  mandou  o  Veterano  comprasse  mvma 
caixa,  e  tabaco  para  elia,  visto  querer  ir  aos  V.5C- 
raes,  aonde  nenhum  vai  sem  easiar  da  ervinha,  ou 
por  moda  ,  ou  por  feição.  Náo  podia  eu  vêr  a  tal 
erva  nem  pintada  ,  mas  experimentando  os  seus  et- 
feitos,  que  eráo  fazer  espirrar,  com  o  que  aliviava  a 
cabeça,  me  resolvi  a  compr-la ;  que  oxak  o  nao 
fizera ,  pois  no  fim   do  aono  estava  mestre  de  chei- 
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ff^r,  e  o  que  mais  sinto  agora  he  o  passar  a  necessi- 
dade, o  que  teve  principio  por  feição,  pois  náo  pos- 
so passar  sem  a.  minha  pitadinha  ;  ao  que  também 
se  costumou  meu  Pai  ,  só  por  eu  lha  commnnicar 
algumas  vezes. 

Mas  náo  fui  eu  só  o  Novato  que  sahio  taba-r 
quista ;  pois  qoasi  todos  por  fim  sahíráo  com  a  pren- 
da, excepto  hum,  que  cu  conheci  ,  o  qual  nunca  q 
tomou,  por  mais  que  lho  affereeião  nos  Geraes  ,  aon-. 
de  todos  recebem  ,  e  adquirem  a  prebenda  ,  ou  pra- 
2o  vitalício.  Náo  fui  este  opeior  que  trouxe  da  Uni- 
versidade 5  que  em  fim  alguma  utilidade  traz  consi- 
go .9  o  mais  prejudicial  foi  o  furor  poético,  que  re- 
cebi no  eco,  pois  inda  aelie  com  huns  amigos,  que 
lhe  recitarão  vários  poemas  ,  vim  táo  atfeiçoado  á 
parvoíce  ,  que  se  me  encasquetou  podè-la  alcançar 
com  estudos  maiores,  sem  advertir  que  non  ex  omni 
Ugno  Mercurius  ,  dizendo  todos  que  a  tal  quer  cerra 
vêa  ,  que  eu  não  tinha  ;  porém  nem  isto  me  pôde 
despersuadir  de  me  não  applicar  ao  estudo  de  versos, 
deixando  o  das  leis;  fazendo  hum  pecúlio  de  alguns 
reais  subidos,  e  decorando  outros  para  dizer  aos  con- 
discípulos, que  o  hnháo  sido  na  Grammatica,  0$  li- 
nha feito  em  Coimbra  ;  e  com,  aquella  fantasia  na 
cabeça  cheguei  a  esta  terra  ,  aonde  empreguei  as  fe- 
rias em  estudar  alguns  que  ainda  náo  sabia.  Bem 
pudera  eu  advertir,  que  nestas  primeiras  devia  deco- 
rar as  regras  ds  Direito  ,  pois  assim  fez  quero  as 
gasta  como  deye# 
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RELAÇÃO     II. 

Da  vida ,  e  jornada  que  no  anno  de  semipu- 
to  tive ,  t  andei  pelo  labyrintho  de  logra- 
res ,  em  que  eu  só  cahi :  e  remédio    que 
hoje  conheço  ser  o  melhor  para  se 
evitarem. 

X^J  UandoPomona  ostentava  de  liberal ,  dando  sa- 
zonados ,  e  deliciosos  frnctos ,  e  Ceres  se  mos- 
trava agradecida  ao  fatigado  lavrador  eorn  lhe  pre* 
miar  o  seu  trabalho  na  producçáo  ,  e  colheita  de  abun* 
dantes  ,  e  copiosos  grãos  ;  me  parti  para  Coimbra 
com  o  mesmo  pecúlio  ,e  mais  algumas  decimas,  quê 
com  muito  trabalho  tinha  feiro  na  minha  terra,  ao 
som  de  huma  lume,  a  qual  imaginava  ser  a  Caba- 
lina,  o  Pégazo  o  meu  desejo,  as  Musas  as  minhas, 
diligencias,  e  Apollo  o  incançavel  trabalho  que  cus- 
tava a  composição  de  qualquer  delias:  melhor  fize- 
ra se  me  considerasse  Pégazo  da  mesma  fome ,  com. 
as  Musas  da  minha  proterva  consideração,  e  Apollo 
da  louquice  ,  que  me  acerescentava  o  desejo,  quan- 
do me  diminuía  o  talento. 

Aqui  suppuz  tinha  aquella  vêa  ,  que  nascrystal-. 
linas  agoas  da  Aonia  fonte  se  gera  com  novas  tor- 
rentes de  enigmáticos  conceitos,  na  cabeça  dos  que 
bebem  nos  seus  diáfanos  arroios  3  por  ver  me  aco- 
diáo  a'  minha  ranros ,  e  tão  bem  ajusrados  consoan- 
tes, que  não  seria  fácil  esgotar-se  o  cabedal,  com 
que  me  via  mais  opulento  que  hum  Cresso.  Falta- 
Vâo-me  naquelle  tempo  os  conceitos  para  discorrer, 
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e  as  faWas  para  ingerir  na  poesia :  pelo  que ,  logo 
que  cheguei  á  Universidade,  comprei  o  Theatro  de 
los  Dioses  ,  i  lição  dos  quaes  me  dei  com  rodo  o 
cuidado.  Até  que  vendo  me  não  atrevia  a  fabricar 
hum  Soneto,  me  deixei  deiles,  e  de  versos,  appli. 
cando-me  á  flauta  travessa,  para  o  que  também,  com- 
prei huma  á  eleição  do  Mestre  ,  que  para  me  ensi- 
nar procurei.  Já  eu  sabia  cocar  algumas  marchas  ,  e 
minuetes  Francezes  ,  e  Italianos  por  hum  livro  que 
também  comprei  para  o  dito  effeito  ,  quando  deixei 
a  lição  delias,  applicando-me  á  da  rabeca,  cm  que 
dei  maiores  passos. 

Com  cila  gastei  o  tempo  restante  do  anno,  no 
fim  do  qual  vim  pa-a  a  minha  (erra  com  os  livros 
dre  minuetes  pira  a  flama ,  e  rabeca ,  dando-me  to- 
áas  as  férias  á  sua  lição  com  gosto  de  meus  Pais , 
que  vendo-nrie  tão  bem  prendado ,  se  compraziáo  co- 
migo. 

Bem  sei  eu  agora  que  empregos  devia  ter  neste 
Segundo  anno,  e  férias  cJelle ;  mas  como  já  náo  tem 
remédio  para  mim,  tenha-o  para  os  Novatos,  a©s 
quaes  dou  de  conselho,  que  as  empreguem  no  espa- 
do das  Leis  do  Digesto,  que  acharão  no  fim  do  quar- 
to livro  da  ínstiuta  exclusive;  pois  com  estas  pren- 
das, e  partes  se  divertirão  melhor,  quando  as  tive- 
rem no  publico  dos  auditórios,  e  tribunaes,  se  qui- 
Zerem  pôr  os  meios  para  saberem  ;  cousa  que  todos 
desejáo  ,  mas  sem  o  trabalho  de  estudos  grandes: 
pois,  roeu  Amigo,  como  cantou  hum  Pceta  : 

Non  jacet  in  moi  veneranda  seiemia  lecto-7 
Ipsa  sed  assíduo  parta  labore  venit. 

Ninguém  pode  saber   sem  trabalho  3   c  trabalho  da 
primeira  ciasse* 
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RELAÇÃO      III. 

Ba  vida  ,   e  jornadas  que  tive  ,    e  andei  pe!ê 
labyrintho ,  no  anno  de  Pé  de  banco. 

V/  Uando  o  Sol  virava  os  seus  cavallos  para  a  ca- 
sa do  decimo  Signo ,  aonde  havia  de  estar  por 
hospede  todo,  ou  grande  parte  do  mez  de  Outubro, 
ire  Transportou  a  minha  besta  da  pátria  amada  pa- 
ra Coimbra  na  companhia  do  Veterano  ^  o  qual  era 
tão  ladino  ,  que  jamais  encontrava  pessoa  com  quem 
não  tivesse  suas  razoes  ,  que  a  mim  me  custavão 
caras. 

Nos  povos  por  onde  passávamos  fazia  insolên- 
cias,  lançando  por  terra  as  bandeiras  de  Bacco,  e 
injuriando  os  habitantes,  de  sorte  que  o  náo  se  le- 
vantarem contra  nós  ,  attribui  á  minha  prudência  , 
de  que  naquelles  cases  me  valia  ,  dizendo  que  elle 
era  doudo.  Por  acaso  ouvio  este  os  predicados  que 
lhe  dava,  e  assentou  de  se  vingar  de  mim  pelo  mo- 
do mais  sagaz  qae  nunca  vi,  pois  vindo  junto  a  mim 
dal  li  per  diante  se  resclveo  a  fazer  peior,  lançan- 
do-me  a  culpa,  e  peleijande-me  pelo  insulto  que  el- 
le tinha  commettido;  arriscande-me  a  receber  algu- 
mas latadas,  sem   ter  merecido  o  castigo. 

Para  coroa  da  okra ,  medisse  na  entrada  dehu* 
ma  Aldeia,  que  os  moradores  delia  eráo  muito  me- 
drosos, e  timoratos,  e  que  se  elle  fizesse  algurra 
acção,  de  que  es  mesmos  se  sentissem,  e  quizes- 
sem  fazer  algum  movimento  contra  nós  ,  logo  pu- 
xasse da  espada, -que  elle  faria  o  mesmo,  se  os  qui« 
zesie  ver  fugir  a  sete  pés,  Ainda  sile  náo  unha  jre- 
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ferido  bem  certas  palavras  injuriosas ,  qnando  toda  a 
plebe  se  armou  contra  nós  ,  reíazendo-se  o  povo 
miúdo  de  pedras  ,  e  o  grosso  de  páos,  e  enristando 
<:omnosco  fizeráo  os  primeiro?  tiros  a  mim,  pot  ser 
o  primeiro  que  puxei  pela  tarasca  ,  como  me  tinha 
mandado  meu  companheiro ,  o  qual  se  poz  logo  e<n 
salvo  rnettendo  pernas  ,  deixando-me  na  comenda  , 
aonde  ficaria,  se  a's  primeiras  pancadas  não  cjfhlsse 
quasi  morro  ;  flcando-me  la  a  espada ,  e  chapeo  por 
despojo  da  batalha  ,  sentindo  mais  que  tudo  a  perda 
da  rabeca,  que  também  ficou. 

Bem  pudera  eu  advertir ,  que  não  haveria  gente 
tão  fraca ,  que  contra  dous  se  aão  atrevesse ,  e  snp- 
por,  quando  o  vi  metrer  pernas,  que  se  queria  de 
mim  vingar.;  e  por  isto  dou  de  conselho  aos  Nova- 
tos ,  que  náo  sejáo  tolos  em  arrancar  espada  aonde 
virem  que  não  tem  terço ,  e  sobre  tudo  que  não  ve~ 
nhão  de  patrulha  ,  antes  venhão  atrazados  pelo  ca- 
minho, ainda  que  vir  adiante  he  melhor.  Com  aquei- 
la  parva  quanútas  no  corpo  alcancei  o  companhei- 
ro ,  a  quem  dei  as  queixas  de  me  deixar,  fazendo 
tudo  quanto  me  tinha  manda Jo:  ao  que  me  respon- 
deo ,  que  não  fora  eu  asno  ern  o  fazer,  pois  se  me 
«mandasse  deitar  da  ponte  para  baixo  ,  lhe  não  obe- 
deceria. 

Cançado  dos  trabalhos,  e  fustigado  pelo9  pios 
daquelles  Aldeanos,  ché?,amos  a  Coimbra  a  tempo 
que  na  vedoria  de  Minerva  se  ailistavão  os  seus  a!u- 
mnos,  aonde  eu  também  o  fiz,  posto  que  não  me- 
recia o  nome  de  soldado ,  que  só  pertence  áquelles 
que  no  corpo  de  guarda  dos  Geraes  merecem  os  pré- 
mios, que  pertendem  alcançar  por  donativos,  do  seu 
trabalho. 

Discorri  pelo  labyrintho  naquelle  armo  3   aonde 
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Yi  que  me  era  necessário  aprender  as  línguas  Frán> 
ceza  .  e  Italiana  para  melhor  perceber  a  letra  das 
sonatas,  dos  livros,  da  rabeca ,  e  flauta,  as  quaes  , 
como  já  disse  ,  estaváo  nos  ditos  idiomas;  e  fazeti- 
do-me  de  artes,  e  vocabulários,  entrei  por  aquella 
terceira  porta  do  labyrintho  ,  náo  me  descuidando 
hum  só  instante  de  caminhar  por  elle,  sem  de  toda 
a  jornada,  que  neste  atino  fiz  ,  recolher  mais  fructo 
que  o  de  saber  construir  os  prologo? ,  e  ainda  algu- 
ma cousa  do  corpo  de  livros  rrais  claros;  mas  pro- 
nunciar nunca  soube,  por  maiores  estudos,  que  fiz  % 
c  desperdícios  de  boas  diligencias.  Como  porém  r.es- 
te  anno  fiz  maiores  dispêndios  ,  cahi  nas  mãos  de 
outra  maior  lograçâo  ,  parto  da  dèflhe  appttcírr  ás  lín- 
guas 3  e  foi  que  vendo-me  falto  do  naipe,  me  resol- 
vi a  ir  á  baralha  da  rifa  ,  e  jogo  ,  tirando  hum  reló- 
gio, e  annel  para  offerecer  á  primeira  cartada,  qifle 
ganhei  pelos  trastes,  que  tinha  sacado  da  algibeira. 

Ccmoproducío  delles  fanfornei  huns  dias,  gas- 
t  ando  com  amigos  de  boa  feição  (  que  agora  conhe- 
ço rolinarios  de  alto  bordo)  até  que  por  fim  fiquei 
sem  cobres,  sem  relógio,  e  sem  annel  ?  por  aven- 
turar hum  a  moeda  a  certas  sortes  ,  que  em  Abril 
foráo  a  Coimbra ,  «donde  não  tirei  èbtros  prémios, 
mais  que  a  perda  do  dinheiro  que  aventurei. 

Já  vinha  perto  o  desejado  m?z  de  Maio,  tem- 
po em  que  tu  sabes  todos  arrebentão  por  se  virem 
para  a  pátria ,  contando  os  dias ,  horas  ,  e  instantes ; 
e  como  a  minha  bolça  tinha  nas  series  contrahido 
o  achaque  de  fastio ,  causa  por  que  lhe  não  entrava 
nada  na  barriga ,  cuidei  em  lhe  dar  algum  manjar , 
de  que  ella  gostasse  :  e  para  isto  fine  vali  de  huns 
pratos  que  tinha  trazido  de  minha  casa  ;  pois  náa 
àrfiei  quem   me  tmpreltáSse  ©  iinhetro  de  oue  nê« 
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sessitava,  não  só  para  curar  a  minha  bolcinha  do§ 
vomhos ,  mas  lambem  para  comprar  a?  delicias  da 
Itália  ,  para  sublevar  com  ellas  o  enfadonho  das 
ferias,  que  foi  o  estudo  que   fiz  nestas  rerceiras. 

Já  no  fim  daquelle  anno  não  tive  tantos  ami- 
gos y  por  me  conheceram  baldo  do  bóiço,  e  conse- 
quentemente de  feição ,  e  entáo  conheci  a  verdade 
do  dito  do  Poeta  Lírico  ibi 

J)um  fueris  felix ,  muitos  numerabis  amicos : 
Têmpora  si  juerint  nubiU,  solus  eris 

Nem  o  meu  Veterano  quiz  esperar  por  mim, 
antes  abalando  mais  cedo  ,  me  itivito ,  se  despedio 
cm  latim  ;  do  que  me  estimulei,  assentando  logo 
de  nunca  mais  ser  seu  companheiro ;  e  por  esta  ra- 
Záo  mudei  de  casas  antes  que  partisse  ,  para  assistir  só. 

Só  te  digo,  Amigo,  que  se  fosse  hoje  Novato 
n£o  me  exporia  a  ficar  sem  cobres  para  aprender 
linguas  ,  ainda  que  não  reprovo  a  hum  Pé  de  ban- 
co o  dar-se  á  lição  delias  ;  mas  de  sorte  que  náo 
falte  a  maiores  esiudos. 

RELAÇÃO      IV. 

Da  vida  que  tive ,  jornadas  que  evitei ,  vista 

do  Minotauro   no  lubyrir:tho  de  logra  coes  , 

e  como  conheci  o  engaio  no  anno  de 

Candieiro. 

HE  tão  antigo  o  costume  de  chamarem  Novatos 
aos  que  na  Universidade  se  matriculáo   o  pri- 
meiro anno,  como  sáo  *»  Universidades  no  mundo; 
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Aos  do  segundo  costumão  nomear  por  Sefliipufos  5 
por  ser  este  o  anno  em  que  todcs  publicão  o  bom, 
e  »iáo  da  sua  inclinação.  Aos  do  terceiro  Pés  de  ban- 
co, por  serem  já  capazes  de  terem  assento  na  vida 
Académica.  Aos  do  quarto  Candieiros  3  por  ser  o  quar- 
to anno  aquêlle,  em  que  os  Estudantes  com  às  luzes 
dá.  Sciencia  costumão  resplandecer  5  e  luzir  com  cré- 
ditos immortaes  da  sua  fapacidade,  torcida  em  que 
costuma  pegar  o  fogo  da  mesma  Sciencia  ,  untada 
corri  óleo  da  applicaçáo ;  e  com  justa  razão  chamão 
a  estes  Candieiros,  pois  quando  não  luzão  como  sá* 
bios  ,  ao  menos  com  a  claridade  do  conhecimento  da 
própria  vida  aícanção  o  quatuo  lhes  importa  estudar ; 
já  considefando  os  Actos  perto  ,  já  vendo  que  com 
tantos  annos  de  Curso  náo  tem  aproveitado,  se  re* 
solvem  a  abraçar  outra  vida  ,  largando  aquella  que 
tinhão  gasto  até  alli  em  diversos  empregos. 

Com  a  consideração  pois  no  que  te  digo*  Ami- 
go Académico,  mudei  de  vida  neste  quarto  ànno, 
irequentando  os  Geraes  ,  estudando  com  diligencia ; 
e  tratando  só  do  meu  proveito  ,  vi  com  os  oihos  da 
consideração  os  enredos  do  labyrintho  ,  e  o  Mino- 
tauro do  engano  ,  em  cujas  garras  eu  iria  dar,  se- 
não premeditasse  o  perigo,  quando  linha  ainda  o  re«* 
médio.  Nas  férias  do  mesmo  anno  cuidei  em  passar 
pelos  olhos  aquella  postilla,  em  que  pertendia  fazei 
as  conclusões  ,  e  neste  mesmo  se  devem  applicar  os 
Novatos  Candieiros ,  ao  que  eu  me  dei ,  e  de  sorte 
nenhuma  com  confiança  no  seu  talento  guardem  es- 
tudos ,  e  actos  para  outros  ánnos  5  porque  como  sela 
diz: 

Non  vettit  exíguo  tempore  larga  seges. 

Se  não  se  pode  saber  com  muitos  anftos  de  es- 
cudo, como  se  saberá  cm  poucos í 
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Eu  fallo  com  a  experiência ,  e  tu  bém  sabes 
que  esta  he  a  mestra  que  ensina  todas  as  cousas;  e 
assim  te  peço  ,  Paulo  Amigo,  communiques  o  pro- 
gresso da  minha  vida  a  esses  Académicos  ,  que  sei 
lhes  ha  de  servir  de  muito  ;  e  se  alguns  disserem 
que  eu  não  posso  dar  conselhos,  desculpa-me  com 
o  que  cantou  hum  engenhoso  Poeta : 

Vulnera ,  qui  passus  )uit9  est  bónus  Me  chirurgus. 

E  adeos  que  se  faz  tarde ;  outro  dia  te  conta- 
rei o  mais  que  passei  no  atino  de  Candieiro., 


■ 


ípS 


CARTA  DE  GUIA  PARA  NOVATOS, 


Vida  importante,    ou  chimica  proveitosa,  que  hum 
tratante  envia  a  hum  amigo  seu  para  cursat  a  Uni- 
versidade de  Coimbra  com  grandeza  na  côdea, 
e  cheípa. 

Escrita  em  faver  dos  Patáos ,  e  offerecida  a  todo  o 
molageiro,  que  delia  se  quizer  aproveitar* 

Por  Bojamé  Bernardino  de  Albuquerque  e  Faro, 

natural  de  Porto  Calvo,  e  na  Universidade  de 

Coimbra  estudante  na  Faculdade  de  Leis. 


CURIOSOS     LFITORES. 

SE  até  aqui  passei  ávida  por  estilo  tal,  que  pa- 
rece imperceptível  ao  juizo  humano  a  grandeza. 
com  que  me  sustentei,  sem  o  prejuízo  de  hum  real, 
que  da  minha  bolça  esportulasse ,  náo  sei  se  porque 
alguns  senhores  cuidaváo  que  eu  necessitava ,  se  por- 
que alguns  patáos  levaváo  isso  no  timbre  de  seu 
brio ;  aqui  vos  offereço  nesta  Carta  de  guia  a  em- 
preza  mais  imperceptível  ,  com  que  podeis  cangar 
aos  patáos,  comendo  á  sua  custa  cada  dia,  e  junta- 
mente arte  com  que  despersuadir  a  alguns  tolinas, 
que  desta  frase  também  usarem;  porque  náo  he  jus- 
to que  fiqueis  logrados  na  própria  cccasiio,  em  que 
podeis  metter  ápeta  a  algum  patáo  menos  chimico, 
e  ainda  áquelles ,  que  sáo  mais  prezados  de  eminen- 
tes; e  á  boa  intenção,  com  que  huns ,  e  outros  ma 
franíjueaváQ  a$  PQttas  de  suas  casas  para  nçlUs  me 
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hospedarem  com  tão  primoroso  brio ,  lhe  rendo  mil 
vezes  as  graças  por  tão  áhcf  beneficio;  pois  he  jusro 
lhe  renda  tanto  agradecimento  ,  porque  algum  não 
diga  que  sou  vilão  servido,  e  fugido:  e  se  acaso  po- 
zerdes  os  olhos  nesta  Carta ,  entendo  que  nem  eu  fi- 
carei sem  lucro,  nem  vós  sem  proveito. 


Falete, 
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CANTO      ÚNICO, 

ARGUMENTO. 

Escreve-se  a  feição  dos  Veteranos , 
Não  do  rosto  a  gentil  fysionomia , 
Mas  como  com  grandeza  os  largos  annos 
Esta  possao  cursar  Academia  j 
Calotes  je  descrevem ,  cujos  damnos 
Disfarce  cada  qual  por  bizarria, 
Co  mais  que  cantarei  neste  meu  Canto  f 
Se  a  Musa  me  ajudar  a  cantar  tanto. 


*J  Uspende,  ó  Musa,  as  liquidas  correntes 
Do  Hippocrene  crystal  fonte  divina, 
Se  he  que  te  fomentio  as  enchentes 
Dj  sagrado  furor  da  Cabalina : 
Suspende ,  que  he  razáo ,  que  os  excellcntcs 
Raios,  com  que  táo  sabia  ce  fulmina, 
Me  dès  para  cantar  neste  transumpto , 
Com  divino  furor  meu  alio  assumpto. 

Suspende ,  pois  cantar  por  bocas  cento 
Quizera  c*  o  favor ,  com  que  te  alenta , 
Para  impresso  ficar  no  meu   talento 
O  divino  furor ,  que  representa : 
Porque  com  este  só  vital  alento , 
Com  que  a  Cabalina  te  sustenta, 
Poderei  ser,  senáo  Orphêo  sonoro, 
Suspensivo  Amphiáo  na  voz  canoros 
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Mâs  acaso  se  vês ,  que  o  meu  talento 
Empreza  poderá  comprehender  tal, 
Até  áa  Cabalina  o  vivo  alento  , 
Suspende,  se  também  tens  força  igual: 
Porém  nunca  me  deixes;  nunca  isento 
De  que  possa  buscalla ,  se  mortal 
Teu  valor  conhecer  ,  pois  só  ajudado 
Meu  canto  he  que  ficar  pode  sagradg. 

Aqui^ens,  ó  Leitor,  neste  meu  canto, 
Em  que  escrevo  escolásticas  feições, 
Novo  modo  de  vida:  se  por  tanto 
Te  quizeres  valer  destas  lições, 
Observa  o  que  te  ensina ;  porque  em  quanto 
IMáo  pozeres  em  campo  as  iogr$çõç$ , 
A'  sinte  has  de  viver  prejudicado 
Com  inorme  lezão ,  senáo  roubado. 

E  se  queres  passar  nesta  Cidade 
Estes  mezes  Com  gostos  lenitivos  , 
Acceita,  se  he  que  tens  capacidade, 
Estes  da  minha  mão  doces  dativos: 
Accdra,  que  te  affirmo  na  verdade, 
Que  se  aprenderes  taes  nominativos , 
Te  não  ha  de  faltar  côdea    bastante , 
Sem  a  tprj?e  censura  de  tratante. 

Bem  sei  qaé  me  dirís,  que  hoje  o  prudente 
Está  tão  d?s#o,  subtil,  e  tão  polido, 
Qje  pode  examinar  asperamente 
Quem  for  de  molageiro  presumido : 
Se  isto  dizes  ,  verdade  tão  patente, 
Que  não  posio  nes;ar,  e  mais  duvido; 
Prima  p^nrate  dou  não  presumida, 
Com  que  passes  alegre  a  triste  vida. 
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Mas  desta  ponta,  desta  traficancia, 
Que  chamar-se  bem  pôde  calotice, 
Nunca  faças  em  publico  jactância  , 
Porque  náo  te  está  bem  tal  fanchonice  : 
Desta  vida  usarás  com  petulância , 
Porque  náo  he  de  todo  parvoíce 
Para  quem  com  grandeza  quer  passar; 
Sem  tec  com  que  vestir ,  nem  que  calçar. 

Em  primeiro  lugar,  não  tenhas  ama, 
Que  te  guize  comer,  nem  já  criado; 
Que  desta  gente  basta  a  horrível  fama  , 
Se  he  que  ainda  não  estás  de  algum  cangado: 
Se  ainda  náo,  attende,  que  te  exclama 
De  hum  patáo  a  voz  prejudicado , 
Justiça  contra  estes  formigueiros  , 
Que  nem  sabem  ladrões  ser  verdadeiros. 

Pois  quem  já  mais  teve  ama  por  ventura 
De  consciência  tal,  de  fé  tão  liza^ 
Que  toda  lhe  náo  fosse  huma  perjura 
A'  bolça ,  se  no  mais  sempre  indecisa  ? 
Entendo  que  ninguém ;  porém  procura, 
Dos  patáos ,  a  quem  esta  Carta  avisa , 
Se  he  certo  o  que  nella  vou  narrando, 
E  acharás  que  náo  mimo,  nem  zombando. 

Sáo  ladrões  forasteiros ,  que  da  estrada 
Os  roubos  deixão  ,  mas  no  apozento 
Náo  deixáo  de  trazerem  recordada 
A  memoria  em  táo  torpe  pensamento : 
Por  isso ,  desta  gente  desastrada 
Te  aconselho  que  vivas  sempre  isento, 
Pois  quizera,  já  que  es  patáo  bastante, 
Que  algum  te  não  lograsse  traficante. 
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Da  mesma  sorte  o  moço  como  a  ama 
Poderás  comparar,  mas  com  diviza , 
Que  esta  só  te  rouba  o  que  te  grama , 
Aquelle  d' hum  vintém  te  tira  a  siza; 
Por  cuja  causa  ambos  tem  a  fama 
De  não  serem  leaes ,  nem  á  camiza  ; 
E  não  tendo  a  si  próprios  lealdade , 
Como  te  podem  ter  fidelidade? 

Se  vires  que  sáo  horas  de  almoçar, 
Estando  tu  em  jejum,  senão  em  osso, 
E  que  em  casa  n5o  tens  que  codear , 
O  que  graça  náo  tem  ,  e  mdo  he  insosso ; 
Ordeno-te  que  logo  ,  sem  tardar , 
Se  algum  visinho  vês,  que  tem  almoço, 
O  visires  sómence  com  tenção 
De  com  elle  remir   rua  vexação, 

Isto  ordeno  que  faças  c^da  dia , 
Porém  seja  £om  tão  subtil  destreza, 
Que  com  facilidade  todavia 
Ninguém  possa  pescar  a  tua  pobreza  t 
Porque  pode  a  algum  dar  na  fanrasia 
Esportular-se  mais,  com  mais  grandeza. 
Com  motivo  de  ter ,  pelo  que  pensa , 
Em  tua  casa  a  mesma  recompensa. 

Porém  ancas  não  dês  nunca  a  tolinas, 
Que  te  queirão  pa^ar    estas  visitas  ; 
Porque  nap  são  visitas ,  sío  rginas , 
Que  em  rua  própria  bolça  precipitas: 
Não  digas  a  nenhum,  pois  te  arruinas, 
A  rua,  nem  lugar  aonde  habitas, 
Que  he  fraze  dos  destros  molageiros 
Jfara  despersuadir  .caraznbQleiros* 
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Continua  nas  horas  de  jantar 
Km  visitar  qualquer,  que  conheceres  * 
Faze  o  mesmo  nas  hoias  de  cear, 
Que  côdea  terás  certa,  se  quizcres  : 
E  se  algum  por  acaso  le  hospedar, 
A  porta  lhe  náo   largues,  se  puderes; 
Porque  desse  senhor  primor  tamanho 
Augmenta  a  teu  proveito  ser  teu  ganho. 

E  se,  como  lá  diz  o  antigo  adagio, 
O  lucro  só  consiste  no  proveio , 
Retira-te  de  algum ,  que  por   contagio, 
Te  possa  amolajar  algum  conceito: 
Pois  he  terribilissimo  o  presagio , 
Em  que  o  mesmo  calote  acha  defeito: 
Isto  quero  dizer  mais  explicado, 
Indo  tu  a  lograr  ,   e  ser  logrado. 

N5o  cures  de  lograr  nenhum  filhote, 
Que  for  daqui  nativo,  ou  seu  contorno; 
Porque  se  lhe  pregares  hum  calote, 
Poder^te-háo  pregar  dous   de  retorno : 
Algum  papalvo  busca,  algum   mamóte, 
Onde  possas  pregar  teu  subtil  rorno  ; 
Porém  com  arte  tal,  com  tal  viveza, 
Que  náo  possáo  pesca r-re  a  tal  empreza. 

Procura  o  Portuense,  ou  Lisboeta, 
Que  vires  de  filhote  presumido, 
Que  sei,  que  nenhum  delles  he  forreta, 
Se  andares  miserável  de  vestido  : 
Mas  se  por  destro  algum  te  der  na  treta  , 
Que  for  de  caloteiro  presumido , 
Marca  esse,  que  te  ha  de  ser  perjuro 
No  presente  >  pretérito ,  ou  futuro. 
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Visitarás  aquelle ,  que  for  tido 
D' aspecto  varonil  afidalgado  , 
Por  feição  levarás  o  seu  vestido  , 
O  teu  lhe  deixarás  esfarrapado  : 
Que  se  elle  de -fidalgo  he  presumido, 
Náo  pôde  dar-se  em  íogro  por  cangado; 
E  para  que  ce  façáo  bizarrias, 
Com  elles  usarás  de  senhorias. 

JE  bom  será  ,  quq^amjgos  tenhas  nobres , 

Que  blasonem  j^q/je  campem  com  dinheiros, 
Nunca  dando  de  mão.. áquelles  .pobres , 
Que  nem  fidalgos  são ,  nem  cavalheiros: 
E  se  a  estes  pedires.  alguns-  cobres , 
Repara  que  não  renháo  conselheiros; 
Que  estes  taes ,  como  cem  poder  paterno  , 
Dominio  tem  nas  cousas  de  governo. 

Náo  te  faças  soberbo  na  attenção  ; 
Faze  tua  pessoa  aniquilada-, 
Porque  a  tua  escolástica  feição 
Bem  pode  ser  humilde,  e  respeitada: 
Pois  quem  busca  soberba  adoração, 
Não  pode  ser  pessoa  sublimada  , 
Senáo  se  com  humilde  bizarria 
Fizer  da  humildade  soberania. 

Corteja  o  moço,  e  anda  c' o  Senhor, 
Sempre  trata  verdade  •  por  que  he  certo  , 
Que  quem  he  trapaceiro ,  e  adulador  5 
Domicilio  não  rem  ,  so  no  deserto  : 
A  todos  mostra  agrado >  e  não  terror, 
Porque  deves  saber  ,  que  aquelle  he  incerto., 
Que  se  quer  sublimar  a  tanto  ponto 
Por  dar  seu  próprio  nome  ao  mesmo  Ponto, 
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Não  faças  fúrias,  qqe  te  prejudique 
A   bolça,  que  tal  fúria  he  má  lezlo , 
Táo  enorme  ,  que  põe  qualquer  a  pique. 
Que  gasta  o  seu  supérfluo  por  feição : 
Nem  sejas  tão  forreta ,  que  se  pique 
Algum  de   que  tu  tens  pouca  attençáo ; 
Gasta  sim,  porem  seja  moderado, 
Que  o  brio  te  náo  ponha  em  pobre  estado. 

Retira-te  das  casas ,  que  dão  pasto 
A  todo  o  animal,  que  be  sensitivo, 
Que  deves  attender  ao  surdo  gasto, 
A  que  expõem  a  gente  o  brio  altivo  ; 
Pois  hum  patáo  ,  qpe  neilas  já  fez  rasto, 
E  teve  á  bolça  sua  aftecto  esquivo , 
Te  recommenda  muito  a  retirada 
Na  Villa,  na  Cidade,  e  mais  na  estrada. 

Usarás  destas  mesmas  retiradas 

Com  as  iojas ,  que  forem  de  bebidas ; 
Porque  se  vires  francas  as  entradas , 
Parentes  náo  verás  tamo  as  sabidas ; 
Eu  espero  que  faças  escusadas 
Romarjas  fazer  a  taes  ermidas; 
Porque  este  licor  do  sacro  Bacco 
Tira  o  sizo,  senão  contunde  o  caco. 

Nunca  renhns  barbeiro,  que  teu  for, 
Visita  algum  arr.i&o  á  quarta  feira, 
E  á  sua  sombra  faz  por  seu  favor 
A  barba,  porque  o  mais  he  pura  asneira: 
Se  tudo  o  que  te  digo  do  teor , 
Que  esta  Carta  te  diz,  náo  lisongeira, 
Usares ,  por  quem  sou  ,  i  fé  de  amigo , 
Que  náo  pode  falhar-re  nunca  abrigo. 
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Mas  nunca  desanimes  teu  valor; 
Hurna  faze  farroma  lisongeira , 
Para  qae  continue  este  favor , 
Que  não  seja  huma  vez  ,  e  a  derradeira : 
Usarás  c'o  barbeiro  algum  primor 
Naquillo  ,  que  tocar  á  vez  primeira ; 
Que  náo  di*á  que  tu  ,  sendo  estudante, 
Além  de  caloteiro,  es  hum  pingante. 

Lavadeira;  não  tenhas,  que  a  ternura 
De  for  nosa  te  ostenta  inclinação  ; 
Porque  pòJe  com   sua  formosura 
Coruaminar-te  alguma  re-itação: 
Huma  velha  terás,  cuja  espessura 
Da  morte  seja  transfiguração ; 
Pprqoe  a  estas,  a  que  a  insençáo  te  ordeno  f 
Acompanha  Avicenâ  ,  e  mais  Galeno* 

Retira-te  da  ponte  ,  que  he  passeio  t 
Que  póem  na  bolça  sello  de  lesáo; 
Outra  toma  vareda  ,  outro  recreio , 
Qae  possa  dar«re  mais  consolação  ; 
Qae  não   ha  melhor  cousa  do  que  alheio 
Fazeres-te  da  natural  razáo  , 
Se  airoso  ficar  queres,  ou  gentil, 

;    Sem  gasiar  hum  real,  ou  já  seitil. 

E  se  com  esta  fraze  estás  obtuso, 
Aqui  outra  te  dou  intelligencia, 
Em  que  re  fique  claro,  e  náo  confuso, 
O  que  póies  tomar  por  experiência: 
Se  alguma  namorares  faze  escuso 
Por  amor  que  lhe  tenhas,  que  he  demência, 
Porque  deves  andar  ás  leis  conforme, 
E  o  contraria  lesáo  passa  d*  enorme. 
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Não  possuas  de  casa  alfaias  tantas, 

Que  te  possáo  servir  de  algum  arresto, 
E  se  desta  lição  minha  te  espantas, 
Nesta  pratica  estás  bem  pouco  presto: 
Trarás  de  vestiduras  tantas,  quantas 
Dizer-te  possa  o  mundo,  que  andas  lesto; 
Porque  então  com  a  capa  de  pobreza 
Fazer  podes  melhor  tua  destra  empreza, 

Não  procure^  mezadas  de  teus  pais, 
Se  vês  que  pobres  são  ,  necessitados, 
Sabe  delles,  e  da-lhe  alguns  sinaes 
Da  vida ,  que  cá  tens  nestes  estados : 
Se  tiveres  acaso  alguns  iguaes 
A*  pobreza,  que  gozas,  disfarçados 
Os  farás ;  que  na  Aldêa  ,  e  na  Cidade 
Procura  cada  qual  eommodidade. 

Frequenta-me  as  Sciencias ,  que  he  proveito, 
Que  te  pôde  servir  para  o  futuro , 
Náo  passeies  as  ruas  por  respeito, 
Que  tal  affectaçáo  he  nral  perjuro : 
Se  tudo  o  qre  te  digo  no  conceito 
Formares,  de  quem  sou  á  fé  te  juro, 
Que  te  náo  faltará  nesta  Cidade 
A  bonança,  respeito,  e  gravidade. 

Nunca  saias  de  noite  ao  ar  sereno, 
Nem  passeies  senão  se  girar  Phebo, 
Porque  neste  estatuto ,  que  te  ordeno , 
Te  ensino  a  ser  m?ento  ao  triste  Erebo, 
E  desta  sorte  ficas  se^do  ameno 
Do  fidalgo,  co  pobre H  e  mais  do  piebo, 
Que  he  huroavoz,  que  cu  nunca  tinha  ouvido, 
Nem  a  traz  Bteteau ,  com  ser  bem  lido. 
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A  filhotes  não  tomes  tal  affecto  , 
Que  contenha  intrínseca  amizade , 
Porque  destes  tratantes  o  projecto 
Lograr  hum  homem  he  na  realidade: 
Demostra-ihes  com  tudo  amante  affecto; 
Nunca  uses  com  eiles  crueidade; 
Que  huma  fraze  lá  diz,  se  he  que  ajustada,. 
Beija  a  mão  ,  que  desejas  ver  cortada. 

Também  não  renhas  nunca  sociedade 
Com  quem  desces  contornos  for  nativo, 
Por  quanto  te  convém  na  realidade 
Saber  ,  que  desta  gente  o  olho  he  viro: 
Porque  pode  nascer  dessa  amizade 
Affecro  táo  ingrato,  e  táo  esquivo, 
Que  depois  de  alcançado  o  negro  tédio 
Na  retirada  tenhas  máo  remédio. 

Isto  mesmo  usarás  c'o  Br^zileiro, 
Que  tem  velhacaria,  e  muita  treta; 
E  se  vires  que  he  filho  de  mineiro, 
Arreda-te  já  delle ,  que  he  forreta: 
Mas  se  vires  que  tem  muito  dinheiro  , 
Vê  se  podes  metter-lhe  sempre  a  peta; 
Porém  nunca  te  fies  nesta  gente , 
Que  trova  mui  depressa,  ^  de  repente. 

E  para  que.  não  fiques  tão  absorto , 
Sem  companhia  triste  solitário, 
Acompanha,  se  queres,  c'.os  do  Porro, 
O  Bragucz  arrenega  ,  que  esse  he  vario : 
Se  isto  te  náo  basta  por  conforto, 
Já  outro  te  darei  itinerário  ; 
Acompanha  com  gente  de  Lisboa , 
Que  e$$a  menQS  má  he  dg  cjqe  he  bo& 


para  os  Novatos.  zcy 

Serás  na  cortezia  comedido , 

Se  queres  ser  de  todos  cortejado, 
Porque  respeito  dar  deves  devido 
A?quelle,  de  quem  queres  ser  honrado: 
Bem  sabes  que  a   feição  tem  decahido 
Daquelle  seu  soberbo  antigo  estado,   . 
Não  queiras  a  ri  próprio  ser  ingrato 
Com  investir.  Calouro ,  nem  Novato, 

Nunca  vivas  em  casas  de  alro  preço, 
Aluga  sempre  em  sitio,  que  for  claro, 
E  se  for  solitário,  te  confesso, 
Que  isenio  has  dç  viver  do  ódio  avaros 
Com  visinhos  não  tenhas  nunca  excesso 
De  falta ,  nem  conversa ,  porque  o  faro 
Dos  filhotes  da  terra  ,  senão  cólica , 
He  sarna  cavallar,  e  diabólica. 

Companheiro  não  queiras  ter  comtigo 
Rico,  pobre,  poupado,  ou  perdulário, 
Porque  se  te  jurar  á  fé  de  amigo, 
Como  Judas  te  prega  no  calvário: 
Porque  iá  diz  hum  certo  adagio  antigo, 
Que  a  fêmea ,  que  vive  de  salário , 
E  o  que  furta,  ladrão  por  seus  peccados, 
Antes  se  querem  sós ,  que  acompanhados. 

Do  Arrieiro  foge ,  que  for  pote , 
Se  elle  em  velhacaria  for  formado, 
Àrremeça-lhe  antes  crhum  virote, 
Porque  nelle  não  he  distúrbio  errado: 
Porque  àçves  saber ,  que  o  vil  calote 
Nelles  anda  mui  destro,  e  mui  versado, 
E  prezando-se  todos  de  magnatas , 
Hum  como  sáo ,  serio  úq  pataratas. 
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Nunca  traves  razões  com  taes  selvagens , 
Porta  serio  com  elles  pela  estrada, 
«Alias  vellos-has  nas  estalagens 
Comer  bellos  manjares,  mas  tu  nada; 
Desta  sone  obrarão  teus  equipagens, 
Se  quizerem  comer  boa  pescada, 
Robalo  ,  sável ,  muge  ,  com  rainha  , 
Perii,  frango,  capáo ,  e  mais  galhnha. 

Se  algum  vires  andar  a  furta  passo, 
E  que  serve  taful  de  alguns  progressos , 
Náo  lhe  dès  a  torcer  nunca  reu  braço, 
Nem  contes  teus  misérrimos  suecessos  : 
Porque  verá*  então  a  pouco  espaço 
Fazer  por  teu  respeito  mil  excessos  , 
Na  Aldêa,  na  Villa ,  e  na  Cidade, 
E  em  outra  qualquer  parte,  que  te  agrade. 

Conversaras  quem  for  teu  natural, 

Visinho,  conhecido,  ou  grande  amigp, 
E  nunca  dês   parola  a  Verdeal , 
Que  possa  vir  a  ser  teu  inimigo: 
E  se  algum  Promotor  re  for  ftscal  , 
Porque  ji  cl"  antes  seja  teu  inimigo, 
Copeja  ease,  mas  com  tal  attençáo 
Que  nsnea  dês  motivos  á  prizáo. 

E  se  acaso  por  negros  cos  peccacos 
Motivo  deres  tal ,  causa  tão  feia  y 
Com  que  esses  ^birros  denegrado* 
Te  preguem  na  enxovia   da  cadeia : 
Não  demores  reu  brio  em  taes  estados  , 
O  Carcereiro  logo  presenteia; 
Peque  só  no  poder  do  Carcereiro 
He  que   çstáo  ag  soalhas  do  pandeiro. 
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ÍSt  fdres  cnfioso  de  instrumentos, 
Ê  que  saibas  toca-los  mui  bastante, 
Procura-me  nos  próprios  aposentos 
Quem  nelles  vires  ser  mais  ignorante? 
Que  se  nelfes  tocares  mil  portentos, 
"Náo  temas  que  te  falhe  algum  estudante,* 
Quer  já  seja  forreta,  quer  benino, 
A  procurar  depois  teu  sábio  ensino. 

£  se  acaso  quizer  Salgum  tcíina , 

Que  o  ensines  de  graça ,  ou  por  favor , 

Nunca  digas  que  náo,  sempre  o  ensina, 

Rias  guarda  para  ti  sempre  ò  melhor: 

E  se  algum  te  pintar  com"  a  divina 

Pecunia,  que  está  hoje  em  gráo  maior, 

Com  esse  explanarás  todo  o  saber  , 

E  também  tudo  o  mais ,  que  em  casa  houver; 

Nunca  puxes  por  cahcá  dê  tabaco, 
Onde  vires  que  está, grande  arraial; 
Porqtíe  há  tal,  que  na  caixa  faz  buraco,' 
Onde  pôde  caber  o  Éscurial : 
Porém  sé  acaso  for  táo  vil,  tão  fracQ, 
Que  queiras  por  estúrdia  dar  geral; 
Ora  vá,  mas  que  se/âo  mãos  perdidas,* 
Enche  a  estes  tolip.as  as  medidas. 

Ê  se  vires  que  algum  na  tua  presença 
Da  caixa  pueha  sem  que  te  convide, 
Mette  os  dedos,  e  toma  sem  licença;- 
Porque  lo  que  se  toma ,  no  se  fide : 
Porém  faze-lhe  a  mesma  recompensa' 
Èm  outra  occasiáô ,  que  te  la  pide; 
Porque  pode  dizer  esse  maráo  , 
Que  alén*  de  pecdulario ,  es  hum  patá-Qs 

O 
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Não  re  arrojes  á  briga,  em  que  esforçado 
Te  fique  nella  a  fama  de  varão; 
Não  queiras  de  valente  ser  pre7ado, 
Jnda  que  as  forças  tenhas  de  Roldão : 
Porque  está  conducente  a  teu  estado 
Os  valores  mostrares  de  podão, 
Só  para  que  nenhum  ousado  intente 
CKamar-te  a  defende-lo  por  valente. 

Nem  troves  de  repente  amofinado 
De  alguma  má  razão,  que  possão  dar-te, 
E  peior ,  se  toí  dia  dominado 
Pelo  forte  guerreiro ,  e  grande  Marte : 
Porque  poderá  ser  tão  desastrado, 
Que  cheguem  nelle  o  corpo  a  derrear-te; 
Quebra  antes  por  ti,  que  o  mais  he  engano, 
E  desta  sorte  evitas  qualquer  damno. 

Terás  Ssta  feição  em  qualquer  parte, 
Que  estiveres  com  credito,  e  com  brioj 
Peço-te  que  não  uses  de  outra  arte, 
De  outra  loucura,  de  outro  desvario: 
Dos  validos  não  sejas  ,  de  que  Marte 
Faz  apreço,  senão  da  espada  ao  fio 
Tudo  leva  com  impero  forçoso, 
Vendo  que  a  razão  te  faz  teimoso. 

Se  são  queres  viver ,  gordo ,  e  gentil  , 
Sem  que  possas  fazer  bastante  gasto, 
Come  bem  ,  e  barato,  enche  o  pernil, 
E  de  mó ,  se  puderes ,  seja  o  pasto : 
E  se  engenho  tiveres  tão  subtil , 
Tão  sagaz,  perspicaz,  agudo,  ou  basro, 
Que  pçíssas  fazer  mais  do  que  te  aviso, 
O  conselho  agradece  a  teu  juizo. 
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Se  os  quinze  de  Maio  á  porta  vires, 
Tendo  feito  escriptura  de  teu  nome  9 
Não  durmas  j  não  socegues ,  nem  suspires, 
Sem  que  poder  em  ti  a  pátria  tome : 
E  se  te  for  preciso  o  existires 
Nesta  terra ,  verás  que  te  consome 
No  tempo  mais  florido  do  vetáo 
De  seu  povo  deserto  a  soJidão. 

Despede-te  dasagoas  do  Mondego, 
De  sua  margem  frondosa  te  despede , 
Pois  que  foi  de  teus  olhos  claro  emprego 
A  corrente ,  que  aos  seus  valles  excede  t 
E  desses  olivaes ,  cujo  soeego  >  z 

A  mesma  solidão  motim  impede, 
Que  lembrados  os  dias  já  passados 
Te  irão  na  memoria  retratados, 

E  partida  farás  á  pátria  amada 

Motivo  para  algum  contentamento, 
Pois  nesta  solidão  despovoada 
Não  pode  ter  allivio  o  teu  tormento: 
E  se  acaso  levares  retratada 
«Alguma  inclinação  no  pensamento, 
C  huma,  pena  darás  gloria  ao  suspiro, 
Que  retroceda  o  voo  ao  teu  retiro. 

E  corno  desta  lei,  deste  estatuto, 
Que  pedes ,  e  te  dou  compadecido , 
Entendo  colherás  o  melhor  fruro , 
Que  por  outro  não  podes  tet  colhido' 
Quizera  que  nao  fosses  tão  enxuto, 
Tão  tyranno,  cruel,  tão  desabrido, 
Que  a  compra  me  negasses  desta  Guia, 
Que  para  teu  proveito  he  grã  valia. 

Q   2 
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Nesta  amante  viver  quero  esperança, 
Se  he  que  té  aconselho  o  que  te  agrade  5 
Porque  não  pode  haver  melhor  bonança  j 
Que  vencer  c'o  socego  a  tempestade: 
Não  sejas  outro  tál ,  qual  Sancho-Panç* 
Sem  presistéhcia ,  todo  variedade 
Que ,  Leitor ,  te  desejo  tão  bom  fim 
Outro  tal ,  qual  desejo  para  mim. 

Desejara  em  fim  ver  na  posteridade 
Lograres  dá  fortuna  adiantamento , 
Para  crédito  dar  a  esta  Cidade 
Feliz  parto  de  teu  entendimento: 
£  adeos,  que  te  guarde  em  toda  a  idade 5 
Para  veres  em  ti  sublime  augmenro, 
Cuja  gloria  verás ,  mas  com  bonança 
Subordinada  ao  gosto  da  esperança. 
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Pedicatío  $o  Senhor  António   da  Costa ,    dignissinjo 
Charameleiro  da  Universidade. 

Por  Anronio  Rodrjgueis  Flores ,  Meirinho  da  mesma 

Universidade ,  disfarçado  com  o  nome  de  Jezori 

TinpijGQ  Vieira  X^ntho. 

SENHOR  ANTÓNIO  DA  COSTA. 

SAhio  dos  bosques  o  Prineipp  dos  Poetas  Latinos , 
e  para   attrahir   a  visinhança   com  o  seu   verso, 
foi  preciso  que  também  tocasse  a  sua  charamela : 
Me  ego  1  qni  quondam  gracili  modulatns  avena , 
Cármen ,  çt  çgressus  sihis  viçina  coegi. 
Também  eu  rne  ponho  em  campo :  e  para  o  me» 
verso  merecer  a  attençáo  dos  Leitores,  conheço  que 
he  necessário  camailo   ao  som   dessa  charamela.    He 
V.  M.  em  tudo  excellente,  e  por  isso  não  devia  exer- 
citar-sc  senão    em  hum  instrumento  aonde  ha  tantas; 
excellencias ,  que  não  me  atrevera  a  chamar-lhe  hu- 
mano ,    se  o  segundo  Camões    o  não    dissera  assim 
em  o  verso :  Fardos  4vante  humana  charamela. 

Porém  com  licença  de  tão  famigerado  Poeta  hei 
de  provar  o  contrario  desta  sorte  :  Em  varias  partes 
estamos  vendo  qps  se  pintão  os  Anjos  tocando  em 
charamelas  5  e  isto  que  quer  dizer,  senão  que  a$çr$«* 
fljnélas  são  instrumentos  dos  Anjos? 

Tem  grande  parentesco  as  vpzes  dos  instr  umen* 
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íos^com  a  consonância  dos  versos:  são  artes  ambas 
filhas  de  Apollo  ;  elle  foi  o  primeiro,  que  deo  a  es- 
tes a  medição,  e  áquelles  o  tempero.  Não  deixarão 
as  Musas  de  serem  destras  em  Musica:  foi  Clio  in- 
signe cantora,  conforme  diz  hum  Anonymo  : 

Clio  gesta  canens  transactis  têmpora  reddit. 

Euterpe  ra»nbem  tocava  seu  instrumento  ,  e  bem 
se  alcança  do  verso:  que  era  charamela  ; 

Duláíocjuis  calamos  Ewerpe  flatibus  urget. 
Terpsicore  era  tão  insigne  em  Cythara  ,  que  mo- 
via os  affectos  ,  e  dominava  os  corações  : 

Terpsicore  affeçius  Cytharis  movit,  imperai,  auget. 

Em  fim.,. a  todas  estas  excedeo  Erato  i  porque  não 
só  fazia  versos  ,  rnas  também  tocava  ,  cantava,  e 
dançava : 

Plectra  gerens  Erato  saltat  pede  carmine  vultu. 
Parece-me  que  esta  dança  de  quatro  basta  para 
provar  a  razão  do  parentesco,  que  ha  entre  a  minha 
arte  ,  e  a  de  V.  M.  :  e  se  o  parenteseo  he  motivo 
da  similhança  ,  precisamente  ha  de  ser  a  similhança 
causa  do  amor:  logo  parece  que  he  justo  buscar  eu 
aV.M.  para  que  me  defenda  com  o  respeito  da  sua 
pessoa,  e  <]ue  os  meus  versos  facão  o  mesmo,  para 
que  os  entoe  com  a  suavidade  da  sua  charamela  ;  e 
só  assim  poderão  elles  ter  a  mesma  duração  ,  que 
Ovídio  prometteo  aos  de  Lucrécio: 

Carmina  snhlimis  tunc  suM  periíura  Locreti , 

Exitio  terras  cum  dabit  unus  dies.  (a) 

E  eu  não  deixarei  de  alcançar  o  mesmo  nome, 
c  prémios  ,  que  se  tributavão  aos  antigos  Poetas: 

Samaque  mãjestas ,  et  erat  venerabile  nomen 

Vatibus ,  et  largx  semper  dabantur  opes.  (  b  ) 

Ovid.    i.    Amor,  Ele,    15. 
Id.  iib.  3.  Art. 
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Muitos  são  os  que  tem  eternizado  os  seus  nomes 
com  a  suavidade  das  suas  solías  ;  entre  estes  se  con- 
ta hum  Amphião,  o  qual  chegou  aattrahir  as  pedras, 
com  que  edificou  os  muros  de  Tliebas : 

Cujttsque  muros  natus  Ampbion  Jeve 

Instruxit  canoro  saxa  modUlatH  trahens,  (  a  ) 
Em  vários   instrumentos   era   destro   Amphião; 
porém  náo  obrou  este  prodígio  senão  com  a  sua  cha- 
ramela  j  assim  o  deo  a  entender  o  elegante  Horácio: 

Dictus ,  et  Amphion  Thebant-conditor  areis, 

Saxa  movisse  sono  testudinis.  (b) 

Diz  este  ,  que  Amphião  movera  as  pedras  ao 
som  do  seu  alaúde  ,  e  eu  náo  sei  que  outra  cousa 
seja  alaúde  senão  huma  eharaméla  :  logo  náo  deve 
causar  admiração  quando  se  conhece  a  actividade  do 
instrumento.  He  V.  M.  segundo  Amphião,  mas  com 
a  diversidade  ,  que  este  fazia  mover  as  pedras  ,  e 
V.  M.  faz  fugir  a  gente:  no  que  toca  ao  elfeito  não 
ha  dissimilhança;  porque  ninguém  foge  sem  se  mo- 
|  ver:  porém  na  causa  se  conhece  a  differença  ,  e  por 
conseguinte  a  primazia.  Entendem  todos  que, a  sua- 
vidade,  com  que  V.  M.  sopra  o  seu  , instrumento  ,  en- 
canta como  a  Serêa ,  e  por  isso  obra  o  mesmo,  que 
os  navegantes,  fugindo  o  risco  de  perderem  o  rumo , 
que  de  outra  sorte  ficarião  todas  as  potencias  prezas  f 
e  todas  entregues  ao  atractivo  de  tão  suave  musica. 
Em  fim  ,  Senhor ,  ninguém  desbanca  a  V.  M.  na 
charamela,  e  a  mim  na  Poesia ,  pois  condizem  tan- 
to as  suas  soifas  com  os  meus  versos ,  que  não  he 
preciso  mais  prova  para  o  pensamento  ,  do  que  to- 
ma-los por  testemunhas.    Veja-os  V.  M.   de  seu  vá- 

(a)     Mart.   Detr.  in  Hercul.  furent.  act.  I. 
C b  )    In  Act.  Poet.  ad  Pison. 


gar ,  no  caso  que  saiba  ler ,  e  dir-me-ha  ao  depoif 
que  ral  o  faço  ca :  não  duvido  que  lhe  pareção  bem , 
anendenJo  ás  circunstâncias  referidas ,  nem  que  dei? 
xe  de  os  proteger ,  reparando  em  a  submissão  ,  com 
que  busco  o  seu  amparo;  e  sendo  assim,  não  terei 
roais  que  pedir ,  senão  a  Deos  pela  saúde ,  e  augmen- 
to  corporal ,  e  espiritual  da  pessoa  de  V.  M,  %  e  de 
«juena  maii  ama. 

Servo  de  V,  M. 
4nionh  RgdrfgMs  Flores. 


PROLOGO. 


LEitor  amigo,  que  bem  o  poderás  ser  se  fores  ve- 
terano; porém  sendo  Novato,  não  serás  amigo, 
nem  Leitor ;  porque  como  te  desengano  com  a  ver- 
dade, dou-te  o  maior  motiva  para  que  me  abone- 
ças :  Peritas  edium  p^rit.  (a)  Saberás  ,  que  para  re- 
frear a  soltura  ,  com  que  vivem  os  Novatos ,  me  ani- 
mei a  fazer-lbes  hum  Freyo ;  e  como  as  minhas  oc^ 
cupações  me  impedirão  odescanço,  não  fiz  mais  do 
que  hum  bocado,  por  cuja  razão  dou  á  luz  esta  obra 
por  acabar.  Não  quero  dar-te  mais  satisfação  para 
que  me  desculpes;  porque  se  fores  benigno  ,  estas  basr 
tarão  ,  e  se  fores  mordaz  ,  muitas  mais  não  serio 
{bastantes. 

Fale. 


gs*"r 


(a)    7 ir.  in  And. 
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J  A'  que  o  cempo  de  agoa  tem  largado 
As  rédeas,  que  vos  punha  o  tempo  antigo, 
Por  náo  ver  tanio  bruto  desbocado , 
Este  freio  vos  ponho  como  amigo  : 
Com  elie  sò  pertende  o  meu  cuidado 
Evicar-vos  das  quedas  o  perigo  ; 
Isto  quero  somente,  e  nem  me  toca 
Acodir-vos  senão  somente  á  boca. 

t  ' 

Be  tal  modo  sste  zelo  ,  que  me  apura , 
Acodir-vos  á  boca  solicita  ; 
Mas  por  terdes  nas  línguas  a.solcura, 
Ser  o  freio  de  língua  necessita  : 
Porém  quando  esta  minha  conjectura, 
De  zeloso  comvosco  me  acredita, 
Nào  he  bem  qne  por  serdes  imprudentes, 
Este  freio  o  queirais  tomar  nos  dentes. 

Se  virdes  que  por  força  vos  aperto 
As  rédeas  fignradas  nos  avisos, 
He  por  ver-vos  em  campo  descuberto 
Com  aquelles  arreios  mais  precisos  ; 
Sem  elles  não  vos  faço  muito  certo 
Evitar  os  estragos  improvisos; 
Que  esia  falta  o  maior  valor  a  teme , 
Posque  besta  sem  freio ,  he  náo  sem  leme. 


para  Novatos,  1*9 

Que  sois  bestas ,  Novatos ,  he  sabido , 
£  besiasv  que  por  novas,  por  estranhas 
Náo  podeis  duvidar,  nem  eu  duvido, 
Que  todas  conservais  as  vossas  manhas: 
Nnnca  foi  tal  conceito  desmentido  , 
Pois  as  vossas  patadas  são  tamanhas , 
Que  fazeis  nesta  illusire  Academia 
O  que  faz  besta  nova  em  picaria. 

Vedes  vós  como  a  besta  ,  que  pejrdida 
Caminha  pela  serra  dilatada, 
Per  seu  mesmo  distincto  mal  regida 
Vê  maço,  corre  bosque,  e  deixa  estrada: 
Sim  busca,  mas  náo  acha  esmorecida, 
A  paite  em  que  o  rebanho  fez  pousada, 
E  náo  pode  encontrar  os  agasalhos, 
Quando  encontra  rodeios  nos  atalhos. 

Assim  qualquer  de  vós  precipitado, 
Vivendo  em  terra  estranha ,  e  mal  segura , 
Sem  modo,  sem  distincto,  e  sem  cuidado, 
Busca  o  mal ,  foge  o  bem  s  segue  a  loucura : 
Náo  fora  assim,  vivendo  governado 
Por  alheia  cabeça,  e  conjectura; 
Nem  debalde  seus  passos  fatigara , 
Se  a  besta  por  alguém  se  governara. 

Com  tudo,  nem  a  toda  a  besta  fica, 
De  qualquer  o  governo ,  proveitoso  ; 
Pois  mais  do  que  aproveita,  damnifica 
Náo  destro  cavalleiro ,  e  pouco  airoso: 
E   senáo  vede  o  quanto  prejudica 
De  Phebo  o  substituto  lastimoso : 
Cujo  estrago  fatal  relate ,  e  conte 
Sem  governo  Phlegorij  sem  freio  Etonte. 
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jRp^e  a  Phebo  Phaeton  que  Ih*  conceda 
Governa*  a  carroça  ,  em  que  anda  o  dia  , 
E  como  para  Sol  não  tinha  queda, 
Phebo  daf-lhe  licença  náo  queria  : 
Fm  fim  teve  licença  ,  e  logo  arreda 
A  carroça  do  curso ,  em  que  corria ; 
Dos  cayallos  reger  nâo  sabe  os  passos , 
Arde  o  mundo ,  e  PhaejLon  íaz-$e  em  pedacpg, 

^èdes  como,  faltando  o  ju$to  ensino, 
Logo  estragos  na  terra  a  chamma  incita  j 
Os  cavallos  correndo  perdem  tinq , 
AbrazaJo  Phaeton  se  precipita  : 
Vede  a  quanros  somente  hum  desatino, 
Por  faixa  de  governo ,  foi  desdita , 
Pois  elle,  náo  sabendo  governa-los, 
Perde  a  si ,  perde  a  terra ,  e  dous  cavallos. 

JMas  qaem  o  meu  governo  attenro  observa, 
Nio  padece  desgraça  tão  proliça, 
Antes  sim  do  mal  todo  se  perserva 
Com  furor ,  com  .discurso ,  e  com  justiça : 
Sabei  que  Ápollo,  Asrrea ,  e  mais  Minerva 
Qualquer  destes  por  mim  se  desperdiça, 
E  só  faltando  a  terra  ,  me  faltará 
Esta  penna ,  esse  louro ,  aquella  v^ra. 

Ornado  por  ral  modo  o  meu  talento, 

Náo  ha  de  o  meu  governo  despenharwoç , 
Porque  como  o  defeito  observo  artento , 
Bem  posso  por  direito  governar-vos : 
Escuto  as  decisões  todas  do  assento, 
Temo  aquelía,  que  pôde  aproveitarmos  $ 
Nem  duvide  qualquer  de  vós  absorto, 
ílegçr-YOS  pojr  direico,  sçnçjo  ei}  fprrp, 
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Pòi  faltar-me  aquelle  olho ,  claramente  i 
A  visra  neste  mais  se  multiplica, 
De  sorte  que ,  a  meu  ver,  mui  boa:  gente  j 
Quando  quero ,  a  perder  de  vista  fica ; 
Como 'a  íalta ,  que  tenho,  não  se  sente, 
Esse  nome  de  torto  náo  me  pica , 
Pois  de  certo  não  consta,  nem  eu  remo 
Q'Argos  visse  melhor,  que  Polyfemo. 

íoi  Argos  com  cem  olhos  enganado 
Pela   voz  de  Mercúrio  sonoroso  j 
De  hum  j  que  tinha  o  Cyclópe ,  foi  privada 
Pela  industria  de  Ulysses  o  manhoso : 
A  Frauta  pôz  aquelle  em  tal  estado , 
O   Fiasco  deiribou  deste  o  forçoso; 
E  se  ambos  tem,  dormindo,  igual  tormento, 
Tanto  serve  ter  hum ,  como  ter  cento. 

Em  fim,  no  meu  intento  inda  presisto, 
Pois  vistas  as  razões  quantas  allego, 
Náo  podeis  criminar-me  de  mal  visto, 
Q'huma  cousa  he  ser  torto,  outra  he  ser  cego? 
Ou  íiqne  bem,  ou  mal,  mal  ,  ou  bem  quisto, 
Já  nos  dentes  o  freio  vos  pespego; 
Pois  indà  que  façais  dez  mil  carrancas, 
Agora  desta  vez  vos  salto  ás  ancas. 

Vinde  vós  os  que  sois  de  onde  se  estima 
Por  nobre  fundador  o  Grego  Uiysses, 
Ê  parece  que  foi  da  terra  clima, 
Náo  vir  de  la  Novato  sem  fofices: 
Como  estas  vento  são,  que  vos  anima, 
Vaidosos  desprezais  ás  veieranices , 
E  se  o  Grego  fundou  em  firme  assento, 
;V os  também  cá  fundais ,  mas  he  no  vento. 
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No  çapato,  tia  meia,  no  cabello 
He  trdo  affeciaçáo,  e  sécia  tudo, 
E  nanca  vos  esquece,  vindo  a  pèllo, 
Ostentar  o  calção,  que  he  de  veludo: 
Ou  haja  posse ,  ou  náo ,  para  trazeUo    ' 
Entendo  que  fazeis  somente  estudo ; 
Mas  tanto  que  as  mezadas  andáo  tardas, 
Logo  então  vós  andais  em  calças  pardas. 

Já  vindes  de  fidalgos  blasonando, 
E  para  que  vos.dem  a  Senhoria 
Nâs  conversas ,  cantais  de  quando  em  quand* 
Tal  caso  da  Condessa  vossa  tia: 
Nesta  parte  vos  fora  desculpando, 
Por  ser  tudo  era  Lisboa  fidalguia ; 
E  como  não  ha  lá  quem  se  conheça, 
Qualquer  alcofa  cuida  que  he  condessa. 

Aquella  presumpção  ,  que  em  vós  se  emprega 
He  mal  sem  cura,  e  mal  táo  venenoso, 
Que  como  facilmente  assim  se  apega, 
Em  vós  todos  he  mal  cantagioso  : 
He  mal  annexo  á  Pátria  .,  e  náo  se  nega , 
Que  bem  pudera  ser  rnais  trabalhoso  , 
Pois  se  a  tal  presumpção  tirara  o  peilo  , 
Náo  houvera  em  Lisboa  hum  só  cabello. 

Também  sois  de  má  Jrngua  assignalados  , 
Ainda  pela  terra  mais  remota, 
E  sendo  vós  em  tudo  os  mais  notados, 
Em  tudo  achais  defeito,  e  pondes  nota: 
Alguns  andais  também  dissimulados , 
Indicando  apparencia  mui  devora ; 
Mas  quantos  de  vós  conto ,  tantas  somo 
Entranhas  de  Cynon  %  línguas  de  nqomo. 
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Foi  dos  Deoses  censor  Momo  ignorante , 
E  pôde,  sem  respeito  do  Sobrano, 
Três  obras  censurar ,,  qual  mais  brilhante, 
De  Neptuno ,  de  Palias  ,  de  Vulcano  : 
He  bem  qualquer  de  vós,  por  simiihame, 
Kidiculo  censor,  e  Momo  insano; 
Pois  também  para  vós  não  ha  sem  erro, 
Nem  homem,  nem  palácio,  nem  bezerro. 

Já  vem  o  Transtagano ,  e  prorrptamente 
Blasona  de  forçoso  o  tal  Novato, 
Que  não  deixa  de  ser  prenda  excellente 
Para  andar  nas  Alíandegas  ao  trato: 
Entende  que  concorda  ,  e  que  he  decente 
No  qué^for  estudante  esse  appararo  % 
Mas  tal  ostentação  melhor  concorda 
No  que  for  carretão  de  páo,  e  corda. 

Em  qualquer  sobra  muito  que  se  note 
Por  façanhas,  que  conta  cada  instante. 
Pois  julga  no  valor  ser  D.  Quixote, 
Sendo  só  na  fraqueza  Rocmante: 
Mas  como  todos  são  de  triste  lote, 
Bem  podem  competir  c'0  louco  Andante, 
Não  só  pelo  exercício  das  loucuras, 
Mas  também  pelo  triste  das  í  guras. 

Gomo  quem  anda  em  guerra ,  todo  o  dia 

Nas  armas  traz  qualquer  o  seu  cuidado , 
_  E  quando  vai  provar  a  valentia , 
Vai  cavallo  de  Troya  ,  pelo  armado : 
Mas  nem  com   tudo  livre  se  desvia 
O  bojo  para  tudo  accomrnodado , 
Pois  inda  que  se  affecta  na  fereza , 
He  cavallo  de  páo  por  natureza. 
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Bem  sei  que  alguns,  tem  forças  desmedidas^ 
E  no  corpo  qualquer  os  náo  desbanca; 
Mas  como  náo  serão  plantas  crescidas  * 
Regadas  com  licor  de  Peramanca  ! 
Agrestes  plantas  sáo ,  porém  nascidas 
Em  cerra  donde  a  cepa  náo  se  arranca  5 
Pois  seja  igual  embora  a  terra  o  frueto^ 
E  conforme  o  sustento  seja  o  bruto^ 

Vem  agora  o  Novato  A  Igaravio , 
E  já  forte  Samsáo  nos  ameaça ,' 
Promettendò  mostrar  no  desafio 
O  valor,  com  que  fere,  e  despedaça:' 
Porém  logo  conhece  o  desvario 
Quando  vê  que  náo  passa  o  que  lá  passai 
Pois  ha  cá  Filisteos,  e  ha  de  havellos , 
Que  sem  traição  o  preguem  de  cabellos. 

Também  os  BrazileifoS   fio  seu  tanto 
Blasonáo  de  riquezas  nunca  ouvidas  ^ 
Dizendo  que  na  terra  a  cada  canto 
Tem  mais    prata  que  Cresso,  ouro  que  Mídás ,- 
Excederem  áqaeíle ,  causa  espanto , 
Por  muitas  circunstancias  bem  sabidas- 
Mas  corri  este  bem  podem  ter  parelha» 
Náo  pelos  ouros,  sim  pelas  orelhas. 

Quem  de  Midas  o  caso  fatal  conta , 

Ou  seja  asiim  tJ  ou  náo,  diz  claramente, 
Que  Apollo  por  vingar  a  sua  affronta 
Lhe  chegou  ás  orelhas  fortemente: 
Porém  o  Brazileiro  tanto  monta 
Ser  a  Apollo  affrontoso,  ou  reVereritej- 
Porqie  sempre  ha  de  ter  o  tal  talento 
Cabeça  humana*  grelhas  de  jumen^ 
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Vem  este,  e  sem  dar  fim  á  novaticé, 
Com  Freiras  o  commercio  logo  intenta  j* 
E  como,  todas  querem  macaquice, 
Ninguém  melhor  do  que  este  lhe  contentas 
Com  ludo  sempre  affeccão  a  meiguice. 
Que  affecto  verdadeiro  representa  i 
Mas  tanto  que  desfrutáo,  busçáo  dono , 
E  desta  sorte  á  Freira  prega  o  mono. 

Eu  sim  tenho  de  algqns  conhecimento  $ 
Os  quaes  ninguém  se  jacta  de  logra-los  s 
Porém  estes  já  tem  comsigo  assento , 
Bugios  ,  que  por  velhos  já  tem  callos : 
Com  Freiras  tem  o  sea  divertimento  % 
Mas  de  sorte  que  possa  aproveita-los ; 
Pois  bem  compete,  e  não  desdoura  o  brio* 
A  amor  de  Freira ,  affecto  de  Bugio. 

Ha  destes  muito  poucos  na  Cidade, 
Que  possão  cá  servir  de  desempenho, 
Aos  mais  todos  não  nego  habilidade , 
Porque  todos  senhores  são  de  ehgenho  í 
Mas  se  estes  de  mostra-lo  tern  vontade 
Entre  nós,  he  frustrado  o  seu  empenho  í 
Pois  não  pôde  a  fios  cá  fazer-nos  guerra 
O  engenho,  que  lá  tem  ha  sua  terra. 

Em  fim ,  »ão  ha  Novato  sem  loucura , 
Ou  já  seja  da  Beira,  ou  Transmontano  ^ 
Mas  he  porque  quem  pode ,  lhe  assegura 
Idades  que  logrou  Saturno ,  e  Jano ; 
E  como  tanto  louco  não  tem  cura; 
Pois  não  pôde  applicar-lha  o  seu  Vetrano  5 
He  Coimbra,  por  tantos  disparates, 
Aula  de  esmdg  não,  casa  de.Orates, 
P 
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Algum  dia  os  Novatos  não  brigavao, 
Antes  mansos  bufrinhos  parecíáo, 
E  como  os  seus  Vetranos  os  domavão  : 
Se  as  albardas  fallassem  o  diriào  : 
Sem  reparo  nenhum  os  albardavão, 
E  só  depois  ás  ancas  .lhe  subiáo; 
Porque  sempíe  a  qualquer  causou  destroço, 
Montar  Novato  eití  $>elle,  ou  burro  em  osso* 

E  sn  áo ,  dize  tu  ,  Mondego  amado , 
Os  Novatos,  que  viste  nessa  idade 
Beberem  teu  crystal  arrebatado, 
Por  força  ínuieo'mais,  que  por  vontade: 
Porém  o  tempo  está  já  tão  mudado, 
Que  os  Novatos  ,  ganhando  liberdade, 
Se  a  beber  os  levaváo  sem  demora , 
Nem  manda-los  beber  se  pode  agora. 

Já  não  tem  para  nada  impedimento, 
Para  tudo  estão  já  desaforados, 
Navegao  sem  temor  com  todo  o  vento 
Por  mares  nunca  d'  antes  navegados : 
Chegarão  onde ,  nem  por  pensamento , 
Os  antigos  poderão  ser   chegados ; 
Mas  deixa-los  andar  assim  no  mundo, 
Que  bem  cedo  os  veremos  ir  ao  fundo. 

.Esperemos  que  passe  esta  bonança , 

£  que  o  tempo -se  altere,  e  se  embraveça  ? 
Pode  ser  que ,  perdido  o  da  esperança  , 
O  cabo  tormentório  lhe  appareça: 
Esperemos  que  o  gosto  da  vingança, 
A  pezar  do  ameaço,  entre  nós  cresça, 
E  veremos  qualquer  destes  velhacos 
Entre  Scylla ,  e  Carybdis  feito  em  cacos. 
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Ou  Batalha  entre  huns  Pobres  pedintes  ,'  e  Cães, 
sobre  a  pertençáo  da  carne  de  hum  boi  morto. 

Braz  Dias  Côdea ,  que  a  presenciou ,  a  escreveo  em 
obsequio  de  seu  Amigo,  e  Compadre 
Pascoal  o  Cego. 


V^  Orno  estando  a  azeitona  já  madura 
A  banda  de  estorninhos  a  procura , 
-Assim  v3o  procurando  immensos  pobres 
No  retiro  do  campo  as  casas  nobres , 
Onde  sabem  que  algum  Fidalgo  passa 
De  inverno,  divertindose  na  caça. 

Hum  dia,  que  o  bom  Sol  os  convidava, 
A  certa  casa  destas  se  abrigava 
Quantidade  daquelles  remendados, 
Fazendo  o  que  permittem  seus  cuidados. 

Murmuraváo  alguns ,  que  nesta  idade 
Se  hia  já  extinguindo  a  caridade: 
Mcttéo-se  a  quasi  todos  na  cabeça 
Hum  perdoe ,  ou  hum  Dèos  o  favoreça : 
Por  chufa  outros  palavras  taes  dizião , 
Que  os  ouvidos  honestos  offendiáo. 

Outros,  tendo  o  bordão  deposto  a  hum  lado, 
A*  cabeceira  o  alforge  remendado , 
fscudelâ,  e  hum  chavelho,  em  que  elles  trazem 
Seu  azeite,  em  profundo  somno  jazem. 

Outros  caçáo  insectos  inimigos, 
iPara  haver  de  lhes  jfôrejn  os  castigos 

P  z 
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De  os  fazerem  espertos,  quando  mordem, 
Náo  tendo  outros  cuidados  ,  que  os  acordem. 

Occupaváo  se  os  que  erão  mais  honrados 
Na  reforrpa  dos  seus  acolchoados  , 
Fazendo  corh  bem  celebres  lavores 
Hum  xadrex  de  remendos  de  mil  côrés. 

Náo  direi  por  que  fim  se  desoçcupa 
Hum,  e  firmando  ã  máo,  e  dizendo,  Upa5 
Se  levanta ,  e  ficou  como  pasmado , 
Olhando  para  hum  monte  desviado , 
Applicando  a  grosseira  máo  á  testa , 
Temendo  a  luz,  que  os  olhos  lhe  molesta. 

Amigos ,  à\t ,  parece-me  que  vejo  , 
(  Se  acaso  náo  me  engana  o  meu  desejo  ) 
Que  trazem  por  além  hum  boi  de  rastos  i 
Dos  que  morrem  ,  €  servem  para  gastos 
Dos  cáes,  que  as  nossas  pernas  esfarrapáo, 
E  as  esmolas,  que  havíamos  ter,  papão. 

Erguêráo-se  três  mais,  também  olhando ? 
E  os  que  estaváo  sentados  $  levantando 
A  cara,  attentos  vêm  se  com  efteito, 
A  questão  se  decide  em  seu  proveito. 

He,  dizem  os  que  estaváo  levantados, 
Eis-aqui  todos  já  alvoroçados 
Fizeráo  tal  estrondo ,  que  acordavão , 
Os  que  de  boca  aberta  resonavão. 

Informados  cambem  estes  do  caso; 
Pois  amigos  ,  disse  hum  $  chegou  o  prazo 
De  tirarmos  o  ventre  de  miséria ; 
Sias  ponderemos  bem  esta  matéria. 

Donde  nos  virão  facas  ?  Hum  dizia  ; 
Que  o  bicho  da  cozinha  conhecia, 
Outro  o  moço  da  copa,  outro  o  aguadeiro? 
E  muitos  o  visinho  taverneiro  > 
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Em  fim  nenhum  ficou,  que  não  achasse^ 
Quem  faca,  ou  canivete,  lhe  emprestasse, 

Hiáo  bjuscarlas  já  ,  e  hum  velho  gritai : 
Cauteíla  com  canalha  ião  maldita: 
Tem  alguns  de  vossês  tão  pouca  idade,  > 
Que  n£o  sabem  do  mundo  inda  metade: 
Se  vossês  se  tivessem  visto  epn  guerras 
De  cães,  como  eu  me  vi  era  varias  terras: 
Inda  ha  pouco,  que  indo  eu  por  huns  outeirof , 
IVle  iahíráo  da  esquerda  dous  rafeiros: 
Pegarão  pelo  alforge  de  hnma  parte, 
Eu  de  outra ,  e  derriçamos  com  tal  arte , 
Que  rota  a  braçaleira  por  ser  fraca , 
Ficou-me  huma,  e  levarão  outra  inchaça, 
E  tive  muito  grandes  agonias, 
Porque  foi  logo  aquella  a  das  fatias. 

He  preciso  cuidado  com  tal  gente; 
Tem  posse  de  comerem  livremente , 
Quanto   gado  aqui' morre,  e  se  lá  vamos, 
Sem  demanda  da  posse  os  não  tiramos. 

Vem-se  a  nós  com  os  dentes  aguçados  5 
Devemos  ir  de  páos  aparelhados, 
E  de  quatro  caíháos  pela  algibeira: 
Irmos  lá  desarmados  he  asneira. 

Agradou  o  concelho,  e  concluião, 
Que  no  mesmo  lugar  se  ajuntarião, 
Depois  de  terem  facas ,  por  se  unirem , 
E  melhor  aos  contrários  resistirem» 

Partem  a  procura-las,  e  entretanto 
Hum  gozinho,  que  esteve  ouvindo  quanto 
Conferio  a  dieta,  aos  mais  cães  hia; 
\  E  em  tom  de  parasito  lhes  dizia: 
^      Quando  se  come  aqui  a  rez  ,  que  morre  9 
Se  eu  penendo  chegar ,  tudç  me  corre  5 
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Todo  o  cão  os  seus  dentes  me  arreganha  % 
E  mos  prega  no  lombo  ,  se  me  apanha ; 
E  eu  tão  bom ,  que  inda  venho  dar  aviso , 
Do  que  inrencão  em  vosso  prejuízo. 

Fingindo  que  dormia  agora  junto 
De  huns  pobres,  para  ouvir  p  seu  assumptpj 
E  deixando,  o  que  nada  vos  importa, 
Apenas  virão  vir  huma  rez  morta  , 
Que  estão  aquellés  homens  esfolando , 
(Disse  isto  para  a  parte  delia  olhando) 
Assentarão  de  alli  se  refazerem 
De  carne ;  è  foráo  já  para  o  fazerem , 
Pedir  algumas  facas  emprestadas; 
E  temendo  que  vós  lhes  deis  dentadas , 
Dizem  que  vem  armados  de  cacheiras , 
E  de  seixos  também  nas  algibeiras. 

Vim  correndo  a  avisár-vos  para  effeito 
De  levardes  o  estômago  já  feito 
A  travardes  batalha  bem  renhida 
Com  quem  quer  despojar-vos  da  comida. 

Vede  agora  se  em  paga  do  cuidado, 
Que  tive,  me  fareis  o  costumado, 
Que  he,  vencendo  a  baralha,  em  eu  lá  indq 
Comer  algum  bocado,  vir  ganindo. 

Disse :  ergueo-se  raivosa  huma  cadella 
Dizendo  :  Ora  inda  lá  estava  aquella  ! 
Sempre  tive  ódio  a  pobres;  mas  agora 
Inda  he  muito  maior:  infeliz  hora 
A  de  algum ,  que  me  passa  por  diante , 
Que  em  cima  lhe  saltei  no  mesmo  instante, 
E  acabo  de  rompe-lo ;  é  não  contente 
Dos  farrapos ,  irá  á  carne  o  dente. 

Não  basta   éllès  conerem  os  sobejos, 
Que  erão  para  matar  nossos  desejos ; 
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Mas  he  a  gula  tanta ,  que  os  convence 
A  cotaer  huma  rez ,  que  nos  pertence  ? 
Já  náo  teme  esta  gente  tio  gulosa 
Aquella  carne  morta  por  damnosa? 

Elles  comerão  delia  ;  mas  declaro , 
Que  lhes  ha  de  o  guizado  custar  caro: 
Morderei  nos  mosquitos  das  tavernas, 
Em  quanto  eu  tiver  dentes,  e  elles  pernas. 

Raíhavão  outros  lá  por  omra   banda; 
Tal  algazarra  em  fim  por  todos  anda , 
Que  ninguém  se  entendia  co'  a  canalha: 
Tudo  está  inquieto,  tudo  ralha. 

Então  o  quitador  a  voz  levanta; 
E  dando-íhes  hum  éco ,  que  es  espanta , 
Fez  logo  calar  tudo,  e  disse  ao  gozo: 
Agradeço-te  o  seres  cuidadoso ; 
Se  a  vicioria  ficar  por  nossa  parte, 
Por  quem  sou ,  que  náo  hão  de  maltratar-te : 
Comerás  a  teu  gosto;  quem  te  oftenda, 
Saiba  já  ,  que  comigo  he  a  contenda. 

E  voltando  aos  mais  cães ,  lhes  disse :  Vamos 
Chegando-nos  á  carne  :  e  não  estamos 
Já  la  ;   porque  este  vento  está  mareiro , 
E  contrario  a  trazer-nos  cá  o  cheiro; 
E  o  matarmos  aquelle  escalabardo 
Também  nos  fez  o  olfato  muito  tardo. 

Iremos  de  caminho  meditando 
No  que  havemos  fazer  contra  esse  bando 
De  ladroes,  que  pertende  injustamente 
Levar  o  que  a  nós  só  he  competente. 

Vai  puxando  o  esquadrão,  e  continua 
O  quitador  dizendo:  Esta  commua 
Perdar,  pede  também  commum  concerto  £ 
Ha  entre  nós  hum  grande  desconcerto ; 
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Que  he  a. guerra  civil:  quanto  destrosso 
A's  vezes  sém  mais  causa  ,  do  que  hum  osso ! 
Que  lombos  a  boléos  pelas  calçadas ! 
Que  bocas  a  morder  encadeadas ! 

Não  seja  assim  agora,  não  voltemos 
Contra  os  nossos  os  dentes  3  que  devemos 
Voltar  contra  a  quadrilha  ,  que  se  ajusta 
A  querer  regalar-se  á  nossa  custa. 

Ha  outro  vicio  mais,  e  he,  que  investimos 
De  tumulto :  se  algum  contrario  vimos, 
Em  vez  de  irmos  formados,  vai  primeiro 
Aquelle,  due  o  pé  teve  mais  ligeiro. 

Inda  ha  outro:  a  saber,  em  se  ferindo 
Hum  soldado  dos  nossos,  e  em  ganindo 
Tudo  te  desanima  ,  o  mais  ousado 
Mette  pernas  de  rabo  pendurado. 

Emendemos  fyuns  vicios  tão  malvados , 
Vamos  todos  concordes ,  e  formados : 
E  se  algum  apanhar  a  cacheirada , 
Ou  seixo,  he  o  melhor  boca  calada: 
Decahimos ,  e  os  outros  animamos 
Com  essas  gritarias  em  que  vamos. 

Porém  demos ,  que  a  áôr  he  tão  vehemente 
Que  gane  hum  ,  fique  firme  a  outra  gente  -, 
Continue  a  morder  tão  atrevida, 
Qie  possa,  só  morrendo,  ser  vencida; 
E  vejáo,  que  se  assim  o  não  fazemos, 
Nunca  mais  rezes  mortas  comeremos : 
Darão  motivo  as  nossas  cobardias  , 
A  que  zombem,  de  nós  todos  os  dias. 

Deo  fim  a'  sua  prática  esperando, 
Que  acabem  os  que  estavão  esfolando: 
A  matilha  uniforme  promettia, 
Que  nenhum  dos  contrários  ficaria, 
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Que  não  levasse  perna  traspassada ; 
-Quando  menos  a  farda  bem  rasgada. 

Estavão  de  focinhos  levantados 
Lá  de  largo,  e  os  seus  rabos  pendurados, 
Olhando  que  se  aparte  quem  esfola, 
Para  que,  ames  que  cheguem  os  da  esmola, 
A*  carne  todos  juntos  se  lançassem  , 
E  toda  ,  a  que  pudessem  ,  devorassem  , 
A  fim  de  tomar  forças  a  canalha, 
Para  haver  de  metter-se  na  bataiha. 

Os  pobres  entretanto  se  ajuntavão 
No  posto  assinalado,  e  murmuraváo 
Dôs  cáes,  que  tão  ligeiros  tem  andado, 
E  quando  esteve  tudo  congregado , 
Esperaváo  também  que  se  retirem 
Os  que  esfolando  estão ,  para  investirem, 

Retirárao-se  os  homens ,  e  avançarão 
Òs  cáes  ao  boi:  e  os  pobres  se  apressarão, 
Receando  que  quando  lá  chegassem, 
"Nada  mais  do  que  os  ossos  encontrassem. 

Dispararão  de  longe  a  artelharia 
De  pedras ,  para  verem  se  fugia 
O  inimigo;  porém  elle  lembrado, 
De  quanto  o  quitador  tinha  fallado, 
Accommetteo  de  sorte ,  que  inda  o  gozo 
Parecia  em  morder  leão  raivoso. 

Todos  mostrão  valor  nesta  avançada : 
Não  obstante  que  fosse  bem  formada 
A  patrulha  dos  pobres  ,  náo  obstantes 
Os  grandes  varapáos  dos  mendicantes. 
Hum  cão  pardo  afferrou  com  tal  vontade 
Na  perna  de  hum  mendigo,  e  na  metade" 
De  huma  meia ,  que  tin^a  ,  que  com  ella 
picou ,  e  itida  o  ferio  pela  canela, 
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Mas  não  fez  esta  acção  tanto  a  seu  salvo, 
Que  aquelle  seu  contrario,  que  era  calvo. 
Também  por  huma  perna  o  não  ferisse , 
Que  elle  erguida  levou ,  sem  que  ganisse. 

Outro  pobre  crés  cães  vio  pendurados 
Em  três  abas  da  veste ,  e  dous  lançados , 
A  quererem  morder-lhe  na  barriga; 
A  fazer  pé  a  traz  o  medo  o  obriga. 
Rompeo  naquelle  impulso,  em  que  recua, 
As  abas :  cada  cão  ficou  com  sua  , 
E  o  pobre  só  com  huma  *,  prejuízo , 
Que  causou ,  nos  que  vião  ,  muito  rizo. 

Náo  foi  bem  a  hum  dos  cães,  que  se  lançarão 
A'  barriga,  e  ainda  em  parte  lha  rasgarão ; 
Porque  elle  o  segurava  pefo  lombo, 
Fazendo-lhe  pregar  hum  grande  tombo. 

Outro,  que  andava  em  roda  o  páo  branindo, 
E  com  cinca  podengos  esgrimindo, 
Da  parte  posterior  se  descuidava ; 
Por  alli  hum  cão  grande  lhe  chegava, 
E  o  calção  lhe  rompia  pòr  tal  posro , 
Que  ficou  o  coitado  descomposto. 

Outro  pobre  esgrimindo  o  páo  ,  acerta 
Em  hum  cão,  que  vem  já  de  boca  aberta; 
Mas  a  arma  lhe  cahio  nesta  pancada  : 
Vio  nisto  ás  suas  pernas  já  chegada 
De  dente  arreganhado  huma  cadela : 
Tirou-lhe  hum  pontapé;  cahe-lhe  a  chinella, 
E  pondo  o  pé  no  chão ,  como  hia  cego  , 
Acertou  de  metter  por  elle  hum  prego. 
Cahio  com  esta  dor:  saltãcnlhe  em  cima 
Três  cães ,  a  qual  mais  áspero  o  lastima : 
Acode  hum  camarada  áquelía  guerra, 
E  atirando  a  pancada  aos  cáes,  os  erraj 
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Mas  não  errou  o  páo  de  marmeleiro 
As  costas  do  estirado  companheiro. 

Acodindo  outros  pobres  apartarão 
Os  cães  com  bem  trabalho ,  e  arrancarão 
O  prego ,  que  não  fez  ferida  grande ; 
Com  tudo  impede  o  pobre  para  que  ande; 
Por  isso  perseguido  de  canalha , 
Coxeando  apartou-se  da  batalha. 

Isto  animou  os  cãés^  e  esmorecia 
A  pobreza,  entre  a  qual  alguns  kavia, 
Que  tinháo  outro  tempo  militado; 
Hum  destes,  que  já  linha  reparado, 
Que  andava  o  qunador  em  toda  a  parte 
Intrépido  animando  ao  fero  Marte: 
Seguremos  o  grande,  aos  outros  grita, 
E  sem  temor  dos  dentes  da  maldita 
Canalha,  que  ás  dentadas  os  rodeia, 
Contra  o  bom  quitador  vão  de  alcateia: 
Fazem  praça  fechada ,  tendo  ao  centro 
As  caras;  fica  o  misero  cão  dentro 
Entre  immensos  bordões,  e  não  obstante, 
Que  elle  em  tanto  perigo  ande  constante 
Tinindo  com  as  prezas  aguçadas , 
E  atirando  fortíssimas  dentadas  , 
Os  varapáos  carregão  de  tal  sorte , 
Que  alli  havia  ser  a  sua  morte, 
Se  por  hum  lado  os  cães  se  não  unirão , 
Com  que  porta ,  por  onde  escape ,  abrirão. 

Sahio  o  miserável  coxeando  , 
E  do  modo,  que  pode,  vai  marchando 
Com  vergonha  dos  mais .  que  decahião 
Po  valor,  quando  tal  desgraça  vião  : 
Pôz-se  tudo  em  desorJem,  vão  fugindo 
Com  o  rabo  entre  as  pernas,  e  ganindo. 
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Os  pobres,  que  o  triunfo  tem  por  certo, 
Jogão  paoladas  aos  que  estão  mais  perto, 
Com  pedrada  os  que  vão  longe  perseguem  j 
Até  hum  convisinho  monte  os  seguem  , 
Onde  elles  muito  tristes  ^e  ajuntavão, 
E  voltando  o  inimigo,  lhe  ladravão. 

Retirárão-se  os  pobres  %encedores ; 
Porém  hum  se  queixava  que  tem  dores 
Na  perna,  onde  apanhou  huma  dentada; 
Outro  traz  huma  mão  ensanguentada : 
Em  fim  em  muitas  partes  vem  feridos, 
Faltando-lhes  pedaços  nos  vestidos ; 
Porque  a  fúria  dos  cães  tinha  deixado 
O  campo  de  remendos  semeado. 

Assim  mesmo  deixando  por  cauteiia 
Hum,  que  estivesse  aos  cães  de  sentinella, 
Se  lançarão  á  carne ,  e  sempre  estavão 
A  rosnar  de  que  as  facas  não  cortaváo; 
Com  tudo  só  ficarão  descançados , 
Quando  virão  os  ossos  esburgados. 

Em  quanto  os  pobres  andão  nesta  lida  , 
Os  cães  dizião  mal  da  sua  vida  : 
Huns  clamaváo  :  levei  tantas  pedradas ; 
Outros:  derão-me  tantas  cacheiradas; 
Alguns,  que  erão  mais  váos,^  também  contarão 
As  pernas,  e  vestidos,  que  rasgarão; 
Asscntão  geralmente  ,  que  o  inimigo 
Merece  severíssimo  castigo. 

fíavia  âlli  hum  galgo  já  de  idade, 
•Que  até  no  andar  mostrava  gravidade: 
Andava  a  passa  lento,  e  em  parando, 
Parecia  que  estava  meditando: 
Com  effeito  entre  os  cães  era  corrente 
A  fama,  que  cllc  tinha  de  prudente. 
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Disse \este'r~ Meus  amigos,  já  sabemos 
Que  ladrar  he  o  préstimo  que  temos  : 
Fugimos  da  batalha  envergonhadas  ; 
E  depois  que  nos  vimos  desviados  f 
Não  fazemos  senão  estar  rosnando ; 
E  elles  vão-se  da  carne  aproveicando. 

Ter  boca ,  com  que  ladre ,  e  não  ter  dentes , 
Com  que  morda ,  he  de  gozos  imprudentes : 
A  todos  vos  mostrou  já  a  experiência , 
Que  não  temos  com  elles  resistência; 
Com  que  assim  o  ladrar  he  escusado : 
Fazerem  o  que  for  de  seu  agrado , 
Sem  lhes  pormos  algum  impedimento, 
He  tirarem-nos  elles  o  sustento: 
Eu  nesta  controvérsia  determino, 
Que  decida  nosso  Amo;  eu  me  destino 
A  mover  á  manhã  o  seu  respeito, 
A  que  ponha  estes  lobos  a  direito. 

Com  estas,  e  outras  praticas  estavão, 
Quando  virão  que  os  pobres  já  marchavão 
Com  tassalhos  das  cujas  mãos  pendenres, 
Cantando  alguns  o  topa  de  contentes. 

O  gozo  como  estava  na  esperança 
De  comer ;  e  já  crê  que  nada  alcança , 
Ladrando  ao  inimigo  vem  raivoso; 
Segue  o  vulgo  dos  cães  o  incauto  gozo  ; 
Hum  pobre  moço  Jança  mão  de  bum  seixo, 
Segura  o  abelhudo  por  hum  queixo, 
Que  voltou  a  fugir  em  mil  ganidos; 
Fogem  também  os  outros  encolhidos. 

Quando  os  pobres  de  todo  se  não  vião , 
Em  chusma  os  cães  famintos  concorriáo 
Para  o  boi ,  esperando  que  inda  achassem 
Alguma  cousa  alíi  que  lambiscassem. 
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Como  virão  só  ossos,  se  lançarão 
A's  entranhas,  que  os  pobres  rejeitarão,' 
E  rosnando,  e  éngulindo  em  breve  espaço 
Comerão  cada  qgal  o  seu  pedaço, 
Náo  em  paz  ',  porque  muitos  da  matilha 
Brigarão  descontentes  da  partilha. 

Ainda  forão  cheirar  todos  os  ossos: 
Lambiáo  em  alguns,  qne  erão  mais  grossos  9 
E  roiáo  os  mais ,  sempre  rosnando 
De  boca  aberta  ,  e  dentes  estalando : 
Dalli  vão  para  casa,  pondo  á  curta 
Quem  tão  injustamente  os  bens  lhes  furta, 

Huma  cavaiharice  havia  antiga 
Cabida  já  em  parte ,  onde  se  abriga 
Aquella  multidão  de  esfarrapados, 
Que  deixarão  os  pobres  cães  logrados. 

Como  quando  acabarão  do  despojo, 
Que  esperáo  recolher  dentro  no  bojo* 
Já  os  raios  do  Sol  quasi  escondidos 
Paredão  á  vista  mais  compridos  , 
Forão  pregar  comsigo  no  agazalho: 
A'  fogueira  de  sobro,  e  de  carvalho. 
Huns  em  negras  panellas  cozinhaváo; 
Em  espetos  de  páo  outros  assavão: 
Magra  está  ,  dizem  todos ,  mas  sempre  ha  efe 
Correr  muito  melhor,  que  /O  feijão  frade; 
Alguns  forão  provar  suas  cabaças , 
E  voltarão  de  lá  dizendo  graças. 

Não  esperarão  muito  pelo  assado, 
E  cozido :  coou  meio  engorlado 
Por  aquellas  gargantas  dilatadas, 
Empurrando-o  á  força  de  copadas. 

Fallárão  em  haver  rosa  divina ; 
Mas  beberão  de  sorte  ,  que  se  inclina 
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Cada  qual ,  onde  está  ,  atordoado 

De  tal  modo,  que  tem  hum  arrimado 

O  chinelo  i  cabeça  do  visinho ; 

E  ha  tal,  que  em  cima  Je  outro  faz  o  ninho: 

Sobre  este  bom  colchão  tanto  roncaváo , 

Que  os  ratos  ás  migalhas  náo  chegaváo. 

Na  seguinte  manha  ás  dez  o  galgo , 
Posto  á  porta  do  quarto  do  Fidalgo 
Esperava  que  se  elie  levantasse  , 
Para  que  contra  os  pobres  declamasse. 

£  mal  o  gnarda-rôupa  a  porta  abria, 
O  comprido  focinho  introduzia, 
No  qual  hum  pontapé  levou  de  sorte, 
Que  atroou  toda  a  casa  em  grito  forte : 
Acodío  o  senhor ,  que  já  estava 
Levantado,  e  que  he  isso:  perguntava. 

Que  ha  de  ser?  disse  o  galgo,  he  a  desgraça 
Teimosa  em  perseguir  os  cáes  de  caça: 
Achamos  liberaes  todos  em  dar-nos  , 
E  alguns  com  unhas  promptas  a  roubar-nos. 

Era  o  cão  do  senhor  muito  querido: 
E  por  isso  depois  de  reprehsndido 
O  criado  ,  voltando  ao  galgo,  disse, 
Que  se  explique ,  que  tem  por  parvoíce 
O  fallar ,  em  que  o  roubão  \  que  náo  sabe , 
Corno  nos  bens  de  hum  galgo  o  furto  cabe- 

Isso  são  contos  largos ,  respondia 
O  galgo ,  dando  vossa  senhoria 
Licença,  explicar-nre-hei ;  e  já  lhe  digo. 
Que  he  precisa  pachorra  hoje  comigo. 

Sim ,  dizia  o  senhor,  já  assentado  : 
Entra  o  galgo,  e  firmando  no  sobrado 
A  parte  posterior,  tendo  estendida 
Sua  cauda,  é  a  cabeça  hum  pouco  erguida  1 
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He  certo,  diz,  senhor,  que  nada  temos, 
Que  nos  roubem,  senão  o  que  comemos; 
E  isso  mesmo  nos  roubáo  :  não  me  choro 
Do  moço ,  que  nos  trata ;  porque  ignoro  , 
Se  faz  elle,  ou  não  faz  sua  gaziva, 
Se  também  de  nós  furta,  com  que  viva, 
Se  tem  culpa;  e  não  he  de  cães  prudentes 
Exporem-se  a  cujpar  os  innocemes. 

A  minha  queixa  he  contra  o  grande  banda 
De  pedintes  vadios  ,  que  arribando 
Aqui,  mal  a  algum  boi  se  tira  o  couro  , 
Sobre  elle  corvos  são  de  máo  agouro. 

Faileceo  o  Mourisco  de  magreza, 
Só  nos  quartos  podiáo  fazer  preza; 
Que  seriáo  por  magros  desgostosos; 
Porém  forão  os  pobres  tão  gulosos , 
Que  dando  sobre  nós  ás  cacheiradas , 
E  atirando-nos  nuvens  de  pedradas, 
Nos  fizeráo  fugir,  e  se  lançarão 
AJ  carne y  e  só  os  ossos  nos  deixarão, 
E  nesses  hum  aceio  tal  mectêrão, 
Que  entendo  que  de  legra  se  valerão. 

Estimara  saber  o  fundamento 
Com  que  os  pobres  nos  tirão  o  sustento? 
Com  que  titulo  vem,  que  nos  exclua 
Da  posse  5  e  mostre  que  a  tal  carne  he  sua? 
Que  juiz  elegerão  de  equidade? 
O  seu  titulo  todo  he  a  vontade; 
O  juiz,  que  decide  são  cacheiras, 
E  pedras,  que  nos  vem  pelas  cadeiras. 

Mas  eu  dou-lhes  que  posse  náo  houvesse > 
E  que  mérito  só  interviesse : 
Haverá  neste  caso  algum ,  que  possa 
Duvidar,  que  era  aquella  carne  nossa í 
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Duvide  muito  embora ;  mas  que  nobres 
Razões  de  merecer  ha  em  taes  pobres  í 
Nio  as  vejo  ;  talvez  haja  quem  diga 
Que  eu  não  fallo ;  mas  falia  a  raiva  antiga  $ 
Com  que  nós  os  cães  todos  nos  lançamos 
A  seus  trapos,  e  as  pernas  lhes  rasgamos. 

Porém  veja  se  sou  eu  o  que  o  digo , 
Ou  se  falia  por  mim  esse  ódio  antigo: 
De  que  serve  esta  geme  cá  no  mundo? 
Que  lacro  dá  aos  mais  hum  vagabundo? 
Servirá  aos  mais  homens  hum  sujeito, 
Que  nem  para  si  mesmo  he  de  proveito  ? 
O  préstimo  de  gente  tão  malvada 
Conhece-se  da  sua  trapalhada. 

Ora  eu  soffrêra  já  ,  que  carecesse 
De  préstimo,  se  os  mais  náo  offendessa; 
Porém  he ,  como  a  neyoa ,  proveitosa 
Em  nada,  e  ás  searas  tão  damnosa. 
Já  que  estamos  em  frutos :  he  notável 
O  damno ,  que  esta  gente  detestável 
Faz  no  vinho  ,  que  bebe  sem  medida  -9 
Senão  fossem  os  pobres,  que  por  vida 
Despejando  váo  laça  sobre  taça, 
O  vinho  certamente  hia  de  graça. 

Que  fará  este  rancho  tão  vadio, 
Quando  conversa  ao  Sol  em  tempo  frio? 
Traba  ha  1  nada  menos  *,  pois  ensina 
Mutuamente  os  preceitos  da  doutrinai 
Náo  se  corre  com  isso;  senão  veja^ 
Quantos  pobres  encontra  la  na  Igreja: 
Verá  mpiros  á  porta   a  pedir  juntos, 
Penrro  não ,  que  tem  medo  dos  defuntos 

Pois  que  fazem  ao  Sol  ?  Eu  renho  estado 
Muitas  vezes  cçm  clies  Já  deitado; 
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Sei  as  cousas  que  dizem:  não  exponho 
Algumas  ,  que  são  taes  ,  que  me  envergonho ; 
Porém  saiba ,  que  estão  continuamente 
Descosendo  o  fiado  a  muita  gente  : 
Miserável  do  que  usa  de  justiça , 
Náo  querendo  manter  sua  preguiça; 
Que  alli  a  sua  raiva  desaffogão^ 
Em  conta-lo,  e  em  mil  pragas,  que  lhe  rogão. 

Ás  esmolas,  que  tirão  huns  valentes 
Moçotóes  ,  ou  fingíndo-se  doentes  , 
Ou  armando  humas  lendas,  que  fizeráo 
Em   Nero  compaixão  ,  se  lhas  dísserão , 
"Náo  são  de  huns  5  que  por  velhos ,  e  achacados 
Estão  para  ganhar  embaraçados  ? 
Quem  du?ída  r  E  se  nós  por  mansos  termos 
Lhes  dissermos ,  que  roubão  os  enfermos, 
Ahi  temos  pendências  já  armadas , 
Varapáos,  e  cacheiras  arvoradas. 

Hum  servo  vem  aqui ,  diz  que  precisa , 
Dinheiro,  com  que  compre  huma  camisa, 
Que  huma  3  que  tinha  nova,  lhe  tevárão : 
Outro  diz,  que  o  capote  lhe  furtarão; 
E  são  innumeraveis  os  queixosos, 
Quando  vem  estes  pobres  preguiçosos: 
Sefão  elles ,  com  quem  lhes  faz  abrigo 
Milhafres,  como  são  corvos  comigo? 

Dirão  que  nós  os  cães  também  furtamos : 
Náo  negu  j  e  boas  taipas  ,  que  apanhamos  : 
A's  vezes  por  lamber  hum  candieiro, 
Me  apresentáo  nas  costas  hum  fueiro. 
Que  furto  tem  hum  cão ,  que  se  lhe  note, 
Se  lium  pedinte  abafou  algum  capote? 
Esta   uahada  de  pobre  dá  mais  damno , 
Que  as  denudas  de  cão  em  todo  hura  anno, 
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He  a  raiva,  que  falia,  quando  assento, 
Que  nos  pobres  não  ha  merecimento ..} 
Vejamos  o  dos  cães :  C3uarda  o  rafeiro 
As  ovelhas  do  lobo  carniceiro, 
As  quaes  dão  quejo,  e  leite  appetecido, 
E  lá  de  que  se  faz  cama ,  e  vestido. 

Os  de  caça  he  bem  certo  que  matamos. 
Com  que  nossos  senhores  regalamos: 
Inda  o  gozo  ladrando  esperta  o  dono, 
Que  talvez  desse  entrada  com  seu  somno 
A  ladrões,  e  vadios;  que  só  esta 
Gente  pode  dizer,  que  elle  náo  presta. 

Mas  demos  que  mais  nada  os  cães  fizessem  , 
Com  que  ©s  homens  em  seu  favor  tivessem , 
Deviáo  ser  por  estes  attendidos 
Em  premio  do  que  tem  de  agradecidos. 
Qae  esposa  recebeo  com  mais  agrado 
Seu  esposo,  que  mãi  o  filho  amado, 
Do  que  recebe  hum  cão  a  seu  bem  quisto 
Senhor ,  quando  algum  tempo  o  não  tem  visto  ? 

Quantos  derão  nas  mãos  dos  matadores 
Peleijando  em  defeza  dos  senhores ! 
Quantos,  sendo  seus  amos  sepultados, 
Foráo  de  tal  saudade  peneirados, 
Que  nem  branda  meiguice,  ou  força  dura, 
Os  pôde  separar  da  sepultura  ? 
Quantos,  cheirando  a  cova,  perceberão 
Morto  o  dono,  e  tatabem  aili  morrerão i 

Foi  alguma  pessoa  tão  sentida 
Por  pobres,  que  manteve  toda  a  vida? 
Náo  larrientáo  que  seu  amigo  morra, 
Lamentão  o  faltar  quem  os  soccôrra  : 
Succedendo  outro  logo,  que  os  abriga , 
P  se «  pranto  cgnvene-se  em  cantiga» 
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Estes  slo  os  que  tem  merecimento  ? 
Estes  hão  de  comer  o  meu  sustento? 
Seráo  aquellas  raivas  mal  fundadas, 
Com  que  vamos  a  todos  ás  dentadas  í 

Com  que  hei  de  pachorrento  estar  soffrendo 
Andar  eu  com  os  outros  cães  correndo 
Por  mil  despenhadeiros  em  perigo 
De  hum  tombo,  que  não  mais  possa  comigo, 
De  ser  por  hum  estrepe  atravessado, 
De  algum  tiro ,  que  venha  desgarrado , 
Sem   ganhar  cinco  reis,  sem  que  dispenda 
Em  vestir-me,  ou  calçar-me  a  sua  renda, 
Sem  me  dar  mais  que  a  sórdida  comida, 
E  hão  de  vir  mandriões  de  boa  vida 
Não  só  comer  o  boi,  que  dá  a  ossada, 
Mas  darem-me  inda  em  cima  cacheiradaí 

Não  attenda  por  mim,  por  si  attenda, 
E  reprima  huma  audácia  tão  horrenda: 
Se  não  despica  os  cães ,  cs:qs  malvados 
Saltarão  á  manhã  nos  seus  criados  -, 
E  agradeça-lhes  muito,  se  os  valentes 
Se  derem  só  com  isto  por  contornes , 
E  talvez  não  será  muito  mal  feiro 
Adiantarem  a  falta  de  respeito, 
Passando  a  sua  vil  descortezia, 
A  quem  lhes  não  castiga  a  ousadia. 

Se  furto  na  cozinha  algumas  postas , 
E  nie  pilhão ,  já  pao  nas  minhas  costas, 
E  esces  que  furtáo  capas ,  e  vestidos  , 
E  catne  a  cães  de  fome  combatidos, 
Hão  de  levar  a  porta  a  sua  esmola? 
Não  será ,  mas  parece  corriola. 

Ha  de  soffrer,  Senhor,  tanta  injustiça* 
Quer  ser  o  despensetia  (te  preguiça  i 
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Tem  muito  bom  officio:  ora  reparta 
Com  ella ,  traga-a  gorda,  traga-a  farta; 
E  o  cio,  que  com  trabalho  se  consome, 
Apanhe  com  hum  páo,  e  morra  á  fome. 

Isto  cabe  em  quem  tem  tanta  grandeza  t 
Sem  virtude  não  pode  haver  nobreza  , 
Sem  justiça  também  não  ha  virtude; 
E  por  esta  razão  convém  que  mude 
De  systema:  imagina  que  he  bondade, 
Fomentar  com  esmolas  a  maldade , 
Sustentar  quem  alheios  bens  arrede  , 
Para  que  ande  ocioso ,  e  se  embebede  ? 
Cáo   sou  eu ;  mas  justiça  ,  que  he  tão  feia 
Nem  cá  na  minha  casa  y  nem  na  alheia. 

Assim  julgo  que  fora  mais  prudente 
Em  não  dar  de  comer  a  tão  má  gente : 
Ninguém  vê  cá  no  estio  estes  malditos ; 
De  inverno  a  bandos  vem  como  mosquitos; 
Em  lhes  tirando  o  engodo,  que  appetecem, 
Verá  como  daqui  desapparecem. 

Isto  acho  eu  caridade  :  he  doutrina-los  , 
He  hum  licito  meio  de  obriga-los 
A  que  usem  do  trabalho  tão  acceito; 
He  transformar  o  inútil  çm  proveito. 

Com  que  assim ,  meu  senhor ,  eu  estimara , 
Que  hum  tão  útil  arbítrio  praticara; 
Que  lançasse  do  sitio  tão  má  peste, 
Que  os  homens  com  seus  furtos  não  moleste  ; 
Que  deixe  em  paz  os  cães  ,  quando  os  soccorre 
A  fortuna  com  algum  boi,  que  morre. 
Fomentar  homens  máos  ,  e  tão  robustos , 
He  armar  inimigos  contra  os  justos. 

Faça  que  tão  má  gente  se  conclua  : 
Não  permitta  que  ladre  ru  sempre  á  lua, 
A  qual  vai  procurando  o  «eu  occasoj 
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Sem  que  do  meu  ladrar  faça  algum  caso. 

Disse :  e  já  o  Fidalgo  aborrecido 
Do  mal,  que  contra  os  pobres  tinha  ouvido, 
Meditando ,  em  que  Deos  toda  a  pessoa 
Sustenta  T  ou  -seja  má ,  ou  seja  boa , 
Revestido  de  hum  ar \,  em  que  se  via 
A  sua  displicência,  respondia: 

Tu  falias  como  càos  e  cáo  raivoso, 
Eu  sigo  outro  systema  mais  piedoso : 
Coitado  do  que  espreita  o  boi,  que  morre, 
E  da  carne  nociva  se  soccorre ; 
Terei  delle,  e  de  vós  os  cães  cuidado; 
Delle,  evitando  o  andar  tão  esfaimado, 
Que  se  valha  do  vosso  mantimento ; 
De  vós,  pondo  á   pobreza  impedimento, 
De  que  essa  morrinhenta  carne  corte , 
Donde  venha  doença ,  e  talvez  morte. 

E  fez  como  dizia  ;  pois  morrendo 
Outro  boi,  e  indo  os  pobres  concorrendo, 
Muito  mais  por  glotões ,  que  por  famintos; 
Com  termos  amorosos,  e  succintos  , 
Huns  criados  o  intento  lhes  frustrarão; 
E  nunca  do  boi  morto  se  apartarão, 
Sem  que  os  cães  o  comessem  totalmente  , 
Rosnando ,   e  arreganhando  sempre  o  dente* 

Julgarão  que  daquelía  oração  dura 
Do  galgo  lhes  nasceo  tanta  ventura : 
Era  hum  gosto  o  ver,  quanto  o  festejarão  , 
Depois  q<ie  sem  rivaes  se  saciarão  : 
Davãò  mil  carreirinhas ,  e  no    cabo 
Lhe  vínháo  a  cheirar  todos  no  rabo; 
E  gratos  á  mercê ,  que  tinha  leito  , 
Lhe  conservarão  sempre  tal  respeito, 
Que  em  quanto  o  seu  focinho  não  roettia 
IMo  alguidar  do  come; ,  nenhum  comia. 
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C  A  D  E  RN  O      IV. 


SYSTEMA  MÉTRICO,  MODERNO, 
E  EXPERIMENTAL, 

Para  uso  dos  Novatos  ,  que  na  Universidade  de  Coim- 
bra quizerem  evitar  os  innumeraveis  enganos ,  e 
calotes,  a  que  estão  sujeitos  peia  sua  miséria. 

No  qual    se  mostrão  patentes  as  lograções  dos  Ve- 
teranos,   e  sé  descobre    o  segredo  das  idéas  das 
Amas,  até  aqui  ignoradas;  com  muitos  con- 
selhos úteis  á  cega  Novatice. 

Inventado  ,  e  composto  em  Outavas  rithmas  por 
J.  F.  D.  S.    Otficial  que  foi  de  Estudante 
na  dita  Universidade,  e grande  experien- 
te nesta  matéria. 


PROLOGO. 

.A.  Migo  Leiíor,  se  tu  es  daquelles  Veteranos ,  que 
cursão  a  Universidade -de  Coimbra  á  custa  dos  No- 
vatos ,  tendo  por  costume- atravessa-los  para  negocia- 
res com  a  bolsa  delles  ,  não  lêas  esre  papel ;  porque 
nelle  não  encontraras  palavra,  que  te  agrade,  nem 
expressão  ,  que  te  não  mortifique  ;  bem  sei  que  com 
estes  avisos  íicáo  os  Novatos  menos  hábeis  para  ca- 
hirem  nas  tuas  lograções,  e  tu  mais  impossibilitado 
para  pregar  os  teus  calotes;  porém  contenta-te  com 
o  que  tens  disfrutado.    Dirás  que  isto   em  mim  ná« 
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he  zelo  ,  senão  artificio  para  sacar  alguns  vinténs ; 
seja  o  que  for  ,  o  ponto  está  que  o  meu  trabalho 
tiào  fique  frustrado ,  sendo  a  minha  doutrina  tão  útil  , 
e  verdadeira,  como  aprendida  da  própria  experiência. 
JE  se  es  Novato,  nâo  desprezes  estes  conselhos  ,  que 
xe  offereço  para  a  tua  utilidade,  que  se  fores  liberal 
em  gastares  os  teus  cobres  neste  papel ,  náo  te  falta- 
rei com  outros,  que  estou  escrevendo ,  para  atua  ca- 
bal instrucção. 


rale. 
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A  R  G  U  M  E  N  T  O. 

Aqui  neste  papel  estão  patentes 
Os  opios ,  os  calotes ,  os  enganos , 
Em  que  cabem  es  Novatos  innocentes 
Por  arte  dos  seus  mesmos  Veteranos : 
Verei  se  acaso  os  faço  mais  prudentes 
Ay  vista  dejes  úteis  desenganos , 
Ainda  que  os  supponbo  tão  pedantes  , 
Que  talvez  ficarão  mais  ignorantes. 


o 


Primeiro  projecto  que  me  gnia 
A  instruir-te,  ó  mísero  Novato, 
He  querer,  que  na  nossa  Academia 
Ninguém  faça  de  ti  gato  çapato: 
Virás  a  conhecer  por  esta  via , 
Senão  fores  acaso  mentecato, 
O  quanto  a  este  fim  te  sío  precisos 
Para  a  tua  instrucçáo  os  meus  avisos.  , 

Quando  a  Coimbra  chegares ,  não  te  espantes , 
Se  vires  pela  ponte  passeando 
A  grande  multidão  dos  Estudantes, 
Por  mais  que  para  ti  esteja  olhando: 
Não  pares,  nem  te  apresses,  como  dantes 
A  besta,  em  que  vieres,  vai  picando; 
Porque  nisto  lhes  dás  a  maior  prova 
De  que  não  es  na  terra  cousa  nova. 
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Se  vires  atgum  Lente  respeitoso 
IWais  ao  longe  vestido  dè  encarnado,  ( 

Náo  abaixes  os  olhos  vergonhoso,  ( 

E  menos  os  levantes  espantado :  < 

Porque  nestas  acções  he  mui  forçoso 
Te  assemelhes  ao  Touro,  que  irritado 
Vendo  ao  longe  o  capinha,  que  lhe  brada, 
Ou  levanta,  ou  inclina  a  testa  armada. 

Náo  empregues  os  olhos  na  Cidade 
Como  quem  nunca  a  vio;  pois  deste  vicio 
Nasce  contra  a  novata  pravidade 
Nas  veteranas  íeis  hum  forte  indicio : 
Náo  chegues  a  estranhar  a  magestade 
Do  pequeno,  ou  magnifico  edifício ; 
Porque  só  este  pasmo  desengana , 
De  que  nasceste  em  rústica  choupana. 

Náo  tragas  pela  rua  a  boca  aberta  , 
JVTçnos  torças  ás  graças  o  focinho  í 
Que  então  não  pode  haver  prova  mais  certa, 
De  que  es  miserável  Novatinho  : 
Náo  passêes  por  parte,  que  he  deserta, 
E  menos  por  estrada,  ou  por  caminho ; 
Que  ahi  he  mui  provável  a  investida, 
Que  re  está  desde  longe  prevenida. 

Deves  fugir  do  grande  desacerto, 
Em  que  todo  o  Novato  tem  cahido  , 
Por  mais  fino  que  seja,  e  mais  esperto, 
Por  melhor  instrucção,  querenha  tido: 
tile  tem  para  si ,  que  he  grande  acerto , 
Para  o  fim  de  ser  menos  investido , 
Buscar  logo  na  terra  hum  Veterano, 
Que  o  dirija  no  seu  piimeiro  anno. 
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Para  isto  lhe  traz  cartas 'de  pessoa, 
Que  affecta  ter  com  elle  o  seu  cortejo, 
Ou  venha  lá  do  Minho  ,  011  de  Lisboa  , 
Ou  venha  do  Brazil,  ou  do  Aém-Tejo: 
Não  possue  o  Novato  alfaia  bca  , 
Na  qual  não  ponha  logo  o  seu  desejo 
O  astuto  Veterano ,  que  só  vela 
Nos  meios  de  alcançar  a  posse  delia, 

Entra  logo  a  gabar-lha  com  tãô  fina, 
Subtil  sagacidade,  que  parece 
Que  a  gaba  sem  idêa  de  tollina , 
E  menos  artificio  de  intetesse: 
O  pobre  Marerial ,   que  não  atina 
Com  o  fim  deste  obsequio,  lhe  offerece 
O  traste,  que  pertende  o  Vererano, 
Sem  já, mais  penetrar  aquelle  engano. 

Elie  então  para  mais  capacita-lo 
De  que  a  sua  intenção  he  pouco  avara, 
Com  excesso  começa  a  recusa-lo, 
Mais  que  o  pobre  lho  metta  pela  cara  t 
O  Novato  ,  que  ignora  deste  calo 
A  subtil  invenção  ,  a  astúcia  rara , 
O  traste  não  somente  lhe  tem  dado , 
Mas  inda  em  cima  fiea-lhe  obrigado. 

Concluindo  este  intróito  primeiro, 
O  Veterano  nunca  se  accommoda, 
Sem  que  chege  a  sacar-lhe  algum  dinheiro, 
Ou  em  fim  exhaurir-lhe  a  bolça  toda: 
Para  isto  lhe  finge  lisongeiro, 
Que  huma  acçqo  de  brio  o    incommoda; 
Ponderando-lhe  o  quanto  nesta   empreza 
Pôde  a  sua  magnifica  grandeza. 
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E  affectando  tristeza  no  semblante 
Lhe  pede  algum  dinheiro  co*  seguro 
De  logo  lho  pagar  no  mesmo  instante, 
Que  a  mezada  cobrar  do  mez  futuro  : 
Passa  hum  mez ,  e  outro  mez  ,  e  o  Sol  brilhante 
Passeia  desde  o  Sul  até  o  Arcturo, 
Sem  lograr-se  o  Novato  da  mezada , 
Que  foi  ao  seu  dinheiro  hypothecada. 

Depois  que  desta  sorte  o  tem  logrado  , 
Lhe  começa  a  dispor  hurna  investida, 
Em  que  seja  o  Novato  maltratado , 
Corno  nunca  se  vio  em  sua  vida  : 
Para  ísro  convoca  disfarçado 
'A  turba  dos  Manganres  escolhida , 
Que  chegando-se  a  unir ,  de  qualquer  modo 
He  capaz  de  mangar  no  mundo  todo. 

Assim  que  lá  do  espherico  Orizonte 
O  Sol  somente  dista  vara  e  meia, 
Procurando  esconder  no  mar  a  fronte 
Pará  não  encarar  co'  a  noite  feia : 
E  a  Pyrois  ,  e  a  Phlegon ,  Eoo ,  e  Ethonte 
tVai  despir  do  explendor ,  com  que  os  arreia  ; 
Quero  dizer,  assim  qne  acaba  o  dia, 
Ea  confusão  da  noite  principia: 

Logo  a  rnrba  dos  grandes  mangadores, 
Que  se  pôde  ajuntar  ,  concorre  armada 
A   casa  do  Novato  ,  nas  melhores 
T^vencnes  de  mangar  industriada: 
O  Novato  se  torna   d^  n  il  cores, 
E  vendo  a  casa  toda  ro^eaJa 
Da  horrível  tr.nttidão ,  tem  por  desdouro, 
Em  táo  grande  função  servir  de  touro» 
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Vè  de  huma  parte  o  fero  Alemtejano, 
Que  hum  pequeno  papel  lhe  póe  na  testa  5 
Vê  que  d'ouira  o  Minhoto  deshumano 
Com  ganochas  continuas  o  molesta : 
Os  olhos  encaminha  ao  Veterano, 
E  por  tantas  injurias  lhe  protesta ; 
Porém  elle  lhe  diz,  que  soífra  tudo 
Humilde,  paciente  manso,  e  mudo. 

Já  o  rudo  Algarvio  apparecendo 
N'hum  cavallo  escolástico  montado, 
Notáveis  cortezias  vem  fazendo 
Dos  ligeiros  Capinhas  rodeado: 
Hum  vermelho  murriáo  na  fronte  tendo, 
Que  o  finge  mais  soberbo,  e  respeitado, 
Faz  no  curro  taes  gestos  de  improviso, 
Que  a  todos  os  miróes  provoca  a  riso. 

Chegando  ao  meio  da  soberba  praça, 
Supplíca  ao  Veterano  duro,  e  injusto, 
Que  licença  lhe  dê,  para  que  faça 
A  sorte,  que  pertende,  a  todo  o  custo: 
A  vénia  conseguida,  o  manto  traça, 
E  empunhando  o  rojáo  no  braço  adusto  , 
O  Novato  com  tanta  fúria  busca, 
Como  se  fora  hum  touro  da  Chamusca. 

Porém  elle  se  arrima  na  estacada  T 
Qual  o  manhoso  touro  irresoluto, 
Que  por  mais  qne  o  rival  lhe  acena,  e  bradai, 
A   nada  disto  em  fim  se  move  o  bruro  : 
Was  o  bom  Toureador,  que  pouco,  ou  nada 
Ignora  as  manhas  do  animal  astuto, 
Com  tanta  força  encrava -lhe  o  rojáa, 
Que  estendida  9  àeixga  cçmo  husn  cação. 
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Tal  succede  ao  Novato,  que  indeciso 
Deixando-se  ficar  no  cháo  prostrado, 
Observa  a  seu  pezar  o  grande  riso, 
Com  que  o  seu  Toureador  he  festejado  : 
Assim  que  se  levanta  ,  de  improviso 
De  hum  rústico  Beirão  se  vê  monrado, 
Que  a  repetidos  golpes  de  hum  chicote, 
Por  toda  a  salla  o  faz  correr  de  trote. 

Não  tanto  o  Picador  as  manhas  tira 
Por  violência  do  açoute,  e  mais  da  espora, 
Ao  potro,  que  já  mais  a  sella  vira, 
E  as  leis  do  freio  totalmente  ignora ; 
Como  o  Beirão  o  amuo  despedir^ 
Deste  infeliz  ,  ao  qual  melhor  lhe  fora 
Ser  o  potro  mais  vil  na  picaria , 
Que  Novato  na  nossa  Academia. 

Hum  lhe  chama  asneirão  á  boca  cheia , 
E  lhe  inquire  se  acaso  a  sua  terra 
He  alguma  montanha,  alguma  afdêa, 
Ou  seu  Pai  se  he  pastor  de  alguma  serra : 
Outro  lhe  imputa  tido  o. que  na  idéa 
De  injurias  atrocíssimas  encerra  ; 
Outro  íhe  faz  a  affronfa  mais  amara, 
Pois  lhe  chega  a  escarrar  na  própria  cara. 

Com  taes  exhibições  solemnemente, 
E  outras  muitas  também ,  que  agora  ommitto 
Em  cuja  narração  precisamente 
Havia  de  gastar  tempo  infinito  ; 
Se  festeja  hum  Novato,  que  innocçnte, 
Depois  de  soffrer  quanto  tenho  escripro  3 
Ainda  paga  o  doce,  que  não  come. 
Porque  a  turba  voraz  tudo  consome. 
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Concluída  a  função ,  assim  que  o  dia 
Pelas  porcas  do  Oriente  vem  entrando, 
Quando  pelas  do  Occaso  â  noite  fria 
Veloz,  com  pés  de  lá  se  vai  caiando: 
Sahe  o  pobre  Novato  em  companhia 
Do  mesmo  Veterano,  não  cuidando, 
Que  o  conduz  pela  rua -asteramente 
Para  ludibrio  ser  de  toda  a  gente. 

Os  rapazes,  que  o  pescáo  pelo  faro, 
De  burna  parte  lhe  jnráo  pela  pele. 
Porém  d' outra  lhe  sahe  inda  mais  cato, 
Vendo  a  ínfima  plebe  zombar  delle: 
Este  he  o  trance  para  elle  mais  amaro; 
Pois  nunca  imaginou  chegasse  áqúelle 
Estado ,  em  que  podesse  sem  abalo 
Qualquer  bicho  careta  escarnica-lo. 

Aqui  tens,  ó  Novato,  manifesto 
Em  concisas  palavras  todo  o  engano, 
Em  que  vens  a  cahir ,  seguindo  o  aresto 
De  buscares  em  Coimbra  Veterano : 
Elle  faz  ,  que  te  seja  mais  molesto 
O  transito  do  teu  primeiro  anuo  ;         ^ 
Tu  cuidas  que  elle  vela  em  teu  abono, 
Mas  elle  intenta  só  pregai -te  o  mono. 

Foge  deste  systema  lògrativo, 
Que  tantos  tem  seguido  erradamente, 
Segue  a  experiência  só  ,  da  qual  derivo 
Esta  minha  doutrina,  que  náo  mente: 
Vê,  que  depois  de  hum  logro  successivo, 
O  Veterano  assim  que  te  persente 
A  bolsa  de  dinheiro  limpa,  e  nua. 
Para  logo  te  mandar  ir  á  tab&a. 
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Das  muitas  lograções,  que  aqui  ce  aponto* 
Náo  só  deves  fugir  á  redça  solta , 
Porém  d  outra  também  ,  que  náo  tem  conto  , 
Em  que  a  industria  mais  fina  se  acha  envolta; 
Destas  usáo  as  /Umas,  que  no  ponto 
Do  logro ,  assim  que  dão  á  idéa  volta, 
Achão  mil  artifícios,  com  que  a  todos 
Costumáo  enganar  por  vários  modos. 

Qualquer  delias  somente  se  desvella 
Em  vêr  como  o  Estudante  desgraçado 
Ha  de  cahir  nos  laços  da  esparrella, 
Que  com  arte  subtil  lhe  tem  armado: 
Para  esta  invenção  dispõe ,  que  aquella 
Filha,  ou  neta,  que  tem  melhor  agrado, 
Sempre  á  porta  da  rua  vá  sentar-se, 
Movendo  a  roca ,  e  o  fuso  por  disfarce. 

Porém  ella,  se  acaso  bem  lho  diz 
A  astuta,  e  sabia  Mái,  melhor  o  faz; 
Pois  nesras  invenções,  nestes  ardiz 
Já   he  capaz  de  dar-lhe  sotta ,  e  az : 
Em  cantigas  canoras  ,  e  subtiz 
De  qua  uio  em  quando  roda  se  desfaz, 
Porque  possa  o  Estudante  com  esta  arte 
Attrahir  lá  de  longe  áquella  pane. 

O  pobre  material  o  canto  ouvindo 
Daqueila  suavíssima  serèa , 
Vem  logo  áquelle  sitio  rebolindo, 
Se»n  que    Ulysses  lhe  passe  pela  idèa: 
Alli  çhegfc  a  encarar  co'  gesto  lindo 
Da  Ninfa,  que  o  attrahe,  e  que  o  recrêa 
Sem  cuidar  que  n^hum  canto  tão  sereno 
Se  cscgndc  u  niais  niguiferç  veneno» 
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Soffrendo  a  chuva ,  e  o  Sol ,  de  noite,  e  dia, 
De  tarde,  e  de  manhã,  por  alli  passa, 
Até  que  descobriado  alguma  via, 
Lhe  diz  de  vez  em  quando  a  sua  graça : 
N'hum  gyro  sempre  traz  a  fantasia, 
Para  vêr  se  excogita  algurna  traça , 
Com  que  a  possa  lograr  muito  a  seu  salvo; 
Mas  nisto  mesmo  mostra  que  he  pa  alvo. 

E  como  paga  os  altos  de  vazio, 
Lhe  occorre  ,  que  os  das  casas  onde  mora 
A  causa  do  seu  louco  desvario , 
Se  acháo  como  os  seus  naquella  hora : 
Examina  quem  he  o  senhorio, 
Marcha  logo  a  fallar-ihe  sem  demora, 
E  por  mais  que  o  aluguer  contenha  excesso. 
Sempre  os  aluga  em  fim  por  rodo  o  preço. 

Mas  assim  qne  dos  trastes  a  mudança 
Vai  a  boa  da  Ama  percebendo, 
Exclama  contra  á  nova  vizinhança, 
A  tempo  que  por  ella  está  morrendo : 
E  entre  outras  expressões  que  aos  ares  lança , 
Com  que  vai  seu  papel  melhor  fazendo  > 
Profere  com  palavras  petulantes 
Que  o  diabo  levara  aos  Estudantes. 

esta  nova  invenção,  em  que  se  tece 
O  Engano  mai*  subtil  da  Ama  astuta, 
As  grandes  esperanças  desvanece 
Do  visinbo  infeliz,  que  triste  a  escutar 
Elle  ora  se  perturba,  ora  parece 
Que  chega  a  descubrir  na  idêa  bruta 
O  modo  de  applacar  a  fúria  irada 
Da  Ama  comr^  díe  conspirada. 

R 
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Vai  logo  visita-la  ;  e  disfarçando 
A  cólera,  que  tem  no  peito  acceza, 
Lhe  começa  a  gabar  de  vez  em  quando 
Das  mãos,  e  n;a<s  das  unhas  a  limpeza: 
Klla  ;cgo  lhe  diz  com  gesto  brando. 
Que  a  sua  visinhança  estima,  e  preza. 
Por  ser  de  homem  d*  bem  ;  e  se  ralhara  , 
Foi  porque  outro  nelle  imaginara. 

O  innocente  patao,  que  está  disposto 
A  engolir  qualquer  pê?a  de  hum  bocado, 
(  Bem  como  faz  o  burro ,  que  indisposto 
Três  dias  a  ração  não  tem  provado  y  ) 
Lhe  exprime  que  terá  mui  grande  gosto, 
Se  acaso  conseguir  do  seu  agrado 
Ser  sua  Ama ;  que  elle  agradecido 
Não  duvida  fazer «Jhe  hum  bom  partido; 

A  este  mesmo  fim  se  dirigia 
Toda  a  idêa  da  Ama ,  que  empenhada 
Costumava  a  velar  de  noite,  e  dia 
,  Por  pilhar  esta  lebre  desgarrada : 
Qual  desrro  Caçador ,  que  persentia 
Ao  longe  vir  a  garça  descuidada , 
Lhe  arma  as  redes  no  centro  da  espessura, 
E  ahi  vai  ter  a  preza,  que  procura. 

Depois  de  huma  politica  contenda  r 
O  contrato  se  segue,  e  formaliza, 
Que  posto  que  não  he  de  compra,  e  venda, 
Sempre  o  pobre  louraça  paga  a  ciza: 
E  por  mais  que  a  lezão  do  ajuste  entenda, 
Ames  quer  que  lhe  fique  a  bolsa  liza, 
Que  duvidar  do  preço,  que  ella  pede, 
Corno  quem  desce  murhjo  se  despede. 
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Logo  alli  toda  a  bolsa  lhe  despeja  , 
E  lhe  faz  tradição  do  seu  dinheiro, 
Para  que  a  Mái,  e  mais  a  Filha  veja, 
Que  nas  suas  acções  he  Cavalheiro; 
E  ainda  que  a  mezada  lhe  sobeja  , 
Para  poder  passar  o  anno  inteiro , 
Pelas  contas  da  Ama  tollinanre  , 
Nem  para  quatro  mezes  he  bastante.- 

Ella  que  tanto  brio  lhe  persemes 
Se  vai  á  custa  delie  alimentando  , 
Por  outra  parte  a  Filha  astutamente 
Notáveis  lograçóes  lhe  vai  pregando  : 
Depois  de  mil  calotes  finalmente, 
Fica  o  triste  louraça  jejuando 
Náo  somente  o  dinheiro,  que  gastara, 
Mas  ainda  a  mesma  filha  a  quem  j*mára, 

Tu  serás,  ó  Novato,  sempre  izento 
De  tantas  lograçóes  ,  tantos  enganos, 
Se  instruíres  o  rudo  entendimento 
Na  íiçáo  destes  úteis  desenganos : 
Se  acaso  assim   fizeres  firme  assenro, 
Que  depois  de  cursares  tantos  annos 
De  Minerva  as  escolas  excellentes, 
Irás  honrar  na  pátria  os  teus  parentes» 
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QUEIXAS    DE  HUM   ESTUDANTE 
DOENTE,  E  SEM  DINHEIRO. 

Offereeidas  ao  Illtfstrissimo  Senhor  D.  Carlos  de 

Menezes,  Cónego  na  Santa  Igreja  Patriarcal 

de  Lisboa. 

Por     *  *  * 
PREFACIO. 


p 


Fezado  Leitor,  se  queres 
Que  te  estime  como  amigo, 
Has  de  lezar-te  comigo 
No  dinheiro \]ue  poderes: 
Nenhum  ourro  premio  esperes 
Que  ouvir  cantar  a  desgraça ; 
Mas  se  tu  lhe  achares  graça, 
E  eu  achar  algum  proveito , 
Pode  ser  que  com  mais  geito 
Outros  taes  versinhos  faça. 


QUEIXAS  DE   HUM  ESTUDANTE, 

j  E  he  próprio  cT  hum  desgraçado 
Trabalhar  pela  ventura , 
Ouvi ,  Senhor ,  cjuem  procura 
Em  vós  melhorar  doestado: 
Ouvi  de  hum  peito  magoado 
A  débil  voz  ,  que  suspira  *, 
De  xai  que  pulsando  a  lira 
Vos  exprima  a  minha  dor;, 
Que  á  vossa  sombra ,  Senhor , 
As  cançadas  cordas  fira. 

Se  sois  filho  d'  altos  Pais 
A  quem  sabeis  imitar, 
Deveis  ouvidos  prestar 
A  meus  tristíssimos  ais: 
De  vós  náo  espero  mais 
Do  que  a  vossa  protecção; 
E  se  ma  derdes ,  então 
Vereis  de  todo  quebrado 
O  jugo  duro,  e  pezado, 
Que  me  faz  tanta  oppressáo. 

Náo  espereis  que  ao  som  da  lira 
Cousas  ày  aho  preço  cante  > 
Ouvi  só  de  hum  Estudante 
O  tormento  em  que  se  vira: 
Lede,  que  náo  he  mennra, 
A  tragedia ,  que  vos  conro , 
Pois  estas  scenas  que  aponto 
Narrando  infelicidade  , 
Crede ,  Senhor ,  que  i  verdade 
Náo  podem  falhar  hum  ponto* 
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Bem  sei  que  he  pouco  acertado 
JVLgoar-vos  os  ouvidos, 
Co'  som  de  ristes  gemidos 
Que  exhala  hum  peito  anciado: 
3Vhs,  Senhor,  se  hum  desgraçado 
Encontra  aliivio  em  chorar , 
Dig>  aí-vos  de  escutar 
Quanro  sente,  e  quanto  passa 
.Aquelle,  em  quem  a  desgraça 
Seu  braço^  quiz  enterrar. 


Fazei  que  este  monstro  horrendo, 
Senhor,  outro  rumo  tome, 
Em  quanto  çy  o  vosso  nome 
Delle  me  vou  defendendo: 
Decretai-lhe  que  em  me  vendo 
A  vossa  sombra  buscar, 
Deixe  livre  respirar 

í  A  quem  tem  dito  mil  vezes , 
Que  a  sombra  só  dos  Menezes 
Pode  hum  doce  asylo  achar. 


Dos  olhos  enxuto  o  pranto, 
Nao  vendo  o  sangue  na  frida , 
Jrd  com  voz  mais  subida 
Dar  principio  a  novo  canto: 
Hoje  somente  a  levanto, 
Sc-hor,  para  lasrirrar-me; 
E  se  aígum  alivio  dar-me 
A'$  n  inhas  mágoas  quereis, 
Vos  peço  que  me  escuteis 
Que  eu  princípio  a  queixar -me. 
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Nascer  o  Sol ,  e  metter-se 

Na  occidenral  sepultura, 

Sem  eu  mudar  de  figura 

Mudando-a  o  Sol  em  eseonder-se  ; 

Náo  achar  com  quem  converse 

Senão  co' hum  sarrafaçal , 

A  quem ,  contando  o  meu  mal , 

Determina  de  passada 

Huma  cura  prolongada, 

Que  me  deixa  sem  real. 


Esperar  da  pança  o  recreio, 
E  eis  que  apenas  dáo  as  horas, 
Vir  da  Ama  sem  demoras 
De  máo  caldo  hum  pucro  cheio : 
Vir  nadando  pelo  meio 
De>te  pélago ,  hum  sò  quarta 
De  galinha  ,  com  que  farto 
A  voraz,  que  me  consome; 
E  por  disfarçar  a  fome 
A  ralhar  co'  moço  parto. 


Vir  visitar-me  o  amigo, 
E  dizer  por  comprimento : 
Moiro  sinto  o  seu  tormento, 
Creia  nisto  que  lhe  digo: 
Porém  eu  que  já  não  sigo 
Accreditat  apparencia  , 
Visto-me  entáo  de  prudência, 
E  despeço-o  desta  sorte  : 
Para  sentir  mal  táo  forte 
O  Ceo  nrée  dê  paciência. 
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Como  digo,  estar  penando 
A  lurar  c'o  Fado  assim, 
E  ter  huma  Mái  táo  ruim  , 
Que  está  do  meu  mal  gomando : 
O  dinheiro  retardando 
As  vezes  quatro  correios, 
Usando  de  mil  rodeios 
Só  a  fim  de  me  empalhar, 
E  eu  então  triste  a  buscar 
Para  viver  novos  meios. 


,Ter  a  fivela  empenhada 
Por  metade  do  que  vai, 
íSó  por  pilhar  hum  real 
Nesta  casa  desgraçada  í 
Vir  então  bater  á  escada 
O  teimoso  Çapateiro, 
Que  cjuer  que  eu  tenha  dinheiro  , 
Com  hum  modo  colo,  e  vario, 
Como  se  eu  fosse  hum  Erário, 
Oú  avarento  Mineiro. 

Logo  apoz  esta  estocada  , 
Kntra  em  casa  de  carreira , 
A  ruitica  Lavadeira 
Que  traz  a  roupa  lavada  : 
Apxei  de  a  contar  irada 
Com  semblante  c^rre^aJo, 
J)í2-<ne  q  e  somma  hum  cruzado 
Tom  o  rtr.o  ô?omra  vez, 
E  qvt  já  p.i^a  trftiiiTi  mez, 
Que  lhe  ríào  íe,;ho  fzjtifa 
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Eu  então  digo  sizudo, 

ft/lui  poucas  palavras  dando : 
Ponha  a  roupa,  e  va-se  andando 
Que  se  lhe  ha  de  pagar  todo: 
Ella  teima,  e  eu  feito  mudo 
A  nada  mais  lhe  respondo : 
Ella  em  mim  os  olhos  pondo 
Pega  na  cesta,  que  he  sua, 
E  até  í  porta  da  rua 
Ladainhas  vai  compondo. 

Neste  misérrimo  estado 
Sem  cabedaes,  nem  dinheiro  s 
Vem  dar  comigo  o  barbeiro 
Inda  na  cama  deitado : 
Diz-me  que  do  mez  passado 
Não  sei  quanto  lhe  restava ; 
E  eu  que  sempre  me  enganava 
Nas  contas  que  lhe  fazia , 
Porém  hoje  que  queria 
Ir  pago ,  e  desenganado. 


Vendo  hurna  cerra  visinha 
Que  os  acredores  fervião; 
E  que  todos  me  pediáo 
Huma  cousa,  que  eu  não  tinha > 
Veio  ,  como  nunca  vinha  , 
Toda  triste,  e  agoniada 
De  me  vêr  bater  na  escada 
Tanto  homem,  desejoso 
Desse  metal  precioso , 
Que  sahe  da  terra  sagrada. 
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Como  me  tinha  emprestado 
Hum  pucro,  e  huma  tigela, 
Perguntou  logo  por  ella , 
Que  a  não  tivessem  levado: 
E  porque  havia  assentado 
Que  não  tardava  a  penhora, 
Foi  levando  sem  demora 
Os  seus  pobres  cabedais, 
Porque  em  vindo  os  Verdiais 
Já  os  achassem  de  fora. 

Dizer  a  meu  companheiro, 
Que  evite  a  minha  desgraça, 
Que  saia  fora ,  e  que  faça 
Por  trazer  algum  dinheiro  : 
Sair  elle3  e  ao  primeiro 
Que  encontra  y  logo  emprestado 
Pedit-lhe  hum  novo  cruzado, 
Para  me  ir  alimentando, 
Mas  el!e  as  costas  voltando, 
Não  quer  ouvir  o  recado. 

Ficar  fingindo  na  ídêa , 

Que  ellé  que  sahe,  e  que  traz 
Nas  algibeiras  o  gaz 
Para  comprarmos  a  cêa: 
Que  verei  a  meza  chêa 
Como  ha  mil  tempos  não  vi; 
Porém  por  mais  que  fingi, 
Apenas  o  oiço  na  escada, 
Diz-me  logo  de  pancada: 
Ai  de  mim }  triste  de  ti. 
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Chegasse  a  mim ,  e  começa 
A  propoMne  hum  axioma , 
Que  nada  traz  que  se  coma, 
Nem  já  tem  a  quem  o  peça: 
Que  soffra  eu ,  que  padeça , 
Que  outro  remédio  não  temos; 
Por  fim  diz,  que  nos  deitemos; 
Pergunto  ,  á  manhã  ajsim 
Lembrar  se  intenta  de  mim  ? 
Responde  só,  que  veremos. 


Vai-se  deitar,  e  eu  deitado 
Sobre  hum  leito  de  tormentos % 
Em  sonhos,  em  pensamentos 
Não  posso  estar  descançado : 
No  cobertor  enroscado, 
Por  lençóis  tendo  a  camiza, 
Sinto  o  inverno  ,  que  friza  * 
Do  telhado  pelas  gretas ; 
E  além  de  outras  muitas  petas 
Sou  só  das  pulgas  baliza. 


N' alta  noite  estar  sonhando, 
Que  possuo  o  mundo  inteiro  ; 
Que  estou  a  meu  companheiro 
Dclle  grande  parte  dando : 
Que  immensos  bens  espalhando 
Vou  á  rnisera  pobreza; 
Vir  eu  acordar  na  ernpreza, 
E  vendo  ser  tudo  sonho , 
Afflicto  a  chorar  me  ponho 
Meu  mal ,  envolto  em  tristeza. 
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Depois  de  acordar  sentar-me 
Na  cama  ainda  pensando. 
Que  quanto  estava  sonhando 
Podia  a  fortuna  dar-me: 
Mas  para  desenganar-me 
Do  que  me  estava  entretendo, 
Petisco  lume ,  e  accendendo 
A  cuja  ne,.ra  candêa , 
Vi  outra  imagem  da  cêa 
Que  á  pouco  estava  tecendo. 


Ao  tecto  os  olhos  erguer , 

E  cruzando  as  mãos  no  peito, 
Ver-me  em  lagrimas  desfeito 
Por  tão  desgraçado  ser: 
Estar  me  cá  dentro  a  roer 
O  bicho  a  que  chamão  fome , 
Q  le  o  nosso  ventre  consome 
Sem  compaixão,  nem  piedade, 
Que  onde  ha  mais  necessidade, 
Emâo  he  que  elle  mais  come. 


Vèr  no  cabide  pendente 
A  diáfana  batina  , 
Que  por  velha  está  mais  fina , 
Que  cambraia  transparente; 
D*  ourro  Sado  ter  patente 
Cujo  fraque  pendurado, 
Que  tem  sido  consertado 
Onze  vezes  sem  mentira, 
E  canta  ío  ao  som  da  lira , 
Hív  se  dá  mais  duro  fado. 
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Ornar  meu  nobre  aposento 
Huma  banca  de  três  pés, 
Cadeira,  a  que  o  mestre  fez, 
Que  he  da  janella  o  assento: 
Hum  fogareiro  onde  aquento 
De  frio  as  mãos  engelhadas; 
Duas  infusas  vidradas 
Que  me  derão  por  esmola. 
Dados ,  e  copo  de  sola , 
E  humas  cartas  bezuntadas. 


Pobre  barra ,  que  sustenta 
O  meu  pezo ,  e  o  do  colxao , 
Hum  cobertor,  e  hum  roupão 
Que  he  da  era  de  quarenta: 
Fora  daqui  não  assenta 
Em  querer  mais  consentir; 
Diz-me  que  posso  dormir 
Sem  lençóis,  nem  travesseiro. 
Que  só  a  lã  em  Janeiro 
Pode  ao  frio  resistir, 


Erguer  do  sórdido  leito 

Os  lassos  membros  cançados, 
E  entre  suspiros  magoados, 
Saltar  á  casa  por  geito : 
Tentar  então  por  direito 
Pôr  d'ossos  huma  ninhada; 
Cahir  ao  chão  de  passada, 
E  tornando  a  levantar-me , 
Ir  á  janela  sentar-me 
Em  figura  desgraçada, 


2jo  Queixas 

Andar  oppr imitido  a  terra 

Com  os  próprios  pés  calsados 
De  çapatos  destroçados 
Que  parecem  vir  da  guerra. 
E  mal  que  se  desenterra 
Pelo  couroo  cujo  dedoj 
Metce-lo  logo  em  segredo 
Com  a  capa  da  batina  $ 
E  depois  usar  da  fina , 
Que  foi  copada  em  penedo. 


Unir  ás  pomas  dos  pés 
Os  calcanhares  das  meias, 
De  pontos  traze-Ias  cheias, 
Alguns  tomados  do  invés : 
Ser  preciso  mais  de  hum  mez 
Para  tomar  os  abertos; 
Em  fim  meias,  que  em  concertos, 
Julgo  que  gasto  me  tem 
Dez  tostões  e  hum  vintém  , 
Que  por  lá  me  andáo  desertos. 

Andar  fugindo  ás  funções 
Em  que  se  gasta  dinheiro , 
E  por  desgraça  o  primeiro 
Ser  ,  que  devo  ter  acções : 
Levar  a  mão  aos  calções , 
E  deserto  bolso  achando 
Táo  somente  (  a  mão  tirando  ) 

*De  pó  untada,  e  cotão, 
Ficar  Cantiga  afflicção , 
Contra  a  fortuna  clamando. 
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Ter  induzido  a  madama , 
Que  tinha  muita  riqueza: 
Vir  ella  a  pescar  a  empreza , 
E  dizer  que  me  não  ama: 
Vêr-me  então  arder  em  chama 
Já  d?amor,  já  d9  impaciência  -7 
Ter-lhe  dito  que  Excellencia 
Tivera  hum  meu  quinto  avój 
Que  tudo  o  mais  era  pó, 
Fora  da  minba  ascendência. 


Qual  fera ,  que  no  montado 
Vê  o  rebanho  innocente, 
E  que  á  força  d'unha  ,  e  dente 
O  quer  vêr  despedaçado : 
Tal  esta  mulher,  de  irado 
Génio,  intenta  consomir-me, 
Buscando  para  affligir-me 
Ditos  tão  impertinentes, 
Que  não  sendo  unhas,  nem  dentes 5 
Pôde  mais  que  elles  ferir-me. 


Ir  á  Ponte  passear, 

Depois  vir  para  a  Calçada, 
Vêr  muita  gente  sentada 
No  Botequim  a  faliar: 
Vêr  eu  das  bolsas  puchar 
D'  Alves  o  nome  entoando  j 
Ouvir  dizer,  vá  somando 
O  gasto  que  fiz  agora; 
A  que  elle  diz  sem  demora  5 

r    ]á  nisso  estava  cuidando. 


rjt  Queixas 

Entrar  tio  escuro  Bilhar 

D' este  Alves,  charo  patrício, 
Vêr  engolfados  no  vicio 
Dous  parceiros  a  teimar  : 
Vir-me  hum  logo  perguntar 
Afflicto  em  voz  perturbada, 
Se  de  bola  retacada , 
Ponto  se  deve  pedir, 
E  que  queira  eu  decidir 
Huma  partida  furtada. 


Dizer  eu  que  não  devia 
Dar  a  final  decisão , 
Sem  vêr  se  tinha  razão 
Em  tudo  quanto  dizia: 
Que  em  vendo  decidiria 
Se  acaso  algum  retacasse, 
A  quem  por  Lei  se  marcasse 
O  ponto  da  retacada ; 
Caso ,  que  em  pendência  armada 
Algum  delles  perguntasse. 


Estar  mui  tezo  a  decidir, 
Vir  irada  Carambola 
Bater-me  em  cima  da  bola, 
Que  me  faz  no  chão  cahiri 
Entrar-se  o  parceiro  a  rir 
Contra  quem  dei  a  sentença, 
E  soffrer  aíém  da  offença 
Ser  deste  amigo  mangado, 
Não  se  dá  peior  estado, 
Não  se  dá  peior  doença 
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Desta  rima  mal  atada 
Tirarás  fraca  instrucçlo. 
Se  passares  como  cáo 
Pela  vinha  vindimada  : 
A  cabeça  acautelada 
Deves  ter  dos  tâes  versinhosj 
E  porque  hum  dos  barretinhos 
Que  teci ,  lá  não  vá  ter , 
Vê  com  segurança  arder 
A%  barbas  aos  teus  vinhos» 
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O  SÁBIO  EM  MEZ  E  MEIO. 

Obra  que   da  experiência  de  seis  amaos   de  Coimbra 
distilou  hum  Estudante  de  Leis. 

Offerecida  a  todos  aquelles,   que  se  destinão  á  vida 
Escolástica  na  mesma  Universidade. 

Por  António  Castanha  Neto  Rua. 

AOL  El  TOR. 

Orno  esta  sciencia  da  vida  só  se  apprende  com 
f  a  longa  experiência ,  segundo  eu  digo  na  Intro- 
ducção  da  Obra  ,  que  presente  está ,  e  me  não  dei- 
xará mentir,  por  não  referir  alguns,  donde  saquei  a 
dita  sentença,  por  isso  parecerá  inútil  o  apresentar- 
te  humaObra,  cujo  fim  he  aquelle,  que  atua  mes- 
ma experiência  te  irá  produzindo  de  dia  em  dia: 
mas  difíferente  cousa  he  achar  o  polvo  feito,  ou  ter 
de  o  machucar  ,  cozer  ,  e  adubai  !  Quanto  mais  , 
«]ue  nem  todos  olhão  para  tudo,  nem  tudo  se  deixa 
ver  de  todos. 

Além  do  que ,  os  ânimos  ainda  tenros  são  sus- 
ceptíveis de  qualquer  impressão;  e  assim  como  hum 
Actor  chora  peia  afflicção  que  outro  teve  nas  amar- 
gas circunstancias,  que  elle  representa,  e  com  arte 
íaz  chorar  aquelles  que  o  ouvem  ;  assim  hum  impos- 
tor seientifico  esconde  com  taL  arte  o  que  he,  que 
a  quem  o  vê  persuade  ser  aquillo ,  que  finge. 

Mas  porque  náo  he  do  meu  caracter  dizer-te 
ps  nomes  daquelies  3  que  o  são ,  cqiHç  çs  sinaes  pa- 
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ra  que  venhas  a  conhece-los:  e  a**ím  como  se  diz,' 
que  ha  lume  aonde  ha  fumo ,  do  mesmo  modo  on- 
de tu  vires  estas  senhas ,  poderás  dizer,  que.hachaf- 
latanaria. 

Eu  bem  vejo  que  seria  mais  ntil  ao  publico  > 
se  desse  huma  oprima  exposição  da  Bihlia  :  Se  íallas- 
se  ao  Digesto  melhor  que  Heinecio,  e  Cnjacio :  Se 
tratasse  de  Marhemaiiças  acima  de  Neuton  ,  et  sh 
de  c<eteris ,  bem  veio  isto  ;  mas  nem  cu  posso,  nem 
nunca  sonhei  ser  capaz  de  tanto  :  e  aqui  temos  aon- 
de o  rifão  ,  =:  Quem  faz  o  que  pode  náo  he  mais 
obrigado  zz  vem  mesmo  a  pedir  de  boca,  ou  a  ta- 
lhe de  fouce ,  como  quérêm  owros. 

Com  tudo  ,  não  inhras  da  minha  confissão  £ 
que  a  obra  náo  tem  uuiidaJe  j  nem  creias  que  não 
me  ficas  devedor  de  algum  beneficio :  mas  eu  soa 
tão  desinteressado,  que  me  dou  por  satisfeito,  hu- 
ma vez  que  tu  persuadas  aos  mai^  a  compra  do  di- 
lo  papelete  ;  porque  isto  para  caia  hum,  he  huma 
ninharia,  e  cá  para  mim  faz-me  certa  arrumação, 
'  »  Fica  na  certeza  de  que  eu  promovo  o  bem  pu- 
blico, da  maneija  que  me  cabe  nas  minhas  força?; 
e  tanto,  que  depois  deste  irá  outro,  no  quaí  te  a  - 
relho  as  melhores  ,  e  mais  bem  fundamentadas  re- 
gras de  huma  mil',  e  decente  economia,  Náo  quera 
com  tudo  que  tu  te  persuadas,  que,  por  ter  em  vis- 
ta o  bem  publico,  me  esqueço  00  particular;  e  por 
tanto,  se  este  tiver  extracção,  irá  o  segundo,  quati- 
dq  náo,  não 

Fale. 


$ 
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I  NT  RO  DUCÇ  AC 

HA  na  Província  da  Estremadura  huma  populo- 
sa AlHêa  ,  em  a  qual ,  por  meus  peccados ,  fui 
alguns  armos  Sacristão ,  e  barbeiro  do  Cura  da  Fre- 
gaezia.  A  25  de  Setembro,  segundo  minha  lembran- 
ça ,  entrou  em  Casa  do  meu  Cura  hum  Sobrinho 
seu  ,  o  qual  vinha  a  despedir  se ,  porque  a  28  ha- 
via partir  para  Coimbra  ,  aonde  o  mandavâo  seus 
Pais,  a  fazer:se  útil  a  si,  de  honra  aos  seusy  e  de 
proveito  ao  Estado. 

Achava-se  então  em  casa  hum  Bacharel  forma- 
do pela  dita  Universidade  ,  já  depois  que  o  Marquez 
de  Pombal  lhe  tinha  sacado  as  cataratas  dos  olhos, 
por  occasião  de  humas  aguas  férreas  ,  que  hoje  to- 
mão  alguns  por  necessidade  ,  e  muitos  por  moda. 
Chamou-se  o  Cura,  entrando  o  qual ,  o  pequeno  lhe 
beijou  a  mão*,  cousa  que  eu  náo  faria  por  quanto 
tem  o  mundo  ,  pois  em^uanto  estive  em  casa,  nun- 
ca lhe  vi  lavar  senáo  as  pontas  dos  dedos ,  por  obri- 
ga-lo a  isto  o  ritual  da  Missa. 

Acabada  esta  ceremonia ,  sentou-se  o  rapaz ;  e 
como  era  bastantemente  esperto  ,  fez  cócegas  ao 
Doutor  de  den içar  hum  pouco  nelie  :  foi-lhe  metten- 
áo  destas  chamadas  facadinhas ,  ásquaes  o  tareco  se 
escapolio  com  juizo ,  e  graça;  e  depois  de  se  esto- 
quiarem  de  parte  a  parte*,  disse  o  pequeno  =3  Se- 
nhor Tio,  sirva-se  vossa  mercê  mandar-me  dar  me- 
renda ,  porque  trago  nas  tripas  hum  vácuo  muito  gran- 
de. :=i  A  isto  acudio  o  dito  Bacharel,  e  sobre  se  se 
dava,  011  náo  dava  vácuo,  houve  huma  horrorosa  gri- 
taria entre  os  dous ,  que  o  bom  do  Tio  escutava  com 
desperdício  da  sua  baba. 

Acabada  a  questão,  <pe  nunca  se^eçidÍ9>  P^ 


se  a  merenda  ao  críatiço,  a  qual  ellô  devorou  coni 
muito  desembaraço. 

Ergueo-se  o  rnen  Doutor ,  e  dando4he  hum  abra- 
ço lhe  disse  :=:  Menino  vossa  mercê  rem  viveza  ,  e 
me  persuado  que  fará  o  prazer  de  seus  Pais,  e  de 
seu  Tio  :  entra  com  tudo  em  huma  carreira  assas 
difficuliosa;  mas  p^lo  que  toca  aos  seus  Estudos  ha 
de  vence-los  ,  se  estudar  ,  pois  tem  vivacidade  ,  e 
juizo;  mas  como  os  seus  annos  ainda  sáo  curtos,  a 
esta  faculdade  da  vida  só  se-  aprende  com  a  long* 
experiência ,  quero  dar-lhe  as  lições  que  delia  tenha 
recebido;  e  assim  vamos  cá  para  o  quintal  3  porqus, 
as  arvores  já  fazem  sombra,  rs 

Sahio  a  Doutor,  o  rapaz,  e  o  Tio,  e  eu  que 
gostava  muito  de  ouvi-lo,  por  ter  hum  génio  bastan^ 
temente  jovial ,  puz-me  de  largo  a  escuta-lo  ,  cuja 
prática  pouco  mais,  ou  menos. constou  dos  parag^ 
los  seguicues* 
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PROLEGOMENOS. 

%.    I. 

T  E  de  saber  (  disse  o  Doutor )  que  propondo- 
%  me  vossa  mercê  4  vida  de  Estudante  dé  Co i ni- 
tra, deve  vestir-se  de  tal  arfre,  que  quando  lá  che- 
gar, pareça  pelo  traje  ser  Irmão  da  Confraria,  afim 
de  passar  por  Veterano :  para  o  conseguir ,  calçará 
$ua3  botas  de  canhão  de  anegaçar ,  e  neílas  enxerta- 
íá  duas  esporas  de  ferro  robustas  ,  e  ameaçadoras; 
seu  calção  de  ganga  de  alsapáo  pequeno ;  cazaca  des- 
tas de  mama  y  colete  de  fustáo  com  franja  de  nós, 
ou  de  requife  ;  lenço  preto  no  pescoço ;  coifa  azul , 
ou  rabicho;  chapep  pardo,  com  fita  verde,  ou  cor 
de  casranha ;  tarasca  á  cinta;  manopla  na  mão,  e 
piala  na  garupa,  mas  com  pouco  volume. 

§.     II. 

Depois  de  fazer  brarnuras  pelas  povoações  por 
onde  passar,  chegando  á  visrá  da  Cidade,  que  o  ha 
de  embebedar  por  fora,  mas  vossa  meicê  lhe  acha- 
rá o  páo  bolorento,  tome  immediatamente  o  seu  ca- 
pote ,  e  quando  entrar  na  ponte  embuce-se  neiíe  á 
bandalha  ,  prxciptte  quando  vir  estudantes;  fingindo 
*<jue  deseja  que  o  não  conheção;  e  vossa  mercê  veta 
«quantos  lhe  dizem  !bs  Bem  vindo  ;  não  se  esconda 
que  já  se  conheceo :  Criado  sô  Fulano :  Luó  checa- 
da, etc. 

$.    III. 

Como  vai  para  a  companhia  de  seu  Primo,  que 
sncipso  q  espera ,  quando  lhe  entrar  em  casa  *  se  ei- 
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le  estiver  só  abrace-o ,  e  comporte-se  como  a  ami% 
za  e  ,  o  sangue ,  e  a  sua  criação  exigem  ;  ma$  sg 
estiver  de  companhia,  dê  quatro  pernadas  na  casa, 
arremece-lhe  a  manopla,  e  diga-lhe  a  maior  injúria, 
ou  o  nome  mais  escandaloso  3  que  lhe  vier  á  lembran- 
ça. Aqui  acuoio  o  bom  Tio  dizendo  zí  Que  náo  en- 
sinasse similhantes  cousas  ao  pequeno  rs  ao  que  o 
Doucor  re^pondeo  de  passagem  r  que  era  melhor  le<* 
va-las  de  cá  sabidas,  do  que  ir  tá  apprende-las  á  sun 
custa :  e  continuou. 

§.     IV. 

He  inveterado  cosrume,  e  lei  Academicc-Esco- 
lastica,  que  todo,  e  qualquer  Novato  leve  a  sua  in- 
vestida ,  e  p^gue  a  sua  patente  :  Não  resista  vossa 
mercê  a  nenhuma  destas  cousas  ;  o  que  deve  pedis 
he  que  seja  suave:  para  o  que  quanto  aos  djcterios, 
e  injurias  boca  tapada 5  e  quanto  á  patente  mio  á 
bolça.  O  melhor  he  entregar-íha  a  elles  mesmos, 
porque  deste  modo  poupa-se  mais  ,  e  por  dezeseis 
tostões ,  quando  muito  ,  compra  vossa  mercê  o  no- 
me de  bizarro,  e  escuâa  ue  vèr-se  rodeado  de  Justi- 
ça, e  de  levar  quatro  estoiros,  de  ser  Aimotace,  e 
de  outras  mil  maneiras  de  que  usão,  para  se  éxtcs*»  , 
guie  este  annual  estipendio, 

§.  v. 

Feito  isto,  como  eu  desejo  y  que  vossa  mercê 
seja  completo ,  passe  immediaiamente  a  comprar  sua 
batina  em  segunda  mão  A  isto  disse  o  Tio,  assim 
como  estimuiando-se  =r  Queelle  tinha  muito  dinhei- 
ro, e  náo  queria  que  seu  Sobrinho  apanhasse  c\S  suo- 
res de  ninguém:  ao  que  9  tafuj  dg  Bacharel  tornou 
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tom  a  sua  costumada  galantaria  :  Senhor  Padre  \  I 
Vossa  mercê  destas  cousas  náo  pesca  ;  a  batina  que 
lhe  reccm metido  he  para  o  premeu  o  anno,  a  fim  de 
náo  parecer  Novato  ,  e  livrar-se  da  injúria  de  lhe 
chamarem  Caloiro,  Boroeiro ,  Felpudo  ,  e  outros  no- 
la  es  que  se  engenoráo  segundo  o  vagar  5  e  a  fanta- 
sia década  bum:  pois  segundo  a  authoi  idade  da  Pro- 
sódia; Quem  naoquer  ser  Lobo,  náo  lhe  vista  apei- 
le:  e  foi  indo  por  diante. 

§.    VI. 

Vestido  pois  de  batina  peça  a  seu  Primo  que 
t)  ensine  a  traçar,  segundo  a  moda,  e  com  dle  vi- 
site os  Examinadores:  comprimente-os  muito,  capa 
cahida,  olhos  baixos,  peça-lhes  a  sua  protecção,  e 
mostre-se  muito  acanhado  :  como  está  expedito  nos 
preparatórios,  etem  a  felicidade  de  ser  filho  de  terra, 
éB.  qual  se  não  exige  o  Grego,  ha  de  sahir  óptima- 
Itiente,  porque  nestes  exames  nunca  se  falta  á  justiça  ! 

5.    VII. 

Examinado  que  seja,  exiba  osseus^4CO,  que 
tanto  custa  a  meia  folha  de  papel  para  a  matrícula, 
e  transporte-se  com  elle  í  Secretaria,  onde  estenderá 
o  seu  nome  depois  de  haver  prestado  o»rto  juramen- 
to :  isto  feito  3  temos  a  vossa  mercê  estudante  do  pri- 
meiro anno  Jurídico  ,  membro  de  hurra  Academia  res- 
peitável ,  esperança  de  seus  Pais ,  honra  da  sua  pa* 
icntella,  adorno  do  Estado,  e  no  verdadeiro  caminho  % 
í|uc  trilhão  os  homens  bem  nascidos* 


SySTEHA, 
§.    L 

Jk  Gora  entramos  a  tratar  de  idéas  mdis  sublimes i 
para  o  que  será  preciso  que  tomemos  a  nossa  pitada 
de  tabaco  :  e  já  que  falíamos  nelle  lembro-me  que 
será  de  utilidade  corr-prar  a  sua  caixa  com  vidro  lar- 
go ,  e  pintura  decente  ;  a  moda  pede  que  se  tome  rapé; 
compre  do  primeiro  que  achar,  metta-o  em  garrafas  5 
ediga  que  lhe  veio  de  França  Tomado  o  tabaco  morv- 
tou  o  Doutor  huma  perna  sobre  a  outra,  e  continuou 
o   que  se  vera  dos  paragrafas  seguintes. 

§.  11. 

Meu  rico  menino,  em  vida  de  letras  póát  aspi- 
rar-se  a  ser  sábio,  ou  a  parece-lo :  mas  como  o  sei 
sábio  se  adquira  depois  de  annos  largos ,  e  largos  es- 
tudos,  e  isto  ^áo  lhepos^a  eu  dar,  porque  nem  o  te* 
nho ,  nem  esse  seja  o  fim  que  me  propuz  *,  passo  a  dar- 
lhe  as  precisas  instrucçces  para  parece-lo  :  attenda-mes 
que  a  matéria  he  mais  útil  do  que  parece. 

§.     III. 

Primeiramente  deve  advertir  que  as  cousas  de  que 
cie  nós  podem  julgar  os  outros  sáo  externas^  porque 
das  internas,  Solus  Deus.  Deste  principio  se  deduz 
que  osabioapparente  não  cuida  mais  que  do  externo  : 
nós  não  temos  mais  de  externo  do  que  os  modos,  a 
falia,  e  acções 7  poi  conseqqençi§  sobre  estas  sevei* 
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isa  a  sciencia ,  que  ás  duas  palhetadas  perceberá  com 
a  doutrina  dos  parágrafos  seguintes, 

§.    IV. 

He  de  saber  que  ainda  que  os  modos,  e  acções 
sejáo  quasi  á  mesma,  cousa,  com  tudo  toda  a  acçáo 
he  modo ,  mas  nem  todo  o  modo  he  acçáo.  E  por 
modos  deve  vossa  mercê  emender  alguns  actos  exter- 
nos, como  v.  g.  Andar  muito  tezo,  e  circunspecto, 
cm  marcha  de  procissão  ,  e  assim  a  modo  de  abs- 
tracto. 2.  Parar  quando  for  por  huma  rua,  e  vohar 
para  tra2  ,  como  que  chegou  alli  por  hum  acto  del- 
iria, que  chamamos  andar  a  razão  de  juro,  $.  Quan- 
do (aliarem  com  vossa  mercê  soltar  suas  respostas  ad 
Epheseos,  assim  como  quem  estava  alem  d' Évora  três 
semanas.  4.  Não  deixar  socegar  a  sua  servente,  já 
com  livros  para  fora,  já  com  livros  para  denrro.  5. 
Três  dias  cada  semana  frequentar  as  lojas  dos  Livrei- 
ros ,  e  serem  destas  em  que  melhor  se  vê  quem  está 
de  dentro.  6.  Não  entrar  em  Bilhares  ,  pois  he  incom- 
patível affeetar.  de  sábio ,  e  por  consequência  de  estu- 
dioso ,e  gastar  o  tempo  em  similhantes  ninharias.  7. 
Kão  entrar  em  Botequins-;  porque  o  verdadeiro  Café 
dos  Sábios  he  a  leitura  dos  seus  livros ,  aos  quaes  já 
houve  quem  chamasse  os  seus  boisinhos  ,  expressão  di- 
gna cie  hum  tal  cultor  cos  campos  da  literatura.  8. 
Não  entrar  em  rifas  de  trastes  que  sirváo  só  para 
adorno;  salvo  hum  relógio,  hum  jogo  de  livros,  e 
hum  annel;  porque  hum  marca  as  horas  do  estudo, 
o  outro  he  insígnia  do  sábio,  e  os  livros  as  suas  ar- 
mas, yp.  Trazer  luneta  de  vidro  largo,  com  aros  de 
prata,  e  caixa  de  madre  pérola  5  sobpena  de  lhe  serem 

iauteis  gs  documentos  acima?  Aqui  cem  V«  m*  hm 
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salvo  appparente,  poími  mudo;  vamos  agora  adar> 
lhe  rada. 

$.  v. 

A  sua  foHa  -3eve  ser  em  hum  tom  nem  canta- 
vel,  nem  rezado ;  mas  sonoro,  espremido,  e  roncei- 
ro ,  tí  est ;  a  con  passo  de  fa  bordão  em  marinas  so- 
lene s:  nsohe  rnao  qa*  algumas  vezes  faça  hur^a  es- 
pécie de  écco,  e-que  outras  vezes  escenda  as  palavras 
a  noHo  deg-rra  oelorracha:  os  pontos  de  interroga- 
ção como  q-:e-n  declama  :  os  de  admiração  erguendo 
a  voz  ,  e  as  sobrancelhas :  as  virgulas  espaçosas ,  e  os 
portos  pesondos ,  e  rezados.  Démos-íhe  gestos  ,  e  fal- 
ias,  dêiY.os-jhe  a;;ora  acções,  que  facão  mais  enér- 
gicas esias  me  zes. 

§.    VI. 

Sejão  pois  as  dominantes  :  f.  Os  dedos  pegando 
na  luneta  pelo  n  eio  ,  assim  a  modo  de  pitada  ,  cal- 
çando o  braço  em  ar  de  quem  incença.  2.  Arquiar 
as  sobrancelhas,  segundo  o  pedir  o  caso.  3,  A  boca 
composta,  nas  anran<  o  rara  risonha.  4.  Pedindo  a 
matéria  que  se  grne,  dar  tom  o  braço  para  cima, 
e  para  baixo,  com  a  desmqmeiação  de  Sacristão  novo 
quando  teca  a  campainha.  Fnriquecido  com  estas  cou- 
sas o  nosso  sabío  ,  vames  dar-lhe  matéria  sobre  que 
falle.  Tomemos  tabaco ,  e  auenda-me.  v 

§.    VII. 

Tidos  em  vista  os  parágrafos  antecedentes,  e 
supposto  vossa  mercê  no  primeiro  anno  Jurídico ,  co- 
mo  nelle  já  deva  principiar  a  sqa  imposição  ?  e  o  ca* 
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facter  de  sábio  seja  ralhar  de  todo ;  ralhe  logo  dís  Ins- 
tituições de  Justiniano,  e  de  toda  a  sua  matéria  aj> 
prove  unicamente  o  Direito  saturai  deManine^  mas 
náo  o  deixe  rir  da  galhofa ,  e  para  lhe  encaixar  o  bra- 
ço até  ao  cotovelo ,  excommungue-lhe  os  primeiros 
6.  Capítulos,  imbure  no  muito  que  sáo  de  Metafy* 
sicos ,  a  tudo  o  mais  chame  palhada,  e  deixe-os  por 
minha  conta.  Isto  he  pelo  que  toca  a  sua  obrigação  j 
irias  para  o  que  pode,  vir  a  talhe  de  foice,  vou  mu- 
nillo,  €  se  acaso  se  po^er  nos  eixos  ,  ha  de  pergun- 
tar-lhe  muita  gente  j  que  veio  vossa  mercê  fazer  a 
.Coimbra  í 

§/  VIIL 

Huma  dàs  guerras  ,  que  náo  rebentou  entre  nós , 
íttas  que  teve  o  seu  principio  no  caruncho  da  antigui- 
dade, he  sobre  o  merecimento ,  préstimo,  e  progres- 
sos das  faculdades  v  pede  a  moda  que  digamos,  que 
a  Filosofia  excede  as  outras,  prúàpue  a  historia  na- 
tural :  e  sou  de  voto  que  tenha  em  sua  casa  alguns 
gafanhotos,  borboletas,  petreticados ,  e  etc. 

§.     IX. 

He  de  saber  que  he  moda.  i>  Chamar  materiaet 
aos  Theologos.  2.  Palheiróes  aos  Canonistas.  ].  Que 
a  dificuldade  de  Leis  consiste  na  equidade  dos  Pre- 
tores. 4.  Que  a  da  Medicina  pecca  nos  flatos.  5, 
Que  as  falsas  Decretaes  de  Izidoro  devem  andar  sem- 
pre na  casa  dianteira. 

§.     X 

No  caso ,  como  eu  espero ,  que  não  se  dê  ao  es* 
tudo  da  m  faculdade ,.  diga  $  boca  chêa,  que  9  se» 
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feitiço  sao  bellas  letras,  sciencias  que  nutrem  o  espi- 
rito ,  e  encantâo  os  cinco  sentidos ;  que  tudo  o  mais 
são  palhadas ,  petas,  e  subtilezas  de  homens  melan- 
cólicos. 

§.    XI. 

Náo  obstante  isto,  dè  para  geral  ,  e  segura  im- 
posição aos  Alemães  a  primazia  em  Jurisprudência: 
Aos  Francezes  em  tudo  que  são  cousas  de  bom  gos- 
to: Aos  Gregos  em  Poesia  :  Aos  Inglezes  em  Náuti- 
ca :  Aos  Hespanhoes  em  Theologia  Mcral ,  e  em  No- 
vellas:  Mas  dos  Portuguezes,  diga  em  tom  sizudo, 
ecomo  mettendo  para  lastima,  que  são  huns  porcos* 
Em  huma  palavra,  ponha  os  estrangeiros  á  cabeça, 
isetta  Portugal  debaixo  dos  pés ,  e  caminhe  sem  medo 
-de  imbicar. 

§.     XII. 

He  quasi  necessário  que  faça  hum  navo  plano  de 
estudos:  isto  he,  que  ralhe  da  ordem  porque  se  en- 
sina em  Portugal :  que  ralhe  de  seus  mesmos  Mes- 
tres, e  diga  muito  senhor  de  si,  e  cheio  de  vento: 
tjue  o  lugar  he  que  faz  differença  ;  que  se  vossa  mer- 
cê trepasse  á  Cadeira ,  quando  náo  dissesse  mais , 
também  náo  diria  menos. 

§.     XIII. 

Repare  agora :  nós  temos  este  texto  expresso  na 
Prosódia  •>  e  vem  a  ser  ss  Dize-me  com  quem  lidas  , 
dir-te-hei  as  manhas  que  tens  =5  Em  attenção  á  sua 
authoridade  he  preciso  que  escolha  para  passear  al- 
gum destes  pantufos ,  que  os  ignorantes  olháo  como 
SonZQS,  ee$cutáoa  como  os  peixinhos  a  S.  António  r 
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pois  ouvirá  mil  vezes  de  si  =j  Que  taí  ?  aquelle  ra~ 
paz  tem  óptimos  principias  *,  se  bem  qu^  o  seu  forte 
tóo  beiias  letras,  ú 

§.    XIV. 

Huma  das  cousas  que  decide  muito,  he  negar  o 
merecimento  a  quem  o  tem  ,  euaiat  oe  menor  cuáo 
a  que  os  outros  dizem,  nestes  termos  huma  vez  que 
vossa  mercê  se  encontre  com  aigrMi  pingáo  de  capa 
arrastos,  vulgarmeme  chamado  Sopista  más  qtie  se 
applica,  e  cuida  mais  de  arranjar  as  suas  idéas  •  do 
que  os  seus  cabellos  ,  tudo  quanto  eiie  disser,  contra-" 
rie  por  negação:  se  lhe  fastàr,  negue  outrd  vez,  e 
diga  que  lho  prove:  dando  prova  que  o  ataque,  solte 
hum  surrizo  sardónico,  assim  corno  quem  estava  di- 
bicajido ;  e  tudo  isto  em  ar  de  auihoridade. 

X    §.     XV. 

Importante  lhe  serí  fazer  de  estarua ,  em  algu- 
mas sociedades  justiceiras  ,  e  obseqmadoras  da  ver- 
dade: ouça  vossa  mercê  sem^nerter  colherada ,  tome 
decór,  esahindo  daqui,  ames  qu<?  lhe  esqueça ,  bus* 
que  o  ranchinho,  ao  qual  espru  a  sua  ín  posição , 
arraste  a  matéria  com  mais  ignominia,  que  hum  fa- 
cinoroso pelas  ruas  publicas  ,  e  impinja  quanto  ou- 
vio,  num  tom  de  Mestre. 

§.     XVI. 

Mas  como  todo  o  edifício  tenha  seus  alicerses, 
ou  estreitos,  ou  largos,  sobpena  de  dar  consigo  em 
terra ,  será  justo  que  lêa  alguma  coii&a  sobre  que  se 
apoie.   Paú  este  úm  teme  de  cor  o  titulo  do  livra 
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seguinte,  e  eompre-o  da  ultima  edição :  vem  a  ser 
s;  Diccionario  Histórico  sâ  este  Diccionario  faz  seus 
juízos  sdbre  o  merecimento  dos  homens  literatos ;  e 
o  meífcor  que  tem  ,  para  o  nosso  ponto ,  he  fazer  men- 
ção de  tcdas  suas  obras,  e  de  todas  as  suas  edições: 
applique-se  com  todo  o  cuidado  a  esta  sciencia  bi- 
bliotica. 

§.    XVII. 

Entrado  vossa  mercê  na  leitura -do -dito  Oiccio* 
nario  faça  o  seguinte:  Acha-se  Monsig.  de  tal:  ve- 
ja qual  foi  a  sua  pátria;  a  idade  em  que  floresceo;  o 
ramo  de  sciencia  ecn  que  se  fez  mais  celebre*  as  obras 
que  escreveo;.  as  edições,  que  delias  se  tem  feito;  § 
depois  o  juizo  com  que  o  condecora,  ou  arrasta  o  di- 
to Diccionario,  disto  faça  seu  canbenho,  mas  dan- 
do-lhe  assento  a  modo  de  batalhões;  istobe  Theolo- 
gos  com  Theologos,  Canonistas  com  Canonistas  3  efc 
m  de  ceteris. 

§.    XVIII. 

Deve  além  disto  saber  de  cófr  os  nomes ,  ou  pa- 
ra ser  mais  exacto  os  Títulos  dos  livros  seguintes 
'-=2  A  Inciclopedia  Grocio  :  Pufendorfio  :  Vanespen: 
Anacleto:  Gonzales:  Natal  Alexandre:  Justino  Fe- 
bronio:  Vatel :  Monsig,  de  Real:  Mons.  Thomaz: 
Montesquiú :  Volter:  Professor  de  Feliee :  e  Russo: 
eicrevo-lhos  em  fra2e  Portugueza,  para  que  lhe  não 
succeda  o  que  succede  a  muitos,  que  lendo  Voltair 
em  Francez  ,  pronunciao  do  mesmo  modo  em  Por- 
tuguez.  Ora  isto  não  he  para  que  lêa  tudo,  que  pa- 
ra tanto  chegão  hoje  poucas  vidas  ,  mas  para  dizer 
estes  nomes  á  descarga  serrada  ,  sem  citar ,  nem  ale* 
gar ,  c  semprç  cm  tçi»  de  melancia  verde. 
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§.    XIX.    . 

Além  disto,  deve  estar  promptissimo  no  princr* 
pio  seguinte  53  Quando  lhe  forem  á  mão ,  ainda  qne 
o  pilhem,  não  dê  satifaçáo  alguma  =3  armme  outro 
livrinho,  outra  proposição  qoe  tal  f  á  madeira  de  hum 
Boticário,  que  ha  na  minha  terra,  que  em  o  colhen- 
do em  mentira  o  que  succede  frequentemente  ,  res- 
ponde »  Está  muito  bem  feito  s;  e  continua  uanqui- 
lo  no  fio  do  seu  discurso. 

$•     XX. 

Para  que  suba  ao  ultimo  ponto  de  perfeição  nes- 
ta scienciaimpositorio-ridicula  ,  que  ás  bandeiras  des» 
pregadas  estabelcceo  o  seu  throno  no  rv.eio  das  gen- 
tes ,  para  chacota  dos  sábios ,  e  engodo  dos  ignoran- 
tes, e  mentecatos ,  deve  t.  Não  passear  senão  pelo 
campo ,  e  delle  voltar  com  algumas  florinhas ,  e  er- 
vas na  máo,  como  quem  andou  admirando  a  nature- 
za na,  beila  producção  destas  delicadas  creaturas.  2. 
Nas  paredes  de  sua  casa,  ter  o  Mappa  mundi,  com 
molduras  de  páo  preto  ,  e  suas  caropetas  nas  extre- 
midades. 3.  Ter  em  cima  da  meza  o  Globo  Terrá- 
queo,  a  Esphera  Armilar,  e  nella  espalhadas  aoni- 
gligé,  o  correio  de  Europa,  e  algumas  Gazetas  ve- 
lhas, e  se  lhe  ajuntar  a  Maquina  Eléctrica  ,  então  he 
ouro  sobre  azul.  4.  Ter  muiro cuidado,  em  sentindo 
gente  na  escada  ,  posto  que  esteja  pintando  sinos  sal* 
inões,  lançar  máo  de  hum  livro  de  gosto,  que  terá 
sempre  marcado  em  Capitulo  de  que  tenha  toda  a 
instrucçáo ,  e  arruma-lo  ás  ventas  do  miserável  que 
te  lhe  apresentar* 
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§.    XXI. 


Ultimamente :  tenha  na  sua  estante  as  Recita- 
ções de  Heinecio  :  o  Lorri :  as  Dissertações  deMar- 
tine;  Bachio,  e  os  mais  que  neste  prtmeiro  anno  se 
lhe  fazem  precisos:  mas  sem  títulos,  e  muito  guar- 
dados, sem  consentir  que  alguém  lhe  pegue,  affectan- 
do  de  livros  prohibidos,  sem  os  quaes  a  moda  con- 
demna  a  ignorar  inteiramente. 

§.     XXII. 

Náo  lhe  escape  Gil  Blaz  :  o  Diabo  coxo:  o  Ba- 
charel de  Salamanca:  D.  Quixote:  Gusman  de  AI* 
faraxe ;  e  tudo  ornais  que  faz  o  intertímento  dossa* 
bios.  A  Hera  de  Recreio :  o  Relógio  fallante  :  o  Ana- 
tómico Jocoso,  e  o  Palito  métrico,  são  próprios:  mas 
aquelles  são  em  Portuguez ,  estoutro  escrito  por  hum 
Portuguez ,  e  por  consequência  porcaria. 

Aqui  tem  vossa  mercê  em  summa  a  pedra  Fi- 
losofal de  parecer  sábio:  não  lhe  fuja  isto  da  lembran- 
ça ,  que  depois  decêa  lhe  darei  as  necessárias  regras 
para  huma  muito  precisa  ,  e  decente  Economia  ,  t 
qual  fará  a  segunda  parte  deste  Tratado. 

Isto  nem  mais,  nem  menos  foi  o  que  disse  o 
Bacharel  \  acabado  o  que  se  recolherão  para  casa  ;  e 
eu  fui  á  pressa  dar  as  Ave  Marias,  e  voltei,  por  não 
perder  hum  instante  de  estar  com  elle. 


Fim  da  primeira  Parte. 
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A    ECONOMIA 

SEGUNDA    PARTE   DO   SÁBIO 
EM   MEZ   Ê  MEIO. 

Obra  útil  a  todos  aqueHes  a  quem  o  dito  Sábio 
não  he  desnecessário. 

Composta ,  e  offerecida  ao  Senhor  Joáo  Baptista , 
Sineiro  da  Universidade , 

Por  António  Castanha  Neto  Rua. 


SENHOR  JOtO  BAPTISTA. 
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Lfr  Osrurne ,  e  muito  bom  costume ,  foi  sempre  de 
Escriptores  assim  moJernos,  como  antigos,  o  recom- 
ntendar  ao  público  as  suas  obras  apadrinhadas  como 
riome  de  algum  Mecenas,  que  honrando  o  livro,  o 
defenda  em  certo  modo  do  concagio  das  línguas  ve- 
ríènôsas ;  pelo  que  nunca  V.  m.  verá  que  no  frontes- 
picio  dèlles  appareça  o  nome  de  qualquer  bigorrilhas , 
ames  pelo  contrario  verá  que  sempre  sededicáo  a  hum 
grande  3  a  hum  sábio,  oo  finalmente  ao  bem  feitor  da- 
quelle,  que  fez  a  obra ;  pelo  que,  huma  vez  que  eu 
lhe  mostre  que  por  todos  estes  titulos  lhe  compete 
huma  Dedicatória  ,  impossível  será  que  V.  m.  deixe 
de  pagar-se  da  minha  offerta;  e  porque  eu  não  cos- 
tumo avançar  proposições  >  de  que  não  dè  lp£Q  *? 
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provas  ,  pode  V.m.  ir  desentopindo  o$  ouvidas  pa- 
ra ouvir  as  badeladas  desta  verdade. 

Quem  terá  em  primeiro  lugar  a  confiança  dene- 
gar-me  que  V.  m.  he  hum  Grande  ?  e  se  bem  que 
esta  palavra  se  possa  tomar  em  muitas  accepçóes ,  hu- 
ma vez  que  por  todas  lhe  compita  ,  estamos  na  tin- 
ta para  aquelles  escrupulosos ,  que  em  jmbirrando  com 
huma  palavrinha,  sem  dó,  nem  consciência  usãodar- 
lhe  tratos  de  polé. 

He  bem  verdade  queella  se  toma  ou  pela  exten- 
são de  qualquer  carpo,  ou  pelo  volume  das  acções, 
dignidade,  e  qualidades  de  qualquer  sugeito,  ou  final- 
mente pelo  acanhamento  do  espirito;  e  por  ventura 
(  fallando  na  primeira  )  não  he  V.  ni.  daquelles  ho- 
mens ,  com  os  quaes  a  natureza  não  foi  escassa  entf 
dispender  mais  huma  boa  porção  de  espinhaço?  E 
acaso  não  gozaria  V,  m.  as  honras  de  Grande,  se 
apparecesse  no  Reino  dos Pigmeos,  na  Republicados 
Anões  ,  ou  no  Império  dos  Corcovados  i  Isto  he  sem 
dúvida. 

Se  a  tomarmos  pelo  volume  das  acções ,  digni- 
dade ,  e  qualidades  do  sugeito,  não  logrão  por  ven- 
tura os  grandes  homens  em  todas  as  nações  o  privi- 
legio de  mandar  os  outros,  de  dar-lhes  o  signal  nps 
combaces  ,  e  de  mandar  roçar  ás  investidas,  e  ás  re- 
tiradas? E sendo  V.m.  quem  nesta  Universidade,  ao 
som  de  hum  sino ,  manda  a  todo  o  corpo  Académi- 
co,  e  lhe  marca  as  investidas  para  as  aulas,  e  as  re- 
tiradas para  suas  casas,  e  isto  sem  desobediência^,  se- 
não de  algum  punhado  de  madraços ,  deixará  de  roe* 
íecer  entre  nós  o  nome  de  homem  grande  ? 

Se  finalmente  a  tomarmos  pelo  acanhamento  cte 
espirito  ,  deitará  dia  de  competir-lhe  ?  Tem  Y.  m.  poc 
?ca*g  adiantado  as  suas  iámí  Não  dá  ha  untos  m* 

8     T  * 
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nos  as  mesmas  falias?  Nâo  manda  sempre  o  mesmo, 
no  mesmo  tom,  e  de  mesmo  modo?  Náo  intima  as 
mesmas  ordens,  e  ás  mesmas  horas?  Quem  o  duvi- 
da. Logo  encaixa  em  V.  m.  sem  replica ,  nem  tre- 
plica ,  o  nome  de  Grande  pelos  circunstanciados  três 
princípios,  de  que  acabo  de  produzir  as  provas;  e  por 
consequência  esta  Dedicatória  de  justiça  compete  a 
«V.  m.  pelo  que  V.  m.  tem  de  Grande. 

Igualmente  lhe  pertence  por  ser  Sábio:  e quan- 
do a  V.  m.  mesmo  lhe  pareça  que  isto  he  adulação 
minha,  eu  tomo  por  testemunhas  a  quantos  rapazes 
nesta  Cidade  tem  soffrivel  inrelligencia  de  toque  de 
sinos.  Digáo  eiles  se  em  S.Tiago  se  dobra  com  tan- 
ta; graça;  se  em  S.  Bartholomeu  se  repica  com  tan- 
ta energia,  e  se  o  campanário  de  Santa  Cruz  farfa- 
lha tanto  em  dias  solemnes;  ou  se  a$  duas  torres  da 
Sé  com  todos  os  seus  balões  chegáo  aos  calcanhares 
de  hum  só  repique  de  luminárias  manipulado  por  V.  m% 

Estou  advinhando  qne  V.  M.  me  arruma  a  ob- 
jecção seguinte  ç=s  E  que  parentesco  tem  o  ser  eu  sá- 
bio no  tanger  dos  sinos  com  a  Dedicatória  da  sua  pa- 
peletas 3  Respondo  perguntando  a  V.  M.  As  cam- 
painhas não  são  parentes  dos  sinos  ?  Ha  de  dizerme 
que  sim:  Pois  náo  sendo  este  papel  outra  cousa  mais 
que  homa  campainha  que  vai  chamar  ás  solidas ,  e 
bem  fundamentadas  regras  de  hurna  decente  Econo- 
mia os  dissipadores  da  sua  fazenda ,  tem  na  razão  de 
campainha  incontrastavel  direito  a  ser-lhe  dedicada; 
«  aqui  tem  como  ella  lhe  pertence  ,  ainda  pela  se- 
gunda razão  de  sábio  na  sua  oceupação. 

Resta-me  agora  mostrar  ao  mundo,  que  até  lhe 
he  divida  pelos  benefícios ,  de  que  sou  devedor  a  V. 
m*  3  PaPI  9  4ue  pergunto  eu ,  se  haverá  quem  negue 
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ser  o  ócio  causa  de  muitos  males  i  Se  ha ,  não  seja  eu 
cjuem  o  contradiga ,  seja  Catul.  ad  Lesbiam. 

Otium  reges  prius  et  beatas 
Perdidit  urbes. 

Poderá  achar-se  quem  não  assinta  em  que  o  ócio 
damna  as  forças  dos  espíritos,  e  dos  corpos  ?  Pois 
se  ha ,  ahi  lhe  salta  nacaraOvid.  noliv.  i.  de  Ponto. 

Cernis  ut  ignarum  corrumpant  otia  corpus  i 
Ut  capiant  vitium  ni  moveantur  aquae  í 
Et  mibi  siquis  erat  dicertdi  carminis  usus , 
Dejecit ,  est  que  minor  jactus  inerte  situ. 

Se  algum  disser  que  elle  não  faz  variar  o  en- 
tendimento, appello  para  Lucano  noliv,  i.  bel.  civil 
onde  diz. 

Fariam  semper  dant  otia  mentem. 

O  que  supposto,  e  explanado,  não  he  V.  m. 
quem  tangendo  a  sua  sineta  me  arranca  da  mole  ocio- 
sidade, com  que  entenado  emsomno,  me  revolvo  nas 
minhas  palhas,  sajeito  ás  perdas  da  saúde  do  espiri- 
to, e  do  corpo,  e  á  variação  desse  pouco  entendi- 
mento que  Deos  fiou  de  mim  ?  E  se  V.  m.  me  não 
fizera  este  beneficio,  não  se  me  poderia  com  razão 
dizer  na  minha  cara  o  que  disse  Ovid.  na  Epist.  \6, 
das  suas  Heroidas. 

Ad  possessa  venis ,  praereptaque  gaudia  serus9 
Spes  tua  lenta  fuit ,  quod  petis  alter  babet. 

Então  estas  obrigações  são  barro  ? 

Por  ultima  consequência  nem  V.  m.  *  nena  ne- 


tihum  homem,  (fue  tenha  o  juizo  em  seu  lugar,  po- 
derá negar-me  T  ^ue  a  eotapetir-lhe  a  Dedicatória 
por  todos  esijes  títulos  ,  seria  justiça  deixar  de  es- 
tampar-se  o  seu  nome  no  pórtico  deste  folheto. 

Ora  pois,  como  Grande,  como  Sábio,  e  como 
meu  Bemfeitor ,  e  como  Mecenas  deste  papel ,  que 
reverente  lhe  offereçó,  não  deixe  de  defender  a  mi- 
nha causa,  consentindo  que  bada'em  contra  a  minha 
obra  as  línguas  dos  críticos ,  encarrapitados  no  alto 
campanário  do  seu  desvanecimento.  Se  elles  appare- 
cerem,  e  forem  Académicos,  tanja-lhes  o  sino  mais 
cedo;  se  forem  da  terra,  não  lho  toque  por  hum  an- 
uo ,  a  fim  de  que  nas  horas  que  lhes  háo  de  dar  as 
barrigas ,  conheçáo  a  gravidade  com  que  v.  m.  cas- 
tiga. 


Sou,  c  serei  de  v.  nu 


Criado  seis  foros  abaixo  de  moleque 


António  Ctotmha  NttoRnâ. 
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AOS  AMIGOS   LEITORES. 

NO  fim  do  Sábio  em  mez  e  meio  vos  prometti 
esta  Economia,  como  segunda  parte  delíe;  mas 
orno  foi  debaixo  da  condição  de  me  gastardes  a  prj- 
neira ,  eisto  tardou,  também  eu  tardei..  A  razão  dp 
seu  empate,  além  de  ter  por  origem  o  pouco  mere- 
cmento  da  obra,  proce  eo  também  do  grande  nu- 
niero  de  homens,  a  quem  a  yeí-dade  nauzeop  de  mo- 
do ,  que  se  náo  vomitáo  contra  cila  pragas,  e  mal- 
dições, enáp  a  degtadâo  a  baraço  e  pr-egáp  do  meio 
daquelles,  a  quem  espectaváo  a  sua  imposição,  sem 
duvida  lhes  suecederia  o  que  aconteceo  á  Rja  da  fa- 
bula. Ainda  bem  que  esta  raiva  proveio  a  hurvs  de 
se  verem  no  estado  das  damas  presumidas ,  a  quem 
máo  subtil  tira  o  alvaiade  ,  a  cor,  os  polvilhos,  £ 
signaes,  que  rebuçavão  as  marcas  da  sua  fealdade; 
e  a  outros  por  riáo  entenderem  o  emphase  da  obra, 
acontecendo4hes  o  que  acontece  a  quem  he  hospede 
?m  olhar  for  óculos  de  vèr  ao  longe ,  que  errando  np 
modo  de  usar  deiles,  quando  querem  ver  ao  pertp 
is  cousas,  que  esráo  distantes,  põem  as  que  tem  vi- 
dinhas em  tal  distancia  ,  que  precisão  tirar  o  óculo 
para  conhecer  que  sáo  ellas  mesmas. 

Em  verdade  nunca  imaginei  que  intentando  en- 
:erter ,  desagradasse  a  tanta  gente ,  o  que  bem  dei^a 
/er,  que  doeo  a  muitos,  e  por  consequência,  que  p 
lúmero  dos  sábios  que  eu  pintava,  era  maior  do  que 
:u  entendia. 

Rogo-vos  agora  sejais  mais  promptos  em  gastar 
?sta;  náo  só  porque  preciso  satisfazer  a  alguns  biqui* 
>hos  ,  mas  também  porque,  querendo  Deos,  acabo 
ste  anno,  e  náo  posso  andar  com  transportes  demi- 
ta fazenda  ,  e  com  despezas  contrarias  ao  Ecóno- 
mo Systema  que  vos  apresento.  VaUtt. 
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INTRODUCÇlO. 

A  Cabada  que  foi  a  Cêa ,  durante  a  qual  o  Bacha- 
rel disse  cousas,  que  farião  rir  as  pedras ;  porque  além 
da  sua  natural  jovialidade,  engazeava-o  mais  a  pin- 
ga ,  que  para  com  a*  do  paiz  tinha  hum  distincto 
merecimento  ,  entrarão  para  hum  cubículo  aonde  o 
Cura  tinha  a  cama ,  e  sobre  a  meza  os  Breviários , 
c  hum  Larraga  ,  cuja  ociosidade  sempre  invejei  em 
quanto  alli  estive;  e  sentando-se  disse  o  bom  do  Ba- 
charel C3  Ora  meu  menino,  eu  náo  sou  homem  que 
falte  á  minha  palavra,  e  por  tanto  vamos  ás  regras 
de  Economia,  que  lhe  prometti  de  tarde.  =:  Apenas 
elle  fallou  em  Economia,  vio-se  que  hum  signal  de 
approvação  seestendeo  pelacaratola  do  Tio,  de  mo- 
do que  não  pôde  poupar-se  a  dizer  =3  Parece-me  que 
a  lição  da  noite  ha  de  ser  mais  proveitosa  do  que 
a  da  tarde.  :=:  Qualquer  delias  ,  replicou  o  Bacharel , 
hão  deproduzir-Ihe  hum  igual  proveito.  Mas  no  en- 
tanto venha  do  seu  simonte ,  e  vamos  a  isto.  Entre- 
mentes, disse  o  Padre,  e  abrindo  hum  armário  ti- 
rou huma  garrafa,  e  hum  copinho,  e  deo-nos  a  to- 
dos agoa  ardente,  menos  ao  sobrinho,  dizendo,  que 
era  para  a  socega.  Gavou-lha  o  Doutor,  assim  co- 
mo fazia  a  tudo  ,  e  principiou  a  prática  ,  que  eu 
aqui  escrevo ,  a  qual  parum  ve ,  minus  ve  foi  da  ma- 
neira seguinte. 


z8p 


A     ECONOMIA 

SEGUNDA   PARTE   DO   SÁBIO 
EM   MEZ   E    MEiO. 

PROLEGOMENOS. 

§.    I. 

MEm  rico  amigo,  em  toda  a  parte  do  mundo  o 
homem  vale  aquillo  que  tem  :  por  consequên- 
cia quando  senão  augmente  para  valer  mais,  he  ne- 
cessário que  nào  se  diminua  para  não  vir  a  valer  me- 
nos. He  preciso  pois  gastar  com  as  cousas  necessárias 
á  vida  ,  e  ao  estado,  segundo  o  fundo  de  cada  hurri , 
para  que  não  succeda  andar  com  a  sella  na  barriga, 
como  lá  dizem,  eeis-aqui  o  que  evita  huma  boa  Eco- 
nomia. Isto  approvou  o  Cura ,  e  comprovou  com  mui- 
to1" exemplos  deSicrão,  eFuão,  cuja  prelenga  ,  se  o 
Bacharel  a  não  atalhasse,  duraria  até  ao  cantar  dos 
Galos, 

§.     II. 

Em  roda  a  parte,  continuou  e!!e,  ha  mi!  me- 
dos de  consumir-se  o  que  cada  hum  possue ;  porque 
em  toda  a  parte  ha  ratoneiros  5  aduladores,  pand  ilhas , 
infortúnios,  e  etc. ;  mas  em  parte  nenhuma  ha  mais 
artes  de  divertir  dinheiro  superflu:>mente3  do  que  na 
Cidade  de  Coimbra ,  e  por  isso  cm  nenhuma  se  pre- 
cisa de  tanta  Economia.  Hum  estudante  que  aqui  apor- 
ta, hecomo  onaufragante  em  praias  estrangeiras,  on- 
de não  conta  de  seu  mais  do  que  os  poucos  vinténs 
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que  lhe  escaparão  noboho.  Cada  hum  para  os  da  ter- 
ra ,  á  excepção  de  algumas  casas,  he  o  rendeiro ,  que 
vai  pagar-lhes  os  foros,  e  todos  juntos  as  suas  minas 
geraes  :  e  os  taes  da  terra  para  com  os  Estudantes 
o  reino  de  Pantana ,  ou  Vazabamz,  onde  por  linha 
recta  ,  e  por  tabelinha  vai  dar  comsigo  indo  quanto 
elles  possuem,  assim  directe,  comoindirecte;  epor 
consequência  Economia,  e  mais  Economia, 

§.  ih. 

Para  procedermos  com  ordem  ,  devemos  levar 
as  cousas  por  seus  princípios,  e  por  tanto  vêr  oqjoe 
be  Economia,  para  anão  confundirmos  com  tSomi- 
tigaria.  Economia  pois  he  a  2  Sciencia  de  viver  ca- 
da hum  segundo  as  suas  possessões ,  sem  faltar  ao  ne- 
cessário do  seu  estado,  ss  ESomitigaria  he  huma  ;=: 
Mania  de  ajuntar  com  martyrio  do. ventre,  coro  sor- 
didez do  corpo,  e  único  proveito  dos  herdeiros.  53 

í0  IV. 
Três  são  as  precisões  a  que  está  sujeito  o  ho- 
mem, que  vive  no  estaco  social  :  duas  pertencem  ao 
interno  ,  e  huma  ao  externo:  as  internas  são  comida, 
c  bebida,  e  estas  pertencem  a  todo  o  homem  assim 
no  estado  civil,  como  no  natural  :  a  externa  he  o  ves- 
tuário, que  faz  a  decência  ;  porquanto  tora  deste  es- 
tado pode  qualquer  andar  nú,  e  cru  como  sua  Mãi  o 
pario.  Sobre  estas  três,  de  huma  dasquaes  verá  de- 
pois nascerem  outras,  heque  justamente  recahem  as 
jegras,  que  eu  lhe  prometti. 

§.  v. 

Porém  como  V-  ta.   se  destina  a  vida  de  Esta- 
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dante  em  Coimbra  ,  daqui  vem  que  eu  lhe  hei  cie 
dar  as  regras  de  Economia  ,  ^>ára  em  quanto  Estu- 
dante ;  e  por  tanto  como  ainda  nesce  estado  ha  hu- 
lhas a  que  está  sujeito  como  homem  ,  outras  como 
Estudante;  e  outras  como  homem,  e  Estudante  ao 
mesmo  tempo,  he  preciso  saber  que  cu  se  olha  co- 
rno homem  ,  cu  se  olha  simplesmente  como  Estu* 
dante,  ou  como  Estudante,  e  homem.  Olhado  como 
homem,  define-sers  Hum  Cidadão  destinado  ao  ser- 
viço da  Pátria  ,  e  devedor  de  todos  os  officios  para 
com  Deos,  para  comsigo,  e  para  com  os  outros  ho- 
mens, tz  Olhado  como  Estudante  ,  define-se  sã 
Hum  animal  Susceptível  de  ensino ,  gozader  de  li- 
berdade, fácil  de  estrepolias,  ao  qual  tudo  se  pinta 
á  medida  do  seu  gosto.  s  E  olhado  como  homem  , 
e  Estudante,  entra  na  ciasse  dos  amphibios.  Postos 
estes  piincipios  entremos  agora  a  appliear  as  regras 
ás  ires  precisões  de  que  lhe  fallei ,  cada  huma  pela 
sua  ordem. 

SYSTEMA   DA   COMIDA, 

Primeira  precisão  de  todo  o  homem, 

§.  1. 

MEu  Novatinho  ,  todo  o  homem  ,  ou  seja  Chal* 
deo ,  ou  Persa ,  ou  Grego ,  cu  Romano  preci- 
sa de  comer ,  e  beber ;  he  esta  precisão  de  tal  qua^ 
lidade ,  qne  dispensar-se  o  homem  delia ,  hfe  fazer 
desistência  dos  dias  da  vida.  Porém  ainda  que  he  de 
todos  0$  homens ,  ouça  a  Economia  que  lhe  ha  de 
applicat  como  Estudante.  Bem  entendido  ,  que  eu 
fallo  para  aqudles  3   que   comem   come  homens,  e 
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não  para  aquelles  que  embutem  coma  alarves  :  por 
quanto  ha  barrigas  de  bichos,  barrigas  de  reserva, 
barrigas  detarraxa,  barrigas  aventureiras,  e estôma- 
gos de  Ema  ;  pois  eu  lembro-me  de  hum  do  meu 
cempo ,  que  em  desatacando  dous  botões  do  colete , 
podia  devorar  todas  as  rações  de  huma  Communida- 
de  Monachal ,  e  numerosa. 

s.  n. 

Isto  supposto  ha  de  saber  que  para  mais  com- 
modidade  de  satisfazer  a  esta  precisão  tem  Coimbra 
mulheres  ,  chamadas  Amas  de  Estudantes,  as  quaes 
em  suas  casas  fazem  de  comer  ,  ou  por  ajuste ,  ou 
por  hum  rol  d' aquillo  que  mandão:  de  ambos  estes 
modos  ellas  fazem  o  que  podem  para  hum  fim  lucra- 
tivo, além  dos  seiscentos  reis  pormez,  chamados  os 
do  seu  trabalho ;  porque  no  rol  almotaçio  como  que- 
rem ,  no  ajuste  mandão  o  que  lhes  parece ,  ou  o  que 
os  outros  não  querem.  Nestes  termos  ajuste  V.  m. 
sempre ,  mas  com  estas  condições :  ao  jantar  tanto 
de  pão  em  sopas,  tanto  de  vaca,  tanto  de  arroz  ^ 
etc.  ;  á  cêa  tanto  ày ervas,  tanto  de  peixe,  ou  car- 
ne ,  etc. ,  e  diga  logo  que  em  não  mandando  pôr 
isto  a  certas  horas  ,  que  não  vale. 

§.     III. 

As  utilidades  desta  Economia  consistem  ,  prime 
cm  poder  aproveitar-se  do  janrar ,  e  da  cêa  do  seu 
amigo;  sem  que  ao  mesmo  tempo  sinta  v  desfalque  na 
bofca:  secundo  fazer-lhe  V.  m.  no  fim  do  mez  ad- 
ia conca,  e  nâo  ella  a  V.  m. ,  que  não  he  tão  pe- 
quena vantagem,  por  isso  mesmo  que  differem  con« 
giàravdmente  o  moer,  do  ser  moido. 
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§.  IV. 
Deve  porém  advercir  ,  que  sendo  louvável  em 
todos  a  prompta  solução  das  dividas  ,  que  se  tem 
contrahido,  tanto  por  honra,  quanto  por  socego  do 
espirito,  eaté  por  conveniência,  porque  a  boa  paga, 
fiança  larga ;  com  as  Amas  he  tudo  pelo  contrarie. 
Quanto  melhor  se  lhes  satisfaz,  peior  servem.  Ke 
pois  a  Economia,  satisfazer-!hes  ,  isso  sim,  mas  nun- 
ca quando  ellas  o  pedem  ,  e  deixar  sempre  hornres- 
tozinho,  a  modo  de  ovo,  que  fica  para  indês. 

Mas  como  o  homem  náo  so  come  ao  jantar , 
e  á  cêa ,  e  o  almoço  seja  necessário  ao  Estudante , 
ou  antes ,  ou  depois  da  sua  aula  í  sou  de  voto  que 
tenha  na  sua  gaveta  manteiga  ca  boa ,  e  pão  da  Joan- 
na  do  Rego  d' agoa:  coma  disto  a  desancar  3  e  fa- 
zendo vir  agoa  fervendo  ,  mergulhe  nella  suas  fo- 
lhas de  chá,  e  feito  que  seja  dê-lhe  com  elle  em 
cima,  e  saiba  que  este  almoço  tem  tanto  de  grave, 
quanto  de  barato.  Para  variar  mande  a  casa  da  sua 
Ama  molhar  a  sua  malga  de  sopas,  apresente  com 
ella  nessas  tripas,  e  verá  que  fica  como  hum  Her- 
cules. 

SYSTEMA   DA    BEBIDA. 

Segunda  precisão  do  homem. 

S.  ,  I. 

QUanto   a'  bebida ,    além    da  agoa ,  náo  use  V. 
m.  de    outra  senão  de  vinho,  e  este  seja  corá 
preferencia  o  tinto,  pois  bem  lhe  basta  entrar 
ftegro,  c  sahir  branco:  mande-Q  buscar  aoS^tuare- 
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no,  que  de  ordinário  o  vende  bom,  e  elle  hc  cer- 
tamente o  plneta  Timoli  dessa  Cidade;  porém  cm 
obsequio  á  nossa  Economia  seja  sempre  debaixo  desa- 
te ponto  de  vista  ,  ou  quartilho  e  meio,  ou  trei 
quartilhos,  ou  três  e  meio,  de  maneira  que  vá'sem- 
pre  o  meio.  A  utilidade  consiste  em  servir-se  de 
roais  medidas,  e  por  consequência  serem  mais  asver- 
tedurase  A  Í3tò  disse  o  Tio  ,  que  lhe  agradava  o 
systema,  masque  náo  ípprovava  que  rapazes  bebes- 
sem vinho.  Ric-se  o  Doutor,  e  respondeo  lhe  :  Meu 
Padre ,  como  quer  V.  m.  que  elle  saque  do  corpo 
a  pezada  melancolia  de  ouvir  ao  pentear  da  Aurora 
o  rouco  som  de  hum  sino ,  que  o  chama  em  altos 
brados ;  as  saudades  da  Pátria  forçosas  a  todos  nes- 
tes primeiros  nnnos  ;  e  os  ataques  de  frio  de  hurra 
terra,  onde  Eoreas  tem  o  seu  palácio?  Demais  se  eu 
náo  fora  suspeito,  eu  lhe  faria  vêr  que  he  bebida, 
sem  a  qual  senão  podem  criar  bons  humores,  senão 
que  o  diga  aqui  o  nosso  Sacristão.  Eu  depois  de  sol- 
rar  a  minha  gargalhada ,  dissc-lhe  com  Horácio  Flaço : 

Rusticus  exultet  dum  dulces  colligii  uvas, 
Nunc  ego  Utabor  dum  bona  vina  bibam. 

Do  que  o  Doutor  se  esborrachou  de  rizo ,  por 
ver  que  eu  também  atassalhava  o  meu  pedaço  de 
latim ,  e  continuou. 

§.     II. 

Resta  quanto  a  estas  duas  precisões  advertir-lhe 
que  fu/a ,  deb*Í2&6  de  desagrado  meu ,  de  todo  ,  e 
qualquer  botequim,  vulgo  loja  de  bebidas ,  nasquaes 
por  café  se  dá  caldo  de  castanhas,  e  por  leite  agoa 
de  massa  i  aonde  dez  rejs  de  pão  comhwas  laivos  d« 
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manteiga,  cnstão  os  bellos  trinta  reis,  e  hum  copo 
de  agoa  fervido  em  fezes  de  cale  ,  que  já  sérvio  a 
Collegios ,  e  Communidades,  sobe  ao  mostrador  pe- 
lo mesmo  preço. 

§.     III. 

Mas  se  a  sua  desgraça  a  ellas  o  levar ,  ou  por 
•ansa  da  chuva  ,  cu  a  rogos  de  algum  amigo,  como 
nestas  casas  he  costume  offerecer  aos  circunstantes 
c?  tudo  quanto  se  toma,  acceite  V. m.  sempre,  em 
quanto  lhe  couber  no  buxo ,  que  assim  o  pede  a  fei- 
ção, de  que  logo  lhe  darei  nocicias  ,  e  assim  o  requer 
csie  dilema  z*  Se  oíferece  de  vontade  ,  gosta  que 
acceite  ;  se  de  mámente  ,  fica  mangado,  r:  Tem 
V.  m.  escanhoada  â  Economia  respectiva  ás  duas  pri- 
meiras precisões,  passemos  agora  á  terceira:  mas  co- 
mo isto  não  he  de  empreitada  ,  toca  a  assoar ,  e  a  re- 
fresca r  as  ventas. 

SYSTEMA    DO   VESTUÁRIO. 

Terçara  precisão  do  homem  civil. 

§.  L 

-A.  Ssim  o  disse ,  e  assim  o  fez ,  e  correndo  a  rnSa 
pela  testa  continuou  ,  dizendo:  Para  darmos  as  regras 
precisas  sobre  esta  matéria  ,  he  necessário  que  náo 
deixasse  cahir  no  cháo  aquelias  palavrinhas  ~  Três 
sao  a*  precisões  a  que  o  hemem  está  sujeito,  para 
vivgr  no  meio  da  sociedade.  =:  Disse-lhe  no  meia 
da  sociedade ;  porque  de  outro  modo ,  o  vestido ,  e 
o  calçado  n|o  sao  necessários  absolute  ;  por  quamo 
n  Y«  -ro*  tt  mcuer  em  huma  cova ,  gu  se  enceu-a? 
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no  fundo  da  sua  habitação,  pode  andar  nú,  e  cru, 
como  já  lhe  disse ,  que  assim  se  conserváo  alguns  po- 
vos ainda  hoje  ;  mas  esta  sociedade  de  que  eu  lhe 
failo  3  deve  encendelía  pelo  Reino,  em  que  V.  m. , 
e  eu  vivemos,  a  cujos  costumes  nos  devemos  accom- 
modar  nisto ,  e  em  ruáo  o  que  não  for  contra  o  de- 
terminado pelo  Legislador  Eterno.  Isto  supposto,  e 
averiguado  tornemos  a  analysar  o  homem  Estudante, 
abstrahindo  o  homem  do  Estudante,  e  o  Estudante 
do  homem. 

s.  11. 

Todo  o  Cidadão ,  que  se  condecora  com  o  titu- 
lo de  homem  de  bem,  para  decentemente  apparecer 
no  meio  dos  outros  ,  carece  para  seu  adorno  exter- 
no, e  em  quanto  homem  ,  de  onze  cousas,  a  saber, 
;pj  chapeo,  bolça  de  cabeilo ,  gravata,  casaca,  ves- 
tia ,  carniza ,  calção,  meias ,  çapatos ,  fivellas,  flo- 
rete ,  ou  bengalla  :  e  em  quanto  Estudante  ,  de  Ve- 
rão, de  sete,  vem  a  ser  =:  cabeção*  volta,  carniza, 
batina,  meias,  çapatos,  e  fivellas:  e  de  Inverno  de 
nove,  porque  entrão calções  ,  ecollete,  que  de  Verão 
sáo  inteiramente  desnecessários.  Comecemos  agora  a 
Economizar  cada  hurna  destas  cousas  de  per  si. 

§.  III. 

Pelo  que  pertence  á  sua  volta ,  nunca  V.  m.  a 
compre;  e  quando  a  quizer ,  mande  a  casa  de  huma 
engomadeira  ,  que  lhe  remetta  a  sua  volta ,  cuja  vol- 
ta ella  manda  logo ,  sem  que  V.  m.  lha  tenha  man- 
dado, huma  vez  que  envie  os  dez  reis  da  lavage,  e 
aqui  tem  V.  m.  poupados  os  seus  90  reis.  Cabeção 
nunca   o  mande  foer  ,  pçrcjue   em  V-  m.  CQrtando 
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húrfta  tira  de  papelão  ,  que  lhe  abranja  o  pescoço  ,- 
a  qual  forre  desta  ,  ou  daquella  droga  preta  ,  com 
humas  badanas-  da  mesma ,  a  modo  de  lemes  de  por- 
ta ',  esta  muito  bem  servido ,  e  tem  poupado  os  seus 
bellos  300  reis  ,  que  com  noventa  fazem  $90  reis  , 
economicamente  aproveitados.  Batina  seja  sempre  err* 
segunda  mão ,  como  já  lhe  recommendei,  e  deixe  lá 
o  que  diz  seu  Tio ,  porque  destas  cousas  não  entende 
patavina.  Reptovo-lhe  meia  de  seda,  pois  com  o  ro- 
çar da  capa  vâo-se  em  dous  dias,  e  o  que  faria  mal 
com  treS  pares  por  anno  ,  que  cada  hum  lhe  custa- 
ria pelos  mesmos  2.&COO  reis,  faz  com  hum  sô  par 
destes  de  laia  riscadas,  que  lhe  vem  a  emponar  era 
i$2CO,  que  tirados  dos  6$oco  dos  três  pares  ficão 
4$8oo  ,  que  juntos  a  $90  reis  completáo  5$  r 90  de 
economia  :  em  se  lhe  abrindo  buraco  ;  ou  escapando 
malha  ,  ácuda-lhe  logo  ,  para  o  que  deve  ter  a  sua 
agulha,  e  seus  fios  de  retroz  ,  e  barca  inteiramente 
o  systema  do  ponto  de  trinta ,  que  isso  he  desculpá- 
vel em  Brazííeíró  ,  filho  de  Senhor  de  engenho,  ou 
em  rapaz  morgado  por  todos  os  quacio  costados. 

§.  IV. 

Agora  passando  ao  calçado  ,  tenha  em  vista  > 
que  as  botas  de  Inverno  tem  húm-Jugar  muito  dis- 
tincto  ,  segur.do  as  commodidades  do  corpo  ,  assim 
de  reparo  ,  como  de  saúde  ?  e  além  disso  a  etiqueta 
já  se  declarou  a  favor  das  mesmas,  e  com  justa  ra 
Zío  as  prefere  aos  taes  precebes  ,  ou  botas  ungras  m 
de  que  alguns  usáo,  que  por  muito  embonecratías  re» 
pugnáo  á  seriedade  do  caracter  próprio  aos  ponugue" 
zes.  Porem  nuoca  V.  m.  as  mande  fazer  de  encom" 
mendaj  porque  a  Economia  consiste  em  pesquizar  on-^ 


'2 9 8  d  Economia. 

de  appareção  algumas  enjeitadas ,  as  quaes  ás  vezes 
se  topão,  que  nem  feiras  por  José  Alves;  e  quando 
sejão  largas  ,  em  muito  pouco  está  o  remedioe  Se- 
gne-se  daqui ,  que  tem  V.  m.  o  que  estava  talhado 
por  5^0'ó  com  2<#>4CO,  e  ás  vezes  menos,  e  deste 
modo  poupa  os  seus  1^200  ,  que  com  5$  190  sáo 
'6<$>3^o,  que  servem  para  6390  cousas. 

§.  'V. 

Çapatos  então  encommenda-los  he  cahir  no  ca» 
lios  profundo  da  minha  abominação ;  porque  nunca 
os  ha  de  ter  no  dia  ern  que  os  quizer,  háo  de  pelo 
menos  custar-lhe  </6o,  e  na  rua  do  Corpo  de  Deos 
escolhe  á  sua  vontade  por  650  ,  que  para  96c  vão 
510,  os  quaes  servem  para  humas  solas  dos  mesmos, 
depois  de  lhe  terem  durado  tanto,  como  lhe  durariáo 
os  outros:  e  quando  não  durem  tatuo,  ao  menos  pe- 
lo mesmo  preço,  anda  mais  vezes  de  çaparos  novos. 
■Cujos  310  juntos  a  6$>]po  fazem  6.^700  de  poupa. 

§.     VI. 

Essas  fivellas ,  que  V.  m.  tem  nos  pés ,  já  não 
estão  no  chefe :  descambe-as ,  e  compre  humas  "do  pa- 
quete no  ultimo  gosto.  Se  a  casquilhisse  variar ,  não 
varie  V,  m, ,  dizendo  que  he  Filosofo,  cuja  Filoso- 
fia lhe  explicarei  no  seu  lugar  reservado.  Aqui  disse 
o  Cura,  que  má  Economia  lhe  parecia  comprar  fi- 
vellas do  paquete  ,  ou  dos  nossos  mesmos  artífice*, 
com  tanto  que  não  fossem  de  prata,  porque  quebra- 
da huma,  perdia-se  tudo.  Esta  objecção  foi  a  única, 
Si  que  ouvi ,  que  o  Bacharel  respondesse  com  serie- 
dade, dizendo  ;=;  Senhor  Padre  ,  cenho  mil  vezes 
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mostrado  &V.  ni.  que  disto  não  pescar.  Olhe,  na  que- 
bra perde-se  o  mesmo,  porque  nas  do  paquete  ,  vai-ss 
o  custo ,  e  nas  de  prata  vai-se  o  feitio,  que  ás  vezes 
monta  a  mais ,  e  a  Economia  consiste  em  que  per- 
didas, ou  furtadas  as  do  paquete  vai-se  o  custo  j  per- 
didas, ou  roubadas' as  de  prata  vai-se  o  custo,  e  vai- 
se  o  feitio:  e  assim  nestas  perco  muito  mais,  e  na-* 
qbellas  muito  menos.  53  Pois  náo  tinha  dado  nessa 
ra2áo,  disse  o  Padre,  e  o  Doutor,  depois  de  confes- 
sar-lhe ,  que  em  outras  muitas  estava  pela  sua  inge- 
nuidade, voltou  para  o  pequeno,  dizendo  zu  Temos 
o  nosso Novâtinho  vestido,  e calçado  economicamen- 
te, e  tão  airoso,  que  se  me  figura  que  o  estou  ven- 
do. Vamos  agora  averiguar  esta  mesma  precisão  ter- 
ceira ,  da  qual ,  como  da  sementeira  do  Cadmo ,  ve- 
rá sahir  outras  muitas  ,  cujas  regras  económicas  as  fa- 
rão morrer  quasi  á  nascença. 

SYSTEMA   ÚAS  PRECISÕES 

Que  vem  em  consequência   dos  usos ,   e  costumes ,  e 
da  compostura,  e  decência  do  homem. 

.§.  r. 

DO  Systema,  ou  principio  por  nós  estabelecido  $ 
de  que  o  homem  deve"portar-se  no  estado  so- 
cial, segundo  os  usos,  e  costumes  adoptados  no  >seu 
paiz ,  irá  vendo  as  precisões  a  que  está  sujeito  como 
Estudante,  para  também  como  tal  as  economizar.  E 
seguindo  a  mesma  ordem  de  o  levar  da  cabeça  pa- 
ra os  pés,  vamos  á  primeira,  que  vem  a  ser  o  cui- 
dado do  seu  cabello.  Nações  ha  em  que  a  decência 
he  andar  rapada  :   em  outras   em  parte  rapado ,  <? 
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em  parte  piloso  :  em  outras  a  compostura  da  cabel- 
leira ,  cuja  invenção  he  entre  nós  adoptada ,  mas  só 
tem  lugar  em  homens  respeitáveis ,  em  calvos,  e 
em  tinhosos  ;  também  tem  seu  séquito  o  chamado 
cabello  á  Nazarena  ,  justo  penteado  de  Clérigos,  e 
Religiosos,  frequente  nos  homens  do  campo,  e  em 
alguns  Cidadãos,  a  quem  por  isso  costuma  dar-se  ò 
nome  dejebos  ,  jarras,  ou  sebastianistas.  Mas  èmra* 
pazes,  como  V.  m.  ,  e  na  maior  parte  dos  homens, 
.  hoje  em  dia  usa-se  o  cabello  comprido,  e  compos- 
to, não  com  o  zelo,  eaffectação  mulheril,  mas  com 
a  decência  competente  ao  sexo.  Deve  pois  ter  nelle 
o  cuidado  que  pede  a  compostura,  eque  requer  mes- 
mo a  conservação  deste  adorno ,  de  que  o  Author  da 
Natureza  vestio  a  cabeça  do  homem. 

s.   n. 

O  costume  vulgarmente  recebido  he  pagar  todos 
os  mezes  600  reis  a  hum  salafrário  chamado  o  ca- 
belleireiro,  o  qual  com  hum  pente  na  mão  já  muito 
desdentado,  e  cujo  de  polvilhos,  e  sebo,  não  satis- 
feito de  estalar  o  cabello ,  até  arrepia  a  pele  que  em- 
buça o  casco.  Esta  despeza  era  indispensável  no  tem- 
po das  malas;  mas  depois  que  hum  Prelado  sábio,  e 
prudente  reduzio  este  toucado  a  hum  modo  mais 
simples,  qualquer  homem  ,  em  não  sendo  aleijado , 
poupa  os  ditos  600  reis  pormez,  que  na  roda  do  an- 
uo dão  7^200 ,  que  juntos  aos  6^700  fazem  1 3á)900, 
que  V.  m.  arrecada ,  além  da  vantagem  de  não  es- 
perar por  elle,  e  de  não  soffrer  os  arrepelóes,  que 
aturão  os  martyres  da  xibantaria.  Deitará  com  tudo 
seus  polvilhos,  mas  pela  mão  de  hum  amigo,  ou  de 
qualquer  visinho,  sem  outra  paga  mais,  do  que  re- 
compen^r-lhe  çqm  9  mesoiQ  beneficie. 
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5.  IIL 
Em  razão  da  mesma  decência  filha  dos  usos,  e 
costumes  do  paiz  ,  nasce  outra  precisão  de  fazer  a 
sua  barba.  He  verdade  que  a  este  trabalho  se  poupâo 
os  Moiros ,  e  os  Monges ,  e  que  a  elle  se  pouparão 
os  nossos  antigos  Portuguezes ,  mas  o  costume,  euso 
pedem  hoje  o  contrario :  de  maneira  que  a  barba  que 
estirada  are  ao  peito,  fazia  a  decência,  a  compostu- 
ra,  ç  o  adorno  de  hum  Portuguez  daquelles  rempos^ 
faz  a  indecencia ,  e  move  a  rizo  em  hum  Portuguez; 
dos  nossos  dias.  Pelo  que,  ainda  que  amais  da  gen- 
te paga  para  este  fim  a  hum  homem ,  chamado  en- 
tre nós  o  barbeiro,  e  nas  aldeãs  o  Senhor  Licencia- 
do, com  tudo  so  pelq  que  elles  faháo  ás  horas.,  que 
cada  hum  rem  por  commodas  ,  merecem  que  delles 
façamos  absoluta  independência.  Por  tanto  tenha  V,  m. 
duas  navalhas,  hum  espelho  ,  o  seu  bocado  desabáo, 
e  pouco  a  po-jco  costurne-se  a  barbear;  ao  principio, 
ha  de  apanhar  seus  golpinhos,  mas  tenha  paciência  t 
porque  deste  modo  poupa  os  seus  160  pormez,  que 
no  fim  do  anno  sáo  ifoçio  ,  os  quaes  incorporados 
com  1  $$900  dão  15^)820  reis:  ealém  disto  livra-se 
de  lhe  porem  na  cara  a  mesma  mão  com  que  talvez 
muito  de  fresco  tenháo  cossado  no  fundo  das  costas. 
Vamos  agora  a  outras  precisões ,  que  lhe  provem  dqy 
mesmo  estado  de  Estudante. 
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SYSTEMÀ   DArS  PRECISÕES, 

Que  provem  do  estado  em  que  çstd  constituído  o 
Estudante. 

§.     L 

EStará  V.  m.  muito  bem  lembrado  daquellas  dif- 
ferenças  que  ha  pouco  lhe  fiz,  de  homem  eEs« 
mdante ;  de  Estudante  e  homem ;  e  de  tudo  junto ; 
agora  verá  que  o  fim  era  economizár-lhe  as  preci- 
sões, que  lhe  hão  de  vir  em  razão  de  ser  estudan- 
te. Por  quanto  i.  como  estudante  de  Coimbra  ha  de 
ir  viver  na  terra  alheia,  e  precisa  de  habitação.  ?. 
Como  estudante  não  ha  de  ir  jantar  a  casa  da  sua 
ama ,  nem  trazer  âgoa  ca  fonte  ,  e  por  isso  carece 
de  quem  o  sirva.  ç.  Como  estudante  ha  de  escrever 
Dissertações,  fazer  seus  apontamentos,  mandar  car- 
tas ao  Correio;  pelo  que  precisa  de  papel,  tinta, 
pennas ,  tinteiro ,  e  obreias,  4.  Como  estudante  de- 
ve V.  m.  estudar,  e  por  tanto  carece  de  livros.  5. 
Como  todo  o  estudante  estuda  á  noite ,  vern-lhe  em 
consequência  a  necessidade  de  candieiro,  e  azeite  pa- 
ira elle.  6.  Como  estudante  precisa  V.  m.  de  outras 
muitas  cousas ,  como  irá  vendo  ;  porém  espere ,  que 
eu  vou  aqui  ao  quintal ,  porque  actos  legítimos  não 
admittem  procurador ,  como  lá  lhe  ensinarão» 

§.  ir. 

Em  quanto  e!!e  se  demorou  no  quintal  ,  não 
deixou  o  Cura  perder  cecasiâo  de  reçommendar  ao 
sobrinho,   que  tomasse  sentido  em  tudo  aquillo,  ac- 
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crescentando ,  que  a  melhor  prenda  ,  que  podia  rei3 
hum  homem  ,  era  ser  poupado  ',  nomeio  da  qual  pra- 
tica entrou  o  Bacharel ,  e  logo  dá  poria  veio  dizen-' 
do  m  Pelo  que  pertence,  á  habitação,  adopte  V.  m4 
o  nosso  adagio: £2  Casa  em  quanto  caibas  z^nerrV 
V.  ní.  lá  para  o  futuro  caia  em  gastar  o  seu  dinhei- 
ro em  obras  de  pedra,  e  cai  :  para  que  em  Coimbra 
habite  economicamente  náo  procure  casas  ,  procure  siru 
a  casa  de  humas  casas  ,  quero  dizer,  alugue  hum 
quarto ,  o  qual  baste  para  recoíher-se  a  estudar ,  a 
comer,  e  a  dormir,  e  aqui  tem  que  o  que  havia  fazer 
mal  com  i^Poo  quando  menos  ,  íaz  por  4$)8eo 
quandomuito;  e  tem  poupado  8<^cco,  osquaes  mis- 
turados com  15^820  que  vem  de  traz  ,  montão 
23^820,  nem  mais ,  nem  menos. 


à. 


III. 


Náo  deveV.  m.  teceste  quarto,  nem  como  ca- 
sa de  esgrima,  nem  também  de  modo  ,  que  nelle 
appareça  hum  só  traste  supérfluo:  por  tanto  o  seu 
movei  constará  ,  em  quanto  a  trastes  de  madeira,  de 
huma  barra,  huma  banca  com  gaveta  ,  e  sua  cha- 
ve ,  huma  cadeira  até  duas  ,  se  a  janeliâ  náo  tivec 
poiaes,  hum  cabide  ,  e  hum  papagaio  para  pôr  ocan- 
dieiro.  Quanto  a  trastes  de  barro  ,  de  hum  pote* 
hum  púcaro,  hum  tejelão  de  lavar  as  mãos  ,  .huma 
sopeira,  hum  prato  grande,  emeia  dúzia  dos  peque- 
nps,  e  além  disto  hum  vazo  destes  de  pôr  debaixo 
da  cama.  Trastes  de  metai-,  o  cándieiro  unicamente. 
Moveis  de  vidro,  três  garrafas,  e  huoi  çcpo.  Al- 
faias de  ferro,  faca,  colher,  e  £arfo,  canivete,  te- 
zoura ,  e  fuzil.  Canquíiharias  mjudas:  pennas ,  pa- 
pel, obreias2  isca,  mexas  s  e  algodão  para  torcidas^ 
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rAlg«ns  costufflão  ter  arca  em  que  arrecadao  a  sua  rou- 
pa ,  mas  eu  sempre  me  remediei  com  a  minha  mala, 
cabide,  e  costas  da  cadeira.  Porém  como  tudo  isto 
custa  dinheiro  attenda  as  seguintes  regras  da  Econo- 
mia ;  segundo  a  divisão  das  precisões ,  que  lhe  fiz 
ha  pouco. 

S.    IV- 

Em  contemplação  á  necessidade  de  quem  o  sirr 
va ,  como  o  movei  hç  pequeno ,  não  tenha  V.  fe- 
destes criados  chamados  Paquetes ,  ou  Garotos,  por- 
que pode  vir  para  casa  alguma  vez,  a  tempo  que 
clle  já  tenha  abalado  com  tudo.  Sirva- se  com  huma 
<kquellas  mulheres  idpsas ,  cujo  oíficio,  e  préstimo 
he  levar  o  jantar ,  e  cêa  ás  horas  ,  fazer  o  seu  re- 
cado, varrer  a  casa,  limpar  e  accender  o  candieiro, 
encommendar ,  ou  trazer  o  ppte  d'agoa ,  e  despejar 
a  vasilha  fedorenta,  tudo  pela  diminuta  paga  de  300 
íeis  ,  que  no  fim  de  oitp  mezçs  da-lhe  isto  em 
'2$40o,  que  só  o  rapazinho  lhe  havia  de  cisar  em 
rrocos  no  fim  de  dous  ,  e  assim  de  dous  em  dous 
xnezes  poupa  2 $400  ,  que  por  4  dão  p$6oo,  os 
quaes  encoiporados  a  23^,820  somâo  33^420,  que 
lhe  faça  muito  bom  proveito. 

§.    V, 

Referindo-nos  á  terceira,  de  fazer  Dissertações , 
escrever  cartas,  e  etc. ,  deve  V.  m.  não  deitar  fó- 
ia,  nem  os  sobscriptos  das  cartas,  nem  as  costas  das 
mesmas ,  e  aqui  tem  para  borrões ,  que  he  cousa  em 
que  se  devora  papel  iíumenso.  Deve  fazer  seu  surti- 
mento  de  pennas  de  Peru;  e  em  dando  hum  vintém 
ao  bixo  da  cozinha   de  Saara  Cruz  alii  nas  vésperas 
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do  Advento,  tem  pennas  para  em  quanto  estiver  em: 
Coimbra.  E  quanto  ás  cartas,  nos  dias  do  Correio, 
visite  hum  amigo  ,  e  quando  elle  escrever  as  suas, 
finja  que  lhe  esqueceo  hurna ,  ou  duas-,  e  deste*  mo- 
do poupa  o  seu  papel,  e  sua  tinta,  eassuâs  obreias  , 
e  não  he  nada,  no  fim  do  anno  lectivo  rem  V.  nu 
poupado  peio  menos  os  seus  4$8oo ,  que  vindo  a  lau- 
da com  5  3<á>42o  completào  }8$220,  que  lhe  preste^ 

§.     VI. 

Pelo  que  pertence  á  quarta  parte  das  nossas  pre- 
cisões, isto  he,  dos  Livros,  candieiro,  e  azeire  para 
elle;  quanto  aos  Livros,  como  da  sua  escolha  de- 
pende o  proveito  do  estudo,  procure  sempre  bons; 
mas  náo  faça  consistir  a  sua  bondade  na  boa  encader- 
nação,  nem  se  lhe  dê  que  sejáo  da  edição  de  Paris, 
ou  de  Veneza,  com  tanto  que  tenhão  o  mesmo ;  mas 
para  os  comprar  barator,  pelo  que  pertence  aos  com- 
pêndios ,  averigue  V.  m.  com  todo  o  cuidado  ,  que  Es- 
tudante do  anno,  para  que  ha  de  passar ,  tem  feito  no 
bancou  que  lhe  fica  defronte,  a  mais  bonita  tarja, 
ou  qual  abrio  melhor  o  seu  nome  á  ponta  do  canive- 
te; porque  hum  destes  acabado  o  acro,  ou  ainda  an- 
tes disso,  da-lhos  pelo  queV.  m,  quizer ,  ficando-lhe 
no  agradecimento  de  lhos  tirar  diante  dos  olhos.  Quan- 
to a  Expositores,  e  Livros  magistraes,  sirva-s&,  se- 
gundo he  costume,  dos  de  algum  Oppositor  amigo, 
e  quando  náo,  lá  tem  a  Livraria  ,  que  para  isto  mes- 
mo he  que  alli  a  pozeráo.  Candieiro  leve-o  de  casa; 
e  quanto  ao  azeite  observe  na  sua  compra  o  mesmo 
sysrema ,  que  lhe  dei  para  p  vinho,  de  maneira  qus 
vá  sempre  o  meio. 
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§.    VIL 

As  outras  muitas  cousas  qne  lhe  disse,  são  os 
moveis  de  madeira  ,  barro  ,  vioto ,  e  ferro  ;  e  por  tan- 
to observe  nelles  esta  Economia.  Bari  a  ,  cadeira  , 
cabide  ,  e  banca ,  compre  dçstas  que  ao  principio  do 
anno  estio  patentes  á  porta  de  alguns  canquileiros, 
a  quem  as  venderão  osmossos,  ou  serventes  dos  Es- 
tudantes, que  se  formarão  no  anno  antecedente,  epor 
800  reis,  até  960,  tem  V.  m.  tudo  isto  em  estado 
de  saúde  ,  que  baste  para  o  tempo  que  estiver  em 
Coimbra ,  cujos  moveis  se  os  mandasse  apromptar , 
não,  lhe  cuscarião  menos  de  2 $400 ,  dos  quaes  tiran- 
do 960,  ficáo  1^440  de  poupa,  que  fermentando 
com  58^220,  dão.  de  si  ^9^660, 

§.    VIII.    ' 

Trastes  de  barro ,  pelo  que  toca  á  louça,  com- 
pre-a  sempre  da  mais  barata,  e  á  razão  he,  porque 
comprando-a  boa,  vai  para  casa  da  Ama  onde  a  dis- 
tribuem com  a  comida  dos  outros ,  sem  pejo  de  lhe 
mandarem  a  sua  em  hurna  caçoila  negra  ,  e  em  dous 
pratos  y  com  os  quaes  o  vidro  já  tem  íeito  divorcio; 
e  porque  também  a  poucos  passos  pede-lhe  mais  lou- 
ça por  hum  Alvará  de  quebra-  e  nestes  termos  lu- 
cra de  dôus  modos,  primeiro,  porque  por  muito  má 
que  lha  mande  náo  he  peior  que  a- sua  :  segundo, 
porque  com  dez  reis  de  mel  coado  torna  a  rerazer-se 
de  louça  nova ,  no  que  aproveita  pelo  menos  no  fim 
dffjpada  hum  anno  os  seus  i<#>200,  que  postos  aõ  tá 
de  39^660 ,  figurão  de  40^860,  que  bem  lhe  haja. 
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§i    IX. 

Quanto  aos  trastes  de. vidro,. e  ferro,  e moveis 
miúdos  ,  compre-os  sempre  em  segunda  mão  com 
advertência ,  que  as  três  garrafas  devem  servir  huma 
para  o  vinho,  outra  para  o  azeite,  e  outra  para  a 
tinta  f  as  duas  ultimas  s^jão  pretas  ,  e  a  do  vinho 
branca ;  porque  ainda  que  lhe  custe  mais  sempre  in- 
culca grandeza ,  gravidade ,  e  polimento  do  dono  da 
casa. 

%  Estas  são  em  gera! ,  e  em  particular  as  Econó- 
micas regras,  que.  deve  ter  sempre  em  vista  na  vida, 
a  que  se  destina ,  contra  aquella^  precisões  provindas 
da  sua  mesma  natureza  5  das  obrigações  de  Cidadão  , 
dos  usos  do  seu  paiz  ,  e  da  sua  mesma  profissão. 
Agora  vamos  a  outras  que  deve  ter  diante  dos  olhos 
conrra  cerras  estorquições  ,  ou  redes  que  se  armão 
em  Coimbra  ás  bolsas  dos  Estudantes, 

SYSTEMA   ECONÓMICO, 

A  favor  das  bolsas ,  contra  rifas,  benefícios  9 
e  prendas  qua  taes. 

§.  1. 

Orno  V.  m.  ainda  não  pôz  os  pés  em  Coimbra  9 
faílar-lhe  em  rifas ,  e  benefícios  he  o  mesmo  qué 
dizer-lhe  o  Credo  em  lingua  Syriaca  j  por  tamo  irei 
ao  mesmo  tempo  danáo-lhe  as  noções  das  cousas ,  e 
as  regras  para  usar  nellas  as  Economias  respectivas, 
Rifa  he  rs  Hurna  sorte  buscada  nas  parelhas  dosda~ 
dos,  que  pelo  maior  número  decidem  ,  qual  dosrifan- 
ses  deva  levarcrthiste  que  se  rifa*  zz  A  sua  origem 
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he  antiquíssima ;  pois  já  nos  consta  da  Sagrada  Pa- 
gina ,  que  os  Judeos  lançarão  sobre  a  túnica  de  Jesu 
Christo.  A  sua  introducçáo  em  Coimbra ,  em  quanto 
a  mim,  apoiou-se  em  hum  fundamento  de  justiça, 
e  ella  certamente  he  justa,  quando  recahe  sobre  hum 
traste  destes  de  menos  precisão  ao  uso  Escolástico, 
de  que  hum  companheiro  quer  desfazer-se,  ou  porque 
a  sua  nvezada  lhe  tarda,  ou  pela  arribação  de  algum 
trabalhinho ;  porque  nestes  termos ,  juncos  huns  pou- 
cos ,  todos  se  lezão  em  pouco ,  e  todos  por  este  pou- 
ço  estão  com  jtíZ  ao  que  vale  muito  mais,  ealém  de 
servir-se  a  hum  companheiro  no  seu  vexame ,  tam- 
bém se  faz  direito  para  quando  a  cada  hum  aconte-. 
ce  o  mesmo  ;  pelo  que  em  rifas  inter  Scholasticos 
entre  todas. as  vezes  que  puder0> 

§.     II. 

Mas  como  estas  rifas  passarão  deste  fim  de  be- 
neficência a  hum  contracto  de  muito  má  fé ,  he  pre- 
ciso observar ,  que  não  faltando  quem  esteja  sempre 
prompto  para  ritar  o  seu  relógio ,  o  seu  cavallo ,  e 
até  os  çapaios  velhos ,  alguma  cousa  vai  aqui  de  boa 
para  o  que  rifa,  e  de  má  para  o  que  entra  na  rifa; 
consiste  pois  a  trampolina,  em  que  o  que  vale  dez 
rifa-se  por  quinze,  e  por  mais  ,  quando  Deos  he  ser- 
vido ,  e  em  que  ha  tal  salafrário  que  compra  trastes, 
na  Calçada  para  de  propósito  vir  rifar  ao  bairro  ai-, 
to.  Destas  r  ifas  pois  fuja  V.  m.  quanto  puder ,  por 
mais  utilidades ,  que  lhe  pintem,  e  conveniências, 
que  lhe  finjão  ;  o  melhor  remédio  de  desculpar-se , 
he  dizer  que  está  sem  dinheiro ;  porque  eu  lhe  dou 
carta  de  seguro  pata  que  mais  o  não  persigáp  \  e  des- 
te modo  fica  safo   da  esparrella  armada  á  sua  de  oi? 
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to ,  e  a  duas  que  escape  por  anno  tem  salvo  os  seus 
i<&6co,  os  quaes  casados  com  4C&86Q  gerão  os  bel* 
los  42^460 ,  e  acha  que  isto  não  he  nada  í 

5.     IH. 

Beneficio  he=:  Huma  equidade  feita  entre  miíí- 
Itós,  a  hum  homem,  de  ordinário  Estrangeiro,  isto 
por  huma  contribuição  módica  a  troco  do  exercício 
de  alguma  prenda  levada  a  hum  gráo  superior.  ~ 
Porém  como  pela  maior  parte  acontece  dizer-se ,  que 
he  cousa  superlativa ,  sem  que  elle  chegue  ao  menos 
ao  commum  ;  ponha-se  nesta  regra  ;  a  quem  lhe  qui- 
zer  empurrar  hum  bilhete,  dos  que  para  este  fim  se 
distribuem,  diga-lhe  que  já  tem,  por  lhe  não  dizer: 
não  quero  ;  visto  ser  expressão,  que  por  sincera  soa 
muito  mal  nos  ouvidos.  Daqui  segue-se  que  se  a  cou- 
sa he  má ,  risse  dos  que  lá  forão ;  e  se  hè  boa  ,  ain- 
da que  a  perdesse  não  gastou  os  seus  vinténs ,  e  dous 
de  que  V.  m.  se  ponha ''em  salvo  ,  arrecada  pelo  me- 
nos os  seus  i^óoo,  que  entrando  na  conta  dão  de 
si  44$o6o ,  e  então  não  presta  í 

§.    IV. 

Por  prendas  deve  V.  m.  entender  ;  primo ,  a 
mania  de  tocar  flauta,  na  qual  depois  de gasiar  mui- 
to tempo,  ha  de  arranhar  a  marcha  de  Dona  IgneZ 
em  tal  desafinação,  que  nem  o  diabo  o  poderá  sof- 
frer  \  e  por  pouco  que  lhe  dure  este  flato,  sempre 
ha  de  aturar  os  seus  três  mezes,  que  a  \fy6co  dá 
em  4<&8oo,  que  expremidos  com  44^060,  distillão 
48(^860 ,  e  não  he  tão  pouco ;  secundo ,  o  fernesim 
de  jogai  o  flQrete,   porque  tendo  a  innocencia  em  si 
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bastantes  armas ,  vem  esta  Escolla  a  ser  huma  attç 
de  matar  gente,  além  de  que  o  Futre,  que  ensina, 
vai-sé  fugindo  a  dividas ,  ou  alguma  consequência  do 
seu  officio ,  e  fica  V.  m.  sem  mais  prendas ,  que  sa- 
ber dar  com  os  pés  na  casa  ,  alargar  as  pernas  ,  e  met- 
ter-se  em  guarda  \  e  aqui  tem ,  que  deixando-se  dis- 
to ,  saca  ás  unha^estas  ar  pias  pelo  menos  3^200, 
os  quaes  com  48^860 ,  fazem  52^0^0  de  poupa  fi- 
na:  tertiòy  não  se  dê  a  prenda  de  estudar  línguas, 
mo  porque  não  seja  muito  ucil  ,  e  muito  louvável; 
mas  porque  são  ensinadas  em  Coimbra  por  homens, 
que  vagão  pela  Europa  ,  como  Dollabella  pela  Ásia 
toda ,  e  que  á  maneira  das  Andorinhas  em  pilhando 
bum  dia  sereno  ,  abrem  as  azas ,  e  a  Deos  minhas 
encornrnendas :  donde  se  segue  gastar  o  seu  dinheiro, 
e  ficar  unicamente  sabendo,  que  o  Francez ,  Italia- 
no,  e  o  Inglez  são  susceptíveis»  de  ensinar-se;  do  que 
se  lhe  segue  poupar  assim  outro  tanto  ;  e  acrescer- 
lhe  ao  principal  hum  accessorio  ,  que  completa 
55^260  :  quarto ,  fuja  de  tudo  que  for  gastar  dinhei- 
ro ,  huma  vez  que  não  seja  com  as  precisões,  para 
que  lhe  tenho  dado  os  systemas  competentes. 

§.    V. 

Agora  só  me  resta  advenir-lhe  ,  que  ha  em  Coim- 
bra .bum  Estudante  chamado  Malhão ,  o  qual  pela  or- 
fandade de  mezadas  imprime  seus  folhetos  em  verso  5 
e  em  prosa  ,  que  costuma  repartir  pelos  seus  amigos , 
tirando  assim  dos,  officios  da  amizade  o  que  ihene- 
gão  os  do  satígpe  ;  pelo  que  he  justo  que  V.  m.  tam- 
bém lhe  compre  os  seus  foihetos,  que  istoda-lhe  em 
huma  ridicularia,  e  a  elle  faz-lhe  huma  arrumação 
óptima,  e  ás  vezes  ipiirime-05  debaixo  deQutrQnq* 
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me ,  m^s  logo  se  sabe  que  são  delíe ;  porque  não  só 
he  conhecido  de  todos  ,  mas  de  todos  recebe  provas 
de  amizade,  porque  nunca  fez  mal  a  ninguém,  e  he 
tão  bom  ,  que  nem  deixa  aos  outros  o  trabalho  ào 
seu  panegyrico.  Daqui  segue-se-lhe  lezar-se  nos  seus 
£i6o  por  anno  quando  muito,  que  tirados  de  5$<$)l6o  , 
ainda  lhe  ficão  54^300.  Leze-se  nesta  somma  ,  se 
quer  etn  pagã  dos  conselhos ,  que  lhe  tenho  dado ,  e 
vamos  á  cama,  que  á  manhã  lhe  explicarei  ex  pro- 
fesso o  que  he  Filosofia  Escolastico-iTioderna,  feição 
de  Coimbra,  heroicidade  do  tempo,  e  tafulisse  per- 
feita. 

Isto  acabado  recolhêrão-se    a  dormir  ,   pois  era  - 
já  meia  noite,  e  o  Padre  tinha  os  olhos  mais  peque- 
nos 3  que  duas  ervilhaças. 
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Q^U  E  I  X  A  S 

DE  AMARO  MENDES  GAVETA, 

Estudante  na  Universidade  de  Coimbra. 

Contra  Pulgas,  Persevejos,   Bestas  de  jornada ,   Ar- 
rieiros, Estalajadeiros,  Lograntes,  Amas,  Mo- 
ços j  Lavadeiras ,  Ruas ,  Falta  de  diver- 
timentos, etc. 

Escritas  em  Oitavas  Portuguezas  ,  e  Dedicadas  aos 
Noblissimos  ,  e  Preclarissimos  Pais  dos  Senhores 
Estudantes  Conimbricenses.  Para  que  vindo  no  co- 
nhecimento dos  muit03  trabalhos  ,  que  seus  estu- 
diosos filhos  padecem  nas  jornadas,  e  Universida- 
de se  di^ne  de  lhes  accrescentar  as  mezadas. 

Por  Domingos  Gonçalves  Perdicoto, 

Risinho  do  mesmo  Amaro  Mendes  Gaveta  3  e  assis- 
tente debaixo  dos  seus  quartos. 


m 


rJlos  Nobilíssimos ,  Preclarissimos ,  e  Munifi- 
centíssimos Pais  dos  Senhores  Estudantes 
Conimbricenses. 


SONETO   DEDICATORIO. 


JSl  Vossoáj nobres  pés,  Senhores,  vão 
Estas  queixas  ;  mas  he  de  advertir, 
Que  se  a  vossos  pés  váo ,  he  para  vie 
Também  alguma  cousa  á  minha  mão» 

Conheço  que  será'  pouca  attenção 
Offerecer-vos  tanto  que  sentir; 
Porém  não  me  convém  perdão  pedir, 
Pois  não  sou  dos  que  gostão  de  perdão* 

Assim  que  5  se  entenderdes  que  eu  sou 
Culpado ,  e  a  vingança  pertendeis , 
Tomai-a  pelo  meio,  que  vos  dou. 

Em  Coimbra  minhas  obras  achareis, 

Queimai-as,  que  eu  por  este  damno  estou, 
Com  tanto,  que  primeiro  mas  pagueis. 

Domingos  Gonçalves  Perdigoto^ 
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AO    LEJTOR. 
S  O  N  E  T  O. 


P 


Assou-me  pela  rua  hum  Estrangeiro 
Com  huma  arca,  gritando:  Totil  mundo* 
Pensando  eu  ser  objecto  mais  jucundo , 
Fui  a  vêr;  mas  porém  paguei  primeiro,  ; 

Mostrou-me  o  maganão  por  hum  luzeiro 
Quatro  painéis  de  angustias  lá  no  fundo, 
E  hum  baile  de  bonecos,  <jue,  segundo 
Lhe  fio  me  nào  leve  o  meu  dinheiro. 

Comecei  a  ralhar ,  como  enfadado; 
Mali  o  magano  teve  taes  poderes  &M 
Que  me  estendeo  hum  páo  pelo  cosfôdo. 

Não  sou  assim,  Leitor:  se  tu  nie  deres 

Os  teus  pâr  de  vinténs,  como  ho»em  honrado, 
ílalha,  e  torna  a  ralhar',  quanto  quizeres. 
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Q^U  E  I  IA  S 

>E   AMARO  MENDES  GAVETA; 

Estudante  na  Universidade  de  Coimbra. 


D 


Eiion-sè  Amaro  Mendes  com  desejo 
De  Jescançar  do  muito  que  estudava^ 
Mas  apertando  a  pulga,  e  persevejo, 
O  pobre  de  enfadado  se  arranhava: 
Sentia  cada  baba,  como  hum  queijo, 
.Até  que,  por  fugir  da  casta  brava, 
Deo  abaixo  da  cama  hum  salto  forte  , 
E  passeando ,  se  queixa  desta  sorte : 


São  tantos  os  trabalhos  nestes  annos, 

Que  o  coitado  estudante  em  Coimbra  colía, 

Que  bem  posso  affirmat,  que  só  maganos 

Aturão  similhante  corriolla  :  » 

Se  r  para  descançar  dos  seus  insanos 

Trabalhos,  no  lançol  homern  se  enrolla  5 

Sàkando-lhe  no  corpo  esta  canalha. 

Cada  picada  he  golpe  .de  "navalha. 

Três  noites  sem  dormir  tenho  passado ; 
Pois  taes  golpes  me  d£o  estas  damnadás, 
Que  nem  touro  na   Praça  agarrpchado 
Leva  mais  penetrantes  zagunchadas: 
O  corpo  sempre  sahe  todo  pintado 
Com  babas ,  mordeduras,,  e  picadas , 
E  náo  só  pelo  corpo  alcança  a  piza  | 
Porque  eu  tenho  serampo  na  camisa» 

&  2t 


^x'6  Queixas 

E  se  a  pulga  por  farta  nos  consente 
Huma  noite  em  luzindo  algum  luzeiro. 
Já  nos  manda  saltar  do  ninho  quente 
A  atroz  barbaridade  de  hum  sineiro ; 
Levanta-se  o  Christao  batendo  o  dente 
Com  mais  força  que   os  malhos  de  hum  ferreira? 
Táo  leve ,  que  eu  lá  fui  com  estas  pressas 
Sem  cabeção  ,  e  as  meias  das  avessas. 

E  supposto  5  que  o  Ceo  chova  abundante 
Inundações  de  chuva  crystallina , 
Corre  á  escrita  o  mísero  estudante , 
Como  os  Soldados  correm  á  fachina : 
Huma  manhã,  em  que  houve  agua  bastante. 
Depois  que  dei  de  casco  em  huma  esquina, 
Indo  a  correr  com  medo  da  janella, 
Quebrei  na  porta  férrea  huma  canella. 

Pois  nas  jornadas,  que  se  não  padece? 
Dá  hum  pobre  estudante  o  seu  dinheiro, 
E  vem  num  macho,  que ,  se  lhe  parece, 
Estende  a  carga  dentro  em  hum  lameiro. 
A  primeira  jornada  (  não  me  esquece  ) 
Vim  montado  na  peste  de  hum  sendeiro. 
Que  onde  quer  que  sentia  maior  lama, 
Mesmo  ahi  me  fazia  logo  a  cama. 

E  se  he  máo  o  rocim ,  se  he  máo  o  macho," 
He  peior  o  Arrieiro,  (oh  baixa  gente!) 
Que  se  hum  homem  cahio,  já  o  borracho 
Salta  nessas  estradas  de  contente: 
Quasi  sempre  anda  cheio,  como  hum  cacho? 
Mas  não  obstante  que  venha  bem  quente, 
Em  sentindo  a  taberna  no  caminho , 
Já  conjeça  a  gritar,  que  venha  vinho* 
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/ 
E  dállí  tão  audaz,  como  costuma, 
Taes  pulhas  nos  encaxa  nessa  estrada , 
Que  ás  vezes  vem  três  legoas  dizendo  hunua^ 
E  no  fim  náo  está  ainda  acabada : 
Sempre  ha  de  dar  tal  volta ,  que  se  suma 
A9  noite,  quando  vamos  á  pouzada; 
Gritamos  por  João ,  João  por  brio 
Deixa  gritar  seu  amo  a  esse  frjoa  * 

Pois  na  estalajem,  primeiro  que  entremos 
No  quarto,  o  que  se  passão  de  demoras! 
E  nosso  amo  a  dizer-nos,  que  esperemos  s 
Que  vai  logo,  e  o  seu  logo  são  três  horas» 
E  depois  vem  a  cêa  -  que  comemos 
Mais  crua ,  que  as  corrêas  das  esporas } 
De  sorte  qut  mil  vezes  nos  succede 
Puxar  de  dente-,  e  o  casco  ir  á  parede* 

Na  cama  ,  que  nos  dão  por  vida  rninhá, 
Que  não  sei  como  ha  quem  dormir  possa ; 
Porque  he  magro  o  colchão ,  como  sardinha^ 
Os  lançóis  são  de  cor  de  çaragoça : 
Depois  he  necessária  huma  mezinha 
A  quem  se. quer  livrar  de  alguma  coça; 
Porque  sempre  lhe  dão  os  lançóis  finos 
Ou  camada  de  sarna ,  ou  de  ladrinos* 

iVamos  a  fazer  contas  ao  outro  dia, 
E  apenas  diz  nosso  amo:  Bem  Ibe  preste  i 
Salta  nas  bolças  huma  epidemia, 
Entra  pelos  dinheiros  huma,  peste : 
Oh  boca  desastrada!  Oh  boca  impia. 
Que  palavra  táo  barbara  disseste? 
ÍAntes  quarenta  pulhas  de  arrieiro , 
Que  hm  hmJbt  ptsfc  de  estalajadeira 
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E  que  direi  do  pó  em  tempo  quente? 
Que  turba  ainda  mais  a  luz.  do  dia  , 
Que  o  fumo  de  huma  Náo,  que  de  repence 
Na  guerra  disparou  a  artiíheria: 
Náo  se  ve  huma  a  ouira  a  triste  gente; 
íois  tanro  pó  nos  olhos  se  lhe  enfia, 
Que  estou  certamente  suspeitoso, 
Que  de  pó  me  nasceo  ser  remeloso. 

E  ainda,  hoje  se  veio  algum  remela , 
E  sei  que  eUé  não  bebe  muito  vinho, 
Logo  me  vem  a  mão  dizer,  que  squelía 
Doença  he  da  poeira  do  caminho : 
Daquelle,  que  tem  só  huma  janeíla , 
Também  digo,  qne  o  pobre  coitadinho 
Recebeo  pó  na  visra  em  tanto  extrema, 
Que  Cloces  lhe  chamou,  ou  Políphemo. 

Se  em  alguma  jornada  as  sombrancelhas 
O  rio  pó  na  estrada  náo  passarão, 
He.,  porque  ,  dando,  a  chuva  nas  orelhas 
Das  bestas,  he  hum  xo\  com  que  dias  páráo, 
E  se  á  espora  Jhe  toca  nas  gadelhas  , 
Recuão ,  e  de  couce  se  prepárão , 
Tanto  que  eu  huma  vez  rui  despedido, 
Ficar  sobre  hum  calháo  bem  estendido. 

Quanta?  vezes  a  gente  pela  estrada. 
Por  divertir  seus  males  vai  cantando, 
E  descambando  de  agoa  huma  pancada, 
De  pancada  se  cala  todo  o  bando , 
E,  s;e  vem  com  a  chuva  trovoada, 
Huns  puxão  do  rosário,  e  váo  rezando , 

•  Outros  gritão  com  medo,  outros  sèíinàOa 
£  geralmente  todos  se  amefináQ* 
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Tâmbem  he  nas  jornadas  huma  peste 
Vir  com  huns  companheiros  atrevidos* 
Que  costumáo  chamar  ao  povo  agreste 
Sem  graça,  nem  razão,  vis  appellidos; 
Pois  por  culpa  dos  máos  a  geme  investe  i 
Os  que  estão  de  maldades  eximidos; 
Eu  o  sei ;  pois  sem  culpa  no  espinhaço 
Estouro  mamei  já  3  como  bagaço. 

E  naquellas  jornadas  de  novato , 

Que  não  soffre  o  estudante  no  caminho 
Del!e  fazendo  vão  gato  çapato , 
E  pre^ando-lhe  sempre  no  focinho: 
Eu  confesso  que  disse  mal  do  trato; 
Porém  além  de  pagar  comer,  e  vinho, 
Pedindo  Jepois  contas  do  dinheiro, 
O  murro,  e  cachação  era  hum  chuveiro. 

Isto  he  regularmente  o  que  acontece 

Na  estrada  a  quem  procura  estes  estudos  ^ 
Que^ contra  o  que  o  misero  padece 
Na  Cidade  são  canas  com  canudos: 
Não  soffre  mais,  segundo  me  parece, 
Hum  captivo  entre  Mouros  carrancudos, 
Do  que  hum  pobre  estudante  desterrado 
Com  lograntes,  com  amas,  e  com  criado» 

Muitas  vezes  sinceramente  sigo 

Hum  ,  de  quem  singular  conceito  faço , 
E  quando  cuido  que  he  meu  grande  amigo, 
Elle  prega-me  hum  ópio  de  cachaço: 
Ou  me  dá  hum  calote  por  castigo, 
Ou  n'  uma  abafaçáo  arma  tal  laço , 
Que  quando  a  gente  menos  o  imagina, 
Tudo  lhe  vai  adendo  por  colina 


$io  Queixas 

Lá  se  queixa,  que  tem  huma  jornada; 
E  que  preciso  lhe  he  para  fazê-la , 
Prestada  por  hum  dia  a  nossa  espada, 
E  em  sa n indo  de  casa  vai  vendê-la: 
Livro,  que  elle  pedio  tomou  a  estrada 
De  sorte,  que  não  rorna  a  voltar  delia: 
Diga-o  aquelle  meu  vocabulário, 
Que  também  mo  rapou  hum  salafrário. 

Pede  o  chapeo  a  hum,  e  a  outro  incita 

Que  lho  compre,  que  o  vende  accommodado^ 

Porém  que  do  dinheiro  necessita, 

E  que  o  chapeo  três  dias  quer  prestado  : 

íVai  marchando  com  tudo,  e  excogita 

Outro ,  e  outro ,  a  quem  deixe  assim  cangado ; 

De  maneira  que  ás  vezes  dá  taes  artes, 

Que  vende  o  seu  chapeo  em  vinte  partes* 

Eis-aqui  as  lesões  5  com  que  hum  tratante 
A' custa,  de  hum  sincero,  se  sustenta, 
E  deste  modo  ao  pobre  do  estudante 
Se  de  huma  parte  chove ,  de  outra  venta : 
A  ama,  que  sempre  tem  hum  ar  de  unhante, 
Com  o  alheio  jantar  o  seu  augmenta  ; 
Porém  h@  no  furtar  tão  moderada 
Que  só  furta  metade ,  e  nem  mais  nada; 

Porque  huma  o  pão  das  sopas  me  furtava, 
Para  casa  mandei  vir  a  paneila  , 
Mas  cuidando  esta  hum  dia  que  mandava 
A  sua,  me  mandou  trazer  a  delia: 
E  indo  o  moço  a  partir ,  no  fundo  achava 
(  A'  maneira  de  peixe  por  sedella  ) 
N?um  fio  de  barbante  pendurados, 
De  vaç*  a  €  d§  íoucirjhq  çnze  fe?çado$ 
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Que  lie  isto ,  senhor  amo  ,  (  grita  o  moço  i 
Pegando  nJuma  ponta  da  cambada) 
He,  que  comemos  carne  hoje  setfi  osso, 
(Lhe  disse  eu)  e  nossa  ama  roe  a  ossadas 
Daqui  julguei  ,  que  a  carne  era  do  nosso 
Janrar ,  e  de  outros  muitos  rapinada  * 
E   firmei  toda  a  ama  estudantina 
Com  o  titulo  de  ave  de  rapina. 

O  bem  que  direi  delias,  he  que  mente 
Aquelle,  que  de  limpas  as  condemna; 
Pois  no  comer,  se  vem,  he  tão  somente 
Hum  carvão,  hum  cabello,  ou  huma  penna: 
Oh  !  lembra-me  huma  vez  ,  que  metti  dente 
N'uma  pedra,  mas  era  bem  pequena; 
Porém  teve  tal  traça  o  bom  do  seixo, 
Que  me  levou  dous  dentes  deste  queixo- 

Estes  os  ganhos  são,  que  me  trouxeráo 
As  amas;  e  além  destes  imagino, 
Que,  depois  que  furtarão,  e  comerão, 
Me  puzerão  o  nome  de  mofino : 
Pois  moço!  do  dinheiro,  que  lhe  déráo, 
Furta  sem  lei,  sem  conta,*  e  sem  ensino  : 
Diga-o  eu ,  que  ainda  o  meu  não  ha  hum  dia ; 
Me  rapou  hum  tostão  de  demasia. 

Sé  hum  homem  come  á  noite  huma  sardinha, 
A  cellada  de  rabo j  a  couve,  o  grello, 
Dá  comsigo  na  casa  da  visinha, 
Sem  outro  intento  mais,  do  que  dizé-Io: 
Em  sendo  necessário  já  caminha 
De  modo,  que  não  he  possível  vê-lo, 
E  se  o  amo  for  homem ,  que  dê  brado  $ 

3Twna  elle  $  ?pdJidg  <ste  çaUa.^ 
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Se  acertou  de  encontrar  hum  bâú  aberto  , 
Ou  se  acolheo  com  chave,  que  lhe  diga,* 
O  que  achou  de  comer,  renhão  por  certo. 
Que  se  fechou  com  cila  na  barriga  * 
E  se  para  a!gr,m  acro,  qtíe  e^ta  peno, 
Se  .guardou  lâ  dinheiro,  e  elle  o  lobriga  ,. 
Cbarr.a-lhe  seu,  e  logo  se  despede 
Em  latim  j  porém  contas  não  as  pede, 

Vejão  em  que  trabalhos ,  em  que  lidas 
Fica  o  aruo  faltando-lhe  o  dinheiro: 
Huns  dizem  ,  que  o  levou  João  das  bebidas^ 
Outros  que  se  gastou  no  pasteleiro : 
E  apenas  lá  na  terra  são  sabidas^ 
Estas  novas,  o  Pai,  sem  qae  primeiro 
Examine  a  verdade,  de  codlho, 
Prega  baixa  no  soldo  ao  pobre  filho. 

rAté  as  desastradas  lavadeiras 

Obráo  em  nosso  damno  maravilhas; 
Porque  dando-lhe  rós  peças  inteiras, 
Restituem  farrapos,  e  rodilhas: 
Três  lenços,  três  camizas  das  cazeirás^, 
-  Três  lençóis  me  fizerãp  em  estilhas : 
Resta  agora  vender  estes  bandalhos , 
A  quem  tem  nas  figueiras  espantalhos* 

Três  pares  ie  manguitos  me  lev-ár&o  , 
Que  vierãó  depois  feitcs  em  nacos: 
Pous  de  meia* ,  as  quaes  de  lá  voltarão 
Não  meias,  porém  cheias  de  buracos: 
Em  fim,  por  nao  cançar,  até  rasgarão 
Huns  bocaes  de  hims  alforges  com  dous  S*CC05j 
]á  não  ha  eme  esta  gente  me  derrote, 
Senão  chambre  ,  baetas,  e  capote. 
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E  que  direi  das  mas?  Tão  mal  postas 
Que  quem  debaixo  acima  se  encaminha  9 
Traz  as  ccxas  das  pe:na§  descompostas , 
E  vem  capaz  de  hum  caldo  de  gailínha: 
Pois  huma ,  qiíe  lhe  chamãq  Quebra  costas  s 
Juro,  cmè  serrpt  fci  tentação  minha ; 
Porque   já  huma  vez  este  meu  lombo 
Deo  nas  suas  escadas  hum  bom  tombo. 

E  os  aromas,  que  tem  cada  travessa, 
Almíscares,  algalias,  e  outros  cheiros? 
Que  buscando  quartel ,  a  toda  a  pressa 
Se  enca/xáo  nos  narizes  passageiros : 
A  Jarra  em  loia  a  paríe  he  tão  espessa. 
Em  vindo  ouatro  dias  de  chuveiros  , 
Que  enchencc-se  os  capares  desra  praga  , 
Me  lembra  alugar  tasca,  que  mos  traga, 

Além  destas  pensões,  e  de  hum  milheiro. 
Que  calo  por  ter  paz  com  a  Cidade, 
Aqui  consome  a  gente  o  seu  dinheiro, 
F  o  tempo  mais  feliz  da  mocidade: 
Oh  desejo  failaz  ,  e  lisor-geiro 
Do  louvor,  da  sciencia  ,  e  dignidade, 

.  Que  com  fallacias  ,  illusõcs ,  e  enganos  s 
Nos  trazes  em  galés  por  tantos  a^nosí 

Assine  agora  alguns  divertimentos 
Na  terra ,  para  quem  tanto  padece } 
Assirará  geadas  ,  chuvas ,  ventos 
Tantos  ,  que  o  Reino  de  Eolo  aqui  parece: 
Assinará  da  ponte  os  vãos  assentos. 
Onde  o  maráo-  ocioso  não  fallece, 
E  na  sua  Briolanja  os  olhos  prega 

Mais  vivos  ?  «jue  os  &  hm  gatç  çmhqma  adégaj 
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Oh  vil  divertimento  !  Oh  vil  recreio , 
Indigno  de  humas  contas  ajustadas ! 
Que  traz  á  fantasia  hum  vivo  enleio 
De  serpentes  lethaes  envenenadas : 
Profiro  esta  verdade  com  receio ; 
Porque  expoíido-a  na  ponte,  huns  camaradas 
Intentarão  cascar-me,  e  indo  eu  fugindo, 
Me  valeo  hum,  que  alli  andava  pedindo. 

Ir  fora  a  Santo  António,  he  cousa  clara. 
Ser  hum  divertimento  muito  justo: 
Santo  bemdito  !  se  este  nos  faltara 
Quem  havia  viver  com  tanto  custo  ? 
Se,  quem  vai  visitar-vos,  contemplara, 
Quanto  vê  que  soffreo  hum  Deos  augusto^ 
Pôde  ser  que  tivesse  este  tormento 
De  Coimbra  por  feliz  divertimento. 

Desta  maneira  Amaro  se  queixava 

Pelo  muito ,  que  em  Coimbra  padecia , 

Até  que  a  roxa  Aurora  já  buscava 

A  chave ,  para  abrir  a  porta  ao  dia : 

Então  Morpheo  escura  lhe  fechava 

Dos  flatos  animaes  a  estreita  via , 

E,  prezos  os  sentidos  desta  sorte, 

Se  entregou  o  queixoso  ao  irmão  da  morte* 


8*i 
'Svnetos  do  Author  do  Palito  Métrico. 

Definição  de  hum  Calouro* 
SONETO. 


1  E  hum  Calouro  hum  bruto  táo  esfaimado  i 
De  dente  tão  roaz ,  boca  tão  boa , 
Que  não  ha  peta  grande,  que  não  roa, 
Nem  ópio ,  que  não  coma  d'  hum  bocado : 

He  salvagem  de  baço  tão  damnado, 

Que  aonde  quer  que  chega,  tudo  enjoa: 
He  mache  que  com  pouco  se  encordoa, 
E  que  mal  se  tempera  encordoado : 

He  podão ,  que  sem  obra  de  ferreiro 
Na  rua  muitas  vezes  tenho  visto 
Traçado ,  mas  com  fio  mui  grosseiro : 

De  todas  as  escórias  he  hum  misto; 
He  bolonio,  he  louraça,  he  boroeiro, 
He  hum  corno ;  e  assentem  todos  nist®« 


3 1<$  Sonetos  do  Âuthor 

Propriedades  de  bum  Calouro* 

S  O  N  E  T  O, 


*»^  Uem  a  torcer  a  todos  dá  seu  braço , 

Quem  faz  gesto,  contando  algum  successo* 
Quem  traz  hum  cabeção ,  que  com  excesso 
Lhe  sobeja  por  cima  do  cachaço : 

Quem  pelas  ruas  anda  a  iurra-passo , 

Quem  toma  qualquer  cousa  em  menos  preço  3 
,Quem  contra  o  que  no  prologo  lhe  peço' 
Se  náo  leza  em  comprar  obras ,  que  eu  faço : 

Quem  desenrola  hum  enriste  muito  emsoço, 
Quem  repete  o  anexim  muito  secííço# 
Quem  encurvado  trás  sempre  o  pescoço: 

Quem  olha  para  a  gente  espamadiço. 

Quem  crê  que  a  ama  não  furta,    e-siza  o  troço, 
He  Calouro  3  e  ninguém  me  tira  disso. 
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Tensões  \  que  cá  em  Coimbra  paga  hum  Ca« 
louro  5  t  hum  Novato  aos  Veterano^* 


SONETO. 


N 


to  ter  nome,  senão  o  de  Novato, 
Ser  logrado  d' algum  caramboleiro, 
Soffrer  o  veterano  companheiro  , 
Que  delle  faz  talvez  gato-çapato:  , 

Em  todas  as  funções  pagar  o  pato, 
Na  meza  tirar  sempre  derradeiro  i 
Comer,  e  beber  rnal  por  seu  dinheiro. 
Mamar  de  vez  em  quando  hum  esfollagato* 

Por  dá  cá^aquella  palha  irem-lhe  ao  couro, 
E  quando  os  mais  dáo  fogo  á  artilheria , 
Não  ser  senhor  de  dar  o  seu  estouro : 

Levar  na  veia  da  arca  huma  sangria 

São  pensões  de  hum  Novato,   e  de  hum  Calouro 
Peio  foral  da  nossa  Academia. 


3*8  'Sonetos  de  Authof 

Carta  de  guia ,  que  o  Author  ãi  por  ohra  âc 
misericórdia  a  hum  Novato* 


SONETO, 


N 


ao  se  fie  daquelle ;  que  lhe  jura 
De  para  o  anno  ser  seu  Companheiro, 
Se  sobre  este  penhor  algum  dinheiro 
Lhe  pede  ,  e  pagar  logo  lhe  assegura  : 

Se  for  prezo,  c'o  a  sua  molhadura 

Unte  as  máos  dos  Verdeaes ,  e  Carcereiro; 
E  saiba  que  jaz  nellas  o  pandeiro 
No  que  toca  aos  informes  de  soltura: 

Ainda  que  seu  Pai  lhe  dè  bastante 
Para  cursar  os  annos  limpamente , 
Diga  á  Mãi ,  que  anda  cá  feito  hum  pingante: 

Isto  mesmo  a  seus  Tios  represente, 
Pois  cursa  muito  mal  hum  Estudaute 
Sem  ajuda  da  Mái ,  ou  cio  Parente. 


io  Palito  Melricót  $iy 

"Conselho  saudável  a  hum  MjyatQ* 
SONETOj 


O  Erá  mui  obediente  ao  Veterano;  % 

Será  no  seu  failar  muito  encolhida'; 
E  quando  for  (  quod  absit )  investido  i 
Tudo  executará  com  rosto  lhano : 

Se  acaso  ouvir  dizer :  Vara  pastrano  , 
Vá  andando,  náo  se  dê  por  entendido; 
Porque  o  mais  he  mostrar-se  comprehendido* 
E  além  disto  arriscar-se  a  maior  damno  : 

5e  dos  quinze  de  Maio  se  vir  perto 

Sem  que  lhe  tenha  alguém  montado  em  cirna^ 
Pode  pezar-se  a  cera  pelo  acerto  : 

Mas  de  gabar-se  disto  se  reprima; 
Pois  lá  diz  hum  ditado  mui  certo  9 
Que  até  lavar  os  cestos  he  vindima; 


CABO. 


ft 


phias;  cada  um. 


™ 


1 .  Viagem  &  Roda  do  mundo  n'unu 

2.  Oito  Diasn'um  aquário, 

3.  Rio  Acima,  pelo  autor  da  viagem  a  Roda  do  mi, 


Specimen  reduzido  das  illustrações. 


9a    SERIE. 

NUMEROSOS  OUTROS  NO  PRELO. 


JOSÉ  DA  FONSECA.    1    V0Í.^^9|| 

Bertha  ou  o   Guarda  fogo,  traduzido  ol 
por  Pedro  Caroltno  Duarte,  i  vol.  em  18, l 
colorida. 

Burros  (Os)  ou  o  Reinado  da  Sandice,  poema  heí~<~- 

rico,  por  José  Agostinho  de  Macedo.  1  vol.  em  32,  L.      ,aca 
qaasi  esgotado.  3 

Cabana  (A)   irlandeza,  traduzida  do  allemão  por  Pedro  Caroli 
Duarte.  2  vol.  em  i8,  ornados  de  uma  estampa  colorida..   3 

Cacographia  portugueza,  ou  Coliecção  de  themas  extrahidos 
melhores  autores   portuguezes,   escriptos  errada  e  incorrect 
mente,  destinados  a  exercitar  a  mocidade  no  estudo  e  appli 
cão  das  regras  da  boa  orthographia;  par  J.-I.  Roquete.  1  v< 
em  12.  1  fr. 

Correcção  da  Cacographia  portugueza,  na  qual  se  acham  co 
gidos  todos  os  erros  da  Cacographia,  por  J.-T.  Roquete.  1 
em  12.  \  fr. 

Os  dois  volumes.  % 

Cancioneiro  d'El-Rei  D.  Deniz,  impresso  pela  primeira  vez 
o  manuscripto  contemporâneo  existente  na  bibliotheca  do  V 
cano;  com  notas  philologieas  e  criticas,  e  um  discurso  preli 
nar,  pelo  Dr  Caetano  Lopez  de  Moura.  1  vol.  em  4,  edição  r 
dissima.  {A 

Chronica  do  descobrimento  e  conquista  de  Guiné,  cscripts 
mandado  d'El-Rei  D.  Alfonso  V,  pelo  chronista  Gomes  Eá 
de  Azurara ;  fielmente  transladada  do  manuscripto  oril 
contemporâneo,  que  se  acha  na  Bibliotheca  nacional  de  Pai 
dada  pela  primeira  vez  á  luz,  por  diligencia  do  Visconde  dal 
reira,  ministro  plenipotenciário  de  Sua  Magestade  Fidelis] 
na  corte  de  França ;  precedida  d'uma  introducção,  e  illustrada 
notas  do  Visconde  de  Santarém,  sócio  da  real  Academia 
Sciencias  de  Lisboa,  membro  do  instituto  de  França,  etc. 


,  edição  correctaeaugmentada; 
4  fr.  oO 
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('EXEMPLOS  FESCRIPTA  INGLEZA 
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CARSTAIRS  E  BUTTERWORTH 


{  vol .  em  8  oblongo,  broxado i  fr.  95 


I 


iraplrísche  Anstchten  von  Berlin  in  gross  4t0  à  61a  'tt  1  Mark 


laisers 

53. 

íronprinzen 

54. 

.Jalais 

55. 

loss,  Hauptportal 

56. 

m.Kurfiirstendenkm. 

57. 

Loss,  Lustgartenseite 

58. 

m.  Pferdebãndigern 

59. 

Loss,  Wasserseite 

60. 

riedrichs  d.  Grossen 

61. 

iedrich  Wilh.  III. 

62. 

i.  III.  im  Thiergait. 

63. 

dse 

64. 

nal 

65. 

v.  Kroll  gesehen 

66. 

hor  v.  d.  Linden 

67. 

'hor  v.  Thiergarten 

68. 

69. 

(hoch) 

70. 

71. 

72. 

73. 

;rie  1 

74. 

írie  2 

75. 

;rie  3 

76. 

istgebáude 

.77. 

ur 

78. 

m.  Schlossbriicke 

79. 

Hauptportal 

80. 

m.  Schillerdenkm. 

81. 

í.  Blucherdenkmal 

82. 

i.  Hedwigs-Kirche 

83. 

84. 

85. 

86. 

othek 

87. 

í.  Universitàt 

88. 

89. 

90. 

e 

91. 

ebàude 

92. 

ie 

93. 

94. 

íeues  Museum 

95. 

l 

96. 

2 

97. 

drichstrasse 

98. 

.  Lotteriegebáude 

99. 

•dera 

100. 

strasse 

101. 

102. 

i 

103. 

.' 

104. 

Moltkebrucke 

Wilhelmsplatz  vom  Kaiserhof 
Platz  am  Zeughause 
Beiehskanzleramt,  WilhelmStr. 
Schlossbriicke  vom  Zeughause 
Akademie  m.  Friedrichsdenkm. 
Linden  m.  Friedrichsdenkm  ai 
Palais  des  Fúrsten  Blúcher 
Linden  m.  Brandenb.  Thor 
Villa  Gerson  m  .Wrangelbrunnen 
Sommerstrasse 

,  Jágerstrasse,  Nordseite 
Jãgerstrasse,  Súdseite 
Blick  nach  deu  Liuden 
Thiergartenstrasse 
Griinstrasse  m.  Petrikirche 
Modebazar,  Gerson 
Hotel  Kaiserhof  1 
Hotel  Kaiserhof  2 

,  Hotel  de  Kome 
British  Hotel 

Hotel  de  Paissie  a.  D'Angleterre 
Schlossbriicke  m.  Lustgarten 
Prospect  v.  Unter  d.  Linden  1 
Prospect  v.  Unter  d.  Linden  2 
Prospect  v.  Unter  d.  Linden  3 
Eestaurant  Poppenberg 
Café  Bauer 

Siegesallée  m.  Wrangelbrunnen 
Blick  vom  rothen  Schloss 
An  der  Fischerbriicke 
Alt-Berlin  v.  d.  Spreeseite  1 
Alt-Berlin  v.  d.  Spreeseite  2 
Friedrichsgracht 
Burgstr.  v.  d.  Kurfúrst.  Brúcke 
Spree  v.  d.  Kõnigl.  Miihlen 
Fischkasten  am  Kgl.  Schloss 
Burgstr.  v.  d.  Cavalierbriicke 
Nicolai-Kirche 
Jerusalemer  Kirche 
Domkirche  vom  Museum 
Zions-Kirche 
Matthãi-Kirche 
Dorotheen-Kirche 
Gensdarmen-Markt 

,  Deutscher  Dom 

,  Franzõsischer  Dom 
Synagoge 

Werdersche  Kirche 
Krolls  Garten  1 
Krolls  Garten  2 
Krolls  Oarten  3 


105. 
106. 
107. 
108. 
109. 
110. 
111. 
112. 
113. 
114. 
115. 
116. 
117. 
118. 
119. 
120. 
121. 
122. 
123. 
124. 
125. 
126. 
127. 
128. 
129. 
130. 
131. 
132. 
133. 
134. 
135. 
136. 
137. 
138. 
139. 
140. 
141. 
142. 
143. 
144. 
145. 
146. 
147. 
148. 
149. 
150. 
151. 
152. 
153. 
154 
lf 


Krolls  Garten    4 
Lehrter  Bahnl  aof  1 


20f  2 

hnhof 
asicht 
naus 


jer  Schloss 
er  Schloss  ! 


hiergarten  1 
''hiergarten  \ 


Lehrter  Bahhi 

Potsdamer  Ba 

Flora,  Haupta 

Flora,  Palmen 

Flora- Garten  :  L 

Flora-Garten 

Flora-Garten 

Flora-Garten 

Charlo  ttenb  uri 

Charlottenburs 

Mausoleum,  Cljiarlottenbui- 

Lõwenbriicke 

Goldfischteich 

Parthie  a.  d.  1 

Parthie  a.  d.  1 

Parthie  a.  d.  Thiergarten  I 

Parthie  a.  d.  Thiergarten  - 

Parthie  a.  d.  Thiergarten  í 

Parthie  a.  d.  Thiergarten  ( 

Parthie  a.  d.  Thiergarten  ' 

Parthie  a.  d.  Thiergarten  ! 

Parthie  a.  d.  Thiergarten  ! 

Klosterkirche  u.  Graues  Kl 

Parochialkirche 

Klosterstr.  m.  Parochialki] 

Kunstschule 

St.  Hedwigskirche 

St.  Michaeliskirche 

St.  Marienkirche 

Christuskirche 

St.  Bartolomáuskirche 

Der  Grosse  Kurfúrst 

Schillerdenkmal 

Amazone  am  Museum 

Lõwentõdter  am  Museum 

St.  Georg  im  Sehlosshof 

lnnerer  Sehlosshof  1 

Innerer  Sehlosshof  2 

Lustgarten  vom  Kg 

Schlossbriicke  v.  • 

Breitestr.  vom  S 

Pariser  PI.  v 

Kõnigspla+" 

Anhalter 

Centr 

Wii 

P 


, 


I 


